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irá o mesmo padrão técnico dos anos anteriores deverá serobedecerá o mesmo padrao técnico aos anos diucnuitjs ucv«td

fintreoue aoroxidamente no mês de agosto. Preço do volume de 1973
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n ano de 1973 foi sem dúvida nenhuma, um dos mais significativos na vida da
Rra<;ileira de Criadores, ex-Associação Paulista de Criadores de Bovinos. Funda-

crrcunstí^ - -an.ida mais pelo idealismo que lhe deu origem, do queda em ^ircuns deveria ter recebido, viu, no ano que findou concretizar-se efetiva-

^ente urisa dé suas^mall ^ntlgas aspirações: a transforma,ã, de cunho regional par. na-
cional.

Nesta nova fase, nossa Associação prestará, inegavelmente, a pecuana, inestimáveisiNesra no , passado de glorias. Através dos seus

?rSorcrí?dCs eorganizados, o ano de 1973 foi, Indubitavelmente, decisivo para a vida
da antiga Federação dos Criadores.

A transformação foi trabalho de equipe com o inestimável apoio dos criadores e
X • ' I! nf:>ríl aue têm-se esforçado ao máximo para que o nosso trabalho à frentefuncionários em 9®;®' ^ 3^:3 coroado de pleno êxito. O trabalho anônimo e em
da entidade da ru 9 ta'mbém a Revista dos Criadores, acabou por consolidar ain-
dr',í:'is"°um'al?oc1açlo'?u"t:d": asua fundaç.o, nâo tem tldo outro objetivo que
não o de servir aos criadores do Brasil.

Ainda no ano que passou a transformação trouxe benefícios e, começa a frutificar
ej ir^/-arvi#»nto de setores para os diversos pontos pecuários do Brasil. Com a insta-ía°c"o°de iTscr tõrt dfAssí^slação Brasileira de Criadores no Estado do Rio, sem ônus

^ a en^Sade com moblllário e funcloné rios que darao a assistência necessária paraCm maior ítrosamento e melhor produtividade, uma nova fase começa a surgir, uma
vev mie abrir escritório da ABC em regiões agropecuárias e uma das finalidades precipuasr .r transtormárão detitro de um plano real eobjetivo de integração nacional.

Outro fato que merece destaque é, sem dúvida nenhuma, o sucesso alcançado com
a XII Feira Nacional de Animais, uma das iniciativas pioneiras no Brasil, onde tjs negócios
qlraram cm torno de 2 milhões de cruzeiros. Embora houvesse, por parte de alguns, pes-CmTsrCC cotr, relação a mesma, eis que, surpreendentemente, o otimismo com que todos
fomon pCCCa acibou prevalecendo. Até o público que compareceu ao tradiaonal par-quT da AaJrBranca foi brindado com espetáculos diferentes que mereceram da Impren-
sa escrita, falada e televisionada, palavras de elogio.

Não podemos esquecer, no entanto, dos estudos que culminara© com aconstrução
da nossa sede própria na Avenida Marginal, os quais estao caminhando em ritmo avan
çado prevendo-se para muito breve, a sua inauguração. O novo local vira abrir ainda
mais'as portas da entidade para as suas co-irmãs espalhadas de norte a sul do nosso Bra-
"l S^br^esta Iniciativa podemos esclarecer aos prezados consocios que, na nova ala, se-
rão instalados: loja com balcões e exposição permanente de implementos agrícolas; depó
sitos; contabilidade; serviço médico-veteriná rio; 9erencia comercia^ ^
técnica e serviços sociais que compreendem Relações Publicas
Gabinete Executivo, Gerente Técnico, Serviço de Controle Leiteiro ®^erv.ço Genealógico;diretoria, com sala de reuniões e gabinetes da diretoria; auditório; salao de festas; cozinha
com copa e dispensa; biblioteca; instalações recreativas; fisioterapia; garagem efrigoríficos.

Todavia, merece realce também o trabalho que se faz no Departamento Comercial
da ABC. O associado tem procurado a entidade para adquirir quase tudo o que necessita
para suprir as necessidades do seu rebanho e da sua propriedade, a preço bem mais em
conta. Ali, os associados gozam de um desconto especial de 10/o em quase todas as
compras, sendo que aqueles que tem suas fichas cadastrais aprovadas podem, inclusive,
manter conta na ABC, sendo-lhes faturadas as compras com 30 dias de data.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 19TJ



RENATO COSTA LIMA
l^rcsiticmc Ja Associarão lUasilcira dc Criadores

(1 \-APCB)

Nunca será demais lembrar que desde 1927, a Associação Brasileira de Criadores
flHintòn um Serviço de Registro Genealóglco padrão, o qual toro servido tambérn de modelo
j^ra outras entidades congêneres. Sob a orien tação direta do próprio gerente técnico^ o
S^íçô é cuidadoso e exigente para os registros genealógicos, a fim de que os mesmos
sejam minuciosamente cumpridos, desde a notificação da cobertura, à participação do nas
cimento, ao fornecimento do certificado de registro provisório, e finalmente, o registro
definitivo que é conferido após um ano de idade.

Por outro lado, a fim de atender a todas as necessidades sanitárias do rebanho dos
«gUS associados, a ABC mantém permanentemente, o serviço de renomados veterinários,
cujo atendimento compreende desde as simples consultas até a assistência médica local,
&n toda a extensão.

Outro fator de orgulho é, inegavelmente, o Serviço de Controle Leiteiro, cujo pio-
neírismo é da ABC, e em torno do qual, em nosso País é feita a criação e seleção do gado
das raças leiteiras. Sobre o valor deste Serviço basta que se diga que é reconhecido e uti-
Itodo por todas ou quase todas associações de registro genealógico que fazem aparecer

seus pedigris as produções fornecidas pela nossa Associação. Iniciado nos idos de
1944, e, daquela data até hoje, milhares de lactações de vacas de diferentes raças foram
controladas. Agora, mensalmente, quase 10.000 animais estão sendo controlado. Consul-
tando-se as fichas de Serviço em questão, imediatamente temos a aptidão leiteira do animal,
que é para os produtores a maior garantia na aquisição de ótimos exemplares de produção
e reprodução.

Também o Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai vem sendo feito há
5anoseestá em pleno funcionamento na ABC. aIí trabalham diversos inspetores e funcio
nários burocráticos. Baseados no controle de peso dos rebanhos, os nossos associados po-
Jeni conhecer e divulgar o comportamento dos seus animais e rebanhos e conhecer e se
utilizar dos resultados dos testes de progênie dos reprodutores usados.

Tudo isso está subordinado à assistência técnica oferecida ao associado que abran
ge também o auxílio na escolha de animais para aquisição, na orientação sobre a forma-
çlo de pastagens, forrageiras, piquetes, silagens, construção de estábulos, adoção de má-
quínárío, orientação de criação e outros afins.

Durante o ano que passou, não podemos deixar de lembrar nesta hora o elevado
alcance dos trabalhos publicados pela Revista dos Criadores, no sentido de divulgar a As-
50CÍaçéo pelo Brasil e exterior.

mês para mês, a apresentação gráfica, os artigos nela inseridos, dão uma exata
proporção do adiantamento da nossa pecuária.

Atóm disso, não podemos esquecer a divulgação do que vai pelas diversas raças de
de eqüinos e de suinos, no Anuário dos Criadores, um verdadeiro Catálogo de Re

produtores, que cresce de ano para ano, dando assim a medida certa da evolução da oe-
cyáría no País. ^

Desta rnaneira pretendemos nesta rápida análise, dar ao prezado consórcio, uma men-
de otimismo econclamá-lo a estar conosco no ano que se inicia, cheio de esperanças

^pmuninovo governo que se instala no mês de março. Tenho certeza de que estamos traba
lhando para uni Brasil grande que legaremos aos nossos filhos, aos nossos netos que um
dia ^ órgulharão do que fizemos, como hoje nos orgulhamos daqueles que, como Virailio
Pènpa/lutaram e^^^^ para fundar a Associação Brasileira de Criadores.

Terminamos, enviando aos nossos associados, pecuaristas, agricultores enfim aos bra-
lutam por este grande país os votos de feliz 74.

|l§||̂ |ÁPORES —Dezembro de 1973 _



Sua
carta

chegou

Prezado Senhor:

Considerando que sua revista é um veí
culo de comunicação e de maior pene
tração no público interessado nos assun
tos agro-pecuários, venho mui respeitosa
mente pedir informações que me levem
à adquirir revistas neste sentido. Gosta
ria de receber, ou saber onde poderei
encontrar o "Anuário dos Criadores".
(1973).

Também, receber catálogos de revistas
e publicações agro-pecuárias, bem como
publicações que informem inovações nas
vacinas, sobre o controle de enfermida
des.

TRIPASUL — Indústria Beneficiadora
de Tripas S/A — Matriz: Sapucaia do
Sul — RS — Brasil.

FERNANDO HUMBERTO HENRI-
QUES FERNANDES. Rua Pompeu Lou
reiro, 5 - apt.° 302 — Copacabana. 20000
Rio de Janeiro.

Prezados Senhores,

Pela presente chegamos a presença de
V.Sas., pois tomamos conhecimento de
vosso endereço através do SUPLEMEN
TO agrícola do O Estado de São
Paulo.

FOTO DO MÊS

£ .«íiis

Daramu II, 8 vezes Campeão é a expressão máxima da pecuá
ria nacional e representa o quanto o nosso pecuarista foi e é
capaz de trabalhar para o progresso da mesma, contrariando os
que teimam ou não querem reconhecer esse extraordinário mé
rito. Daramu II pertence ao Sr. Raymundo Coimbra Leite,
presidente da Comissão Organizadora da II Exposição-Feira
Agro Pecuária e Industrial de Maringá. As produções de Dara
mu II, expostas na II Exposição de Maringá, chamaram a
atenção dos maiores conhecedores de Nelore, presentes ao

Parque Presidente Médici.

Estamos interessados no Anuário da
Criadores ano 16, número 14, gostaríama
de saber o preço, se fazem envio peb
reembolso, e como desejam o pagamen:!
em caso de compra.

Sem mais e aguardando breve respostí,
subscrevemo-nos.

MOSTRA INTERNAZIONALE DEI
LE INDUSTRIE PER LE CONSER)^
ALIMENTARI. 43100 Parma — PaKO
Ducale — Telef. 36868 - 36869.

Nos es grato proponerles un intercsa-
bio gratuito de anúncios publicitários &
tre el "CATALOGO OFICIAL 1974'dí
Ia "29a Feria Internacional de Ias Indoí
trias para Ias Conservas Alimentícias' -
Conservas — Embalajes — Implanteis í
Equipos Industriales —, que será dcdí
cada enteramente, en edición especial,«
tos Países de América Latina, y su esõ
mada publicación.

Con tal objeto estamos dispuestos '
concederles — con carácter de reciprocr
dad — una página gratuita em nuesW
Catálogo Oficial, de manera que p"^
dan Uds. efectuar su propaganda.

Rogamosles quieran tener presente qi*
Ias medidas útiles para Ia publicidade
nuestro Catálogo sen de; cm. II x cS-
20 de alto, y que nuestra próxima mani'
festación de feria tendrá lugar desde à
18 al 29 de septiembre de 1974,

Asimismos rogamosles quieraii tener»
bien aclaramos el espado útil para 1»
publicidad en una página de su publie

En Ia eventualidad de que de^earsa
Uds aprovechar de este ventajoso'inte
cambio, seria oportuno nos comunicara'
enseguida su aprobación (el plazo útü
para definir dicho intercâmbio ha sido fr
jado para el 30 de mayo p.y.), dejand'
entendido de que nos háran llegar el ted'
y los eventuales clichês. Por nuestra parte
les remitiremos a su tiempo nuestro m»
terial.

Pendientes de su atto acuse de recibo
nos es grata Ia oportunidad para saludsf
les con distinguida consideración.

EL SECRETARIO GENERAL
(Dott. Gian Paolo Minardi)

JÚLIO RAFAEL AQUINO — Casifl»
de Correo 1860 — Asuncion —Paraguai

Estimados Senores:
Tengo el agrado de dirigirme por vt»

primera a Uds. y Io hago en carádcr d»
agente distribuidor de varias publicacK^
nes agropecuárias como Uds. podrán apto
ciar en mi membrete de arriba, y Io ha.í'
repito con el afán de estrechár vincules
comerciales, poder promover Ia revis"
que Uds. editan anualmente y que un N,'
14 Ano 73, llegara a mi poder y alguno»
ganaderos interesaron adquirir dicha re
vista, por Io q' seria interesante me cn-
vien cuanto antes condiciones de adqul-
sición, precio, forma de envio y adjuntc
me envian ya una revista de muestra para
que yo con eso pueda promocionar clien
tes ganaderos, también Ia comislón que
me corresponderia em mi carácter de
agente distribuidor, forma de pago en
cruzeiro ó U$., en fin algunos prospectos
indicando tiempo de aparición y si tlcncn
otras publicaciones de Ia misma espccie-
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o Governo tabela carne

e requisita rebanhos

53R3 cn vigor no dia 15 do cor-
=st asindadas medidas do Gover-
'̂ á-íl em busca da normalização
.:rjrdo interno da carne bovina.
'KÍdas estão consubstanciadas em
'i-.rzÁzi da SUNAB (Superinten-
s '«'adonal do Abastecimento): uma
ti; Cl preços de venda ao consu-
' t outra requisitando os rebanhos

í fá no» Estados da Bahia, Espírito
Guacabara, S. Paulo. Minas Ge-

Ociá, Mato Grosso, Paraná e Dis-
ívderál* Como não podia deixar de

' providências governamentais
em situaçao que ainda nao se

4^trííííamente definida quando en-
o expediente desta edição da

,:TA dos CRIADORES". Havia
•'e xpectativa por parte dos consu-
•'4 BC'S a came havia sumido dos
'f4^ovocando aalta do porco, do

•4'áo coelho, das aves e do peixe.
- que publicamos a seguir, foi
>4ía com base em pesquisas de mer-

itaióadas no dia imediato ao da
Kl vigor das Portarias da Sunab,

'efeviaro alterado, para mais, quan-
^erramos o expediente. A alta ocor-

i' v/^damente, cora a carne de aves
*1'/ peixe.

ir. ',1 jeguintes os preços dos "subs-
4 came bovina no dia 17:

Cr$ 20,00 o quilo
Cr$ 20,00 o quilo
Cr$ 20,00 o quilo

/;„( (Je Vitela .• Cr$ 15,00 o quilo
'4 de Vitela .• Cr$ 10,00 o quilo
\ ^ .... Cr$ 5,00 o quilo

Cr$ 5,00 o quilo

Pescado

Aves

Galinha fij; so
•'utü e-,$ n.oo
l'ciu

I-ranpu dc I eitc
Gaios

GiS 15,00

O tabelamento

É o seguinte o textii (.i;i p^.^l t.u ia ciuc ta
belou os preços de venda da carne:

"O superintendente da Superintendên
cia Nacional do Abastecimento tSLiN.MF).
considerando que. alem cie instituir nc"*!'-
mas de eomeriealizaçac^ da earne bc>\'ina
c visccras, através da Portaria Super n.'
37, dc 13 de setembro de l'-)7 3. iui neces
sidade dc SC instituir nova tlisciplina de
preço para o abastecimento^ doi pix^olutcr.
resolve:

Ait. 1. Fixai* nos F.stadcrs da Hahia.
Espírito Santo, Rio de janeiro. Guanaba
ra, São Paulo, Minas Gerais. Goiás. Mato
Grosso, Paraná c Distrito Federal os se
guintes preços rnáximos de venda para o
quilograrna da carne c fígado bo\inos. ao
varejista, posto no estabelecimento deste:

A) Diaiiteiro CrS 3.50
B) Coxao CrS 5.00
C) Carnes especiais CrS 11,00
D) Fígado CrS 5,50
Art. 2." — Para a venda ao consumidor,

ainda que os tipos de carne no Distrito
Fedei*al e nos Estados referidos no artigo
anterior, possuam outras denominações,
são fixados os seguintes preços máximos
para o quilograrna de carne e fígado bo
vinos:

Tipos Sem osso Com osso
Cr$ CrS

Acem 4,50 3,60
Capa de filé 4,50 3,60
Peito 4,50 '
Músculo 4,50 3,60
Pá 5,60 4,50
Costela — 4,00
Carne moída 4,80 '
Coxão mole (Chá de

dentro) 6,60 5,30
Coxão duro (Chá de

fora) 6,60 5,30
Patinho 6,60 5,30
Lagarto 6,60 5,30
Alcatra 14,00 11,20
Contra-filé 16,00 12,80
Filé-mignon 18,00 —^
Fígado 6,60 —

'"Sífío ferro •• Cr# 37,00 o quilo Músculo
%A»áo 15,00 o quilo Pá

Cr$ 13,00 o quilo Costela
Cr| 4,00 o quilo Carne moíd

^'50 o quilo Coxão mole
Branca .• Cr® 7,50 o quilo dentro)

° quilo Coxão duro
Cr| 3,20 o quilo fora)

*1 Cr$ 25,00 o quilo Patinho
% Cr$ 8,00 o quilo Lagarto

Cr$ 9,00 o quilo Alcatra
'yt Cr$ 3,50 o quilo Contra-filé

3,50 o quilo Filé-mignon
Cr$ 2,50 o quilo Fígado

'̂ <eà Cr$ 4,00 o quilo

dos criadores — Dezembro de 19731

.•\ii. 5." — Os i.lclog.Klos via SUN.\13
iKis viem.lis est.KÍos c tcrritémios são auto-
ii/,Kkis .1 li\,u* preços ntáximos de venda
p.ir.i .1 earne bovina e ligado, no atacado
e iK! v.ireio, lie aeor^io eonr as peculiari-
^i.ides e Imbitos de consumo locais.

.•\rt. 4. — Ccmtinu.i em \ igor a Por-
t.iri.i Super n.' 37, de 13 de setembro de
R173. exceto.•> o disposto em seus artigos
3. e 4.". i-iue ficam revogatlos.

.•\rt. 5.* — I sta Portaria entrara em vi-
gi.M* nii >.ii,i 15 de de/embro de 1975 apôs
a sua public.içào no "Diário Oficial" ela
L niáei. reve^ig.leias a Pe*>rtaria Super n." 59.
ele 14-12-73. e elemais elispe>siçcies em ec>n-
trarier.

Requisição dos rebanhos
.•\ PeMtaria epie reeiuisitou os rebanhos

benineis tem a seguinte rcelação;
O superintcrielente da SUNAB, Ce*ínsi-

ele-ianelei elue a retenção de rebanhos de
gaeie*> ben ino em alguns campos de pasta
gens ce-im tins especulativos vem ocasio
nando carência i\o abastecimento da car
ne à população;

Considerando a necessidade de ser as
segurado o suprimento de carne bovina
eni níveis adequados ãs necessidades do
consumo;

Considerando que o preço máximo de
venda da arroba do boi foi fixado na Por
taria Super n." 63, de 12 de dezembro
de 1973;

Considerando que a SUNAB, na apli
cação da forma intervencionista do con
trole do abastecimento prevista no Art.
2.", inciso II, combinado com o Art. 8.°,
inciso I e II da Lei Delegada n.° 4. de"
20 de setenibro de 1962, pode proibir a
movimentação de gado "vaeum" destina
do ao abate e requisitar meios de trans
portes;

Considerando, finalmente, que a requi
sição de bens constitui forma de interven
ção no domínio econômico prevista no
decreto-lei n.° 2, de 14 de janeiro de 1968
regulamentado pelo decreto n.° 57.844 de
18 de fevereiro de 1968, e o disposto' no
art. 181, das disposições gerais e transi
tórias da emenda constitucional n.° 1, de
17 de outubro de 1969 da constituição da
República Federativa do Brasil.

RESOLVE:

Art. 1.° — Requisitar os rebanhos de
gado bovino existentes nos estados da
Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro,
Guanabara, São Paulo, Minas Gerais,
Goiás, Mato Grosso, Paraná e no Distri-



to Federal para assegurar o abastecimen-
to de carne à população.

Art. 2° — Os atos de requisição serão
praticados por agentes executores
por delegação do superintendente da Su-
nab, através de portaria, estejam investi
dos para tal fim.

Parágrafo único — Os agentes executo
res da requisição e os integrantes de sua
equipe, ficam autorizados a entrar,
sitar e permanecer nas dependências da
propriedade onde se encontra o rebanho,
assegurado aos mesmos durante o tempo
necessário à efetivação da requisição, o
livre acesso aos livros, papéis e documen
tos do proprietário das reses, inclusive
aos que se acharem em poder de terceiros.

Art. 3.® — A requisição será feita por
termo lavrado pelo agente executor em
quatro vias, na presença de duas testemu
nhas, ficando a primeira mediante recibo
passado nas demais, em poder do proprie
tário das reses ou de seu representante no
momento, o qual oporá o ''ciente" nas
outras vias, assinando-as juntamente com
as duas testemunhas ficando com o agen
te executor da requisição.

Parágrafo único — Havendo recusão
ou impossibilidade de ser aposto o
te", o agente executor, na presença de
duas testemunhas, fará, o suprimento com
sua declaração no verso das três vias que
ficarão em seu poder, mencionando as ra
zões da recusão ou impossibilidade, assi-
nando-as juntamente com as duas teste
munhas.

Art. 4.® — Do ato de requisição caberá
recurso, sem efeito suspensivo, dentro ^o
prazo de dez dias, contado da requisição,
ao Conselho Monetário Nacional, através
das delegacias regionais da Sunab sob
cuja jurisdição se processar a requisição.

Art. 5.® — O termo de requisição con
terá:

a) especificação e quantidade do ga
do requisitado;

b) local onde as mesmas se encontra
rem;

c) identificação completa da empresa
ou do proprietário do rebanho, domicílio
e seus respectivos CGC ou CPF, bem co
mo a identidade de quem forneceu as in
formações;

d) frigorífico, matadouro ou abatedou-
ro, onde o gado deverá ser abatido e pe
sado;

f) endereço da agência do Banco do
Brasil onde será efetuado o pagamento da
indenização da requisição.

g) local e data da execução da requi
sição,^ assinatura do agente executor, do
proprietário do rebanho ou de quem, no
momento, o represente, e de duas teste
munhas.

6.® — Quando a entrega do gado
requisitado for parcelada, o proprietário
ou quem o represente no momento, ou
terceiro designado pelo agente executor
da requisição, ficará com o depositário
responsável, para todos os efeitos jurídi
cos, pelo rebanho sob depósito.

Parágrafo único — O agente executor
da requisição, lavrará termo próprio de
depósito em quatro vias, assinando-as jun
tamente com o depositário e duas teste
munhas, ficando uma via em poder do
depositário e as demais com o agente exe
cutor da requisição, nelas passando, o

8

depositário, o recibo na via por ele rece
bida.

Art. 7.® — Ocorrendo oposição, de qual
quer natureza, pelo proprietário do reba
nho, ou por quem o represente no mo
mento, à entrada da equipe do agente
executor nas propriedades onde se loca
lizarem os rebanhos, ou à entrega das re
ses requisitadas, o agente executor deverá
solicitar prestação de auxílio às autorida
des federais, estaduais ou municipais, na
forma do Art. 2° do Decreto-lei n.° 2, de
14 de janeiro de 1966 e art. 6.® do Decre
to n.® 37.344, de 16 de fevereiro de 1966.

Art. 8.® — O valor da indenização de
vida pela requisição será calculado se
gundo o preço máximo fixado na porta
ria Super n.® 63, de 12 de dezembro de
1973, tendo por base o peso-morto (peso-
morto balança) das reses requisitadas,
apurado nas balanças dos frigoríficos, ma
tadouro ou abatedouro.

Parágrafo 1.® — A pesagem será presen
ciada, obrigatoriamente, por representan
te da Sunab, e a sua apuração constara
de documento próprio lavrado em cinco
vias — "certificado de pesagem".

Parágrafo 2.® — O proprietário do gado,
ou quem o representar, poderá, se pre
sente, assistir à pesagem e assinar,
mente com o representante da Sunab, do
frigorífico, matadouro^ ou abatedouro, o
documento comprobatório da pesagem
"certificado de pesagem".

Parágrafo 3.® — Três vias ficarao com
os representantes da Sunab, uma com o
frigorífico, matadouro ou abatedouro, e
outra com proprietário das reses ou seu
representante. , . j •

Art. 9.® — O pagamento da^ indeniza
ção devida pela requisição será
proprietário das reses através de ordem
de pagamento, em seu favor, na agencia
do Banco do Brasil que constar do termo
de requisição, no prazo de 120 dias, con
tado da data do abate do gado. ^ .

Parágrafo único — não havera indeni
zação da res que for totalmente condena

da pela autoridade sanitária, e a que for
parcialmente será indenizada propordo-
nalmente ao seu aproveitamento, de acor
do com o critério adotado na região. ^

Art. 10 — A Sunab venderá o gado re- ,
quisitado ao frigorífico, matadouro
abatedouro pelo preço fixado na portaria
Super N.® 63, de 12 de dezembro de 1973.

Parágrafo único — O preço de
será pago no prazo de 30 dias, contado da
data do documento comprovatório da ^
sagem do gado abatido — "certificado de
pesagem" — mediante emissão de pro
missória que vencerá os juros usualmente
cobrados pelo Banco do Brasil para
tipo de operação.

Art. 11 — Os agentes executores fica®
autorizados a proibir a movimentação de
rebanhos como medida preventiva à i®*
quisição que vier a efetivar.

Parágrafo único — Para a efetiva^
dessa medida, oficiarão às autoridades f^
derais, estaduais ou municipais compet®*
tes, solicitando as providências neces^
rias.

Art. 12 — Ficam requisitados os ser
viços e os meios de transporte de qU8^
quer natureza, para movimentação do ga*
do, cabendo a prática desses aos agentes
executores da requisição do gado.

Parágrafo único — O preço da requi
sição é fixado no valor correspondente à
"tabela-quilômetro-percorrido", cobrado
em 1.® de dezembro de 1973, pelo trans
portador cujo serviço for objeto da exe
cução da requisição e será pago no praxo
de 30 dias, contado da última entrega do
gado no local do abate.

Art. 13 O não cumprimento do dis
posto na presente Portaria sujeitará o iOr
frator às penalidades previstas na Lei De»
legada n.® 4, de 26 de setembro de 1962.
e às sanções penais cabíveis.

T Portaria entra em vigorno dia 15 de dezembro de 1973, apds sua
publicação no Diário Oficial da União".

Preços do gado gordo no Rio Grande do Sul
Como sempre o gado gordo no Rio

Grande apresenta durante o ano duas ta-
ses distintas quanto aos preços. No pri
meiro semestre é a safra propriamente
dita. O boi vale menos. Mas é quando se
vende mais, pois o inverno chega e o ga
do perde o engorde. A segunda fase ocor
re no resto final do ano. A rigor, vai de
agosto a dezembro. O boi gordo se torna
escasso, visto que os campos nativos 9^^^"
mados pelos frios e geadas fazem a res
emagrecer uns 50 quilos. . .

O preço de 1973, de janeiro ate julho,
quando os frigoríficos e cooperativas en
cerraram a safra industrial, foi de Cr$
2,11 o quilo vivo para boi. Preço oficial
mente fixado, após o tabelamento fede
ral que fixou em Cr$ 63,00 o boi gordo
em todo o País. Para vacas gordas o pre
ço andou em Cr$ 1,80 o quilo vivo.

De agosto em diante começou a alta ha
bitual. A medida que os frios e geadas se
sucediam os preços foram crescendo. Co
meçaram com Cr$ 2,50 o kg vivo para
boi. Em outubro já estavam a Cr$^ 3,00
e foram subindo a Cr$ 3,50 e até um
pouco mais, a medida que se chegava pa

ra novembro e dezembro. Os criadores
que tinham pastagens artificiais vende
ram a Cr$ 3,00 quando a cotação che
gou a este nível. Outros ainda esperarami
já por ter pasto em reserva, já por ter al
guma invernada nativa bem abrigada e
capaz de resistir ao rigor do inverno. Em
princípios de dezembro ainda houve ven
das a Cr$ 3,60, mas os preços começa
ram a cair em meados de dezembro pàa
chegada do tempo quente. E houve ven
das a Cr$ 3,20.

Pelos negócios de meados de dezembro
tem-se a impressão de que a safra de
1974 ficará nos Cr$ 3,00 resultantes do
decreto oficial que limitou em Cr$ 90,(W
a arroba. O confisco oficial, anunciado
a 12 de dezembro, para os que não qtd-
zessem vender a Cr| 3,00 (o equivalente
dos Cr$ 90,00) embora repercutindo de-
sagradavelmente nos meios pastoris, não
terá motivo para ser apÈcado no Rio
Grande. Pois, os criadores esperam qne
a indústria e cooperativas paguem e rece
bam os bois a três cruzeiros o quilo vivo.
Justamente os Cr$ 90,00 da limitação ofi
cial do confisco.
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Produzindo carne com o gado leiteiro

A enorme demanda de carne bo-
'"'á está a exigir maiores volumes
^ produção de bezerros e melhor
~'?reitamento dos mesmos para o

foi violenta, havendo contratos de
compra antecipada, até atites dos
animais terem nascido.

Atualmente 30°o da carne consu
mida nos Estados Unidos provém de
gado leiteiro.

Touros e vacas descartadas re
presentam, desse total, 10°o. Os ou
tros 20°ã são constituídos de novi
lhos preparados para o abate.

Em 1970 o consumo médio de car
ne bovina, per capita, nos Estados
Unidos, foi de 52 kg e deverá ser,
em 1980, de 55 kg.

Apesar de ser o maior produtor
de carne bovina do mundo, os Esta
dos Unidos importam cerca de 600
mil toneladas anualmente e não po
deriam dar-se ao luxo de sacrificar
uma poderosa fonte de carne repre
sentada pelos animais de origem lei
teira.

Com o advento da inseminação
"^f^icial o número de machos reti-

^ nas propriedades de gado lei-
'*'0,para serem vendidos como re-
'^•jtores, reduziu-se sensivelmen-

fí03 Estados Unidos, por volta
'*• 1940, quando a inseminação ar-
'-ial apenas iniciava sua expan-

empregava-se em média, um
•'•'-'O para cada grupo de 20 vacas,

regime de monta natural. Em
^70, com cerca de 7 milhões de

inseminadas artificialmente, a
"Aíia de vacas servidas por repro-

ascendeu a 3.600. Cada tou-

«^npregado na inseminação artifi-
pejíou a substituir cerca de 179

ou tiveram que ser vendidos
''''í outros países ou tiveram que

ferrietidos para o corte ou tive-
'*"• que ser sacrificados logo ao

como aliás se procedia há
''xj J5 anos atrás.

'-'-'ante algum tempo os america-
«-/portaram para a Europa, es-

•'-'-a .Yiente para a Itália, bezerros
" 'íça leiteira, recém-nascidos com

ou duas semanas de idade, pa-
^rern criados e engordados para

/-'-^te, Otransporte se fazia rapi-
por via aérea. Mas os nor-

, ♦'Tiericanos logo verificaram que
' '-«zerros de gado leiteiro repre-

-i/tm um enorme potencial de
'> para o consumo e passaram
''-'A-loí para criação e engorda em
''̂ 'arncrito ao em vez de abatê-
'• '-0 nascer ou de exportá-los.

/ 0';rrída para a compra de ani-
' í ítiteíros, destinados ao corte

Em nossas explorações leiteiras,
onde a produção de reprodutores
ainda é reduzida, os machos cruza
dos e os mestiços eram, em geral,
sacrificados logo após o nascimen
to ou vendidos nas primeiras idades
para serem imediatamente abatidos
como vitelos ou para serem utiliza
dos na indústria de embutidos. Cal-
culou-se, a certa altura, que no Esta
do de São Paulo, deveriam ser sacri
ficados, anualmente, nas explora
ções de gado leiteiro, mais de 100
mil bezerros. E os que não se sacri
ficavam, por motivos vários, eram
criados em regime de subnutrição
com elevadas percentagens de mor
talidade.

Cem mil Bezerros representam
um potencial de, no mínimo, 40 mil
toneladas de peso vivo aos 3-4 anos
de idade ou cerca de 20 mil tonela
das de carne em carcaça (120 mi-
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JOAO SOARES VEIGA
CRMV - 4-640

Ihões de cruzeiros, aproximada
mente ).

O racional aproveitamento desse
potencial não pode ser subestimado.

A defasagem verificada entre pre
ço da carne e preço do leite sempre
foi a principal causa desestimulado-
ra do aproveitamento de bezerros
de origem leiteira. O leite empre
gado na criação de um bezerro não
era remunerado convenientemente
aos preços pagos por um bezerro
desmatiiado.

Nos Estados Unidos e nos países
europeus a superprodução de leite
possibilitou a criaçao de bezerros
artificialmente, mediante o empre
go de alimentos substituidores desse
produto, a preços convenientes.

A existência desses produtos no
rnercado permitiu a organização de
estabelecimentos especialmente ins
talados para receberem bezerros
com 8-10 dias de idade para serem
criados e engordados em total con-
fmamento. A carne desses bezerros
passou assim a ser produzida sem
afetar a produção de leite para o
consumo e sem qualquer concorrên
cia com o consumidor.

Os alimentos substituidores do
leite, em geral, fornecidos durante
4 a 5 semanas, são basicamente
constituídos de subprodutos do lei
te: leite desnatado^ leitelho, soro de
leite, etc., enriquecidos com gordu-
ras animais e vegetais, vitaminas e
antibióticos.

A inexistência de tais produtos
entre nos a preços inferiores ao
preço do leite para o produtor, era
provavelmente, uma das dificulda
des para se expandir, a produção de
carne de gado leiteiro.

A certa altura, porém, com a
grande elevação observada no pre-



ço da carne, tornou-se viável criar
bezerros leiteiros para o corte, com
o leite in natura e foi o que aconte
ceu, em muitos exemplos. Essa prá
tica, como se sabe, foi, em parte,
responsável pela grande escassez de
leite nos grandes centros consumi
dores.

A criação de bezerros leiteiros pa
ra o corte, portanto, está na depen
dência do preço da carne, do preço
do leite e do preço de outros ali
mentos empregados como suple
mentos.

Entretanto, entre um sistema de
desmama aos 7-8 meses de idade
em aleitamento natural e um siste
ma de permanente confinamento
com fornecimento de alimentos con
centrados, há inúmeras variantes
que poderão ser exploradas, algu
mas das quais provavelmente eco
nômicas.

Em primeiro lugar, os bezerros
podem ser desmamados precoce-
mente aos 30 - 35 dias de idade e
consumirão, sob esse regime, bem
mais reduzidas quantidades de lei
te do que desmamados aos 7-8 me
ses. Já existem em nosso mercado,
rnisturas de concentrados próprias
para alimentarem bezerros em subs
tituição do leite, a partir dessas ida
des. E existem, também, misturas
próprias para suplementarem a ra
ção de leite, a partir dos 8—10 dias
de idade.

Com tais misturas, inexistindo os
substituidores do leite, que torna
riam desnecessário o uso desse ali

mento a partir da segunda semana
de idade, o consumo do leite in na
tura pode ser reduzido de 3 - 4 e até
mais vezes como na desmama tardia.

Assim, pode um bezerro consu
mir apenas de 120- 130 quilos de

leite e ser desmamado aos 30 dias
de idade ao em vez de consumir 500
- 600 quilos de leite, e até mais, ma
mando até os 7 meses de idade.

Inúmeros problemas precisam ser
considerados na criação de bezerros
leiteiros para o corte.

A separação das mães, o aleita
mento artificial, os alojamentos^ o
confinamento, etc., geram condições
adversas aos jovens animais e seus
efeitos precisam ser atenuados pa
ra se obterem bons resultados.

Para ser bem sucedido num em
preendimento desse tipo, o empresá
rio deve se cercar de todos os cuida
dos destinados a oferecer aos bezer
ros o máximo de conforto, de de
fesa sanitária, e aplicar uma cor
reta alimentação.

As inúmeras variações que a cria
ção e engorda de bezerros leiteiros
pode apresentar não poderiam ser
aqui descritas. Elas dependem das
condições locais, das disponibilida
des de áreas para confinamento e
pastagens, da produção de alimen
tos na propriedade, das facilidades
de aquisição de suplementos, do
custo de mão de obra, da velocida
de que se desejar imprimir ao de
senvolvimento dos animais, etc., etc.

Para simples exemplo, vamos ci
tar algumas dessas variações;

1 — Os animais podem ser cria
dos em total confinamento do nasci
mento ao abate.

2 — Podem ser criados em confi
namento até atingirem 180-200
quilos de peso vivo e recriados em
pastagens até a engorda final.

3 — Podem ser criados como em
2 e ter seu acabamento nos últimos
3-4 meses, em confinamento.

4 — Podem ser recriados e engor
dados a campo, recebendo suple
mentos concentrados ou de outros
alimentos, nesse regime.

5 — Podem ser criados e recria*
dos após a desmama, com altas ou
com baixas porcentagens de concar |
trados na ração. .

6 — Podem ser criados para »• |
rem comercializados como (tena*
mados, como vitela ou como novi
lhos.

A adoção de uma dessas variaçô»
ou de outra, dentre as numeroas
que existem fica, como foi dito, la
dependência possibilidades locais e
de estudos sobre a viabilidade eco
nômica.

Entretanto, em qualquer sistene
adotado, é necessário ter em mente
que o sucesso do empreendimoito
está estreitamente ligado à qualida
de dos bezerros e aos cuidados (pB
lhe serão devotados nas primeira
idades.

O mais difícil período de vida da
um bezerro é o que vai do seu nas
cimento até a idade em que ele es^
em condições de ser levado aos lo
tes de confinamento ou de recria a
campo.

Os bezerros ao serem adquirictos»
precisam ser examinados quanto à
saúde e ao vigor. Devem provir
propriedades onde as condições sa
nitárias são satisfatórias e onde sa
lhes propicia, nos primeiros dias
idade, o colostro. Os cuidados na
aquisição dos bezerros de uma se
mana, evitando-se os fracos e os
enfermos, reduzem sensivelmente
as perdas nos centros de criaçSo e
de engorda.

Cuidados especiais devem serto
mados por ocasião dos transportes,
mormente quando as distâncias sSo
longas.

Um rigoroso programa de defese
sanitária deve ser cumprido nos lo-
cais de criação, exigindo permanM*'
temente exames 2-3 vezes ao

de todos os animais> pelo menos nas

FAZENDA RIO DAS PEDRAS
BARÃO GERALDO — FONE 9-7789 — CAMPINAS — SP

Propristária: MBLPM S. B. BGRÍCOLB E COMERCIIL
Presidente : 1. BDHEMBR DE BLMEIDB PRBDO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
REVISTA DOS CRIADORES -- Dwanfaõ ie »TJ



primeiras semanas. Qualquer ani-
".a! enfermo deve ser imediatamen-
: afastado do local da criação, pois
ua permanência aí poderá trazer
ários prejuízos.

Basicamente, para uma desmama
irecoce aos 30-35 dias de idade o
Procedimento é o que segue:

1 — Na primeira semana ou nos
Primeiros três a quatro dias — CO-
-OSTRO.

2 — Após esse período, leite ou
Pjbstituto do leite até a 4.' ou 5."
'-ananas, quando se procederá a
pfesmama.

3_ A partir do 8.° dia, suple
mentos concentrados com 18% de
proteínas e 70-75% de NDT.

4— Por ocasião da desmama, su
plementos de concentrados com
l6% de Proteínas e 70-75% de
'OT.
5_ Apartir dos 15 aos 20 dias,

W de boa qualidade (de gramí-
f^ea, de leguminosa ou misto).

6— Desde o início, água fresca e
bpa, à vontade.

As quantidades de alimentos são
^írjjveis de acordo com o peso, o
ties^ olvimento e a idade dos be-
^rros.

As rr. lores informações que se
tem %ohr^ a justeza do procedimen
to são o desenvolvimento acompa
nhado pelo peso, o funcionamento
Pb aparelho digestivo e a disposi
ção do animal para se alimentar.

Oganho de peso diário dependerá
Ptâ qualidade dos animais, dos ali-

Im«ntos e dos cuidados. Pesando-os
Pêriodicamente, o criador poderá

,-'-tabelecer índices mínimos tolerá-
I'6is em seu empreendimento, para

^ída tipo ou raça de bezerros e pa-
P' cada período ou idade. Ganhan-

Ib 800 gramas por dia, até os qua-
tro meses de idade, um bezerro lei-

. 'íiro pesará, nessa idade, de 120
: ^130 quilos.

A"partir desse peso o bezerro tan-
b pode ser submetido a uma ali-
"•itntação intensiva para rápido cres-
'-irnento e acabamento, como pode

recria em outras condições pa-
terminar a engorda e a época do

'•-afe em idades menos precoces.
Em confinamento, com alimentos

' concentrados à vontade e limitadas
' '̂Jantidades de fenos, animais da
i Holandesa, nos Estados Unidos,
1chegam a ganhar, dos 100 aos 450

t|'Jilo$ de peso vivo, 1 a 1,2 kg por
«fia.

O fornecimento de rações con
centradas em altos níveis assegu
ra ganhos mais rápidos e acabamen
tos mais precoces.

Entretanto, em rações volumosas
de boa qualidade (verde, silagem,
fenos) em grande quantidade e con
centrados em quantidades mais re
duzidas, também se conseguem ga
nhos mais razoáveis, embora infe
riores ao primeiro caso.

A decisão sobre o programa de
alimentação dependerá, em última
análise, dos custos de produção e
da comercialização.

Também dependerá da análise
dos custos a decisão sobre a idade

e o peso com que se venderão ou se
adquirirão os animais (recem nasci
dos, desmamados, de sobreano ou
novilhos).

A melhor época para a venda po
de ser facilmente calculada quando
se têm os preços da aquisição, os
ganhos de peso obtidos, os alimen
tos consumidos e bem controlados

os gastos adicionais.

Os produtores de frangos de cor
te, por exemplo, já sabem, com bas
tante precisão, avaliar esses custos
e podem fazer previsões sobre a da
ta mais correta para vender suas
produções.

1/ \J
a /náquína de iezet

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS

BEZJERROS
TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

MOINHO PRIMOR FRULISTR LTDR.
Av. Nações Unidas, 2000 - Pinheiros - Tels. 286-1659 e 286-5183
C. Postal 11104 - End. Telegr. "RAÇÕESPRIMOR" - São Paulo - SP
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(feno extra - até 3 toneladas por dia)

porquelhe está
ÊJtando isto!

I I NEW HOlui,AiSD
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(120 dentes recolhedores para obter feno curto e excelente)

Deixe-nos mostrar-lhe a nova dores de supervarredura que
enfardadeira New Holiand.mo- elimina praticamente perdas
delo 273 Hayliner,com recolhe- no campo.

NEW HOLLAND E CLAYSON S.A. Máquinas Agrícolas
Av. Manoel Ribas, 227 - Mercês - Curitiba - Paraná

Não há nenhum motivo para q.í
cálculos semelhantes deixem de ser
feitos com o gado de corte.

E as razões são muito simples.
Basta, por exemplo, considerar q.«
os ganhos de peso são mais ecopiô'
micos em determinadas idades eqje
dependem da eficiência com que os
animais convertem os alimentos er
peso; que os animais jovens são
mais eficientes na conversão de
mentos; que os ganhos mais rápids
asseguram maior rapidez no giroà
capital; que dependendo da qua'-
dade, os animais podem variar ccr
sideravelmente quanto a esses íni"
ces de conversão, e assim por dia:^
te.

A técnica de produzir carne òs
bovinos, no fundo, é a mesma er^
pregada na produção de carne cf
frangos e de suínos: utilizar bo.'S
animais, oferecer-lhes condições
apropriadas, alimentá-los convenier*
temente e defendê-los contra enfe""
midades.

Apesar disso, ainda coexistem, err
muitas propriedades a mais avannr
da técnica aplicada à aviculturat^
niais rotineiro sistema de exo-tra-
ção de bovinos, o que, evider ernef^"
te, não está certo.

As diferenças dos preço: vigentes
para carne e para o leite no mercf
do, geram distorções que levam c
produtor a considerar, de acorci:
com a época, um desses produtos
como principal ou como subproduto
do outro.

Mas para^ um país como o nosso
onde não há superprodução nem de
carne, nem de leite, o mais correto
será retirar dos bovinos, sempi^
que possível, como no caso do gado'
leiteiro, ambas as produções.

O tempo das criações "especiali
zadas" (só carne, só leite) parec<
ter passado. O mundo esta famin
to e não há lugar para desperdícios.

SUA CARTA CHEGOU...
(Conclusão da.pág. 6)

Reitero que tengo sumo interés en op^
rar y colaborar mutuamente con Uds.-
toda vez que sea de vuestro interés. '•
Creo que podré conseguir muchos clicir
tes ganaderos para dicho Anuario, j-a
estoy muy bien relacionado con muchos
de ellos de esta plaza local, con quicncs
opero a travez de Ias revistas que j-o dis-
tribuyo.

En Ia espera de recibir rápidas y favo-
rables noticias de Uds., aptovecho par*
saludarles con toda cordialidad.

REVISTA DOS CRIADORES —• Dezembro dc 19?^
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Prêmio "Deslaipi

à REVISTA»

Dr. Edmundo Campello Costa, Secretário da Agricultura do Estado da
Guanabara ao entregar o prêmio "Destaque" a Luiz de Almeida Penna,

diretor da "Revista dos Criadores".

A Revista e o Anuário dos Cri$-
dores, receberam, no dia 27 de de
zembro último, à tarde, durante so
lenidade realizada no salão nobre
da Sociedade Nacional de Agricul
tura, na Guanabara, o prêmio Des
taque 1973 instituído pela Revista
"A Lavoura", "pela valiosa cola
boração e inestimáveis serviços que
vem prestando há 43 anos à pe
cuária de São Paulo e do Brasi'
se constituindo em fonte permaner.
te de consulta, orientação e do
cumentação, sensivelmente amplia
da com a publicação do "Anuári:
dos Criadores", que há 13 anos ed-
ta regularmente".

Na ocasião, também receberar'
prêmios a Associação Brasileira de
Crédito e Assistência Rural, AcK'
Raul da Silva, Banco do Brasil S/A
British News Service, Charles F-
Robbs, Edmundo Campello Costa.
Esso Brasileira de Petróleo S.A-
João Buchaul, AAilton Pannain, Motv
tecooper, Nestié, R. D'Almeida Guer
ra Filho, O Ruralista e Tasso Lós,

K

O PRÊMIO

A Sociedade Nacional de Agricul
tura —fundada a 16 de janeiro de
1897 — objetivando externar o seu
agradecimento às pessoas ou entida
des que mais se tenham destacado
durante o ano, pela efetiva colabo
ração ao seu órgão de divulgação a

Sr Francisco Antonio de Toledo Plza, falou em nome dos
laureados, agradecendo e inaltecendo a feliz inicialiva de «
dar o devido destaque a imprensa especializada em assunuvs

agropecuários.



revista "A Lavoura", quer com a
publicação de seus trabalhos, quer
na parte técnica e administrativa,
oj ainda, excepcionalmente, por ser
viços prestados à agricultura de mo
do geral, resolveu criar o Prêmio
Destaque "A Lavoura", para ser dis
tribuído em 15 setores específicos.

A SOLENIDADE

A solenidade, presidida pelo se
cretário da Agricultura e Abasteci-
rnento da Guanabara, Edmundo
Campeio Costa, contou com a pre
sença de representantes de diversas
entidades agropecuárias e ligadas à
egricultura. Falou em nome dos
premiados Francisco Antonio de To-
iêdo Pizza.

Amesa dos trabalhos assentaram-
os srs, Edmundo Campeio Costa,

^retário da Agricultura e Abaste-
dmento da Guanabara; Mr. R. J.
Ctiase, cônsul da Inglaterra, pela
British News Service; deputado Sa-
ramago Pinheiro; coronel Carlos
Helvídio Américo dos Reis, presiden
te da Organização das Cooperativas
do Estado da Guanabara;' cir. Edil-
rnar Passos, diretor da Susepe; dr.
Adhemar Moura de Azevedo, da Fe
deração da Agricultura- do Estado
do Rio de Janeiro; prof. João Soa-
•es Veiga, representando o ex-minis-
tro e presidente da Associação Bra
sileira de Criadores, Renato Costa
Uma; dr. José Resende Peres, presi
dente da Associação dos Criadores
de Guzerá do Brasil e Kurt Repsold,
presidente em exercício da Socieda
de Nacional de Agricultura.
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Aspectos da entrega dos prêmios na magnífica sede dn Sociedade
Nacional da Agricultura, prestigiada por elementos da sociedade
local, do mundo oficial e pessoas direta e indiretamente ligadas a

atividade agropecuária e da imprensa.

:IM



das Reunidas

abara - IPECAETt - BHHII
ade de: Carlos da Rocha Cavalcanti

•a ' Á

• F •

Revelando nossos à

Segrêdos de ,,
Seleção:
Nossa Seleção em Linha Consanguinea por tanto dentt^
dos Ensinamentos Atualizados/oo Grande Mestre LUo

JASPE — OM-T-50-22 - RG llie
último filho da grande matriar
ca Nelore OM — Chapéu de Ban-
da-50, filha do grande genearca

TANK-OM Rg. 506.

>n
JASPE 92 da Guanabara, Rg. 770,
filho do Jaspe OM-T-50-22 que
pesou aos 52 meses 970 kg, nos
sa reserva em produção consa
grado em diversas exposições.

•\WH

JASPE II T-F-50 — filho do JASPE OM-T-50-22 Rg 1116 e
de sua irmã SANDRA OM que aos 17 anos demonstrando
um aíto índice de prolificidade foi cedida pelo criador JOSE
MIGUEL VITA para que pudéssemos tirar esse futuro nosso
repfodutor eonsaguíneo por ser sua mãe (Sandra OM) fi
lha tamhém da vrande matriarca Chapéu de Banda-50-OM

JASPE 273 da Guanabara, Rft'
também do Jaspe-GM-T-50-U
aos 46 meses pesou 926 kg. C
PEÃO FRIGORÍFICO NORDFí
TINO em 1971 com 22 mc<



Ultima reunião de 1973;

Em princípios de dezembro, a As
sociação Brasileira de Criadores, pa
ra tratar do aumento de capital,
reuniu-se em Assembléia Geral sob
a presidência do Sr. RENATO COS
TA LIMA, e dos diretores João La-
raya, Luiz Fortunato Moreira Ferrei
ra, Linneu Carlos de Souza Dias,
Cassiano Gomes dos Reis, Francisco
Barretto, Carlos Alberto Willy Auer-
bach, Antonio Augusto Pires de Oli
veira e Virgilio de Almeida Penna.
Para presidir a mesa de trabalhos o
Sr. RenatoCosta Lima passou a pre
sidência da Assembléia ao associado
Cassiano Gomes dos Reis, que após
uma exposição sobre o assunto deu
a palavra ao Sr. Carlos Willy Auer-
bach, tesoureiro da entidade e que
historiou sucintamente os motivos
da elevação do Capital. Colocada a
proposta em votação, foi a mesma
aprovada unanimemente. Encerrada
a assembléia, o Sr. Renato Costa Li
ma, pediu a palavra tecendo elogios
ao trabalho que vem sendo executa-
(jo pelo Departamento Comercial
job a direção do Sr. Virgilio de Al
meida Penna, após o que, iniciou-se
ijrna reunião na qual foram estabele
cidos esquemas para a elaboração
dos anteprojetos que nortearão a
construção da futura sede social da
Associação Brasileira dos Criadores,
numa área de 8.000 metros quadra
dos localizada na Av. Marginal e so
bre a qual detalhes são encontrados
r,a mensagem de fim de ano do pre
sidente Renato Costa Lima, aos as-
iocíados da A.B.C., publicada nesta
edição.

Aspectos da reunião.

r %

í-tVJSTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973
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o secretário João Carlos Burguês de Abreu e representantes da ABC, por oca
sião da visita às moderníssimas instalações da Usina de Laticínios que o Gover
no do Estado do Rio, em tão boa hora, instala procurando não só melhorar a
qualidade do leite fornecido à população da capital, como conseguir um melhor

aproveitamento para o principal alimento do homem — o leite.

O belíssimo prédio onde futuramente a ABC terá sua sede no Estado do Rio.

r

ABC

Para estudar objetivamente a possibili
dade de instalação de uma loja da Asso-
eiação Brasileira dos Criadores — ABC
— em Niterói, estiveram no dia 20 de
novembro último, no Estado do Rio de
laneiro, o sr. Virgilio de Almeida Penna,
gerente comercial da entidade, o médico^
veterinário Walter Battiston, representan
te do Departamento Técnico, e o jornalis
ta Antonio Carvalho Mendes, Relações
Públicas.

Na ocasião, os visitantes estiveram no
bairro de Engenhoca, à rua Dr. Antonio
de Almeida Morais Júnior, 34, onde já
está praticamente concluída uma loja de
aproximadamente 300 m2, com 20 metros
de frente, além de um subsolo.

Após colher detalhes a respeito da loja
que seriam levados posteriormente à con
sideração da diretoria da ABC os visi
tantes estiveram na ponte Rio-Niterói
(nas cercanias da loja), a qual estará
concluída e inaugurada no dia 20 de ja
neiro do próximo ano.

A ponte atenderá ao grande número de
veículos, isolando-se o trânsito urbano da
Capital do que fluirá dela, facilitando
sobremaneira o escoamento do tráfego de
automóveis para penetração no interior
do Estado do Rio.

NA SECRETARIA DA AGRICULTURA

Precisamente às 12 e 30 do dia 20 o
sr. Virgilio de Almeida Penna e o dr
Walter Battiston foram recebidos pelo se
cretário da Agricultura, eng.» agr." João
Carlos Burguês de Abreu, que estava
acompanhado do sr. Moacyr Fontes ofi
cial de gabinete, da profa. Helliadà Pa-
checo Vemzio Palmeira, diretora do De
partamento Estadual de Geografia e do
sr. Paulo Roberto de Toledo, coordènadoi
da Unidade Estadual de Planejamento
Agropecuário. No gabinete, estavam
também ps srs. J. Sans Rovira, da Asscs-
soria Jurídica da Colomer Manmany £a„
de Barcelona, e Armin Ledermann, dirts
tor financeiro da S.A. Cortume Carioca,
Estes ultimavam com o secretário a ins
talação de uma grande indústria de couro
no Estado do Rio.

Os visitantes, acompanhados do dr.
Abreu, ao qual entregaram exemplares de
outubro da REVISTA DOS CRIADO
RES, estiveram na sala já destinada e

Aspecto da sala de reuniões, onde cada
entidade agropecuária tem um represen

tante.



lado do Rio

plenamente aparelhada pela Secretaria da
Agricultura à Associação Brasileira de
Criadores, cuja placa afixada data de 15

^ de outubro último. Para atender, inicial
mente, os pedidos de sócios, assinaturas
da Revista dos Criadores, Anuário dos
Criadores e outras coisas que se façam
fjecessárias, foi designada a srta. Neydc
Cotrim Gabriel, estudante de Veterinária.
A sala, anteriormente, já havia sido visi
tada pelo presidente Renato Costa Lima
e pelo gerente técnico da ABC, prof.
João Soares Veiga.

A seguir, o secretário da Agricultura
introduziu os visitantes na sala de reu-
móes do Conselho Estadual da Agricul
tura, onde "futuramente deverá sentar-se
tun representante da ABC, juntamente
jotn os demais representantes de entida-
(}ej de classe".

ALMOÇO
I

O secretário da Agricultura do Estado
do Rio, sempre muito atencioso para com
oj representantes da Associação Brasilei
ra de Criadores, convidou-os para um al
moço em lugar de rara beleza panorâmi
ca; restaurante Samanguaiá, à av. Carlos
Erínelindo Marias, 494, em Jurujuba, an
tiga Volta do Peixe Galo. Da secretaria
da Agricultura até o local, onde está loca
lizai também o hotel do mesmo nome,
o automóvel em que viajou a comitiva
passou pela praia de Icarai — uma das
mais famosas da região — pelo Saco de
São Francisco e por Charitas.

USINA DE LEITE

Após o almoço, o dr. João Carlos Bur
guês de Abreu convidou os representan
te» da ABC, para uma visita à Usina de
Columbandê, a qual estará em pleno fun-
uonamento noprimeiro trimestre de 1974.

Segundo o secretário, a Usina é consi
derada como uma das maiores e mais mo
dernas da América Latina, estando capa
citada para recepção de leite, pasteuriza
ção, homogeneização, estocagem para
2iX)X)00 litros, produção horária de 1.500
pacotes de leite, e engarrafamento, como
também para fabricação de queijos, re-
qijeíjãü, manteiga, iogurte e sorvete.'

Localizada em São Gonçalo, junto à
ctírada Tribobó-Manilha, nas proximida-

0 secretário João Carlos Burguês de
Áhreu, entre o sr, Virgílio de Almeida
fam, gerente comercial da ABC e o
ifitáor Libermann, na Associação Brasi-
kíft de Criadores, na Secretaria da Agri

cultura do Estado do Rio.
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des de Niterói, a Usina Central de Bene-
ficiamento e Industrialização do Leite de
Columbandé será operada pela Coopera
tiva Central dos Produtores de Leite —
CCPL — organização que tem grande ex
periência e sólido "know-how" acumula
dos no decorrer de anos de trabalho no
genero.

Segundo o secretário da Agricultura,
que também é presidente da Comissão
que instalou a Usina, "a criação da cen
tral de industrialização do leite resolverá
graves problemas da pecuária leiteira flu
minense, que vão da perda episódica do
produto, com fundas conseqüências para
o produtor à escassez para o consumidor.
Não raras vezes perde-se leite por falta
de armazenamento apropriado, com pre-
juizos econômicos e estrangulamentos na
oferta do produto. Garantindo a absor
ção do leite produzido, regulando o seu
aproveitamento e industrializando-o ade
quadamente, a Usina beneficiará a eco
nomia leiteira e estimulará as diversas
formas de consumo".

EQUIPAMENTO EFICIENTE

Entre o equipamento moderno adquiri
do — após minucioso e rigoroso planeja
mento — da Dinamarca, Suécia e Ale
manha, países onde a atividade leiteira é
praticada há séculos, destacam-se as insta
lações destinadas ao frio, dispostas em
câmaras frigoríficas equipadas com 8 pos
santes compressores, que atendem auto
maticamente à demanda de frio para a
conservação dos produtos armazenados,
além de 7 máquinas para fabricação de
gelo em escamas.

Quanto a Casa de Força, a mesma é
equipada com 3 transformadores, sendo
2 de 500 KVA e 1 de 250 KVA e 2 cal
deiras para a geração do calor. A lim-
pesa de toda a tubulação dos equipamen
tos é procedida automaticamente por um
dos mais modernos sistemas utilizados em
indústrias similares da Europa — Cleaning
in Place — e a operação de toda a usi
na é comandada eletronicamente por uma
sala de controles.

Todo o manejo do leite será feho me
canicamente, evitando-se ao máximo os
contatos com pessoas e possíveis contami
nações. O complexo leiteiro com as suas
diversas seções destinadas ao processa
mento do leite e fabricação de subprodu
tos tem uma área de 5.600 metros quadra
dos em torno do qual há um patio para
a movimentação de caminhoes-tanques,
aue, após deixarem as suas cargas, serão
lavados e esterilizados no mesmo local.

O CEASINHA

Após a visita à Usina, foi visitado o
Ceasa, denominado de Ceasinha_, por ser
menor que o já existente em Sao Paulo,
mas que chama a atençao pela sua lim-
pesa, perfeita distribuição dos produtos
hortigranjeiros e bonito jardim que cir
cunda o local.

COMBATE A AFTOSA

Os visitantes percorreram as dependên
cias do Grupo Executivo de Combate a
Febre Aftosa. Ali, o dr. Conde teve o
ensejo de explicar o trabalho anonimo
mas operoso que se desenvolve, principal
mente no que diz respeito ao equaciona-
mento do tormentoso problerna, assim co
mo as épocas em que o criador deve va
cinar o gado: 15 de janeiro, 16 de maio e
18 de setembro.

Tudo o que se desenvolve é feito em
estreita cooperação com os órgãos fede-
rais, pelos diversos órgãos da Secretaria
da Agricultura.

Por sua vez, um amplo trabalho no se
tor de defesa sanitária animal^ e vegetal,
baseado em campanhas sanitárias, corn-
bate à doenças infecto-contagiosas e y^ci-
nação, é executado pelos próprios técni
cos do órgão, com a colaboração externa
da ACAR-RJ, em distritos Agropecuários
distribuídos pelas áreas de rnaior repre-
sentatividade econômica do interior do
estado.

Pelo programa de fomento agropecuá
rio, o Governo procura complementar
seus serviços, através de práticas ou ofe
recimento de diversos insumos, como se-

mentes e mudas selecionadas, inseticidas,
vacinas, máquinas e implementos agríco
las. A ação chega aos produtores pelos
postos agropecuários, distritos agropecuá
rios e patrulhas mecanizadas, instalados
cm pontos chaves do interior do Estado.

LABORATÓRIO DE BIOLOGIA
ANIMAL

O encarregado do setor, veterinário Ge
raldo Manhãs Carneiro fez aos visitantes
uma sucinta explanação sobre as pesqui
sas que ali se desenvolvem, assim como
mostrou o grande número de cobaias
(camundongos) e outros animais.

A PALAVRA DO TÉCNICO DA ABC

O dr. Walter Battiston, em relação ao
trabalho que ali se desenvolve fez a se
guinte observação: "os colegas que ope
ram em Niterói, alguns do Ministério da
Agricultura e outros da Secretaria da
Agricultura, estão tão entrosados nos tra
balhos que formam um só grupo, sem que
os visitantes conseguissem distinguir quais
os órgãos em que estão lotados.

A equipe de pesquisa, detentora de vá
rios trabalhos científicos publicados pe
los organismos internacionais de saúde pú
blica, entre os quais a FAO, funciona em
ritmo acelerado, sempre com novas idéias
de cunho prático. É de se notar que, ap^
sar da precariedade das instalações, os
modernos aparelhos científicos estão sen
do manuseados constantemente, e muito
bem, por verdadeiros cientistas que não
se esquecem dos problemas do campo.

O grupo que percorre as propriedades
agrícolas, bem entrosado com a equipe de
laboratório, está realizando levantamento
para melhor conhecer a verdadeira situa
ção do lavrador e do pecuarista, ao mes
mo tempo em que procede à prevenção
das moléstias do gado. Quadros demons
trativos são organizados e os resultados
são anotados em mapas devidamente exe
cutados na própria dependência dos ser
viços.

Estão de parabéns, os criadores do Es
tado do Rio de Janeiro, por contarem
com tão laboriosa equipe de técnicos e o
secretário da Agricultura, homem de lar
ga visão e incansável trabalhador, todos
voltados para a melhoria da agropecuá
ria."

NO MINISTÉRIO

Finalmente, os visitantes foram levados
pelo secretário da Agricultura do Estado
do Rio ao Ministério da Agricultura, lo
calizado nas adjacências do edifício da
Secretaria. Ali eles foram recebidos pelo
dr. Assad que, informalmente, fez uma
exposição do trabalho em pról de um in
centivo ao pequeno produtor, "numa
grande harmonia entre o Ministério c a
Secretaria, visando uma só finalidade:
aperfeiçoar a produção".

A seguir, o secretário João Carlos Bur
guês de Abreu despediu-se dos srs. Virgí
lio de Almeida Penna e Walter Battiston.
"esperando vê-los aqui conosco em bre
ve, pois o que necessitamos a Associação
Brasileira de Criadores tem para nos dar".
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Resultados de seis

anos mostram gran

de evolução da pro
va de Ganho de

Peso de Bovinos

em Sertàozinho

Texto e fotos de J. B. PASSOS "Norte", da raça Nelore, nascido em 18-7-72, criado na Fazenda Experimental de
Sertãozinho, terminou a Prova com 436 quilos e obteve a classificação ELITE.
Foi arrematado por PECPLAN — Pecuária e Planejamento, por 40 mil cruzei

ros. Foi animal que alcançou o maior preço no leilão.

Reuniu 270 animais, o teste deste ano — Mais de 60 terminaram com peso (ajustado) de mais de
400 quilos Retrospecto apresentado durante a reunião do Conselho Técnico — Guzerá linhagem I.Z.

Leilão despertou grande interesse.

Este ano, e pela sexta vez consecutiva, foi reali
zada Prova de Ganho de Peso na Estação Experimental
do Instituto de Zootecnia da Secretaria da Agricultura
em Sertãozinho. A Prova teve a duração de 154 dias,
dos quais os primeiros 14 se destinaram ao período de
adatação dos animais e os restantes 140 dias ao teste
de engorda dos bovinos inscritos. Todos os animais,
em número de 270, foram submetidos à mesma alimen
tação e mesmo manejo em piquetes. Eram todos ma
chos, nascidos entre 1.° de julho a 31 de outubro do
ano passado. Decorrido o período de adatação, os ani
mais foram pesados em jejum 3 dias seguidos e a
média dessas pesagens foi considerada como peso ini
cial dos animais da Prova. A ração, sempre à vontade,
era constituída de: Feno de Jaraguá, 40%; Rolão de
Milho, 40%; Torta de Algodão, 15%; e Feno de Al
faia, 5%. Cada animal consumiu mais ou menos 10
quilos de ração por dia. No dia 6 de novembro, ocor
reu a última pesagem e no dia 16 houve reunião do
Conselho Técnico.

reunião do conselho técnico

Como nos anos anteriores, o Conselho reuniu-se
com a presença de técnicos e pecuaristas. Presidiu a
reunião, o zootecnista Alberto Alves Santiago, diretor
geral do Instituto de Zootecnia, que, preliminarmente,
deu por inaugurado o auditório feito construir na Fa
zenda pela sua atual direção e que mereceu a benção
do padre Antonio de Oliveira, de Sertãozinho. Fez,
depois, um histórico da Fazenda, para enaltecer o tra
balho dos que a dirigiram desde sua criação, em 1930:
Ademar Corrêa, Armando de Lima e pausto Pereira
Lima (atual diretor). Em seguida, discorreu sobre os

esforços do corpo técnico do Instituto de Zootecnia
em prol do desenvolvimento da nossa pecuária.

A PROVA DESTE ANO

O zootecnista Alfonso Tundisi, diretor da Divisão
de Bovinos de Corte do I.Z., apresentou os resultados
da Prova deste ano, chamando a atenção, desde logo,
para o comportamento dos animais, que revelou os
cuidados como foram selecionados pelos seus proprie
tários para o teste. Lembrou que a ração fornecida ao
gado nada tinha de extraordinária (não era uma super-
ração) e passou a discorrer sobre a sistemática da
Prova para justificar a adoção do critério de "peso
ajustado aos 460 dias". Esse "peso ajustado" é obtido
através da fórmula (aprovada no Simpósio de Gado
de Corte realizado em 1971 nesta Capital) peso final,
menos peso ao nascer, dividido pela idade do animal,
em dias ao final da prova. Esse resultado é multipli
cado por 460 ao que se acresce o peso do animal ao
nascer. Assim:

PESO FINAL — PESO AO NASCER

IDADE DO ANIMAL EM DIAS

X 460 -f Peso ao

nascer.

RESULTADOS

Feitos os cálculos, verificaram-se os seguintes re
sultados:

Raça Santa Gertrudis (7 animais) — animal mais pe
sado, 613 kg; peso médio do lote, 489 quilos;
animal menos pesado, 405 quilos.

Raça Charolesa (4 animais) —- máximo, 498 quilos;
médio, 450; mínimo, 392 quilos.
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r-iça Canchin (21 animais) — máximo, 523 quilos;
rrádio, 443; mínimo, 381 quilos.

"'i-Cross (8 animais) 1/2 sangue Chianino, 1/4 Gu-
zerá e 1/4 Schwyz — máximo, 468 quilos; médio,
416; e mínimo 372 quilos.

'4Ç3 Guzerá (57 animais) — máximo, 470 quilos; me
dia, 369 e mínimo 306 quilos.

'iça Nelore (124 animais) — animal mais pesado,
455 quilos; média do grupo, 361 quilos e animal
nanes pesado, 289 quilos,

izaz.ã (8 animais) — mais pesado, 444 quilos;
T/édia, 356 quilos e menos pesado, 294.
fíelore Mocho (20 animais) — máximo, 41 1 qui

los; média, 354 quilos e menos pesado, 313 quilos.
G;r (11 animais) —animal mais pesado, 377 qui
los; média do grupo, 318 quilos e animal menos
pesado, 280 quilos.

Vendidos no Leilão 148 animais por mais
de 736 Mil Cruzeiros

o leilão deste ano excedeu a todas as expectativas,
-"iora tenha vendido menos animais do que no ano
>''.Viáo, o movimento financeiro foi muito superior,

é que no ano passado foram vendidos 166 ani-
•'-íií por 401.580 cruzeiros e este ano, 148 por 736.400
-vzeiros.

Coincidência: este ano foi vendido igual número
^ a.cimais (74) pelo Governo do Estado, (Instituto
^Zootecnia —Secretaria da Agricuitura) e pelos par-
•'•-iares. Os do Governo renderam 394.500 cruzeiros
í 0$ dos particulares 341.900 cruzeiros.

Por raças, foram arrematados no leilão dirigido
>-0 especialista Arsenio da Costa Bravo, 66 Nelore,

Gt, 14 Nelore Mocho, 1 Tabapuã e 47 Guzerá. Os
- ".aís vendidos pelo Instituto de Zootecnia foram 44
"-;4hoí ao preço total de 302.700 cruzeiros, ou
|47?,50 cada; e30 fêmeas por 91.800 cruzeiros, ou

cruzeiros cada. A média por animal (machos e
foi, portanto, 5.601,36. Os Gir alcançaram o

médio de 2.050 cruzeiros; os Nelore e os Guzerá

(do I.Z.) alcançaram os preços médios de 7.175,75 e
5.557 cruzeiros cada, respectivamente.

Dos particulares, a média de preço por animal foi
CrS 4.620,00. Os Nelore alcançaram Cr$ 4.718,00 ca
da; os Nelore Mocho, Cr$ 5.328,00 e os Guzerá Cr$
3.216,00.

Os mais caros

Quatro animais alcançaram preço acima de 20.000
cruzeiros: dois Nelore, um Tabapuã e um Guzerá. Os
2 Nelore (Norte e Nevoeiro) postos em leilão pelo ins
tituto de Zootecnia, foram arrematados por Cr$
77.000,00. Norte alcançou 40 mil cruzeiros e Nevoei
ro, Cr$ 37.000. O animal Norte foi arreniatado pela
PECPLAN S/a. - Pecuária-Planejamento e Nevoeiro pelo
criador Luis Carlos de Almeida Prado. Os dois animais
obtiveram classificação Elite ao término da Prova de
Ganho de Peso e acusaram 436 e 418 quilos, respecti
vamente.

O moclio Tabapuã vendido por 28.000 cruzeiros
pelo criador Luis Aritonio Ribeiro Pinto foi arreniata
do pelo criador Luis Vicente Lunardi. Trata-se do ani
mal Aclamado, que foi o melhor do seu grupo racial e
terminou a Prova com 444 quilos obtendo a classifi
cação Elite.

O Guzerá que alcançou 25.000 cruzeiros, foi No
tado, da linhagem do Instituto de Zootecnia (Fazenda
Experimental de Sertaozinho). Também foi arremata
do por PECPLAN. Terminou a Prova com 470 quilos,
com a classificação Elite e proporcionou ao Instituto
de Zootecnia a conquista (em definitivo) do Troféu
Assis Chateaubriand.

Ao ensejo da abertura do leilão de reprodutores,
fizeram breves pronunciamentos o zootecnista Alberto
Alves Santiago, diretor do Instituto de Zootecnia, e o
Vice-Governador do Estado, dr. Antonio José Rodri
gues Filho. O Vice-Governador Rodrigues Filho salien
tou o esforço desenvolvido pelo Instituto de Zootecnia
em busca do aprimoramento cada vez maior da nos
sa pecuária.

Pecuária de Corte

, o criador Luiz Antonio Ribeiro
transmitiu aos presentes a

do Conselho Técnico, obser-
práticas que colheu em suas

'*<*^4as Morada da Prata (Bata-
*'h, Santa Lidia (Ribeirão Preto)
' ^•'ritízal, em Barra do Garças, em
,•'*4 Grosso. Essas observações re-
4»

, à seleção e alimentação do
*4riho na pecuária de corte e es-

condensadas neste trabalho:

CONCEITUAÇÃO

./•ardemos inicialmente alguns
teóricos que, a nosso ver,

. "«cessários para melhor situar
'''jfclema-

Assim, primeiramente^ vejamos
qual a finalidade e quais os objeti
vos da seleção. Temos paf^a nós que
a finalidade principal do seleciona
dor é criar a raça mais adequada ao
meio a que se destina. Como meio
entendemos o conjunto de fatores,
ambientais e econômicos, que con
dicionam a atividade pecuária em
cada região.

Raciocinando nestes termos, de
finem-se as duas tendências princi
pais que hoje dividem a pecuária de
corte nacional. Nas condições difí
ceis do Brasil Central e Norte, a ên
fase dirige-se para os atributos fun
damentais, fertilidade e rusticidade.

Para as regiões mais adiantadas
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onde as terras são mais caras e os
recursos mais desenvolvidos, a ên
fase passa a ser precocidade.

Uma vez definidos os objetivos, e
portanto escolhidas as raças, quais
os critérios de seleção a seguir?
Como medir e avaliar os caracteres
mais desejáveis dentro de cada ra
ça?

Como sempre, acima das paixões
^ P'"®^®''®f^cias individuais, são oscritérios econômicos que deverão
indicar, com lógica e objetividade,
o caminho a seguir.

Dentre as inúmeras característi
cas que definem um animal, exis
tem algumas de nítido interesse eco
nômico. Para distingui-las nesta pa-



lestra vou chamá-las de caracteres
funcionais. Ex.: — peso, fertilidade.

As outras características, isto é,
aquelas que não tem valor econô
mico intrínsico, vou chamá-las de
caracteres puramente raciais. Ex..
— orelha, chifre, etc.

Dentro do exposto, poderia então
ser argumentado que na criação de
gado de corte, os caracteres pura
mente raciais deveriam ser despre
zados face aos caracteres funcio-

Tal não se dá entretanto, exclusi
vamente pelo fato de que os caracte
res raciais servem como indicação
externa valiosa da pureza racial, ou
seja, da carga genética do animal.

Pelo próprio fato da maioria dos
caracteres funcionais (tais como fer
tilidade, rusticidade, precocidade,
peso, etc) serem herdáveis e por
tanto sujeitos as leis da genética,
eles se incorporam às característi
cas gerais da raça, passando a inte
grar o seu patrimônio genético.

Assim, se escolhemos determina
da raça como a economicamente in
dicada para nossa finalidade, esta
mos em busca daquele patrimônio
genético característico dessa raça.
E um dos melhores meios de indica

ção desse patrimônio genético é
constituído pela observação dos ca
racteres raciais do animal. Quanto
mais perfeitos, quanto mais caracte-

*
T̂.

r

Ladeado pelo zootecnista Alberto Alves Santiago c o representante dos
"DIÁRIOS ASSOCIADOS", o Viee-Governador Antonio Rodrigues Fi
lho faz entrega do Troféu Assis Chateaubriand ao zooteenista Fausto
Pereira Lima, diretor da Fazenda Experimental de Sertãozinho, que ficou

de posse definitiva do prêmio.

rizado o animal, maior a sua proba
bilidade de possuir em sua carga ge
nética, aquelas características fun
cionais próprias da raça escolhida.
Nada mais e nada menos do que

Qual o papel, então do seleciona
dor, à luz do que já vimos?

Eu poderia responder dizendo
simplesmente que o papel do sele
cionador pode ser encarado de uma
só maneira, quer esteja ele traba
lhando dentro de uma raça já exis-

tente e reconhecida, quer esteja ten
tando formar uma nova (trabalho
lento e difícil): incorporar e fixar
dentro de seu rebanho, os caracte
res funcionais ideais para a finali
dade almejada. Os caracteres fun
cionais serão facilmente medidos,
mas serão os caracteres raciais que
darão a medida visível da sua fixa

ção permanente ao rebanho.

Neste particular, isto é, do ponto
de vista de carga genética, nunca é
demais repetir que para a formação
de um bezerro, o pai e a mãe dão
uma contribuição idêntica, isto é,
50% cada um.

Assim sendo, em regime de pasto,
no qual um touro cobre de 20 à 60
vacas, e portanto, produz de 20 à
60 vezes mais bezerros que cada va
ca, uma análise exclusivamente eco
nômica indicaria um valor para o
touro de 20 à 60 vezes superior ao
valor médio das vacas por ele co-

V "fí-f if 1
* * ' ^ 'h »

Com o animal Gantu, que obteve com
455 quilos a melhor posição entre os
Nelore e classificação Elite, o criador
José Luís Niemeyer dos Santos, da
Fazenda Terra Boa, no município pau
lista de Guararapes, fez juz a prêmio
que lhe foi entregue durante o leilão,
pelo Vice-Governador Antonio Ro
drigues Filho. Ao lado, o zootecnista

Fausto Pereira Lima.
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berías. Em regime de inseminação
£t'*ic!al, vemos perfeitamente o
e-orrrie valor que um bom repro-
d-tor poderia justificar.

Na prática, estes valores tão ele-
•ídos não são atingidos simples-

porque a correlação preço-
c-,2'idade não é uma linha reta. Em
o-íras palavras, um touro que cus
ta Cr$ 100.000,00 não é duas vezes
"«'hor que um touro de CrS ....
50JXX),00. Por outro lado, para o
SÊ:ecionador de gado fino, que vai
.snder reprodutores está ele inte

ressado na tjual idade máxinta do
bezerro, no " nec f:)lus nitra".

Neste caso considerando cada be

zerro individualmente a c^ualidade
da vaca e tão importante c|uanto a
do touro, pois, conio |a vimos, toni
a mesrna infkiência na formação do
patrimônio oenetico do bezerro.

VEJAMOS AGORA ALGUMAS

OBSERVAÇÕES PRATICAS

Em relação ao peso característica
funcional altamente herdavel e de

FAZENDA MORADA DA PRATA

1973

QUADRO I

N E LO R E

ir-nportãncia primordial na criação
de qado de corte, damos em nossa
seleção especial importância ao pe
so ao nascer e ao destaiame. Nota
mos que os animais que apresentam
altos índices em relação à média
nestas duas pesagens invariavel
mente se classificam como bons ga-
rthadores de peso.

As médias em relação a estes dois
Ilesos dos rebaniios Tabapuã e Ne-
lore da Fazenda A\orada da Prata,
são as seguintes (vide quadro 1).

TABAPUÃ
PESOS

m Nascimento Desmama Nascimento Desmama

M. F. Mfc. M. F. Me. M. F. Me. M. F. AAe.

31,6 30,5 31,05 185,3 174,0 179,6 33,8 30,3 32,05 210,0 190,8 200,4

1973 35,8 31,6 33,70 203,1 178,2 190,0 34,ó 32,5 33,55 213,2 181,7 197,5

QUADRO

N E L O R E T A B A P U A

FERTILIDADE

Outro fator importante para o
'.'iídor, é a fertilidade do rebanho.

/Aorada da Prata, obtivemos os
'lej-jíntes índices: (vide quadro II).

Alotação dos pastos na Fazenda
ftcrtdd da Prata é vista no qua-
V. III. ferti

alimentação

Cfjanto â alimentação do reba-
VpO, nossa experiência vem mos-
'írdo que, apesar das diferenças
'>tdíma e solo existentes entre Ba-

S.P., e Barra do Garças, Mato
''"/.to, certas condições e necessi-

alimentares se repetem com

''ôtctosa semelhança. 1 ^
vtrc elas citamos:
q Deficiências de cálcio e fós-

'-"y Os teores de fósforo nos so-
São Paulo e Mato Grosso são 2 — G

'"'-'/(fiecídamente baixos, na ordem
5,02 mep%-

índices de pH, por sua vez são
bastante baixos, variando 3 — Lc

''*4,5e5. Estas condições pre-
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Vacas Nasc. Vacas I Nasc.

1972

Área de Pasto

Gado existente

Lotação

133 90,4

QUADRO III

483 alqueires

574 adultos desmamados
187 bezerros

761 TOTAL

1,5 cabeça/alqueire ou
1,1 cabeça adulta/alqueire

92,8



valecem em todos os tipos de solo
que conhecemos na Barra do Garças
e em quase todos os solos paulistas,
sendo estes valores, típicos dos en
contrados na Fazenda Morada da
Prata — Batatais.

Após pesquisa econômica e expe
riências diversas com produtos co
merciais, concluímos como suple-
mentação mineral mais adequada o
fornecimento, à vontade em cocho
dividido, de farinha de osso degela-
tinada, ao lado do sal comum. Evi
denciando a carência, o consumo de
farinha de osso vem se mantendo
em níveis comparáveis ao do sal co
mum, ou seja, de 500 g à 1 kg/ca-
beça/mês, conforme a época do ano.
(maior consumo na seca).

b) Micro elementos — Como
Morrison, acreditamos que antes
dar a menos do que forçar a inges
tão de doses excessivas de micro

elementos, cuja falta é extremamen
te rara. Somos contrários à adição
das chamadas "fórmulas comple
tas", que normalmente causam mais
mal do que bem. (Ex.; — adição de
Fe, que em excesso, prejudica a ab
sorção do P.).

Somente após devidamente cons
tatada a carência deveria ela ser
corrigida. Em nossas condições,
apenas notamos uma carência gene
ralizada de Co, que pode ser corri
gida pela adição de sulfato de cobal-
to ao sal comum.* Às vezes, por con
veniência, ou por falta de resistência
ao talento dos vendedores, temos
utilizado aditivos comerciais, mas
sempre em doses muito reduzidas.

O que queremos deixar bem claro
e que a única carência generalizada
por nós constatada é a de P205 e
em menor escala. Ca.

Como orientação geral para cál
culo de equivalência econômica, en
tre as diversas suplementações mine
rais, costumamos calcular simples
mente o seu teor em P205, lembran
do que as necessidades de suplemen-
tação de uma rez adulta, em nossas
condições, é de 100 à 200 g de
P205/mês/cabeça.

Como regra geral para nossas
condições, portanto, nós considera
mos basicamente como medida do
valor econômico das suplementa
ções minerais o seu teor em P205.
(solúvel em ácido cítrico).

* lg/2 kg sal.

c) Quanto às pastagens, as úni
cas observações que acredito de in
teresse gerai, são as referentes à
pesquisa que vimos fazendo há já 3
anos, para encontrar uma legumino-
sa economicamente viável para a
consorciação com gramíneas em
nossos pastos.

Estas experiências vem sendo fei
tas em Batatais e repetidas em Bar
ra do Garças, Mato Grosso. Nova
mente, para nossa surprêsa, os re
sultados em ambas as regiões fo
ram semelhantes.

Dentre as 4 leguminosas testadas,
à saber; Soja p., Siratro, Centrose-
ma e Stylosanthes gracilis, somen
te esta última apresenta resultados
encorajadores no sentido de resis
tir bem à seca, mesmo em terras
fracas de cerrado, a ponto de não
só se manter viva, sadia e verde,
mas de alastrar-se naturalmente. To
das as outras leguminosas testadas,
após um período inicial de desenvol
vimento rápido, entraram em pro
cesso de estagnaçao ou mesmo de
regressão, além de secarem e perde
rem as folhas no auge da seca.

Uma característica interessantís
sima do stylo que já observamos e
que esperamos poder comprovar
definitivamente no próximo ano, é
o fato do próprio gado disseminar
eficientemente sua semente, através
das fezes. Notamos este fenômeno
no Mato Grosso em fins do ano pas
sado, quando começaram a aparecer
vigorosas moitas de stylo dissemina
das por toda a fazenda, sem nenhu
ma causa aparente, e que só pode
riam ser explicadas pelo fenômeno
acima descrito, pois apenas possuía
mos pequenos canteiros de stylo nas
áreas de experiência próximas à se
de, que foram abertas ao gado para
testes de palatabilidade.

Este ano algumas áreas maiores
de stylo (bem como das outras le
guminosas) foram abertas ao gado
em plena florescência, e as áreas de
disseminação eventuais serão cui
dadosamente anotadas e inspeciona
das. A confirmar-se a premissa, o
grande problema da semeadura da
leguminosa estaria resolvido, pois
bastaria fazer-se alguns canteiros fe
chados, distribuídos pelos pastos,
que seriam abertos ao gado na épo
ca do amadurecimento das sementes
e fechados posteriormente.

Como componentes da mesa de contro
le do leilão, estes funcionários do Ins
tituto de Zootecnia fizeram por mere
cer o registro da "REVISTA DOS
CRIADORES". São eles, da esquerda
para a direita: Antonio Duarte Espindo-
la, Terezinha Porta (Diretora Adminis
trativo do I.Z.) Maria Anunciação San
tos, Francisco de Assis Furtado e Decio

de Melo Lima.

Guzerá - Linhagem
Instituto de Zootecnia

Durante a reunião do Conselho Técnico
da Prova de Ganho de Peso de Sertãozi-
nho, o zootecnista Fausto Pereira Lima.
diretor executivo da Prova e diretor da
Fazenda Experimental do I.Z., deu co
nhecimento aos presentes dos resultados
de trabalhos e observações relativamente
ao comportamento de bovinos da raça Gu
zerá naquele estabelecimento. Esses tra
balhos sugeriram a instituição pela Fazen
da, da "Linhagem Instituto de Zootecnia"
de Guzerá pelos motivos expostos pelo
dr. Fausto Pereira Lima como segue:

"A Fazenda Santa Gabriela, foi ad
quirida pela Secretaria da Agricultura de
São Paulo, em 1933, e ali foi instalado
um centro de pesquisas zootécnicas, ho
je denominado Estação Experimental de
Zootecnia de Sertãozinho.

Conforme pode ser observado no pri
meiro relatório apresentado à Diretoria
da Indústria Animal, no final daquele
ano, além de animais de raças européias,
caracú, cruzamentos diversos, iniciava-se
uma criação de GUZERÁ, com 41 cabe
ças puro sangue, cujo nome das 26 pri
meiras vacas adquiridas aos primeiros im
portadores de zebu seguem abaixo:

N.° 2 — Hider
3 — Kasg
4 — Beduosa
5 — Nagpur
6 — Falabda
7 — Krishamus
8 — Nanada
9 — Wagad

10 — Khabey
11 — Kankresi
12 — Ongole
14 — Suid
15 — Maratha
17 — Musit
18 — Hunsun

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973



o rclatailo piM' 1'liillips.
/-I lí A c origin.il io ilc vima região

da índia tmtie i>s rios são tempsiriirios. as
terras sao h.iix.is e sesas. .i méitia amial
de cliiuas é rie POO mm e a temperatura
média da mínima é de 12 C e da má
xima 4b t 1'nconiranil(.> em Sertão/i-
nho. eoiulii;i.H"s amliientais superiores a
de sua regiai) tie ririgem. pois as chuvas
sao em medi.i 1 150 mm. os rios são per
manentes. as terras são férteis, a média
das temperaturas mínima é ile 1' C e a
máxima 24 C. o gasto C'.L'Z,I-KA psvde ma
nifestar suas características sle produi;ão.

O estuds> de alguns falimes ste variarão
do peso ã desmama tie he/.errc>s de rav,"a

19 — Madrasta
20 —Pippo o C.l
21 — Pingab <j;, f„,
22 — Pig Icrra^
23 — Bombian di-
24 _ Waakiar media
25 — Katiavar xima
27 — Malvi nho.
28 — Sutjma dc mi;
29 — Secan são cr
30 — Kaneveria manct

O primeiro touro chamava-se Bombain 'íus ic
a." 39, e com ele teve início o aumento máxin
tio rebanho e o melhoramento zootécnico nifcst;
Mo o objetivo de produzir animais de O c
Mrie. do pc;

QUADRO I

ÉPOCA

RAÇAS

ÉPOCA

Fevereiro-Março
Abríl-Maio ...

funho-julho ...

RAÇA

PARIÇ(5ES

RAÇA

N." de
bezerro

N." de

bezerro

N.° de

bezerro

N f- 1. O R i:

N." de

bezerro

QUADRO II

N E 1. O R E

N." de

bezerro

QUADRO 111

N E E O R E

N." dc
bezerro

c; II Z f R A

N,- tie

liezerrtv

G U Z E R A

N." de

hezerrti

G U Z E R A

N." de

bezerro

18 152,4 26 185,2 36 185.5

25 168,9 39 184,9 47 201.4
29 176,0 31 189,6 36 192.5
21 170,7 33 184,0 27 197,7
21 178,9 28 189,3 28 193,3
20 166,6 23 190,0 21 187,1
15 174,0 28 190,0 13 186.3
22 167,5 92 190,4 14 195.0

N.° de
bezerro

QUADRO IV

N E L O R E

N." de
bezerro

175.7

192.8

189,0

189,5

188,2

192,4

G U Z E R A

N." de

bezerro

178,4

183,6

200,6

194,4

197,6

199,4
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zebuma de corte, aqu, efetuados, demons
traram ser o GUZERA o mais resistente à
as-ao ativersa do meio ambiente.

O ostudo. em causa, procurou verificar
as iniluencias que o sexo. a época da des
mama. o ano e a idade da mãe exerciam
sobre o peso do bezerro ao dcsmanve para
as rasas Gir. Nelore e GUZER.A. A crifi-
cou-se que. para o GUZERA. somente o
sexo e a época de desmame apresentaram
mflueneta significativa. Enquanto que
para as outras duas rasas também os ou
tros latores influenciaram o peso do be-
zerrtv ao desmame.

Quanto ao fator sexo. sempre os ma
chos desmamaram mais pesados que as
temeas e sempre o GUZERA com melho
res pesos médios do que as demais ras-as
contc>rme quadro "I".

•As razoes destas diferensas entre rasas
^ ^ taxa de crescinTcntcvmeiente a cada grupo racial. c>utros fa-
toi es ligados ao ambiente materno pode
coiiinbmr paru ossm \^Naria^^ao no peso a
çicsmaina. ^

Quanto acv tator época da desmama.

maivo. abril-maio. junho-julho. A época
de desmama menos favorável, isto é. aque-
,n'l\das três raças emj-suto ajuesentaram peso mais baixosloi a de junho-julho. conforme pode ser

observada no quadro "ir".

•As precipitasões pluv iométricas e as
temperaturas médias mensais, nos perío-
t os dc teveieiro a maio. sempre se revela
ram tiuiito favoráveis para a produção
lorrageira dos pastos, o que deve ter de
terminado alimentação abundante para
as vacas e como conseqüência, condições
para amamentar de maneira eficiente o
bezciio. Ao contrario, em junho-julho.
cm plena seca. e inicio de inverno, as que
das pluyiometricas sempre são mais bai
xas. assim como as temperaturas médias

e"os"'n.'so° " ^l»"ientação das vacasc os pesos a desmama.

O fatoi idade da mae. utilizado para o
estudo, a ordem de parições, não influen
ciou significativamente o peso dos bezerros das raças GUZERA e Nelore, someí-
tc o Gir sofreu a influência desse fator
conforme podemos observar no quadro

Sendo a produção de leite reconhecida
mente mais baixa e com período de lac-
taçoes mais curtos nas raças indfaiias
comparativamente ao gado europeu seHa
H H ° efeito da inmraçãoIdade X secreção de leite das mães não

se moscasse tão atuante no desenvowf
mento dos bezerros. As diferenças signifi
cativas encontradas para o Gir podem
ber explicadas pelo fato dessa ra?a
em regra geral, mais leiteira do que aque
Ias duas em estudo. aque

,o„e„,e os Neloso o Gir sofrerá™ su^it'

O quadro IV apresenta os pesos en
contrados para os anos de 1964 a 1969
inclusive.



o efeito não significativo do ano sobre
os pesos à desmama dos bezerros GUZE-
RÁ, deve significar que os anos favorá
veis ou desfavoráveis poucas influências
tiveram sobre o comportamento daqueles
animais e suas mães, permitindo ainda
supor uma maior resistência desta raça às
condições adversas do meio.

Através do tempo, com o aumento do
rebanho, houve a necessidade da aquisi
ção de novos reprodutores em outros cen
tros de seleção, Minas Gerais e Rio de Ja-

Os técnicos que orientam as Provas de
Ganho de Peso insistem sempre em es

clarecer que elas não têm sentido compe
titivo entre raças, mas entre animais de
cada grupo racial presente. Por isso que

neiro, mas. sem que o rebanho perdesse
aquelas características que se vinha bus
cando com uma moderada consangüini
dade.

Após 40 anos de seleção e melhora
mento, visando precocidade, rusiicidade.
fertilidade, chegou-se a um rebanho bas
tante homogêneo, moldado nos padrões
da raça. o que nos leva a supor que os
atributos desejados se parelharam em ho-
mozigose constituindo uma linhagem dis
tinta. com características próprias.

Os vinte mais pesados

a classificação que apresentamos a se
guir. dos 20 animais que alcançaram o
maior peso ajustado à idade de 460 dias,
não deve servir para comparações, mas
tão somente como motivo de observações.
Eis os 20 animais:

Animal Peso ajusta Proprietário
do à idade

de 460
dias - kg

D. Chichilo 613 Santa Gertrudis lorge Haddad Neto
139 523 Canchin Ministério da Agricultura
Caramuru 519 Santa Gertrudis Jorge Haddad Neto
124 518 Canchin Ministério da Agricultura
Picasse 505 Santa Gertrudis lorge Haddad Neto
82 505 Canchin Ministério da Agricultura
Nacional 498 Charolês Ministério da Agricultura
170 491 Canchin Ministério da Agricultura
Notável 480 Charolês Ministério da Agricultura
Barracudo 473 Santa Gertrudis Jorge Haddad Neto
Notado 470 Guzerá I.Z. - Secretaria Agricultura S.P.

Bacanudo 469 Santa Gertrudis Jorge Haddad Neto
94 465 Canchin Ministério da Agricultura
Agudo 462 Tri-Cross I.Z. - Secretaria Agricultura S.P.

Nogal 459 Guzerá I.Z. - Secretaria Agricultura S.P.

Gantu 455 Nelore José Luis Niemeyer dos Santos
181 455 Canchin Ministério da Agricultura
158 451 Canchin Ministério da Agricultura
Gaulo 451 Nelore Arnaldo Zancaner

Adorno 445 Tri-Cross I.Z. - Secretaria Agricultura S.P.

Foi assim o ganho de peso médio por
grupo racial nos 140 dias da Prova e a
média diária:

Ganho de Média Diária
Peso na de Ganho dc

Prova (kg) Peso (kg)
154 1,095
152 1,087
137 0,978
136 0,971
112 0,800
109 0,778
104 0,742
95 0,678
94 0,600

Convém lembrar a porcentagem de ani
mais, por raça, presentes à Prova: Nelore
49,2%; Guzerá, 21,9%; Canchin, 8%;'
Nelore Mocho, 6,1%; Gir, 4,2%; Taba
puâ, 3,1%; Tri-Cross, 3,1%; Santa Ger
trudis, 2,6%; e Charolês, 1,5%.

Este ano, apresentaram animais para a
Prova, o expressivo número de 22 criado
res particulares: Manah S/A., Achiles e
Humberto Simioni, Adir do Carmo Leo-

Raças

Charolês
Canchin
Tri-Cross
Santa Gertrudis
Nelore Mocho
Nelore
Tabapuã
Guzerá
Gir

Ganho de Peso

nel, Carlos da Rocha Cavalcanti, José Luis
Niemeyer dos Santos, Arnaldo Zancaner,
Faz. Santa Rita de Minas Ltda., Maria He
lena Adans Ribeiro Pinto, Maria Neuza
Consoni Guimarães, Gilberto Camilo Da-
cache e Outros, Agropecuária Primavera,
Benedito Nativo de Figueiredo, Fernando
de Souza Pereira Lima, Sebastião de Al
meida Prado, Rodolpho Ortenblad, Luis
Antonio Ribeiro Pinto, Agropecuária Ja-
boti, Jorge Haddad Neto, Orpheo Gomes
de Souza, Gilberto de Almeida Prado e

Raça Animal Quilos

Canchin 124 193

Santa Gertrudis D. Chichilo 173

Charolês Notável 169

T ri-Cross Adorno 159

Nelore Gaulo 153

Nel. Mocho Carrasco 150

Guzerá Natal 142

T abapuã Gengibre 116

Gir Novelo 105

Esses animais que
têm apresentado em
performances:

Peso ao nascer

Peso ao desmame (7
ses)

Peso aos 15 meses ,
Peso aos 18 meses .
Peso aos 24 meses .
Peso aos 36 meses .
Peso aos 48 meses ,

levarão a marca IZ
média os

Machos Ftoeas
... 30,2 273
me-

... 199,0 185.0

... 307,0 200,0

... 425,0 301,0

... 524,0 331/)

... 623,0 423/)

... 688,0 461/)

A relação ao lado merece observações.
Como se verifica, o criador Jorge Haddad
Neto, que apresentou 7 animais da raça

Santa Gertrudis para o teste, teve 5 de
les colocados entre os 12 primeiros: 1®»
3.", 5.^ 10.° e \2,\ Além do sr. Jorge
Haddad Neto, apenas outros dois parti
culares tiveram animais colocados entre

os 20 mencionados. Os criadores José
Luís Niemeyer dos Santos (o Nelore Gan
iu) c Arnaldo Zancaner (Nelore, também,
Gaulo). Portanto, os 13 outros animais
com melhores pesos ajustados aos 460
dias pertenceram ao Ministério da Agri
cultura (9 animais da Fazenda de São

Carlos, dos quais 7 Canchin e 2 Charo-
les); e ao Instituto de Zootecnia da Se
cretaria da Agricultura de S.Paulo (2 ani
mais Guzerá e 2 Tri-Cross),

Dos animais que participaram da Pro
va, 44 obtiveram classificação **Elite",
sendo: 22 da raça Nelore; 8 Guzerá; 4
Canchin; 3 Nelore Mocho; 2 Tabapuâ; 2
Gir; 1 Charolês; 1 Santa Gertrudis e 1
Tri-Cross.

Agropecuária Monte Sereno. Dentre esses
criadores estavam um da Bahia (dr. Car
los da Rocha Cavalcanti) e um de Minas
Gerais (Fazenda Santa Rita). Os dentais
eram de S. Paulo.

OS QUE MAIS GANHARAM PESO

Os animais (por raça), que mais ganha
ram peso nos 140 dias da Prova foram:
animal 124 (Canchin) do Ministério da
Agricultura, 193 kg.

Proprietário
Ministério da Agricultura
lorge Haddad Neto
Ministério da Agricultura
Instituto Zootecnia
Arnaldo Zancaner
Benedito N. Figueiredo
Instituto Zootecnia
Rodolpho Ortenblad
Instituto Zootecnia

Elite
Elite
Elite

Superior
Elite
Elite
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os GRANDÓES RAÇUDOS
DA FAZENDA TERRA BOA

Entre 124 Nelores inscritos na Prova de Ganho
de Peso de Sertãozinho/73, GANTÚ e GURÚ, da
FAZENDA TERRA BOA, obtiveram o 1." e o 4.°
lugar, respectivamente.

* _ ^

«; < X'' /,

-m.

.«-J

Em primeiro plano, GANTÜ, ocampeão Nelore de Sertãozinho/73. por Chumak e Debluna V.R.,
Chumak e Cevada. ' ® GURÜ, por

FAZENDA TERRA BOA — GUARARAPES - S.P.
JOSÉ TRAVASSOS DOS SANTOS - JOSÉ LUIZ NIEMEYER DOS SANTOS

, Em São Paulo — Al Rocha Azevedo, 471 — Tel.: 282-0587



Números que mostram a evolução
No decorrer da ampla e pormenoriza

da exposição que fez durante a reunião
do Conselho Técnico, o zootecnista Al-
fonso Tundisi, diretor da Divisão de Bo
vinos de Corte do Instituto de Zootecnia,
exibiu números que mostraram a evolu
ção da Prova.

Iniciados em 1951, a esses Concursos
foram submetidos milhares de animais.
Foram interrompidos em 1965 c restabe
lecidos em 1958, sempre com o mesmo
objetivo: evidenciar a importância dos
caracteres econômicos dos bovinos das
raças de corte para os criadores. Um tes
te de seleção que auxilia o criador a se
lecionar o animal que mais convém como
produtor de carne. Foi então que o zoo
tecnista Alfonso Tundisi deu conhecimen
to aos presentes, destes números, que
apontaram os melhores desde 1968, quan
to ao peso alcançado no final das provas:

CAMPEÃO

Raça Ano (ou o mais

NELOKE

TABAPUA

SANTA

GERTRUDIS

GUZERÁ

(ou o mais
pesado) quilos

397

399

CANCHIN

nao concorreu

613

Churrasco do leite
Em princípio deste mês o Sr. Francisco

Barreto, na Fazenda Santana da Serra, em
Mococa, ofereceu um churrasco em ho
menagem aqueles que direta ou indireta
mente estão ligados a produção leiteira.

Estiveram presentes a festa eminentes
personalidades dos setores social, cultural
e político mocoquense e membros da As
sociação Brasileira de Criadores, entre os
quais: o diretor técnico da ABC, dr. João
Soares da Veiga; Luis Penna, diretor da
Revista dos Criadores, órgão da Associa
ção Brasileira de Criadores; Dr. Walter
Battiston, técnico do Serviço de Controle
Leiteiro da ABC; dr. Túlio Ribeiro Ro
cha, chefe da Estação Experimental de
Mococa; dr. Waldir Meirelles, chefe da
Casa da Agricultura; Ary Alberto Vidotto,
gerente do Banco do Brasil, Orlando Pe-

Lions e gerente da
Metalúrgica Mococa; dr. Ruy Vieira Bar-
reto, diretor do Laticínios Mococa S/A.;
dr. Milton José Vieira, veterinário; dr.
jose de Paula Galvão, agrônomo; dr.
Ibsen Belmudes de Toledo, agricultor; dr.
Jose Luís Lerro Barreto, diretor técnico

Laticínios; Isabel de Lima Camargo,
Wa, Bebe), Roberto Miachon, Alayda
Dias Vieira Barreto, Heleninha Figueire

Grupo de pessoas que estiveram pre
sentes a Festa do Leite, na Fazenda
Santana da Serra, oferecido pelo cria-
dor Francisco Figueiredo Barreto. Da
esquerda para a direita vemos Dr. Walter
Baptiston, Prof. João Soares Veiga, Srs.
Luiz A. Penna, Francisco Figueiredo Bar-
retto, Henrique Luiz da Costa Oliveira,
Orlando Peretti e o medico veterinário

Milton Moreira.

do Miachon, dr. Francisco Lima Camar
go (dr. Nhonhô) ; da. Marina Lerro Bar
reto, da. Maria |osé Lerro Barreto e Hé
lio Destro.

A festa, de grande valor, foi caracteri
zada por um clima de intensa alegria c
ambiente festivo, cm virtude do número
elevado de conceituadas personalidades
que reuniu,

GIR LEITEIRO EB, MARCA DE
PRESTÍGIO NO BRASIL

O gado Gir Leiteiro FB de Mococa, da
fazenda Santana da Serra, representa o

CH A ROLES 1968
1969

1970

1971

1972

1973

nao concorreu

473

418

494

528

498

CAMPEÕES ABSOLUTOS

1968 — Canchin 434

1969 — 5/8 Charoles, 3/8 Zebu 498
1970 — Santa Gertrudis 469
1971 — Charoles 494
1972 — Canchin 562
1973 — Santa Gertrudis 613

"Como se verifica pelos ntámeros apre
sentados — frisou mais uma vez o zoo
tecnista Tundisi — a Prova vem evoluin
do no seu nível técnico, o que é a me
lhor resposta que os criadores podem
dar aos anseios de carne, carne e mais

que há de melhor na pecuária do leite em
nosso Estado, FB é uma marca que sig
nifica uma seleção aprimorada de Gir
leiteiro cm benefício da pecuária nacional.

O plantei Gir leiteiro FB de Mococa
c|uc apresentou a primeira campeã mun
dial de produção leiteira em GIR — a
vaca Caldeira 328-NR, filha de Zito c
Dinamarca, com 7,748,510 quilos de leite
cm 290 dias — tem agora a segunda cam
peã mundial de produção leiteira em GIR,
Trata-se da Escala-541 — registro genealó-
gico n." H-1650, filha de Hindostan-P,0, e
larrinha, com 6,418,890 quilos de leite
cm 365 dias de lactação. Está no livro de
mérito da Associação Brasileira de Cria
dores.

A fazenda Santana da Serra industria
liza c vende semen aos interessados em
enriquecer a sua pecuária leiteira.

RFVISTA nos criadores Deícmhro dc 1975



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

"Minitub" a Revolução
fK) Setor da inseminação

Nd último Congresso Internacionnl
í^ro(5ução Animal e Inseminação Arti

realizado em Munique, o alcnia*'
Smet, apresentou, o que os experi-

* Kíor da inseminação acharam rcs olu
áaário; uma máquina de envasamcnto
^ lénen automática.

O método Landshut como também c
Sanado, consiste no seguinte; um "tubi-

de material plástico que aberto cm
íaisas as extremidades é automaticamcn
t eochido de sêmen convencionalmente
âeido, por meio de uma máqninti tle
Sccbeamento automático. Para isso o tu
'ir-ho se encontra em posição horizontal
' iíémen é injetado de tal maneira, que
z^ipe o centro do tubinho, deixando cm
•cboí os extremos um espaço de aproxi
madamente 4 mm.

Eíte espaço vazio tem o objetivo, de
durante o processo de enchimento não se
taípicar nenhuma gota de sêmen, perma
necendo assim, ambos os extremos secos.
O outro objetivo é que esta câmara dc
ír permite uma expansão do sêmen du
rante o processo de congelamento.

Depois de cheio de sêmen, se proccdc
«0 fechamento, que se efetua num ritmo
contínuo logo após a injecção do sêmen,
pdo tamponamento das extremidades do
't-binho com bolinhas de cristal ou dc
inetâi, processo que se efetua por com-
pTtísão.

^L Típcnh.iiii ilvuih tiin

' ni.iT-.uin i- giu.utiem «.i feeha-
ncni,- tuMuelieu tiiis lubinhos

1 n;,i lio!,!-, ^eta utili/aila durante o
p-vcs-v tb- inscniinas;i<.> e<.mio êm

p.iia injetar sêmen no pe
n Il ,ll ú,| \

' um.i J.is Indinlt.is t.ie\e sei
sxliip.ul, ,, mn- j.i/cr evMii um
n st! iiniLun. sv.'Ti.inte. ini pela press;"io ilv>s
I •C'̂ i V*s

Nli.uc^ dcslc uk-IihIo lie cn\.is.imcnio
>• >- sciiKn t pv>NMscl ci.Mile>. cismai O 000
^ OttO lioscs poi hora.

N \ cKi,. ul.nl,^. nKuiuin.i c iegula\cl.
c^t.iiuUi sua celocidadc diiel.imcnlc cm
uiis.Ki il.i \ iscosiii.uie cio dissolvcMitc uti-

uz.iclo (. cmi c> dilucnlc "l lsl.S ', luirmal-
mente utili/adci na .Mcmanh.i. a máciui
n.i ccMilcccicMia num.i tcMiípcratui a arn-
ueiite cie 1S22 l.". o IKX' do.ses (lor hcira,
t. om o mesmo diluente. em cãmarti iria
' c^ t^ ; .1 maciuma .ileatisa o rendi

mento de 8 000 doses por hora.

••\letn cleste altci renditnento a xiahiti-
dacle eecMiõmiea liea bem dememstrada
pelei latci cie c)ue lui lugai de iPO atiipo-
iiis de \ iclrci. arma/etia-se 2 400 tubinhers,
1 mttis. decidci a este ecinieccicMitimcnto
<-iminui a tiieirtalidade dos espcrtnateszcSt-
rles nci piciees^o de eongelatiiento. que se
lellete nci aumento de prenhcs peir itisemi-
naçao. de 4'',., Outras \atitapens podem
t-ci citadas eni relação à insemiiiaçíio. cci-
mo por exemplei ci deseoiigelamentei dci
tubinho na mãci e o impedimento de re
Ihixci de sêmen na pipcta.

•Naci toi difieil ecmveneer os têcniccis,
que eom este mêto^Ls a inseminação arti
lieial teta seu eamno ainda mais ampba

"DESTAQUE" DO ANO

V

LS^

.Aparelho para enchimento dos tubinhos
com semcn.

dci. Vários países já mudaram totaloienic
irara este método, como a Oinamarca c a
Sérvia. Outros estão mudando, .Alemanha.
Inglaterra. Itália. Estados Unidos c ago

ra o Brasil, emdc a inseminação artificial
csiá rumando para uni progresso oxiraor-
dinátto. feii aplaudido ceim muito entu
siasmei. sendo que até o fim deste ano vá
rias centrais cie inseminação oferecerão
tios seus clientes o que há dc mais mo-
clcM no c eficiente neste setor — sêmen cm
miniluh.

Friire aqueles que neste ano receberam o prêmio "Destaque"
oferecido pela revista "A Lavoura" e Sociedade Nacional dê
Airicultura estão o Dr. Milton Pannain — pelo pioneirismo no
lançamento de leite empacotado e coleta de sêmen bovino em
rioMO País, criando e mantendo em sua Fazenda Variem Àle-
trt, município de Barra do Pirai (Rio de Janeiro) um modelar puíiüí.r íss"rt
BEVI8TA DOS CRIADOR pc TfttnK



3.3.5 QUINTA ETAPA — IMPLANTA-
ÇAO DA PASTAGEM

a) Limpeza do terreno

Sendo a cobertura:
Cerrado — Procede-se à
— desloca;
— enleiramento interrompido e desen

contrado;
— fogo.
Gramão — Executa-se aração rasa na

entrada da seca, seguida de gradagem pa
ra picar o material. Após 20 a 30 dias
procede-se à nova gradagem. Antes do
plantio faz-se a segunda aração, profun
da, seguida, após 20 a 30 dias de grada
gem. A primeira aração pode ser substi
tuída por uma passada rasa de rotativa.

Arbustos — Leva-se em consideração
que a aplicação do arbusticida, mesmo
matando a planta não evita o arranca-
mento posterior, visto o MÉTODO CATl
exigir o terreno deslocado e limpo para
o uso de máquinas.

O controle posterior, após o plantio, é
feito com arbusticida.

Época: A partir de junho.

b) Práticas conservacionistas

Especial atenção deve ser dada a este
item na formação de pastagem. Indica-se
a constmção de terraços, cujas medidas
se relacionam com a declividade do ter
reno.

A cobertura do terraço deve ser feita
com a mesnía consorciação do pasto, e
não com outra gramínea de menor porte
ou apenas com leguminosa, para evitar
que o terraço se transforme em caminho
do gado.

Maiores detalhes serão apresentados no
objetivo específico "Terraceamento".

Época: Os terraços devem ser construí
dos antes do período chuvoso ou seja até
agosto. Preferivelmente, construí-los no
ano anterior à formação da pastagem,
para tê-los perfeitamente estabilizados
por ocasião das chuvas.

c) Aplicação de calcáreo

É importante a distribuição uniforme e
a incorporação ao solo.

Época: Por ocasião da aração.

d) Combate a formigas e cupins

Para combate às formigas e cupins de
montículo dar preferência às iscas granu
ladas.

Para o cupim subterrâneo é recomen
dado, no plantio, o uso de inseticida ade
quado em mistura com as sementes c o
adubo.

gado de cortê
II PRRTE

Época: Iscas granuladas são utilipdas
ênfase no período seco. Demais in-Sidí aplicações o ano todo. Ocom-

bate ao cupim subterrâneo e feto por
ocasião do plantio.

c) Preparo do solo

O terreno deve ser suficientemente pre-
parado para receber uma cultura.

O inconveniente da araçao próxima ao
plantio é não haver tempo para a dccom-
posição da massa verde incorporada ao
solo? o que poderá refletir na pratica do
Plantio e no desevolvimento inicial do
Llonião. Assim, sempre que possível, a
aração deverá ser feita com alguma ante
cedência. Não se esquecer da gradagem
pré-plantio para eliminação da sementei-
ra de ervas-daninhas.

ÉDOca: Depende da área a ser planta
da e da maquinaria disponível. Estando
a gleba protegida contra a erosão c ape
nas para situar no tempo: de julho em
diante.

f) Plantio e fertilização

_ Quantidade de ^ ^"bo
no plantio se reduz ao FOSFATADO, naquantidade indicada pela analise da terra.
Normalmente, tem sido recomendado ao
redor de 400 kg/ha de superfosfato sim-
pies.

Escolha das máquinas — Elas devem
proporcionar distribuição uniforme do
adubo e sementes, ao nível do solo, em
linha ou a lanço, compactando antes e
depois da queda das sementes. A prefe
rência tem sido dada para plantio em li-vwií.

nha por proporcionar maior concentra
ção'do adubo no solo e dar maior unifor
midade ao "stand". Também esta se ge
neralizando o uso de compactador sepa-
rado da máquina, para Operações em se
qüência.

Mistura adubo-sementes — É impor
tante a distribuição uniforme do adubo
fosfatado e das sementes de gramínea e
leguminosa, proporcionando às plantas
jovens maiores concentrações de adubo
no solo. Enquanto não se dispõe de uma
máquina para proceder à distribuição
uniforme e isolada, de adubo e sementes,
recomenda-se fazer a mistura homogênea
do adubo com as sementes e utiliza-la
imediatamente.

O superfosfato precisa ser peneirado
antes da mistura para possibilitar o escoa
mento nos tubos de descarga das máqui
nas. O tipo de peneira usada é a de
arroz.

Tanto as sementes de soja perene, co
mo as de siratro precisam ser ESCARI FI
CADAS.

_ Espaçamento —Ao redor de 20
entrelinhas. A máqutna será regulada ^m Sbuir a quantidade de adubo^
mentes calculada por hectare. '

Regulag®"® ®^quina c
cuidados - A reguhgtn deve ser
não só antes do dos trabalhos, .co
mo conferida após algumas horas de se^!J^co Isto porque o superfosfato, noriaaF
mente utilizado, adere as paredes do de-
Dósito de adubo e orifícios de saída, re-
Endo a distribuição. Este probje^
se agrava com o tempo úmido. O de^

oHubo sera inspecionado, oeriodi-
SP nprava -----rw uuuuü. vy

sito de adubo sera inspecionado, periodi
camente, com em serviço, ^
verificar a possível formação de "vazios
que impedem a distribuição uniforme-

Com o uso de seinentes de valor cut
lural baixo, há ddtçuld^
leeulagem em alguns tipos de máqiuria,
devido à diminuição da densidade da ims-
tura. Os orifícios não permitem a saída
do peso indicado.

Especial atenção é dada à compactação
do solo, antes e depois da queda das se-
mentes.

Insistir com os usuários sobre a neces
sidade de seguir as instruções dos fabri
cantes para a manutenção da máquina,principalmente no que se refere à lubri-
ficação constante e limpeza após o uso.

Planejamento do plantio — O pla
nejamento é importante, pois uma área
que constituirá um pasto ou piquete deve
ser semeada do começo ao fim, dentix) de
um período curto de tempo, para evitar
problemas no manejo de formação. As
sim, as áreas são plantadas em função das
divisões futuras.

Época de plantio: No período de chu
va mais uniforme. Isso pode ocorrer a
partir de novembro até meado de março.
É conveniente evitar o plantio no início
das chuvas não só devido à maior con-

At> prvas-daninVinc ^crArminAf-an
lUVas vivviuu u maiur i»uii-

corrência de ervas-daninhas (germinação
de sementeiras), possíveis estiagens e as-dc sementeiras;, possíveis estiagens e as
soreamento causado por chuvas pesadas,
como porque as primeiras produções do
pasto ocorrerão em período de fartura^ de
forragens. Também é conveniente evitar
o plantio muito tardio (além de meado de
marco) devido à deficiência de chuvas e
declínio da temperatura.

O plantio nos últimos meses indicados,
além de possibilitar o uso do terreno para
produção de uma cultura de ciclo curto
(amendoim, feijão), é executado num pe
ríodo em que o trator e implementos es
tão mais disponíveis na fazenda. Tam
bém as primeiras utilizações do posto
coincidem com a época de declínio d^
produções dos pastos já existentes (abnl,
maio, junho).

ppi/iQTA noR cjriàdORES — DezembcDiJe^íSSi^^



53^ SEXTA ETAPA — CONDUCãO
da cultura

Gtmiinação

A análise das sementes garante a capa
cidade de germinação. Proccdcndo-sc ao
plantio correto e havendo umidade e ca-
kr. após 7 e até 30 dias, o colonião ger-
cina. A observação para avaliação do
*Hand' iniciai é mais eficiente do 20
tüa em diante.

K decisão para rcplantio de uma área
não deve ser tomada antes de 45 dias

As causas mais comuns de insucesso
tétn sido:

— sementes de baixo valor cultural;
— compactação deficiente;

assoreamento;

—seca prolongada após início de ger-
rr:n^áo (mais de 20 dias). Por isto está
« firmando a crença de que é preferível
plantar no pó, dentro do período indi-
câdo.

Nesta fase inicial de germinação, ein
terras usadas em culturas, há grande com
petição de pragas (carrapichos principol-
mmtc), dando impressão de insucesso.
Ccíisíatando-se "stand" razoável de culo-
ríáo não há necessidade de nenhuma pro
vidência. pois o colonião no futuro irá
prr.-alecer.

A germinação das sementes dtis legu-
minosas inicia antes do colonião. Quan
do as sementes são escarificadas. o
'stand' inicial e elevado e uniforme. Hm
caso contrário as sementes duras demo
ram 30dias ou mais para germinar. Após
este período, dificlmente haverá apro
veitamento dessas plantinhas tardiamente
germinadas, quando o colonião estiver
densamente plantado.

'/ Combate às formigas

Aproveitam-se as estiagens para um re-
Ptsíc na área.

'•> Controle das plantas invasoras

Nesta etapa, as brotações dos arbustos
iívaíores são combatidos com arbusti-
údai.

ii Previsão quanto ao uso do pasto

Constatado o desenvolvimento regular
t') colonião c da ieguminosa, o pecuaris
ta precisa ser informado sobre a prová
vel época em que deverá utilizar a pas-
'agem e sobre o ntímero de animais que
'-íietiíta ter disponível para a primeira
-'-áfzação. Geralmente 60 dias após o iní-

da germinação o pasto sofrerá um
pstíejo com intensidade da ordem de 200
^Jvtmaís-días por hectares. Assim, um pasto

3 hectares será rebaixado, em média.
200 unidades animais cm 5 dias.

'' Construção de cercas e bebedouros

Este é o peri'odo adequado para a eons-
"tíyâíj das cercas e bebedouros, de acor--yw./ uaa v tzwLywuvjui ui», (Jc aCOT-

á um o planejamento feito na QUAR-
' EA ETAPA c seguido durante o plantio.

Aj cercas de arame liso, com balancins,
as indicadas por serem mais econô-

'•'i';as.

Ai-ilVlSTA DOS CRIADOR PC

Construída mais
forte para
dursumais! . ^

•m

New Hnli^nH ,ípEragens memente iniúdo até 3/16".
71 7 tem um Super O super-recolhedor-varredor
reforçado nuf 1® cortador reduz as perdas no campo,
te mesmo apanhando o feno curto que
-^1-veras, m,or!

Máquinas Agrícolas
nibas, 227 - Merces - Curitiba - Paraná
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sais minerais
PROCAMPO

PRP-MISTURA MlNFRAl IZANTi: 1'ARA RL MINANTi:S
CONTF.NnO OS OFIC.O-Fl.FMFNTOS FSSFNC IAIS

RROCAMFO

•io\ iacnci;ini-íC lambem os cochos pa-
minerais c porlciratí.

SÉTIMA ETAPA — PRIMEIRAS
UTILIZAÇÕES

a) Primeiro pastejo

t)- animais devem entrar no pasto
Iquaiulo este atingir 50-60 cm de altura.
Icom o objetivo principal de permitir luz
para a ieguminosa consorciada. Esta al
una se obtém em média em 50 a 70 dias
aiHis o início da germinação. Começar o
primeiro pastejo com grande intensidade
(2Ü0 animais-dia/ha) para um rebaixa
mento rápido (de 7 a 10 dias) até uma
altura de 20-50 cm.

Não havendo uniformidade no rebaixa
mento. utilizar roçadeira imediatamente
apé)s a saída do gado.

b) Uso durante o primeiro ano

No primeiro ano o manejo deve ser
feito em função da permanência da Iegu
minosa. Assim, recomenda-se usar o pas
to quando atingir a altura de 50-60 cm e
rebaixar a 20-30 cm. Utiliza-se grande
intensidade de pastejo para consumi-lo ra
pidamente. evitando "macegar". O perio-
tlo de descanso será determinado pela al-
t\.na do pasto.

Reafirma-se que, embora a adubação
fosfatada tenha resolvido o problema de
implantação de pastagens a partir de se
mentes, os engenheiros-agrônomos da
CATl estão cientes da necessidade de
outros nutrientes, principalmente nitrogê
nio. enxofre e micronutrientcs, para os
próximos anos, na pastagem formada.

c) Anotações mínimas indispensáveis

Com o fito de coletar dados que permi
tam melhorar a utilização das pastagens,
é indispensável que sejam colhidas as
informações tnínimas. expressas no qua
dro abaixo, referente a cada piquete iso
ladamente.

Piquete n."
Área em ha

CONTROLE DO USO DO PASTO

Arca de Demonstração

N." de animais

Cabeças UA

B

Deslocamento
de animais

DATAS

Entrada Saída

Total no
ano

D

Tempo
oeupação

Animais-dia
no período

B X E

Observações
sobre u pasto

(altura)

Entrada Saída

(Conclui na pág. 4í>
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Ferro, cobre, cobafto, mangarjês,

zíAcc, iodo e cálcio.fórmula com

pleta cKada pelos técnicos da

Associação Brasileira de Criado

res (ex-Associação Paulista de

Criadores de Bovinos) para asse

gurar a fertilidade, a saúde e a lu-

catividade do rebanho, tanto de

corte como de leite.

Ad c/ona-ss ao sal comum, na
proporção de 1 quilo para 60
quilos e, à ração, na quantidade
de 2 gr para cada litro de leite,

píoduiido

Embalagens plásticas de 1 quilo.
Preço. 10,30 (1 quilo)

cA^f^gadoSAIS MINERAIS . ^
CONCENTRADOS ABC

ASSOGIAÇÃO BRASILEIRA OÊ CRIADORES
. _ - wfc. wjiiMuunCò(ex-Associaçáo Paulista de Criadores de Bovinos)

Rua Jaguaribe. 634 - Tels. 51-gano - 51 R-ien =< ^
31-6498 - Caixa Postal 91 sl - sVo PaJo |p '



Efeito da estação do ano e temperatura elevada
na fertilidade dos bovinos

O trabalho a seguir discute os efeitos da estação do ano, notadainente dos mesw de
temperatura elevada, na eficiência reprodutiva dos bovinos produtores de leite ou de
carne com base em 55 estudos e experiências publicados em diferentes re^oes do
globo! principalmente nos E.U.A. e África. Além de mostrar os malefícios das tcnh
peraturas elevadas, mormente nas raças européias, relata os resultados alcançados com
o emprego de artifícios para abrandar a ação da chamada "tensão do calor mais seve-
ra e prolongada. Seu autor é o Dr. Charles K. Vincent. do Departamento de Ciência
Animal, da Universidade Estadual de Louisiana, Baton Rouge, La. onde tem sido rea
lizados importantes estudos sobre Climatologia Zootécnica.

Desde que os animais começaram a ser
domesticados, o homem tem prosseguido
em modificar seu ambiente natural, para
ajustá-los melhormente às suas necessida
des. Logo se verificou, entretanto, que
essas alterações ambientais tinham níti
da influência na produção animal e por
isso houve enorme desenvolvimento dos
métodos de alimentação e manejo para
tornar a pecuária mais eficiente em mui
tas regiões. Sem embargo, o clima quen
te e úmido sempre esteve associado à bai
xa produtividade e a reduzidas taxas re
produtivas. Com o atual interesse pela
produção bovina em ambientes tropicais
e sub-tropicais, foram encetadas pesqui
sas visando a determinar o papel da ten
são ou "stress" do calor na reprodução
e a desenvolver métodos de minoração
desses efeitos. Também, tem-se dado mui
ta importância à seleção e criação de bo
vinos que se mostrem adaptados a produ
tivos nessas regiões.
^Vários e excelentes artigos de revisão

têm sido publicados sobre a influência da
estação e das temperaturas ambientes no
desempenho reprodutivo dos mamíferos,
b^este trabalho foi levada em considera
ção, principalmente, a ação da tensão do
calor.

VARIAÇÃO SAZONAL DA
FERTILIDADE

Tem-se obtido boa messe de informa
ções sobre os efeitos das estações na con
cepção do gado leiteiro. O uso de sêmen
congelado tem possibilitado a separação
da influência dos efeitos sazonais sobre
os animais machos e fêmeas.

Nas regiões mais frias, a eficiência
reprodutiva das vacas revela situação de
inferioridade durante os meses de inver
no. Em estudo sobre gado leiteiro em re
gime de cobertura natural no leste do
Canadá, a fertilidade foi mais baixa no
inverno e^ primavera, sendo a variação
do comprimento do dia, mais do que a
temperatura ambiente, o fator mais rela
cionado com as alterações da fertilidade.
As taxas de não retorno do cio, mais bai
xas nas vacas durante os meses de inver
no, foram observadas nos estados norte-
americanos de Washington, Ohio e Wis-
consin. Contudo, em Indiana, o desempe
nho reprodutivo foi melhor em maio e in
ferior em agosto. Uma análise de 20 689

36

registros de coberturas efetuadas em Nova
York também revelou um declínio da
fertilidade no verão, com outra queda da
porcentagem, em dezembro.

Em estudo que envolveu 326 874 pri
meiras coberturas em França, as taxas de
não retorno foram mais elevadas entre
outubro e fevereiro (71.3%) e mais bai
xas em maio. junho e julho (65.2%). Na
comparação de estações em que se fize
ram as coletas de sêmen, foi demonstrado
que a baixa fertilidade, na primevera, é
atribuível à vaca. O aumento da fertili
dade começou durante o período mais
quente do ano e o declínio ocorreu após
os bovinos terem sido colocados no esta-
bulo. Assim, concluiu-se que nem a nu
trição. nem a temperatura, se acham rela
cionadas com a variação da fertilidade bo
vina entre as estações e foi sugerido que
o fotoperiodismo é um fator significativo
da variação sazonal.

A qualidade e a fertilidade do sêmen
comumente caem durante os meses de ve
rão em touros estabulados nos climas do
Norte. Em estudo de 174 304 dados de
primeiras cobrições, verificou-se que o
mês em que o sêmen é colhido constitui
o principal fator da variabilidade sazonal
da fertilidade dos bovinos entre os para
lelos 38° e 40° de latitude N. Em estudo
realizado em 3Visconsin, EUA, os^ touros
foram estabulados em baias providas de
temperatura controlada e a depressão da
fertilidade começou logo no início do
ano, o que sujere que outros fatores, além
da temperatura ambiente, deprimem a fer
tilidade dos touros, nessas latitudes.

Nos climas mais quentes, não obstante,
a baixa fertilidade, tanto masculina como
feminina é, usualmente, associada aos
meses de temperatura e urnidade eleva
das. Pesquisadores de Louisiana e Texas,
no sul dos E.U.A., verificaram que a fer
tilidade dos touros de raças leiteiras foi
abaixada durante os meses de verão. E)ois
experimentos no primeiro Estado indica
ram que o declínio da qualidade do se-
men, durante o verão, podia ser minorado
com o uso de instalações providas de ar-
condicionado, ventiladores ou nebuliza-
dores de água. Noutro experimento, con
duzido durante um verão mais fresco, a
qualidade do esperma permaneceu boa,
em todos os grupos, sem que houvesse
quaisquer efeitos benéficos dos métodos
de refrigeração.

Na Carolina do Sul, E.U.A., as lax^
dc concepção foram acenluadamente mais
baixas quando o sêmen foi usado ou co
letado sob temperatura ambiente supe
rior a 27 °C. em comparação a material
fccundante obtido ou empregado durante
períodos de temperaturas mais amenas.
A conclusão foi de que as temperaturas
superiores a 27 °C têm efeito depressivo
na fertilidade, tanto em touros como em
vacas.

Em Louisiana e Kansas, outros Estados
norte-americanos encontraram-se números
acentuadamente maiores de "serviços"
por concepção, durante os meses de ve
rão. O sêmen coletado de touros, em
três diferentes áreas climáticas do Arizo
na, foi comparado, tendo-se chegado à
conclusão de que a vaca é o principal
elemento da diminuição da eficiência re
produtiva durante o verão. Esta conclu
são foi baseada em que a diminuição da
fertilidade é comparável, quanto às fontes
de sêmen e que as vacas cobertas em re
giões mais frias, com material dos mes
mos touros, apresentam bom índice de
fertilidade durante os meses de verão.
Também se observaram diferenças de sus-
cetibilidade à tensão do calor entre raças
de bovinos. O desempenho reprodutivo
não foi prejudicado no verão em bovinos
Jersey, ao passo que entre Guernsey e
Holstein-Friesian houve índice de fertili
dade significativamente mais baixo nessa
estação do ano. Noutro relato admitiu-se
que as baixas taxas de fertilização e o
aumento da mortalidade embrionária
eram as maiores causas da baixa fertili
dade durante os meses em que a tempe
ratura e a umidade do ambiente eram
mais elevadas. As relações entre tempe
ratura, umidade e concepção foram maio
res nas proximidades do momento da
cobertura.

A fertilidade do gado de corte também
está sujeita à variação sazonal. Em re*
cente análise de período de dez anos, en
volvendo 8 971 vacas de raças de corte,
em regime de cobertura, durante todo o
ano, na Nigéria, África, as alterações ve
rificadas nas taxas de prenhez correram
lado a lado com as do fotoperiodismo,
ou comprimento do dia, mas não se mos
traram ligadas à temperatura ou à preci
pitação de chuvas. Ainda em Louisiana
foi iniciado estudo para comparar a efi
ciência reprodutiva de vacas Hereford
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mantidas em estações de monta no inver
no (15 de dezembro a 15 de fevcrcirol c
na primavera (15 de abril a 16 dc junhol.
Os mesmos touros (Hereford c Braliman)
foram usados durante as duas estações
de cobrição, tudo tendo sido feito para
regularizar a ingestão dos alimentos. Du
rante os últimos 4 anos desse experimen
to, 85% das 353 vacas ficaram prenhes
durante a estação de monta de inverno,
em comparação a só 62% de 219 vacas
na estação de monta de primavera. A
temperatura e a umidade mais elevadas
foram considerados os principais fatores
que influiram na taxa de prenbez mais
baixa na primavera. Houve diferenças
de raça ou tipo, significativas, na fertili
dade das vacas de corte durante as eo-
brições de primavera, sob as condições
de Louisiana, Num estudo abrangendo
10 anos, 600 vacas de sangue Brahman-
Británico propiciaram a média de colhei
ta de bezerros desmamados (expressa em
porcentagem de vacas em cobertura) de
79%, era comparação a 59% pura 569
vacas das três raças Britânicas utilizadas,
e a 59%, igualmente para as 284 vacas
Brahman puras. A superioridade das fê
meas mestiças Brahman (zebus) também
foi observada em outras regiões sub-tro-
picais.

EFEITOS DA TEMPERATURA
elevada EM TOUROS

Procurando determinar o papel da tcn
são do calor no declínio da fertilidadiSaO OU .N,.

durante as estações mais quentes do ano,
realizaram-se estudos detalhados cm câ
maras de clima controlado em que as
variáveis climáticas podiam ser aferidas
precisamente.

Num estudo sobre os efeitos do "stress"
de calor na puberdade, 10 tourinhos [cr-
-,ey foram colocados em câmaras aqueci-

^ Q 1-*/-xÍ-. ' .1 1*
«Cy lUrauí ciuiuLJUi-

das a 35-36°C por 8 horas seguidas, dia
riamente, tendo esses animais, inicial
mente, 26 semanas (6,5 meses), até a épo
ca de puberdade, Além desses, outros 8
machos, filhos do mesmo pai, foram man
tidos sob temperatura ambiente, O re
sultado foi que a temperatura elevada, da
câmara, retardou a puberdade e dimi
nuiu a qualidade do sêmen, mas não alte
rou a libido ou instinto sexual,

A exposição de touros Guernsey a
29"C prejudicou a espermatogênese. Ao
serem usadas temperaturas de 32 e 38 "C,
a espermatogênese foi prejudicada dentro
de 2 semanas, demorando 6 a 8 semanas
para que a qualidade do sêmen readqui-
rítse a normalidade, A temperatura am
biente foi modificada diariamente em ou
tro estudo a fim de simular melhormente
as condições existentes no verão. A ex
posição por 7 dias a condições climáticas
cíclicas de calor (28"-40"C) teve efeitos
nefastos na qualidade do esperma. Tou
r<« mestiços Red-Sindi foram menos afe
tados do que touros Holstein-Fricsian ou
Suíços Pardos e a rcctjperação da quali
dade do sêmen foi mais rápida nos mes-
tiçrrs indianos do que nos touros euro
peus puros.

Recentemente, foram conduzidos qua
tro experimentos em câmaras climáticas

C<Mno
c<mseguir mais e
melhor fèno

• (' »-

• - >

Adquira uma segadeira
acondicionadora New Holiand
Haybine(R).Corta,acondiciona
eenleia numa só operação. Es
te modelo tem 2,2 metros de
corte, sendo suficientemente
amplo para operação rápida
em pequenas áreas, e estreito

bastante para andar em estra
das e passarem porteiras. Ro
los esmagadores, exclusivos no
modelo, acondicionam o feno
para secagem mais rápida e
uniforme, do que resulta feno ou
silagem de alta qualidade.

NEW HOLI_AND EC1.AYSON S.A. Máquinas Agrícolas
Av. Manoel Ribas, 227 - Mercês - Curitiba - Paraná
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controladas para determinar a duraçao da
exposição à tensão do calor (40 C) re
querida para prejudicar a espermatogc-
nese, tanto em animais Bos indicus (ze-
buinos Afrikaner) como em Bos taurus
(Frísios). A qualidade do sêmen nao foi
tão severamente afetada na raça zebuína
como na raça européia. Além disso, a
exposição por um período de apenas 12
horas foi suficiente para afetar a esper-
matogênese, sendo o local prejudicado os
túbulos seminíferos. Foram necessárias 6
a 8 semanas para o restabelecimento com
pleto da espermatogênese. A conclusão
deste trabalho foi que a tensão do calor,
durante certo tempo, pode ser um fator
importante na fertilidade bovina sob as
condições práticas ou naturais.

A insulação artificial do escroto, por
períodos limitados de 24 a 72 horas, pre
judicou a qualidade do sêmen em touros
Hereford, indicando que o mecanismo
termorregulador normal dos testículos so
fre inibição. Um aumento de anomalias
primárias foi observado em 5 touros, após
SC colocarem seus escrotos sob banho de
água mantida a 43 "C, por intervalos va
riáveis. Os espermatozóides encontrados

FAZENDA GUAYUVIRA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
e PESADO

Produção leiteira sob controle oficial da
A.B.C. e controle genealóglcD da A.B.C.Z.

Nosso campeão bezerro Nagori pesou aos
11 meses 287 kg e é filho de recordista,
sobrinho de recordista mundial e neto da

recordista de leite na iNDIA.

Apresentamos na última Expo de
gado leiteiro de São Paulo 12 ani
mais e obtivemos 11 prêmios e 5
campeonatos.

Usamos os melhores touros Gir lei-
teiro em regime de Inseminação Ar
tificial sendo um de peso superior à
900 Kg.

Venda permanente de reprodutores
com transporte próprio para qualquer
localidade do país.

À Fazenda Guayuvira está situada
a 2 Km da Marechal Rondon, no
quilômetro 414 - Município de Gua-
ranta - NOB - São Paulo - C. P, 7

Em São Paulo Fone: 65-53-38

JOSE MARIO SIQUEIRA MATHEUS
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nas caudas dos cpidídimos cr;ini mais re
sistentes ao calor do que os que se acha
vam nas cabeças desses órgar)s genitais
Fm 1969 foi publicada uma discussão de
talhada dos efeitos metabóiietis e citoló-
gicos da temperatura ambiente aumenta
da sobre os testículos.

EFEITO DA TEMPERATURA
ELEVADA EM VACAS

A puberdade em bezerras Shorlhorn e
Brahma foi adiada qutmdo ehis foram
criadas sob temperatura de 27 C. em
comparação a outras, mantidas a lü C, ou
em galpão aberto. Entretanto, as bezer
ras de raça Santa Gcrtrudis não foram
afetadas pelo calor.

A durtição do ciclo estral em novilhas
foi maior sob condições de elim;i quente,
mas a duração e a intensidade do cio fo
ram menores. Flouve maior incidência
de anestro clínico (falta de cio) entre no
vilhas mantidas em câmaras providas de
ciclos de calor climático controlado.

Em estudos efetuados pelo Deparla-
mcnto de Agricultura dos E.U.A. ence
taram-se 5 experimentos para determinar
os efeitos, a longo prazo, do "siress" tér
mico de 32 "C no desempenho reprodutivo
de novilhas de várias raças de corte. Eles
mostraram que as novilh;is condicionadas
pelo inverno, quando expostas à tcmper.i-
tura elevada, se tornam anéstricas. com
seus ovários inativos. Não obstíinle. essCs
animais, depois de aclimados, restabele
ceram seus ciclos estrais na 16.' semana.
Em uma das provas as novilhas foram
acasaladas após se aclimarem e ã dentre
6 conceberam, produzindo bezerros nor
mais. Somente I das 6 fêmeas, condicio
nadas pelo verão, ficou anéstrica quando
submetida a 32 C, mas quando expostas
a 38 "C, 5 das 6 novilhas ficaram sem
cio. Estes experimentos indicam que a
severa tensão de calor pode causar uma
••verdadeiro" anestro, mtis a quantidtide
suficiente de "stress" térmico raratnente
ocorre sob condições naturais. 1 ambém
ficou patenteado que as novilhas de cor
te podem aclimar-se aos "stress" de calor.

As vacas com temperatura corpoi-td do
sada no momento da inseminação artifi
cial apresentam taxas de concepção mais
htiixas do que as com tempertum.a do
, orpo normal. A fim de determinar, pre
cisamente, o período crítico deste fenô
meno, 23 novilhas Hereford foram ex
postas a 32 "C durante 72 horas, imedia-
tarnenle depois da cobrição. Nenhuma
dessas novilhas permaneceu prenhe, em
comparação a 12 dentre 25 novilhas que
conceberarn após exposição à temperatura
de 21 °C. O conteúdo de hormônio pro-
gesterona, após a retirada das novilhas da
cârnara climática, medido mediante pro
cessos especiais, competitivos, de ligação
com a proteína, foi significativamente
mais elevado nas novilhas expostas à tem
peratura mais elevada (0,55 ng a 21 "C;
0,97 ng a 32 "C). A importância do au
mento do teor de progesterona na ferti
lidade das novilhas airida não foi deter
minada.

Em Arizona, E.U.A., tem-se feito mui-
la pesquisa sobre os efeitos do "stress"
lie calor na fertilidade de vacas leiteiras.
•\ tensão térmica, iniciada depois de 10

dias da cobertura, durante os meses de
temperatura fria, não diminuiu a fertili
dade. Os primeiros 4 a 6 dias situados
após as vacas terem sido cobertas foram
considerados os mais críticos. Procurou-
-sc melhorar a fertilidade durante os me
ses ciuentes do verão levando-se as vacas
em cio para um recinto refrigerado du
rante 4 a 6 dias. Não obstante, esta prá
tica só fez melhorar levemente o desempe
nho reprodutivo ods animais, sugerindo
que outro fator, e não a temperatura do
corpo, abaixa as taxas de concepção. As
glândulas suprarrenais das vacas com
"strc-^-s" de calor apresentaram teor de
progesterona signiifcativamente mais ele-
\ ado do que as das fêmeas testemunhas.
Noutro estudo, as vacas mantidas sob
abrigos de sombra, refrigerados durante
os meses do verão, apresentaram desem
penho reprodutivo mais eficiente do que
as vacas sob abrigos de sombra de tipo
coinum, O teor de progesterona no san
gue das vacas conservadas em abrigos re-
fi igcrados foi muito menor do que o das
fêmeas sob abrigos usuais. Uma exposi
ção por 24 horas ao "stress" de calor au
mentou o conteúdo desse hormônio no
sangue c esse aumento perdurou por 30
dias, pelo menos. Sem embargo, a im
portância do aumento do teor de proees-
terona no sangue precisa ser discutrdo,
porquanto os valores, em ambos os gru
pos de vacas, eram extremamente eleva
dos em relação aos normalmente indica
dos na literatura.

As temperaturas elevadas também po-
dctn ter efeitos prejudiciais em vacas pre-
nhcs durante o fim da gestação, Uma c.x-
posição dos animais por 24 horas a 38'C
fez com que duas vacas Holstein-Friesian
com 4 ts e 6 meses de prenhez abortas
sem dois dias depois. Os bezerros nasci
dos de vacas de raças Britânicas, no ve
rão, na África do Sul, eram 20<'ó mais
leves do que os nascidos no inverno. Esta
diferença sazonal no tamanho das crias
foi notada também em vacas bem adapta
das ao clima,

EFEITOS DIRETOS DO
"STRESS" DE CALOR

Pesquisas recentes, com animais de la
boratório, demonstraram que o "stress"
térmico pode afetar, diretamente, os es
permatozóides e os embriões em desen
volvimento, A incubação de espermatozói
des de coelho por 3 horas a 40'"C, em
comparação a 38°C, não alterou a sua
capacidade fertilizante, mas acarretou
aumento da morte dos embriões cm coe
lhas inseminadas com espermatozóides
submetidos à tensão do calor. Os em
briões de coelhos portadores de uma cé
lula foram cultivados durante 6 hor.as a
40 "C, o que fez com que apresentassem
taxa de sobrevivência mais baixa, após
sua transferência paru o útero, em com
paração a embriões cultivados sob 38""C.
Entretanto a possibilidade de sobrevivên
cia foi muito aumentada quando u ação
do "stress" se fez sentir sobre fases celu
lares mais avançadas dos embriões,

(Vincent, C. K. — Effects of season
and high enrironmental lempcratu-
res on fertility in cattle: a revicw, 1,
Amer. Veí. Medic, Ass. 161 (H):
1333-38, 1972, Trad, L, P. lordãol.
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Um criador Paulista visita

rebanhos no reino

da Dinamarca

PAULO NOGUEIRA NETO

Apresento aos leitores desta Revista um trecho do diário
da viagem que fiz à Europa, em maio de 1973. Após as reu
niões do Executive Board da lüNC (União Internacional para
a Conservação da Natureza) em Morges, Suiça, segui corn mi
nha esposa Lúcia para a longínqua Suécia. De lá fomos à Di
namarca, para visitar alguns rebanhos do famoso gado Dina
marquês Vermelho.

Maio, 16 — Após o almoço fomos à KLM, onde recon-
firmamos nossas passagens para Amsterdam e São Paulo. Em
seguida, rumamos para a rua Vodroffvej n." 6. Na casa dos
fundos fomos entrando pela porta aberta e finalmente nos en
contramos com Mr. Jess Langhoff, diretor da Scanbreed, que
estava tomando café com alguns auxiliares, no gramado ensola
rado do seu jardim. Logo verificamos estar diante de um ho
mem extraordinário. De estatura elevada e barba grisalha, fa
lou de modo entusiasmado e amável, sobre as suas atividades
como técnico e vendedor de gado, que o levaram a vários con
tinentes. Sua vida, realmente, deve ter sido e ainda parece ser
das mais interessantes. Depois de combinar para amanhã uma
viagem à Península de Jutlândia, no continente, deixou-nos na
grande loja Permanente.

Lá admiramos as belíssimas cerâmicas, os colares c outros

f âmbar do Báltico — interessantes pelos insetos efolhas fósseis que contêm. Vimos ainda muitos outros produ
tos para uso ou decoração doméstica.

A convite do extraordinário sr. Langhoff, jantamos no
Restaurant Imperial. Foi um jantar memorável, durante o qual
talamos sobre diversos assuntos internacionais, sobre nossas vi-

® sobre gado leiteiro. Nosso anfitrião teve uma vida agitada. Durante a guerra esteve até preso em campo de con
centração hitlerista.

Maio, 17 — As 10,10 h Mr. Langhoff passou no Hotel para
nos levar ao aeroporto. Chegamos em cima da hora e embar
camos no avião Convair da SAS, que nos levará à Jutlândia.
Essa viagem é cortesia da Scanbreed.

O piloto pediu desculpas pelo atraso, explicando que de
víamos esperar pela cerveja, que ainda não chegara a bordo.
Alguns minutos depois, com o precioso líquido presumivel
mente já no avião, fomos informados pela aeromoça que de
víamos sair dos nossos lugares (estávamos nos bancos de
trás) para "melhor equilíbrio" do aparelho. O que me fez

íS5íii^:i

pensar no meu cunhado Quincas, que preferia não ler o "Esta
dão" num certo tipo de avião, a bem do equilíbrio da aeronave!
Com os melhores lugares já ocupados, ficamos mal acomoda
dos, ou seja, fora dos assentos junto às janelas. Felizmente,
porém, um amabilíssimo rapaz se ofereceu para trocar de lu
gar, o que aceitamos prazeirosamente.

11,04 h — Levantamos vôo, numa fração da grande pista
do aeroporto. Voamos sobre o Mar Báltico, ao largo da grande
Kopenhagen (População; cerca de 1.000.000). É preciso lem
brar que a Capital dinamarquesa está numa ilha. Rumamos
para a grande península da jutlândia, no continente europeu.
Sobrevoamos depois a cidade, vendo os seus parques, os velhos
edifícios, os canais e até o Hotel onde estamos hospedados. É
uma metrópole muito bonita e acolhedora.

Nos campos mais próximos à Capital, há grandes estufas
de vidro, certamente para plantas ornamentais. Há também
muitas plantações de cereais, geralmente retangulares e peque
nas. Por toda a parte vcem-se casas e vilas. A uns 30 km
começam a aparecer as florestas, nas quais predominam as
árvores decíduas. As matas, porém, cobrem apenas uns Sló
da região. Todas ou quase todas foram plantadas, pois é pos
sível ver que são em grande parte constituídas por blocos de es
pécies diferentes.

11,35 h — Deixamos para trás a Ilha de SjaeHand e atra
vessamos um largo braço do Mar Báltico. Depois alcançamos
a extensa ilha de Fyn. O avião sobe ao longo da costa do Bál
tico. Embaixo sempre a mesma paisagem: pequenos campos
cultivados, terra arada (cinza-clara, às vezes mostrando o que
parece ser areia), pequenos bosques e intímeras casas com ár
vores em torno, espalhadas por toda a região.

14,40 h — Finalmente sobrevoamos Jylland (Jutlândia).
mas a paisagem continua a mesma. Cinco minutos depois ater-
risamos em Billund.

Esperáva-nos no aeroporto Mr. Jens H. Danielsen, da
Scanbreed. Num Mercedes 220 partimos para uma visita a vá
rios centros de criação de gado Dinamarquês Vermelho.

Em Horsens (Osterhaab) fomos visitar a Estação de Re
produtores. mantida por uma Associação de Criadores, a Kvae-
gavisforeningssamarbejdet Haevej. Para sustentar a^ Estação,
cobram cerca de 25 cruzeiros por bezerro macho ou fêmea nas
cido do sêmen vendido por eles. Visitamos o estábulo onde es-
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o produtivo e rústico gado Din
amorquês Vermelho dos irmãos Nilsen, na fazenda Brnsvig. (foto P.N.N.K

,600 vacas para cada um. 400 filhos c riUvi'" ' '''r
relação aos seguintes caracteres- nmd . ^ T V'-'
dura no leite, tempo qtl^lew^a oS. nh .r""'
ção do úbere, produção c aualifi-irl • l' cxinloniia-
sultado dos testes leva tempo p-u-'. Cunio o ic-
anos cm que duram as provis n' duiunio os
guardado a baixas temperaturas vui sciulo colhido c

.br.„c. oprc, uUli,- o^^iTSS' .SSH:;!
Vimos lá também um grupo de xo .

lhos c outros brancos e pfetn^ r,-. , , touios, uns vcrnic-
pim muito viçoso Cada um dUs ' "l^la argola do focinho auma coída dT ma;l^u'níom;""'"

nhcc.do dos machos da raça Dinamarquesa Vcnnclha"'''h um
animal imponente, que pesa cerca de 1.300 kg.

Aindíi cm Osterhciíib vimos ótinTw \/'wm •

baixa Síidar.
toums dc baixo padrão experiência com vacas filhas dclhor"a herdabiliíl^da ersfica'""
Ção leiteira" Desde iá '"^acteristica que chamamos "produ-
«:o,,»P»g.do DÍ.i°.;=jf,J;Sh"o° ™ÍJíífbastante homogênea Ao contrário do dc pioducao
nas várias raças leiteiras existentes no mundo"nãò"é 3ò"elc:
vada a hcrdab.lidade da referida caraeterística. AssinT àun-icn-
iw de produção na média de um rebanho leiteiro, se conside
rarmos apenas os aspectos devidos ao melhoramento genético
nao sao fuceis dc obter. Esse melhoramento deve sc-mpre Lm'
procurado, nias tainbem é importantíssimo partir de raças que

{"iraTqrt^rmcThí^
míndc, dos irmãosChHstIan''NreíU^^^oLfde^^Lsyr a
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iamiliu dcics cria gadvi Dinamarquês \ crmclbc^. Eles possuem
l;i ccica glc 3t.l \ acas cmii uma mcdi;i olicial dc produção (.cc^n-
trolaila) ilc ti.208 kg por aiKi. pior \aca. li. Ccuiio sc \c. um
rclianho altamente proilutii ii. .-Xs \;icas tem cítimci tispccto c
alem iki mais são liiuias. 33 csta\;im prastando num campei adu-
batlo. muito \ iciiso. <.lc gramíncas c trcx os. .A cerca elétrica
delimitai a. na<.|ucic dia. um;i área dc apiroximtidamcntc 50 \ 50
metros. No ilia seguinte a área pastada já seria eiutra. Fazem
tissim um ti|io de iiastoreio \'oisin. cenn cercas móxcis.

O eslálitilo da fa/.endti tem um pé direito de uns 2.20 m,
que no brasil não seria admitido. A ordenha é mecânica. O
ptissatlieo central do estábulo tcrn serragem c nas baias demar
cadas aiienas com canos ba\ia palha. Ali mesmo é feita a
ordenlia. Não há sala especial para isso. O equipamento de
tirar leite é da míirea Efectiv, dinamarquesa.

Saindo da fazenda Brnsvig. fomos almoçar à beira do M-ir
Baltieo, cm juelsmindc. Hã lá um restaurante muito sirnpátieo
onde comemos deliciosos arenqucs. É realmente um peixe dos
mais gostosos, embena dc tamanho pequeno.

Após o almoço, fomos visitar a Fazenda Hojvano Je Niels
Kr. Kristiansen, cm Daugaard. Vimos umas 5ü'vacas d-i i-im
Dinamarquesa Vermelha, excelentes. No passadieo eentLil do
cstabulo havia um pouco de areia sobre o piso de concreto
Ncis bcUcib kitciaih. delimitadas por canos, o chão esfivi nm
parte coberto com palha. É preciso lembrar que só do dVi 1 •
dc junho cm diante o gado dorme nos campos pois h;
ainda taz bastante frio à noite. A ordenha não é rea iz ,d
» „ C,pcci„l „„ P,óp,i„ lu,.p. „„de
Este e um rebanho dos mais produtivos. Pelo men<is .
vacas produziu 35 kg por dia, conforme pude ver nos au-id"'
i^ixados sobre cada baia. A média de produção era mídL i°^
(superior a 6.000 kg por vaca/ano). É incrível eoL
quenos rebanhos dinamarqueses podem produzir ÍTm"'"

Visitamos também a casa do fazendeiro cuia m..np r iiPílCs. O Pfvd dc vidp c ótimo. At. m'"íeó° de°
coicdos c o chtio cru atapeu.do. Logo que cm„i, m, kS"

Depois de visitar a fazenda, seguimos para a ilha de Fyn
LJurantc o caminho, como também no restante do dia, con-



versei com Mr. leans H. Danielsen sobre vanos assuntos. Con-
tou-me que a tuberculose, a brucelose e a aftosa foram ja erra
dicadas nos rebanhos dinamarqueses. A produção de
da raça Dinamarquesa Vermelha é bastante elevada. .Sr exemXTmL do tourinho 482, que vimos ern Ostcrhaab.
produziu nut^a lactação 7.956 kg de leite com ^ de gordu^
ra Esse mesmo tourinho estava engordando em media 1̂ 3^
kg pS dia^ Note-se que não se trata de nefthum recorde, mas
apenas de um animal que pegamos ao acaso
(embora estivesse colocado entre os mais promissores). Urn
dos pontos bons da raça é o fato de ter cascos
muitas vezes não acontece com animais de ou ra raça. A me
dia de produção da raça Dinamarquesa Vermelha c aproxi
madamente 5.000 kg de leite por vaca, anualmente. O rebanho
desses animais é de mais ou menos 350.000 cabeças, ou seja.
1/3 do gado existente no país. -in nno 00 i CrS

Um empregado rural ganha por ano CrS 30.000,00 a L-ri
40.000,00, mais comida. Esses empregados almoçam junto com
os fazendeiros na mesma mesa. As fazendas de gado n-'
Dinamarca em média 20 ha. Acapacidade de suporte e de u^r-
ca de 1,5 cabeça por ha. O preço medio do ha c de aproxima
damente CrS 20.000,00. ii. - Ur-im n ir-i

O leite da raca Dinamarquesa Vermelha e muito bom para
fazer queijos, não apenas devido ao seu alto teôr de gordura.
mas também porque é a raça que melhor converte a Protcma
da ração em proteína no leite, como me afirmou Mr. Ua-
niels^^s fazendas que visitamos, vimos beterrabas forra-
geiras, picadas, sendo dadas ao gado. É um alimento muito
popular, pois contém cerca de 14% de açúcar e 20^ de rnatc-
ria seca, embora seja baixo o seu teôr em proteínas. Aqui e de
masiado frio para plantar milho. As novas variedades de be
terraba forrageira são na Dinamarca um grande sucesso. T'vc
ocasião de ver o gado comendo com grande apetite esse ali
mento, picado em pedaços de uns 3x3 cm. A cevada é tam
bém plantada em larga escala. 90% ou mais das plantações
que hoje vimos são desse cereal. Parte vai para a fabricação
de cerveja (muito gostosa), mas a grande maioria dos grãos
colhidos é utilizada em rações para animais.

A inseminação artificial é realizada em 98% das vacas.
Vimos durante o dia vários rebanhos mistos, com vacas Frí-
sias e outras Dinamarquesas Vermelhas. Contudo, segundo Mr.

Danielsen. eada uma destas vacas custuina ser insetninada com
sêmen d;i sua própriti raça. .

Os machos Dinamarqueses Vermelhos que nasceiTi sao
criados e depois ou vendidos como reprodutores ou (quase
sempre) vendidos para engorda. Devido à inseminação arlili-
eiai é pequeno o mercado de touros para reprodução. Aten
dência atual, também na Dinamarca, é para a criaçao de um
gado misto earne-leite. devido aeis altos preços alcançados pela
carne. Esta é exportada pela Dinamarca.

Na região que hoje percorremos, a maior parte uns 70.o)
dos rebanLs ê da raça Dinamarquesa Vermelha Ha também
rebanhos Erísios e jerseys. bem como alguns mistos, embora os
animtiis mestiços sejam grande minoria, i ni

Depois de percorrer uma região linda c prospera cia U-
namarea, finalmente viemos ter ao Hotel Hesselet, em Nyborg.
na ilha de Eyn. Estamos no quarto 114. _É um estabelecimento
de primeiríssima ordem, cm estilo japonês. Há dias a Ramna
almoçou aqui. r. • i

Tivemos um jantar muito agradavel, com Mr. Danielsen e
Mr Langhotf, que veio para nos encontrar. Comi delicios^
arenques e carne de carneiro, acompanhados de um bom vinho
branco. Conversamos sobre gado e outros assuntos, ate que nos
despedimos. Mr. Danielsen voltou finalmente para sua casa.
a uns 100 km daqui. .

tvi;iio 18 — Após o café, saímos do otimo Hotel. De taxt
alcançamos o ferrv-boat, pois o carro de Mr. Langhoff nap
poude fazer ontem' a travessia devido ao acumulo de automó
veis causado pelo feriado nacional de hoje (praymg day).

'Embarcamos no Sprogo, navio ferry-boat, que levai uns
250 carros. Durante a travessia bebemos algo (eu suco de la
ranja) no restaurante da popa, vendo o mar e as gaivotas. De
pois, desci para ver mais de perto a turbulência da- aguas do
mar, provocada pela hélice do barco, É um espel.ic.ilo que
sempre me fascinou. . .

Acompanhavam o navio duas especies de gaivota. Uma
tem a cabeça c o pescoço pretos e a outra_ uma taixa preta
perto das extremidades das asas. No mais são cinza-claras so
bre as asas e brancas na parte inferior de todo o corpo._ Mr.
Líingiioff explicou c^uc o seu número é tão grande cjue há uni
sistema de controle da população, pulverizando-se muitos ovos
com certo produto, para cstcriÜzá-los. que as gaivotas atacam
tamHém outras aves. Há milhões dessas aves marinhas.

Gado Dinamarquês Vermelho dos irmãos Hans e Christian Nilsen (foto P.N.N.).
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Chegando a Korsor tomamos um taxi. que já nos espera
va. A motorista era uma moça de vinte e poueos anos. 1 evou-
nos até o estacionamento, a 4 km. onde esta\a o earm de Mr.
Langhoff. Achava-se numa praça da cidade, pois o lupar oiuie
05 feiT>'-boats atracam está fora ou quase fora dii pernnetro
urbano. Estávamos na ilha de Sjaelland. onde latnhém se en
contra Kopenhagen.

De lá seguimos para Haslcv. a uns 40 km de distância.
Passamos pela inepa e maravilhosa paisagem, que fa/ da Oi-
namarca um país-jardim: campos plantados com ce\ail.i (Oã' .-
das plantações existentes), florestas (5 a 10'< da áre.if. pas-
t^ens e casas espalhadas aqui e ali. por toda parte, imito a
árvores e plantas ornamentais. A topografia é apenas ondu
lada. O tempo estava ótimo.

Estavam em flor as macieiras e cerejeiras. -Xmbas têm
flores brancas, mas a florada das cerejeiras é m;iis bonita. Con
tado, a rainha das árvores floríferas existentes atjui é a cere-
jdra do |apão, com sua densa c belíssima carga de flores
roseas. Nos jardins freqüentemente há uma planta rasteira,
geralmente cultivada junto aos muros, que se recobre de flo
ra amarelas (Alyssum saxatile). Há também uma espécie
branca (Iberis sempervirens), além de outra planta a/.ul-roxa.
Infelizmente ainda não consegui saber o nome desta última
espécie.

Finalmente chegamos à Fazenda Assendrup. pertencente ;i
Associação dos Criadores de Sjaelland. Lá encontramos o seu
administrador, o Insp. Harold Johansen. Embora fossc fcrunio,
ele gentilmente veio em pessoa mostrar as instalações. Traia-sc
de algo novo aqui, pois o grande cstábulo tem poiieo mais de
um ano de uso e representa uma concepção diferente da usual,
no que se refere à criação de gado leiteiro na Dinamarca.
_ A idéia geral é manter todo o rebanho leiteiro, com exce

ção apenas das novilhas, permanentemente abrigado dentro das
instalações. A primeira vista, essa concepção c um tanto cho-
cante, mas devemos nos lembrar que o mesmo provaielmente
pensaram os que viram as primeiras criações de galinhas e
porcos confinados dentro de galpões.

A Fazenda Assendrup possui exclusivamente gado Dina
marquês Vermelho. Seleciona os seus animais com um duplo
objetivo: carne e leite. Perguntei sc o leite não teria priorida
de, mas Mr. Johansen respondeu que não. Apesar disso, a mé
dia da produção leiteira é muito elevada: 6.119 kg de leite por
vaca, anualmente. A fazenda possui 160 vacas, o que é um
número cerca de 3 vezes maior que o dos rebanhos comuns. A
média diaria de produção é de 22 kg de leite por vaca. Mr.
Johansen espera ver ainda aumentados esses números, no fu-
luro, quando poderia haver uma média de cerca de 7.000 ks
de leite por vaca, anualmente.

No que se refere à produção de novilhos para carne, to-
bezerros machos lá nascidos são criados ate atingirem

>00 kg de peso. No futuro, com novas instalações que serão
construídas, os garrotes serão mantidos até atingirem 500 kg.
Apenp uns poucos, filhos das melhores vacas, são enviados às
estações experimentais, onde farão os testes que determinarão
ou não o seu uso na inseminação artificial. Mr. Langhoff cal
culou cm 95% a qiiantidade de vacas que são inseminadas arti
ficialmente. Isso significa um mercado reduzidíssimo para os
reprodutores machos.

Retornando ao assunto da venda de garrotes para o corte,
como exemplo me foL mostrado um deles, que nasceu em
agosto ou setembro e que já estava com 290 kg^ Esses garro
tes permanecem em báias, cada uma das quais com um pe
queno lote, dentro do grande estábulo coberto. Não saem para
o ar livre. Vendo-os, pensei nos porcos que ficam em chi
queiros para engorda, embora eles não tivessem gordura de
masiada.

/j^ recebida pelas vacas constava de resíduos (7Kg/dia) de cevada utilizada nas cervejarias e de capim recem
cortado (12 kg/dia). Planejam construir grandes silos, onde as
gramíneas serão armazenadas. Dão também muita beterraba
forragcira (15 kg/dia), a respeito da qual Mr. Langhoff falou
com entusiasmo. Há na fazenda uma máquina móvel secado
ra, fabricada pela TAARUP. O material desidratado (beter
raba c capins) é prensado e guardado sob a forma de pellets,
de muito bom aspecto.

Além dessa comida "volumosa", as vacas comem também
concentrados, durante o tempo em que estão na sala de orde-
nha. Os concentrados caem automaticamente no cocho. Quan-
ílo a vaca entra, um empregado lê o seu número e verifica

REVISTA DO.S CRiAnnRF.t; — neremi^i-

Fertilizantes
Gama,

um produto
Cocito.

numa ficiia a sua i>rodução. Dc acordo com a mesma, elo
gira um botão c a vaca recebe a quantidade certa de que ne
cessita.

As operações da fazenda são bastante automatizadas, pois
segundo Mr. lobansen só há lá 4 empregados (1 homem e 3
rapazes). Ele acha\ a a escassez de mão de obra de tal modo
grave na Dinamarca, que previu que o leite seja lá racionado,
daqui bã uns lü ou 12 anos. Essa afirmação me deixou per
plexo. pois se trata de um país que é hoje um dos maiores
produtores o exportadores de laticínios. Mr. Langhoff tam
bém mostrou-se pessimista quando discuti o assunto com ele.
A seu ver. quando os atuais fazendeiros forem morrendo ou
SC aposentando, dificilmente serão substituídos, pois a nova "e-
ração prefere ter empregos que exigem menos dedicação (ou
seja, que pcimiicm ter folga aos sábados e domingos). Achava
que novas soluções, como talvez a concentração dos rebanhos
cm fazendas maiores, terão que ser encontradas. Disse-lhe que
na minha opinião a lei da oferta e da procura se encarreoaria
disso: o leite teria que ter preços maiores, para remunerar"me
lhor a mao dc obra (que, aliás, recebe lá altos salários como
vimos). Ao que Mr. Langhoff respondeu que o problema era
mais complexo^ pois já existe no país uma falta de 70 000 one
vários c eles não desejam muito que venha gente de fora para
trabalhar Ia. Alem disso, o pessoal disponível na Europa não
SC adapt^a ao clima dinamarquês. Disse-lhe então que no fn
luro poderiam existir grandes aviões tanques e oue estP<= trn
riam o leite refrigerado do Brasil... Hoje isso pode parece;
uma previsão absurda, mas penso que um dia isso será coNa
exeqüível, tais e tantos têm s do os prosressr»; J
transportes aéreos. Progressos no campo dos

O pi eco do leite vendido pela Fazenda Asspnrl,-,,^^ -
perativa que o revende, é de cerca de CrS 1 10 j
Langhoff, talvez no futuro o leite sja Ugo de'aforX °
seu tcôr em proteínas e nesse particular o gado Dinamarquês
XoTmo'° ^composição dTseu

O que a Fazenda Assendrup tem de mais espetacular é o
seu enorme estabulo, que mede uns 60,00 x 130,00 m ou tal
vez mais, com um pé direito muito alto. A estrutura é de gran
des vigas de aço, como se fosse uma fábrica. Há algumas
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liloii ;i- !;i;inclcs lclli;is pl;i>licas. ''
porciem.i boa ikuiliii;icão c pcnililC a pi-oss^k rl^ir-i
' . . ' É ..'Kii;i«.: OinsSlK Hí> mnnt^iril.I , ,,,,1 . • ,1,. uíbuiis giossas de madeira.Jo kig.ii oiuli. cst.m \ aeah c ui- a > -> - ,-m
iuncinki eiilrc a'- iiicsma.s iiiii iniervalo e e ^
I ni baixo IK-, uai ,a,K|ue. que recebe a "8"''
c lioinbeaiia para um fu aiule depó.--iici «Jepoib N
.er u^acia na impaerio dos eampos. M'-''" d-' '"'"'
dc as ^aeas eomem e passeiam, cada unia dc as ,em uma bma

I I r •, j •.^htTío i)CHcigem. Elasiíick^^ IcKos (.ic Ciino u eoncM^-' & _ . > ^
1' * f(^TitLiciÇ> lhi JlicIÇíiü a arcOuli c cnirani c >acm a vonu viam->c ali c cnirani c >acm a vum»»

comum. „ j...

Outra coisa curiosa sfio 2 grandes "eogadores , que nada
mais ..ãu cjue eseo\as cilíndricas de pias leo. eo ocadas a a
,ura do dorso dos animais. .As vacas podem assim eoqar-sc
quamio passam ou se agitam ein baixo dos '̂ "dos eoçado-
res". .Aiids. diga-se de paslageni. lá não bá carrapalos. As va-
e;is leiteiras ocupam a área mais ecnlrai do giganteseo csta-
bulo. Ao- lados esláo tis báias dos bezerros, as dos garrolcs de
enuoitla e também ;is chi maternidade.

• Sé. o iuiuro dirá se a esiabulacão fecimda permanente da-
r;i resultados, mesmo num jiaís como a inamarea. que não
lem brueelose e tuberculose no seu gado. uaneamente. a pri
meira Nista. náo me parece um sistema dos mais eeonomicos.
nem dos nmis saiuláscis. .Ainda c|ue o pais seja pequeno, como
este. sempie liacerá espaço para o gado pastar, por poueo que
-eja. 1'elo menos durante o verão. '̂Vnn i ""
euMo das insialaeòes em eerea de CrS 8.00Ü.ÜÜ por vaca. o que
mesmo lá está tora do alcance dos peeuai istas em geial. Ele me
disse que os resultados somente mais tarde serão conhecidos.
1. preciso aindti considerar a questão d;i limpeza do piso. ditícil
-obreliulo ciuaiuki a mão de obra é escassa.

nepois ilc respoiuler a algumas perguntas de Mr. joliansen
.obre o Brasil (ele não falava inglês e Mr. Langhoff foi o m-
íijrprcic), lU)^ cic>i")cclimo^. agríidcccndü a amavel acolhida.

Scguimc-s clirctiiincntc para Kopcnhagcn. onde chegamos
já íxcm o lindo i^ol que brilhou durante toda a manha c tornou
a ptiisagem ainda mais encantadora. Passamos por vários ca
minhos. inclusive pior ótima autoestrada. O que mtiis me im
pressionou. porém, em matéria de estradas, é o fato de serem
asfaltados até mesmo ris caminhos vicinais. entre as fazendas.

Almoçamos íis lãli. no Itotel. nescançamos e depois to
mos ;io famoso Parque de Diversões Tivoli. É um Parque
Shangai tle grtmde categoria, com bons diveitimentos e ótimos
restaurantes. .Assistimos a duas pantommasç espetáculo onde a
mímica substitui as |ialavras. Haviti também ballet. Uma das
pecas era muito boa mas a outra deveila sei pioibida para
menores e não compreendo que tenha sido lepresenlada num
luptir frec|uenlado por crianças (embora poucas, a noite).

lantamos lá. no Belle '1'errace. Come-sc bem. Em segui
da. na noite Iria. voltamos ã pé ao Hotel.
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uhz narooto conde
HÚeQ Veterinário *

ico
fttiQienta
P^dução
de leite em
Barra Mansa

Opresente trobalho tem como ob
tive uma apresentação simples e
^ aos senhores pecuaristas, téc-

enfim, todos aqueles que este-
m lljpulos à pecuária leiteira, sobre
•nçortante experiência realizada no
"Wflclplo de Barra Mansa, Rj., na
Vai (Ãservamos a produção de va-
^ em lactação everminadas com
"Vereol L

&te assunto vem despertando, des-
w 18ra, grande Interesse e tomos
Vwnpanhado, através de publicações,
V mais diversos trabalhos desenvol-

em Minas Gerais e Espírito

Oeselávamos, portanto, realizar ob
servações na bacia ieiteira do Vaie do
Parailm pelas características locais de
topografia, clima, manejo. Infesta
ção, etc.

O PROBLEMA

Segundo levantamento parasltológl-
co realizado por técnicos da Universi
dade Rural do'Brasil (km 47), no Vaie
do Paraíba, os vermes predominantes
estão representados principalmente
pm Haemonchus, Cooperia, Trlchos-
trongylus e Oesophagostomum, todos
vermes redondos e que muitos pre
juízos vêm trazendo à nossa pecuá
ria. O manejo inadequado, aiiado ao
restrito uso de vermífugos, agrava
mais a situação, determinando a que-
tb acentuada de produção de leite, isto
smn mencionar outros prejuízos como
saúde, deficiências, etc.

O LOCAL DE TRABALHO

Selecionamos uma propriedade den
tro dç município, representada pela
FazendaSão Pedro, pertencente ao Sr.
Délio Sampaio, ligado à Cooperativa
de Barra Mansa e criador de Gir-Ho-
landa. A fazenda possui um rebanho
numeroso, o que nos ofereceu condi
ga de Selecionarmos dois lotes de
5 vacas cada um, procurando-se uni
formizar os lotes de vacas com crias
da meema idade.

O quadro abaixo nos dá uma visão
Inicial do trabalho.

N.° de vacas
Prod. Leite

total

Prod. Leite

média

Idade dos

bezerros

Lote A 5 52,7 kg 10,5 kg 3 a 4 meses

Lote B 5 47,7 kg 9,5 kg 3 a 4 meses

Não realizamos exames de fezes,
em virtude da pequena margem de
precisão de seus resultados em bovi
nos adultos, e, partimos, assim, da
quele velho ditado popular que diz o
seguinte; "todo o animai tem vermes
até prova em contrário".

Selecionamos os lotes, escolhemos
ao acaso o lote A. e aplicamos Riper-
coi L injetável. O lote B, não rece-

beu tratamento algum, servindo como
testemunha. A dosagem de RIpercol L
foi de 1 cm3, em aplicação Intramus-
cular, na região glútea.

Os trabalhos de controle duraram 15
dias e durante este período realiza
mos uma pesagem parcial e outra fi
nal. Os dois lotes, neste período, so
freram manejo e alimentação rigoro
samente Iguais.

O quadro abaixo nos revela o surpreendente resultado.

10/08/72 17/08/72 25/08/72 Total (15 dias)

Prod, Tot.

kg

Média

kg

Prod. Tot.

kg

Média

kg

Prod. Tot

kg

Média

kg

Prod. Tot

kg

Média

kg

Lote A

c/Ripercoi L
52,7 10,5 58,5 11.7 60,5 12.1 171,7 11,4

Lote B

s/RIpercol L
47,7 9.5 44,6 8.9 46,0 9.2 138,3 9,2

(*) Médico Veterinário do Ministério da Agricultura.

Serviço de Inseminação Artificiai — Barra Mansa.
Diferença 33,4

Concluímos que as 5 vacas que re
ceberam Ripercoi L produziram, em
15 dias, 33,4 kg de leite a mais do
que o lote testemunha, ou sejam 2,2 kg
de leite em média, a mais, por vaca
everminada.

CONCLUSÕES

Considerando o preço do litro de
leite pago pela Cooperativa na base
de Cr$ 0,50, o lucro bruto foi da or
dem de CrS 16,70. Descontando as
5 doses de Ripercoi L, calculadas em
torno de Cr$ 7,50, temos um lucro lí
quido de CrS 9,20, pelas 5 vacas tra
tadas em apenas 15 dias.

Considerando-se que o plante! da
Fazenda São Pedro gira em torno de

50 vacas em lactação, o lucro líquido
que o Sr. Délio Sampaio obteria com
a everminação de todas as vacas, em
apenas 15 dias, seria de Cr$ 92,00.
Isto sem contar que as vacas trata
das aumentaram seu peso, pois pas
saram a se alimentar melhor, iTielhora-
ram sua saúde e devem ter aumen-

feite. ^ Percentagem de gordura no
Concluímos, portanto, que a apllca-

çao de Ripercoi L, em vacas em lac-
taçao, é fato comprovadamente econô
mico para o nosso meio, vantajoso sob
todos os aspectos, especialmente aque-
le em que se considera a lucrativida
de para todo os produtores de leite
do Estado do Rio de Janeiro.

_J
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v_om o intuito de possiDiiitar ao

ador brasileiro a aquisição direta
animais, o que é poupar-lhe a

eocupação e o trabalho de impor-
;ão, da premunição e dando-lhe a
nsciência exata daquilo que ad-
lire, a IMEX, entidade oficial ale-
ã de exportação de gado, inaugu-
lU no dia 11 de novembro, em Ita-
ítininga, um estábulo para 50 ani-
ais.

Nessa ocasião, os primeiros ani-
lais chegados — 30 fêmeas pre-
hes da raça Fleckvieh (Simental)
três touros dessa raça foram apre

oados em festivo leilão.
Pela primeira vez foram apresen-

sdos a criadores brasileiros três fê-
•leas também prenhes e um tourc
Ia raça Gelbvieh (gado amarelo)
-sta raça, uma das mais antigas dc
:uropa com aptidões para leite f
Jrincipalmente para carne, vem ten
0 ultimamente grande aceitaçãc
los Estados Unidos, em cruzamen
os que alcançam resultados excep
ionais. Em nosso meio, certamen
1 poderá também assegurar-se lu
ar de destaaue.
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to de pastagens e [ielos resultados
do cruzanicrito dc raças mistas com
Zebu o outros assuntos agro-pecua-
rios tiveram a oportunidade de con
sultar a ccjuipc técnica da Planeja.

Os objetivos visados pela IMEX
parece c]ue forant conseguidos; a
raça Fleckvieh tornou-se conhecida
de dezenas de criadores brasileiros,
muitos dos quais vão beneficiar seu
rebanho com a introdução desse
sangue novo. Porque, a verdade é
que, nos dias subsecjuentes ao lei
lão, todos os animais apresentados
em itapetininga foram vendidos.
Além disso, os interessados obtive
ram informações valiosas sobre as
pectos específicos da criação.

\

Dr. Renato Costa Lima prestigiando o
1." Leilão Flcekvich cm Itapctiiiinga.

NA FAZENDA NOSSA MALÓCA t

c

A reunião foi realizada na fazen- 2
da Nossa Maloca, em Itapetininga, r
de que é proprietário o Dr. Bruno ;
Heydenreich, estando presentes os
srs. Dr. Renato Costa Uma, o prefei
to municipal e o presidente da edili- I
dade de Itapetininga, um represen- '
tante da Secretaria da Agricultura '
do Estado de Santa Catarina e ou

tras autoridades. A Alemanha este

ve representada pelos srs. Dr. Heino
'/.esserschmidt, presidente da Fede
ração Alemã de Produção e Criação
A.oimal, vice-presidente da Comissão
de Produção Animal da "Societé Eu-
ropeénne pour Ia Production Ani
mal"; Dr. Herbert Sonn, diretor do
Departamento de Relações Exterio
res da Pecuária Alemã; sr. KarI
Fraundorfer, diretor geral de ven
das da IMEX; Dr. Schaefer, adido
de Agricultura da embaixada da Re
pública Federal Alemã no Brasil.

Compareceram criadores e inte
ressados de vários pontos do País,
num total de 258 pessoas, contan-
do-se entre elas criadores de Goiás,
Paraná, Paraíba do Norte, Minas Ge
rais, Rio Grande do Sul, Santa Ca
tarina, Guanabara, Bahia, Distrito
Federal e Argentina.

COMO DECORREU O LEILÃO

Foi leiloeiro o sr. Trajano Silva
de Uruguaiana, tendo sido arremata
dos três touros e três novilhas

Fleckvieh, alcançando as vendas o
total de 135.000,00 cruzeiros.

O lance de cada touro iniciou-se
por Cr$ 23.000,00 e o das novilhas
Cr$ 19.000,00.

O preço das novilhas foi conside
rado muito alto, mesmo incluindo
todas as despesas da premunição,
seguro, estadia etc.

Acomissária Neyva esteve presen
te, dando aos criadores informações
sobre a tramitação de importação.
A Lufthansa também informou so
bre viagem de criadores à Europa
em abril do próximo ano. Os criado
res interessados pelo melhoramen

Na foto acima, à esquerda, o Prof. João Soares Veiga, ao lado de um Fleckvieh du
rante o leilão. À direita, grupo de jovens da colonia alemã, que recepcionaram os
visitantes. Na última foto, o sr. Paulo Vianna, criador em Itapetinga, BA, ao lado

dc um dos vários exemplares que adquiriu no leilão de Itapetininga.

Presença da República Federativa Alemã na 32.^
Exposição Nordestina de Animais em Recife

Pela primeira vez, a Repiública
Federativa Alemã participou da 32."
Exposição Nordestina de Animais,
em Recife, com um estande que des
pertou geral interesse e curiosida
de dos criadores e do piiblico. De
veu-se isto não apenas aos inúmeros
brindes que ai foram distribuídos.
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mas principalmente ao fato das "no
vidades' apresentadas: três touros
da raça Fleckvieh, pertencentes ao
grupo de 9 touros importados pelo
Ministério da Agricultura, de 24 a
28 meses, pesando 836 e 865 kg e,
que na temperatura local 40° à som
bra estavam se apresentando per-
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feitamente normal. Vários criadores
fizeram pedidos de importação de
matrizes desta raça.

Um reprodutor e quatro fêmeas
da raça Landrace, importados pela
Secretaria da Agricultura de Per
nambuco, animais belíssimos, que
se comportavam como se tivessem
nascidos naquele lugar, entusiasma
ram tanto quanto os touros a mui
tos criadores, que se dispõem a im
portar animais desta raça.

A "Show-Multi-Visual" — seis
projetores dirigidos por um compu
tador, projetando quadros da agri
cultura e da pecuária alemã — foi
outra atração do estande.

Máquinas agrícolas, principal
mente para forragem e cultura, ma
terial de inseminação, instrumentos
médico-veterinários e grandes pai
néis com dados e fotos da agricul
tura e pecuária alemãs completavam
o quadro da apresentação do estan
de alemão.

As informações foram dadas pelo
Dr. Grothe, representante da fede
ração alemã de criadores de gado
bovino, na parte zootécnica e pelo
Dr. Otto, diretor da Deula (instituto
alemão de ensino agro-técnico) na
parte de máquinas agrícolas.

Com o convite do cônsul geral da
Alemanha, Dr. Bensch, aos represen
tantes governamentais, criadores e
imprensa, para um jantar em sua
casa, a presença alemã na 32.® Ex
posição Nordestina de Animais atin
giu seu ponto culminante.

II

Vista do Pavilhão da República Federativa da Alemanha na 32.' Exposição Nordes
tina de Animais.

m
P'
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Alguns dos touros da Raça Fleckvieh expostos na Exposição Nordestina.

(Conclusão da pág. 34)

Total de animais-dia no ano , todo
= Capacidade média de suporte por ha. durante touo

Área do piquete em ha x 365 o ano.

Equivalência:

Idade

8 meses

8-12

14-18

20-24

26-30

Bois

Nota: A entrada e a saída dos animais
são reguladas pela altura do pasto.

Revista dos Criadores
PUBLICAÇÃO MENSAL

Assinatura:

Cr$ 150,00
PEDIDOS A

Av. Pompéia, 1214
Fundos "B"

SÃO PAULO — SP
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O melhor sêmen bovi
no para gado leiteiro.

Mas além da variedade
de opções de melhora, a
CIPARl tem outras coisas
mais importantes paralhe
oíerecer.

A qualidade, por exem
plo, que é íruto de um dos
mais bem aparelhados
laboratórios de tecnolo
gia de sêmen.

Assistência técnica
permanente de uma equi
pe altamente especializa
da no campo da insemi
nação para gado leiteiro.

9

>>. JV'

,Esc(Nha a raça.
AGparí tem o sêmen.

O sêmen dos maiores
campeões estrangeiros,
que é produzido pela
ABS-American Breeders
Service e distribuído no
Brasil pela ClPARI.

A CIPARI tem soluções
melhores para aumentar
a produtividade do seu
rebanho, com um mínimo
de tempo e o máximo de
aproveitamento.

Pense nisso na hora de
inseminar o seu rebanho.
E chame a CIPARl.

É um dos poucos casos
neste mundo, onde você
só tem a ganhar. E muito.

^CIPARl
CIPARI-CIA. PARANAENSE DE INSEMINACAO

Matriz; Rua Tupi n» 36« - Fone 22.5733• Londrina - Pr
Filml de Aldsre: Rm Hondrio Silvei™ Dia.n» 154,1 . Bairro HÍRionOpoll. . Fone

Filial de sao Paulo: Rua Almbert n» 258 - Bairro Perdlic» - Fone 62-ÕS2I
Licenças: IC-03/re-01/CS.10



FONDUE ", e que a
6Í FONDUE

99

A excelente publicação "Revista do
ILCT", com sua edição de maio-junho,
último, publica um excelente trabalho so
bre "Fondue", c que a mesma é fabricada
em diferentes Cantões da Suíça c mes
mo em algumas regiões fronteiriças da
França, como a Savóia e o Jura, tendo de
modo geral as mesmas propriedades e o
mesmo elemento principal e comum o
queijo.

A "Fondue" nasceu na Suíça Romana
e sua origem vem simplesmente do sen
so de economia do camponês; seu inveji-
tor é desconhecido e, por isto mesmo, não
tem uma estátua como Madame Harel que
tem seu nome ligado à história do Ca-
membert.

Nas regiões Alpinas, desde muito tem
po, na primavera, os vaqueiros partiam,
com seus rebanhos, para as montanhas c,
como o transporte do leite não era pos
sível por causa das distâncias e falta de
estradas, era ele tratado no local, trans
formado em queijo, queijo de fabricação
rudimentar, mas são e fácil de se conser
var.

O processo empregado era simples: ern
um caldeirão de cobre, preso a um tripé
sob o qual ardia um fogo de lenha, c
cujo interior era previamente esfregado
com alho para impedir o leite de colar ou
queimar, — era despejado grande quanti
dade de leite que depois de cozido se
transformava em queijo; depois de res-
friado era retirado do caldeirão. Os pe
quenos resíduos que ficavam no fundo do
caldeirão eram cuidadosamente raspados
e comidos pelos vaqueiros. Um deles, ten
do certa vez deixado esfriar demasiada
mente, não pode raspar facilmente e, não
tendo água à mão, jogou no caldeirão um
pouco de vinho. A chama do brasieiro
aqueceu o vinho e fundiu o queijo; o va
queiro recolheu o resultado desta mistura
de queijo e vinho e, mergulhando nela
um pedaço de pão, começou a comer. A
"Fondue" havia nascido, pois aprecian
do a mistura, ele a repetiu e a ensinou a
seus camaradas. Uma vez mais a alian
ça do símbolo: pão e vinho. . . c o queijo.

A primeira menção escrita da lon-
due" data de Brillat Savarin. escritor e
magistrado francês, gastrónomo e epicuris-
ta, que escreveu a "Physiologie du gout .
Recebido em 1794 pelo Sr. Trollet. reprc-
sentanle da realeza em Moudon. este lhe
ofereceu um prato são, saboroso e apetc-
cível, de fácil confecção e capaz de aten
der à chegada de um hóspede inespcra-
(Jo, a "Fondue ou fromage . Sua re
ceita, tendo por base uma mistura de
ovos e queijos, foi extraída dos arquivos
do Sr. Trollet e publicada por Brillat Sa-
varian em seu livro supracitado, conside
rado o melhor de suas publicações.

A "Fondue" era ordinariamente feita
em caldeirão de terra, o famoso caque-
lon" suíço, mas a caçarola esmaltada ser
ve perfeitamente e acreditamos que a
nossa panela de pedra seja bem indicada
para esse fim.

Diferentes queijos podem ser emprega
dos; o primeiro deles foi o "Gruyere" e os
mais usados, na Suíça, sao, alem deste, o
"Ementai" e o "Vacherin", ou uma mis
tura de dois deles: o que é importante é
que sejam de boa qualidade, sendo acon
selhável a mistura de queijos de idades di
ferentes, isto é, mais frescos e mais cura
dos. Em princípio, a "Fondue" será tan
to mais untuosa e macia quanto mais gor
do for o queijo; quanto menos gordo este,
mais dura e coriácea ("borrachenta") se
rá a "Fondue". A quantidade de queijo
varia de 120 a 200, e mesmo 250 g por
pessoa, segundo o apetite de cada um.

Quando ao vinho deve ser branco, seco
e ácido, não sendo necessário vinho de
primeira qualidade; a quantidade empre
gada pode ser calculada na metade da
quantidade de queijo. Certas pessoas que
não toleram o álcool substituem o vinho
pela "Cidra", mas deve-se considerar que
depois de 5 minutos de cozimento, prati
camente do vinho só resta o aroma, sem o
álcool. O vinho branco é a bebida tra
dicional para acompanhar a "fondue"; em
geral, o amador bebe pequenos goles du
rante a refeição. O chá é usado para
aqueles que evitam o vinho.

J. I. CARNEIRO FILHO
Professor "Honoris Causa** do ILCT.

Há uma série de receitas para a "FW"
due" e aqui nos limitamos a tran»*®*®*^
uma das mais conhecidas. Proporções pa-
ra 4 pessoas:

1) 600 g de queijo;
2) 3 decilitros de vinho branco (cer*

ca de 300 g);
3) 4 colheres (de café) de farinha

ou de maisena;
1 cálice de kirsch;

Pimenta, noz-moscada, um den
te de alho.

Esfregue-se o caldeirão ou caçarola com
o dente de alho e o deixe na caçarola.
Ajunte-se os ingredientes de n.®s 1 a 3; a
maisena deve ser previamente dissolvida
cm um pouco de vinho. Leve a caçarola
ao fogo, a princípio fraco e depois mais
fone, agitando com uma espátula de ma
deira. Quando o queijo estiver comple
tamente fundido, junte-se o kirsch, pimen
ta e noz-moscada. Na mesa, a caçarola
deve ser colocada sobre umaquecedor, de
preferência de chama regulável, devendo
a "Fondue" continuar a cozinhar ligeira
mente. Cada convidado toma um pe»
qucno cubo de pão previamente prepara
do e com o seu garfo o mergulha na
"Fondue", rolando-o e... bom apetite.

Entre nossos queijos parece-nos indic^
da uma mistura dos tipos Edam (Palmi-
ra) e Gouda (prato), (iuanto ao "kitscb**
que não é fabricado no Brasil, supomos
que possa ser substituído por uma ca
chaça fina e aromatizada.

A fantasia é sem limites, todo amador
pode ter sua receita; e quem tiver uma
fórmula nova e original pode enviá-la à
"Union Suisse du Commerce de Fromage"^
que a receberá com prazer.

A "Fondue" é simples de preparar,
pouco custosa, gera bom humor e cria um
ambiente de simpatia. O número de ama
dores aumenta, trazendo larga contribtd*
ção ao maior consumo de queijo; tomou*
se na Suíça, um prato nacional, sua intro
dução nos quartéis teve grande sucesso, e
é geralmente, na vida moderna, preparada
uma vez por mês nas casas de famüia.

ASSINE A
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Assinaturas Registradas

1 ano Cr$ 150,00
2 anos Cr$ 270,00

3 anos Cr$ 400,00

PARA PEDIDOS Dl RIJA-SE

À
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
AV. POMPÉIA, 1214 — Fundos B
SÃO PAULO — BRASIL
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o Gado Suíço da Calciolândia

A seleção do Suiço em Cakiolãndio
01 iniciada em 1912 e segue com obje-

"vidadc, até hoje. as normas técnicas de
^leçao recomendada para os trópicos,
jpnnando praticamente a raça SUlCA
brasileira.

Criador cuidadoso, Gabriel Andrade
oontinua sem interrupção, e paciente-
oionte. o trabalho iniciado pelo pai. ado
tando as estratégias de seleção que eu
venho acompanhando nestes últimos
3nos, e que podem ser resumidas do se-
Suinte modo:

Baseando-se nos controles leiteiros
ttiensais. anualmente se relacionam para
®®l^ão as vacas Suiças puras ou cru-
^das, com produção superior à 2.200
*8 na segunda lactação, e que apresen
taram boa resistência à seca e com tira
da "macia". Estas vacas selecionadas
para o plantei, são acasaladas seguindo
as seguintes diretrizes básicas:

. — As vacas Suiças. fortes e gran-
.ps, puras de origem, (que praticamente
13 não existem), ou puras por cruza,
®a() inseminadas com sêmen de touros
jttiços Americanos, provados melhora-
dores em leite.

— As vacas Suiças menos puras,
grandes e fortes, ou são inseminadas de
touros Suíços, ou então acasaladas cm
regime de pasto, com touros Suíços pu-
fos, caminhando assim para a raça Sui-
Ç3. e com rusticidade.

As vacas boas de leite, que não
S30 muito fortes, mas foram aprovadas
"a seleção, e que por acaso emagrcce-
ram um pouco mais, estas, sejam puras,
oti 7/8 ou 3/4, são cobertas com os me
lhores touros Gir Leiteiro de Calciolân
dia, afim de se obter animais mais rús
ticos.

4.' — As novilhas, para se evitar par
tos difíceis à primeira cria, são sempre
cobertas, em regime de pasto, pelos me
lhores touros Gir Leiteiro da Fazenda.
Em todos os casos sempre se evita a
consaguinidade.

Deste modo, pode-se ver que a Fa-
Knda tem sempre puras, 15/16, 7/8,
3/4 e 1/2 sangue Suiço.

O MANEIO

É necessário ressaltar aqui, que o re
banho Suiço é praticamente criado para
« obter uma rusticidade muito grande.
O gado é selecionado em regime exten-
íivo, as vacas somente recebem trato no
auge da seca. As bezerras, depois de
desmamadas vão para o lote das novi
lhas, não recebem trato algum, e aí fi
cam ate a época da cobrição, quando
são apartadas para os touros Gir Leitei
ro. Com o gado, Gabriel não adota ne-

Fng. Agr. FRANCISCO TEATINI

nbuma sofisticação que possa atrapalhar
a rusticidade obtitia.

Os bc/crros, logo ilcpois dc dcsma-
matlos. saci scparadcis: aqueles que apre
sentam características mais puras, c fi
lhos das melhores de leite, são reserva
dos para \cnda. como tourinhos. E
aqueles meio sangue. 5/4 e 7/8 são se
parados. castrados e são excelentes pa
ra corte.

A época da cobrição e da insemina
ção artificial, depois da primeira cria
em diante, se processa de junho até ou
tubro. não somente por causa do leite
de cola. mas também para facilidades de
análise.

A mortalidade nestes últimos 5 anos.
foi inferior a 2''ci anuais e a natalidade
foi de 76','o.

ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO DA
RAÇA suíça

Na Suíça, existem duas raças bovinas
muito importantes: a Simental c a Suí
ça Farda.

A raça Suiça Farda, é uma raça mixta
para carne e leite, e predomina na re
gião do Nordeste, nos cantões de Zu-
ricb. Lucerne. Swishs. etc. É uma das
raças mais antigas, e. segundo os histo
riadores. se formou por seleção, sem
introdução de sangue externo, e como
iüi bem selecionada, se espalhou pela
Europa e por muitos países do mundo,
sendo hoje das mais populares, e. pode-
se dizer, uma das mais cosmopolitas.
Seu alto conceito, foi conquistado pelos
próprios méritos, sem necessidade de
divulgação.

No^ Brasil existem grandes núcleos dc
criaçao. desta raça. que é muito bem
aceita pelos nossos criadores, principal
mente em virtude de seu porte e adap
tação. associados à uma satisfatória pro
dução de leite. e. os machos são rústicos
c muito bons para engorda.

Ê encontrada nos diversos estados do
Brasil, sendo que no Oeste de Minas, em
Calciolândia. e nas suas proximidades
existem muitos criadores que se dedi
cam há longos anos à sua criação, sendo
estimado em mais de 2.000 fêmeas Sui
ças ou Suiçadas só na região de Cálcio
lândia.

O INICIO DA CRIAÇÃO EM
CALCIOLÂNDIA

O trabalho de seleção da raça Suiça
Farda em Calciolândia se iniciou em
1912. com Dr. Donato. pai de Gabriel
Andrade, que havia estudado agricultura
nos Estados Unidos, e, vindo de Passa
Tempo, trouxe para Calciolândia um
lote de novilhas Suiças. Este lote foi
cruzado com touros da raça Caracú.
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com o objetivo de se obter animais re
sistentes que facilmente pudessem se
adaptar ao Oeste de Minas.

Mais tarde, em 1920. Dr. Donato im
portou touros Suíços P.O. e comprou
vacas Suiças P.C. ampliando o traba
lho de seleção para leite.

Eiii 1924. iniciou o Controle Leiteiro
Oficial do rebanho Suiço. que era efe
tuado pela Fazenda Modelo do Ministé
rio da Agricultura, de Pedro Leopoldo.
Estes controles, se encontram, nos anais
daquele estabelecimento. Naquela épo
ca. Dr. Donato já tinha vacas que pro
duziam 15 litros de leite diários em
uma ordenha.

Neste rebanho Suiço da Calciolândia,
trabalharam 8 touros da raça Guzerd!
adquiridos no Estado do Rio. dos quais
apenas 1 touro foi melhorador em lei
te. De 1960 para cá. o Guzerá, foi subs
tituído pelo Gir Leiteiro, intercalando
nestes acasalamentos, os touros Suíços
puros, executando assim, um plano téc
nico bem delineado.

Em 1959. quando o Dr. Donato pas
sou a Fazenda Calciolândia para seus
filhos, a Fazenda já produzia 6.000 kg
de leite diários, praticamente com o ga
do Suíço ou Suiçado, e. Gabriel Andra
de continua o trabalho do pai.

É A VOZ DO DONO QUE
ENGORDA O BOI

Administre pessoalmente sua fa
zenda através do Transceptor

SSB-AJ

Transistorizado - Trabalha com
corrente de 110 voits ou bateria

Garantia de 12 meses
Assistência permanente

Providenciamos a licença do.
—Dentei e instalamos

(j) AJ ELETRÔNICA S.A.
15 anos de experiência em SSB

Alameda Santo Amaro, 383
04745 - São Paulo - SP

Telefone; 247-5433

Representantes em: Goiânia,
Maringá - Porto Alegre - Rio

- Vitória - Fortaleza
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Entre todas as exposições, a de Marin
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como a cançao sertaneja de Joubert de Carvalho,
um espetáculo notável em sua 11 Exposição
quantidade - Batidos todos os recordes de venda no País

De 17 a 25 de novembro, Marin-
Qá,a "rainha das caboclas bonitas",
realizou sua II Exposição Agropecuá
ria e Industrial. Continuando o êxi
to do ano anterior, o Parque Presi
dente Emilio Garrastazu Médici foi
novamente palco de outro sensacio
nal certame, que pode ser incluído,
sem favor algum, entre as maiores
mostras agropecuárias do País, mo
tivo aliás que deve encher de orgu
lho não só os maringaenses mas
também todo o grande Estado do
Paraná.

•ííiMí

O ato inaugural ocorreu quando
os srs. Rui Neves Ribas, presidente
da CIBRAZEN e representante do
ministro Moura Cavalcanti, da Agri
cultura; José Cassiano Gomes dos
Reis Júnior, secretário de Agricultu
ra e representante do governador
Emilio Gomes e o prefeito Silvio
Barros hastearam, respectivamente
as bandeiras Nacional, do Estado e
do Município.

A abertura da feira agropecuária,
considerada das mais importantes
do País, foi um ato sem discursos.
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Texto: L. NORONHA
Fotos: F. SCIACCA

seguido imediatamente a inaugu
ração dos pavilhões "Celso Garcia
Cid", "Ubaldo da Silva" e "Gilberto
Valias", numa homenagem do mu
nicípio a esses pecuaristas recente
mente falecidos.

A placa do pavilhão "Celso Garcia
Cid" foi descerrada pela viúva sra.
Francisca C. Garcia, cabendo a Ro
berto Silva, filho mais velho de Ubal
do Silva e a Oswaido Vilela Nunes,
cunhado de Gilberto Valias, descer-
rar as placas dos outros dois pavi
lhões. Também essas foram soleni-

s
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dades sem discursos, mas de muita
emoção. Os discursos somente fo
ram pronunciados durante o ban
quete que o município ofereceu às
autoridades, logo após, no restau
rante do Parque Exposição "Presi
dente Médíci".

PERSONALIDADES PRESENTES

As solenidades inauguradas da II
Exposição e ao almoço oferecido
pelo município, compareceram os
srs. Rui Neves Ribas, representando
o ministro Moura Cavalcanti, da
Agricultura; José Cassiano Gomes
dos Reis Júnior, secretário de Agri
cultura, representando o governa
dor Emilio Gomes; deputados Jorge
Sato, 1.° secretário da Assembléia e
Fuad Nacli; coronel Hubert Eisen-
berg, comandante do 4.° BPM, re
presentando o secretário de Segu
rança Pública; João Palma Moreira,
delegado estadual do Ministério da
Agricultura; Bento Cardoso Patto,
presidente da Café do Paraná; pre
feito Benedito Pinto Dias, de Para-

r
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o Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
Filho, Secretário da Agricultura do Pa
raná, representando o Sr. Governador
do Estado, Emílio Gomes, inaugurou a
II Exposição Feira Agropecuária e In
dustrial de Maringá. No flagrante quan
do o ilustre cidadão público era rece
bido pelo Sr. Prefeito local e demais

autoridades.

RESULTADOS FINANCEIROS

navai, além de prefeitos e vereado
res de diversas cidades da região;
secretários do Município; vereado
res à Câmara Municipal de Marin
gá; pecuaristas, comerciantes, líde
res classistas e outros.

Os números oficiais finais da II
Exposição Feira Agropecuária e In
dustrial de Maringá apresentados à
reportagem são estes: 3.705 cabeças
de animais negociadas, para um vo
lume financeiro da ordem de Cr$
16.565.100,00 cruzeiros, numa mé
dia de Cr$ 4.471,00 cruzeiros por
cabeça negociada, uma das mais al
tas do País.

O quadro seguinte mostra o re
sultado diário dos negócios e o total
de visitantes registrados na porta-

Sábado

Domingo
Segunda
Terça
Quarta

Quinta

Sexta

Sábado

Domingo
Segunda
Terça
TOTAIS

Animals

310.600,00
632.000,00
.276.800,00
986.700,00
.893.750,00
.933.950,00
.305.060,00
.129.740,00
.096.500,00
.563.100,00

Cr$
Cr$
Cr$ 1.
Cr$
Cr$ 1
Cr$ 2
Cr$ 4
Cr$ 3
Cr$ 1
Cr$ 16

Visitantes
3.245

21.053

12.485

27.513

27.251

28.343

29.602

109.434

139.855

398.781

ATRATIVOS PARA O PIJBLICO é que houve diariamente "shows"
infantis com palhaços, malabaristas,
bandinhas, etc., tendo-se exibido à
noite artistas como Waldick Soria-
no, os Novos Incríveis, Sérgio Reis,
Newton César e conjunto, Angela Ma
ria, Raul Gil, Jair Rodrigues e con
junto, Luís Américo e Ronald Go-

A comissão organizadora desve-
lou-se no proporcionar divertimen
tos ao numeroso público que acor
reu ao parque da exposição. Assim

A QUEM SE DEVE O ÊXITO
DO CERTAME

A II Exposição Agropecuária e In
dustrial de Maringá, promoção e
realização da Prefeitura Municipal
local, e da Autarquia de Fomento

Quando tudo terminou falou o Sr. Pre
feito, Silvio Magalhães Berros no espe
tacular banquete oferecido pelo grande

Frigorífico Luso-BrasUeiro.



Agropecuário teve na chefia da co
missão organizadora o sr. Raymun-
do Coimbra Leite, um dos mais con
ceituado neloristas do Paraná, dono
do afamado DARAMU li, um espé
cime raro da raça. Formou ele com
o Prefeito, sr. Silvio M. Barros e Dr.
Renato Bueno Netto, o trio que ga
rantiu a Maringá, o direito de pro
clamar: "A melhor Exposição do
Estado é nossa!"

A comissão de julgamento tam
bém cabe parte dos louros; todos os
juizes — e foram os srs. Mario Cru-
vinel Borges, Dalor Teodoro de An
drade, Eduardo Benedito Marchi e
JoséQuirino dos Santos — compor
taram-se condignamente, fazendo
jus a gerais aplausos.

No último dia, após a entrega de
prêmios, o Frigorífico Luso-Brasi-
leiro S/A ofereceu lauto banquete
aos criadores. Usaram da palavra
os srs. Silvio de Barros, prefeito
municipal, José Mario Junqueira de
Azevedo, presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Nelore e
o Dr. Mozart Ferreira em nome dos
criadores.

O QUE É A AUTARQUIA DE
FOMENTO AGROPECUÁRIO

A fim de implantar a mecaniza
ção da agricultura no município, foi
criada em 27 de junho de 1973, fun
cionando permanentemente no Par
que Presidente Médici a Autarquia
de Fomento Agropecuário. Com uma
frota inicial de 12 tratores, sendo
quatro de esteiras TG-90 de 13.800
kg e 12 MF 65 x, em convênio com
o MA, visa a melhora de condições
do agricultor, produzindo, mudas
certificadas de café e de árvores fru
tíferas, ornamentais e florestais.
Promovendo contatos com a Compa
nhia Paranaense de Energia Elétrica,
estuda a ampliação da rede de ele
trificação rural. Em amplo e moder
no laboratório de análises de solos,
montado em convênio com o IBC,
pode analisar 110 amostras diárias.

Na presidência dessa autarquia
está o engenheiro agrônomo Dr. Re
nato Bueno Netto, um dos respon
sáveis pelo êxito do certame.

O presidente, Raymundo Coimbra Leite
é ladeado por criadores e técnicos do^r

Paraná.

m.

1.

Autoridades assistem ao desfile de eneerramento, vendo-se em primeiro
plano, o Sr. Renato Bueno Netto, um dos grandes baluartes da monumental

mostra.

O Prefeito Silvio Magalhães Barros quando mostrava os pavilhões de bovinos
em companhia do Dr. Renato Bueno Netto, viee-presidente da comissão

executiva.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973
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Campeões de

RAÇA NELORE

Grande Campeão — Cabaça
Exp. José Eduardo Rocha Cabral — Es
tância Nelore — Itaguage — EK.

Grande Campeã - Holuturia dc Saiita
Izabel —Exp. Hirosh. Yoah.o —Faz^Li
moeiro — Presidente Prudente SP.

Campeão Sênior — Leblon —- Exp. Ce
lestino Laurindo - Faz. Rancho Alegre
— Paranavaí — PR.

Campeã Vaca Adulta — Fileira da San
ta Cecília — Exp. Luiz Roberto Nemc —
Estância Rancho Branco — Miraselva —
PR.

Reservado Campeão Sênior — Júnior
Exp. Ivo Pierin — Faz. Mana Luiza

— Tamboara — PR-

Campeã Vaca Jovem — Padu 1 das
Tres Meninas — Exp. Dr Alcides Pru
dente Pavan - Faz. Tres Meninas - San
to Antonio da Platina PK.

Campeão Júnior —F"
car Martines — Faz. Santa Nice Ama-
porã — PR-

Reservada Campeã Vaca Jovem —
Maharani Daramu - Exp. Waldemar Ne-
me Faz. Rancho Branco — Miraselva

PR

Reservado Campeão Júnior — Gabiao
de Santa Aminta — Exp. loshiki Katsuya-
ma — Faz. Ypiranga — Loanda — PK.

Campeã Novilha — Esfinge das Tres
Meninas — Exp. Dr.
Pavan — Faz. Tres Meninas — Santa An
tonio da Platina PR-

Campeão Bezerro — Dengo Exp.
Raimundo Coimbra Leite — Faz. Cruz
Nova — São João do Cayua — PR.

Reservada Campea Novilha — Ca^res
Exp. Celestino Laurindo — Faz. Kan-

cho Alegre — Paranavaí PR-
Reservado Campeão Bezerro — Man-

darin da R.B. — Exp. Waldemar Neme
Faz. Rancho Branco — Miraselva

PR.

Campeã Bezerra — Dinarnarquesa Kar-
vad — Exp. José Eduardo Rocha Cabral
— Faz. Estância Nelore — Itaguage —
PR.

Reservada Campeã Bezerra — Khaba
das Três Meninas — Exp. Dr. Alcides
Prudente Pavan — Faz. das Tres Meninas
— Santo Antonio da Platina — PR.

raça GIR

Grande Campeão — Carrinha Exp.
Harry Prochet — Faz. Dois Corregos —
Ouerência do Norte — PR.

Grande Campeã — Favorita — Exp.
Mozart Ferreira — Faz. Boa Sorte — Bar
retes — SP.

Reservado Grande Campeio — Senti
mento — Exp. o mesmo.

Reservada Grande Campeã — Altanja
— Exp. Abilio Jajanotti —Faz. Santa Lu
zia — Nova Esperança — PR.

Reservado Campeão Sênior — Krishna
Gori Dhamal Roopano — Exp. Dimas
Roberto Buzzo — Faz. Santa Cristina —
Mandaguaçu — PR.

Campeã Vaca Jovem — Gazeta 11 —
Exp. Mozart Ferreira — Faz. Bôa Sorte
— Barretos — SP.

Reservado Campeão Touro Jovem
Gigante — Exp. Nelson Braz Borges —
Estância Shangrilá — São José do Rio
Preto — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Ara-
ponguita — Exp. Luiz Belentani — Faz,
Santa Virgínia — Nova Esperança — PR,

Campeão Júnior — Chave de Ouro —
Exp. Luiz Belentani — Faz. Santa Virgí
nia — Nova Esperança — PR.

Campeã Novilha — Lady 355 — Exp.
Mozart Ferreira — Faz. Bôa Sorte — Bar
retos — SP.

Reservado Campeão Júnior — Domino
11 — Exp. Abilio Pajanotti —Faz. Santa
Luzia — Nova Esperança — PR.

Reservada Campeã Novilha — Medalha
— Exp. Luis Belentani — Faz. Santa Vir
gínia — Nova Esperança — PR.

Campeão Bezerro — Jales —Exp. Har
ry Prochet — Faz. Dois Corregos •
lência do Norte — PR.

Campeã Bezerra — Juriti 11 R. Kassudi
Exp. Abilio Pajanotti — Faz. Santa

Luzia — Nova Esperança — PR.
Reservado Campeão Bezerro — Gori

Soraya — Exp. Braz Cabral de Medeiros
Faz. São José — Mirassol —SP.

Reservada Campeã Bezerra — Jararaca
Exp. Harry Prochet —Faz, Dois Cor

regos — Querência do Norte —PR.

De cima para haixo: Dr. João Katsuyama, recém formado em veterinária, éo
responsável pelo notável rebanho da Fazenda Ypiranga. Kalil, filho do ja fanto-
so Celestino Laurindo (Tininho) e seus muitos prêmios ^ "
dama da cidade confere ao Presidente Raymundo Coimbra Leite, vários prêmios
conquistados por esse magnífico criador. Paulo /l'"
ber o prêmio que coube a seu pai, Ivo Pienn. Filho de Deusdete Ferreira eos

belos prêmios alcançados.

DK-visTA noK CRIADORES — Dezembro dc 1975



RAÇA TABAPUÃ

Grande Campeão — Ligeiro cie Taba-
puã — Exp. Alberto Ortenblacl — Faz.
Águas Milagrosas — Tabapuã — SP.

Grande Campeã — Guarapari cie Ta
bapuã — Exp. o mesmo.

Reservado Grande Campeão — Iniate-
rial de Tabapuã — Exp. o mesmo.

Reservada Grande Campeã — l.ouzacla
de Tabapuã — Exp. O mesmo.

Campeão Touro (ovem — Sultão —
Exp. Guilhermina Marques Moreira •—
Eaz. Altamira — Colorado — PR.

Reservada Campeã Vaca Adulta —
lasmineira de Tabapuã — Exp. Alberto
Ortenblad — Faz. Águas Milagrosas —
Tabapuã — SP.

Campeão Júnior — Império — Exp.
Guilhermina Marques Moreira — Faz.
Altamira — Colorado — PR.

Reservada Campeã Vaca Jovem —
Cantina — Exp. Guilhermina Marques
Moreira — Faz. Altamira — Colorado —
PR.

Campeã Novilha — Merecida de Taba
puã — Exp. Carlos Ortenblad — Faz.
Águas Milagrosas — Tabapuã — SP.

Campeã Bezerra — Natria — Exp. Al
berto Ortenblad — Faz. Águas Milagro
sas — Tabapuã — SP.

RAÇA INDUBRASIL

Grande Campeão — Reno — Exp.
Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova
Marilia — Loanda — PR.

Grande Campeã — Tulia — Exp. Celes-
'ino Laurindo — Faz. Rancho Alegre —
Paranavai — PR.

Reservado de Grande Campeão — Ca
saco — Exp. Celestino Laurindo — Faz.
Rancho Alegre — Paranavai — PR.

Reservada de Grande Campeã — Ben
ta — Exp. Celestino Laurindo — Faz.
Rancho Alegre — Paranavai — PR.

Reservado Campeão Sênior — Amã
Exp, Irmãos Cruz — Faz. Rancho Ale
gre — Mandaguaçu — PR.

Reservada Campeã Vaca Jovem
Marta II — Exp. Deusdete Ferreira Cer
queira — Faz. Nova Marilia — Loanda
- PR.

Reservado Campeão Touro Jovem —
Arpagão — I'\p. l")eusdcte Ferreira Cer
queira — Faz. No\a Marilia — Loanda —
PR.

Campeã Novilha — .Arara — Exp.
neusilete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova
Marilia — Loanda — PR.

Campeão Júnior c Melhor Bovino das
Raças Zcbuinas Tipo Frigorífico — Fa
ceiro —- Fxp. liniãess Cruz. — Faz. Ran-
eiio Alegre — Mandaguaçu — PR.

Reservada Campeã Novilha — Guate
mala - - Fxp, Ocusiieie Ferreira Cerquei
ra — Faz. No\a Marilia — Loamla - PR.

Reservado Campeão Júnior •— Galante
— Fxp. Celestino Laurindo — Faz. Ran
cho .-Mcgrc — Paranavai — PR.

Campeã Bezerra — Nobresa — Exp.
irmãos Cruz. — Faz. Rancho Alegre —
Mandaguaçu — PR.

Campeão Bezerro — 1-agle — Exp. Ce
lestino Laurintlo — Faz. Rancho Alegre
— Paranavai — PR.

RAÇA GUZERA

Grande Campeão — Parev Ganga II
— F.xp. Deustieie I-erreira Cerqueira —
Faz. Nerva Marilia — Loanda — PR.

Grande Campeã — Babilônia — Exp.
o mesmo.

Reservado de Grande Campeão — Tre
vo — Exp. Jaime Nogueira Miranda —
Faz. Bom lardim — Garça — SP.

Campeã Novilha — Amada — Exp.
Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. No
va Marilia — Loanda — PR.

Reservado Campeão Touro Jovem —
Ladrilho DC. — Exp. Deusdete Ferreira
Cerqueira — Faz. Nova Marilia — Loan
da — PR.

Reservada Campeã Novilha — Curitiba
— Exp O mesmo.

Campeão Júnior — Tremendão — Exp.
o mesmo.

Reservado Campeão Júnior — Bisão.
Exp. o mesmo.

raça HOLANDESA PRETA
E BRANCA

1." Prêmio — Macho de 9 a 12 meses
— Jatobá Donno Nobre Donno — Exp.
Alyrio Alves da Silva — Faz. Itaberaba
— Santo Agostinho — M.G.

pe cima para baixo; Flavio Martinez recebe prêmios e cumprimentos do Presi
dente da Associação Brasileira de Nelore, Dr. José Mario Junqueira Azevedo
Dr. Mozart Ferreira (Barretos) recebe troféus. No final do certame, em brilhan-
tc improviso, falou em nome dos pecuaristas presentes. A linda filha do saudoso
Dr. Gilberto V^lias, recebendo prêmios das mãos do presidente Raymundo C.
Leite. Abilm Pajanoti, um dos maiores giristas do Paraná recebendo taças.
Sr. Celso Marconi, responsável pelo estupendo plantei da Estância Nelore e o

Prefeito Silvio Magalhães Barres.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973
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Júnior, um reprodutor de muito peso e
beleza... e magníficas produções

Reservado Campeão Sênior cm Paraiiavni em 1472 c Iícscr\ado Campeão Sênior em
Marinpá em 1475.

Peso aos 6 anos: 905 kg.

MANTEMOS VENDA

PERMANENTE DE

REPRODUTORES

FAZENDA

MARIA LUIZA
IVO PIERIN
TAMBOARA — PR

Endereço Comercial
AV. PARANÁ, 41 — PARANAVAÍ

Assistência Técnica a cargo de
DR. PAULO SÉRGIO DE ABREU PIERIM

NOSS A Aí ARC A

IV

Júnior, visto de frente.



A Ligramar vai continuar

"L)' "'Vi.' jL'r"í''f it'í,

o fabuloso Campeão Cabaret, agora na Lagoa da Serra, para a coleta de sêmen e, consequentemente para a crescente
melhoria da raça.
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produzindo CAMPEÕES!

V'- ; , .í> i • •• •vi.. íír'l *

^W7^• "

Vh\V •*'.^ 'V-.*v»«. "<• »• *;

.N«r

.,- --.• • s

A lindíssima Safira, a "menina dos olhos" do nosso inesquecível Gilberto, Campeã em Paranavaí, Campeã em Ma
ringá, é um dos mais perfeitos animais da Raça Mangalarga que temos visto nos últimos anos.

Gilberto:

Glória a Deus nas alturas. . . e à você que sempre
praticou o bem na terra.

Tenha certeza, Gilberto, os seus sonhos serão con
cretizados. Para isso, basta somente que os senhores
do nosso mundo pecuário atentem para esta reportagem,
uma amostra do seu talento, do seu labor e do seu ca
rinho. Tenha certeza, Gilberto, num futuro muito breve
dirá sorridente sua Família, aquilo que você gostaria
de ouvir:

VENCEMOSI

Herdeiros de
Dr. GILBERTO J.L. VALIAS

K". •

sf
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mãmm
Duas filhas de Cabaret.
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CASACO — Campeão Touro Jovem c Reservado dc
Grande Campeão.

1

FAZENDAS

A maravilhosa Grande Campeã de Paranavai 72, 1.°
Prêmio, Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã da

Raça em Maringá em 1973.

Rancho Alegre - Mílnen - Boa Esperança
PARANAVAÍ — PARANÁ

Rua Espírito Santo, 747 — Tel. 22-0253 — Paranavai

Proprietário: CELESTINO LAURINDO (Tininho)



Ao meu prezado amigo e Grande Mestre VERÍSSIMO COSTA JÚNIOR
As homenagens sinceras de Celestino Laurindo e Família
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Rei, 13 meses, filho do famoso MARAJÁ, cedido pelo Sr. Ncnc Costa, o grande criador e importador
neiorista de Barretos, ao nosso rebanho. Rei foi Campeão Bezerro na II Exposição de Maringá, sendo

ainda considerado um dos mais perfeitos animais do certame.
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Ambos com 10 meses, um casal que entra na "cabeceira" dos melhores rebanhos do Pais.

FAZENDAS

RANCHO ALEGRE-MILNEN E BOA ESPERANÇA
Celestino Laurindo

PARANAVAÍ



; Início arrazador da

FAZENDA YPIRANGA
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Alfa, uma das reses de 1." linha do rebanho.

FAZENDA YPIRANGA
Antonio Yoshiki Katsuyama

LOANDA — PARANÁ

Assistência Técnica do Dr. JOÃO KATSUYAMA
ESCRITÓRIO: AV. Colombo, 5233
RESIDÊNCIA; Ruo Mem de Sá, 228

Fone; 2-3804 - Maringá

Fone: 2-1354 — Maringá

I
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De frente ou de perfil GABIÃO é deverás
notável. O sr. Mario C. Borges, da A.B.C.Z.

teceu a ele muitos elogios.

ALTA

SELEÇÃO

NELORE



A Fazenda Santa Nice apresenta seus
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MARCA DO GADO

Cartaz — Loanda 74.

Akai — Campeão Júnior e Grande Campeão da
Raça em Loanda em 1973.



ampeões;

Abalo —Campeão Júnior cm Maringá 75
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Broma - Campeã Novilha - Loanda 73

Fazenda Santa Nice
Dr. Oscar Martinez

PARANAVAÍ

Em São Paulo:

AV. ARNOLFO AZEVEDO, 108
Fones: 65-4926 - 65-1209

ittribU
H »»-fc ' ** .

tTK^- k. >

k\ . • . • '



/I

Kl'-

sal

sde

t

\Zr

UA"

1

RENO — Campeão Sênior e Grande Campeao da
Raça Indubrasil.

Conjunto Campeão da Raça Indubrasil.

BABÜ INGRATO — Reservado Campeão
Touro Jovem (Nelore) em Londrina, um

ótimo Progênie de Pai.

MANTEMOS VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
E FÊMEAS DESTAS RAÇAS

FAZENDA NOVA MARILIA
LOANDA — PARANÁ

Prop. Deusdete Ferreira de Cerqueira
Em Paranavaí: Rua Antonina — Jardim Ibirapuera — Tel. 22-0427

MARCA DO GADO

DC

4
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Já se tornou um

hábito parabeni

zá-la - São José

do Rio Preto!

Reportagem:
LAERCIO NORONHA
CARL SCHRAGE

A progressiva e linda Capitai da Araraquarense,
São José do Rio Preto, mais uma vez deu moscas de
sua punjança pecuária, ao realizar a XI11 Exposi^o e
Animais e Produtos Derivados, promoção do Sindicato
Rural local e colaboração da Prefeitura Municipa .
Mais de 3.500 produtos foram expostos, valendo no
tar que a qualidade dos mesmos, foi verdadeiramente
notável, haja visto o número elevado de vendas de
reprodutores, escolhidos por criadores experientes e
"experts" do assunto que estiveram no recinto riopre-
tense. Como é de conhecimento de todos, as raças Ze-
buinas predominam naquela região, muito embora te
nhamos notado, de ano para ano que as raças leiteiras
aumentam sensivelmente, o que aliás, diga-se, é muito
bom para os produtores que vêem estimulados os
esforços na expansão de cria e recria de tourinhos
para venda.

Elogiar os homens do Sindicato Rural de São José
do Rio Preto para nós e um prazer renovado e sincero.
Dá gosto tratar com pessoas como o Presidente Dr.
Eduardo Ferreira Fontes, com seus magníficos auxi-
liares Srs. José Bechuate, Secretário Executivo do Sin
dicato, João Castilho, Antonio Castilho, Manoel Casti
lho Filho, Argério Orlandi e Dr. Luiz Mendes, que não
mediram esforços para que o certame obtivesse o êxito
extraordinário que aconteceu. A esses dedicados ho
mens e outros como o Dr. Luiz Klinger Pereira, e ainda
muitos outros, São José do Rio Preto, pode e tem o di
reito de divulgar para o Brasil e para o exterior que
sua exposição é deveras majestosa.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

G I R

Mozart Ferreira 148,3 pontos

Abi lio Pajanotti 74,3

Harry Prochat 64,6
Luiz Balentoni 57,9

João Ito 52,7

T A B A P U Ã

Alberto Ortenblad . . . .
Guilhermino B. Moreira
Olavo de Moraes Barres
Carlos Ortenblad

GUZE RÁ

Cláudio São José
Deusdete F. de Cerqueira
Jayme Nogueira

INDUBRASIL

Celestino Laurindo . . .
Irmãos Cruz

Deusdete F. Cerqueira
Cláudio São José . ..,
Antonio G. Cruz . . . . ,

NELORE MOCHO

343,1 pontos
126,4 "

44,0 "
42,0 "

170,0 pontos
100,4 "
40,0 "

210,7 pontos
148,5 "
77,4 "
72,7 "
16,0 "

Geraldo Ribeiro 84,5 pontos
Antonio W. Lerosa 11/5
Celestino Laurindo 7/2
irmãos Cruz 4,0

NELORE

José Eduardo R. Cabral 132,0 pontos
Alcides P. Paven 110,9
Waldemar Neme 101,9
Celestino L. Júnior 67,1
Oscar Martinez 66,7

CONTAGEM TOTAL DE PONTOS

1.° lugar — Alberto Ortenblad 343,1 pontos
2.° lugar — Cláudio São José 242,7 pontos
3.° lugar — Celestino Laurindo 217,9 pontos
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Palavras do Dr. Eduardo Ferreira Fontes
OBRIGADO COMPANHEIROS

Mais uma vez. estamos vendo coroa
do de êxito o esforço abnegado de um
punhado de homens por demais amantes
do progresso da nossa querida Suo Josc
^lo^é^esta avez primeira que odina
mismo supera os mais difíceis obstáculos
em bu^ca de um objetivo sadio e de con
seqüências admiráveis sob todos os ân
gulos de análise. Esta e uma demonstra
ção de força coesa que pode servir dc
exemplo em quaisquer outras atividades.

Afeliz conseqüência deste trabalho dc
equipe aí está: a XIII EXPOSIÇÃO DE
animais e produtos derivados.
•Aiostrando o aprimoramento de nosso nu
meroso rebanho, a importância dc nossa
Pecuária dentro da economia regional c
Pacional, além de proporcionar vultosas
transações, esta mostra conseguiu mercci-
damente o seu lugar de destaque em todo
c Brasil. , ...

O elevado número de animais inscritos,
a qualidade deste rebanho, a presença dc
pecuaristas de outras regiões, as visitas
dc autoridades ilustres no recinto da Ex
posição, bem como a movimentação po
pular que será registrada, é um atestado
idôneo da importância desta promoção.

Estamos felizes, porque temos a certe-
za de que conseguimos atingir nossos ob
jetivos cm benefício da pecuária. Os nos-
tos inseparáveis companheiros podem
tranqüilamente confirmar nossas declara
ções porque eles mostraram que toda uma
equipe, imbuida de sadios propósitos, só
pode colher frutos positivos.

Adir do Carmo Leonel, um dos maiores
conhecedores de Nelore do País, demons
tra as grandes aptidões dessa raça ao go
vernador Laudo Natel. Trata-se de um
produto de sua criação, filho do afamado

CHUMAK.

Mas. muito nos cmaidccc. as manifes
tações carinhosas dc autoridades compe
tentes no assunto que cm rcicrcncias à
nossa Exposição não hesitam cm rasgar
elogios, dcixaiulo iralcntc sua importân
cia para a [iccuária nacional. iV portan
to. mais um motivo dc conicntamcnto

para todos nós que formamos este grupo
ciuc comanda a referida mostra.

Ncstti oportunidade, em que ;i Expo-Tõ
c motivo tle destaque e notícia no setor
pecuarista de todvi o Brasil, queremos dei
xar aqui registrado, os nossos agradeci
mentos aos companheiros de diretc>ria e
de todas as comissões de trabtilho. auto
ridades em geral, expositores e homens
da imprensa, rádio e televisão, pelo que
fizeram cm favor desta promoção.

Temos a certeza, de que a Capital da
Alta Araraquarcnse continuará sendo
olhada com muito carinho pelas autori-

dadcs responsáveis pela nossa Agricultura
e Pecuária.

Cremos, sinceramente, ter cumprido
fielmente o nosso papel que nos foi re
servado como p>residcnte do Sindicato
Rural dc São José do Rio Preto. Caros
companheiros, vocês são formidáveis.

lUlZES DE lULGAMENTO

R.-\ÇA GIR
loão Teixeira Posses — Dr. Roberto

•Nzevedo — Dr. Dalor Teodoro de An
drade.

R.AÇ.A NELORE
Adir do Carmo Leonel — Mateus José

Guerra — Dr. Paulo Coelho Machado —
Dr. E)arvilson Ribeiro de Ávila.

RAÇA LEITEIRAS
Otto dc Mello.
RAÇA EQÜINA
Dr. Eduardo Benedito Marchi — Dr.

Fausto Simões.

Uma aula para o Governador
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Foto 1- o r, • H- Diretor da Lagoa da Serra, rece':e troféus do Sr. Governador. Foto 2; Rafael Carvalfio, o dedicado amigo
Zlto w' c Vicente Lunar i, receber seus prêmios. Foto 3: Luiz "toureiro" da Fazenda União obteve vários prêmios
Nelor ^ 3zenda Primavera do Ati Marchesi, proprietário do Grande Campeão Nelore está feliz. Enão era para menos. Fo'® '= O
Gov J Guzerás. Foto 4: ^ Dr. Abilio Gigante num agradável "bato papo". Foto 6: Ademozar do Carmo Leonel e ODr. Fontes sãoLaudo Natel e o ® Ricardo de Mendonça, grande girista ao receber prêmios e felicitações do grande Presidente Fontes.
Foto hom amigo e notável criador de Gir em Ituverava, também foi buscar os troféus que o seu "Canéco
de Oiirr>" "°Mn7art Ferreira, Governador Natel, prêmios e abraços. Foto 10; "Zé" Zacharias Junqueira, o mais comen
tado criaH^r^,.! f' '̂ Tir Rodouro c uma paradal), mineiro dos bons, recebe o abraço do Governador Paulista. Foto 11= P""- P®"
lipe de PaiiG °r ^^"nnalaraa estupenda!) Ganhou também muitos prêmios. Foto 12: Darcy, girista de Assis e Abilio Gigante.
Troféu na "Jo d^" '"iS^ Dr Oswaido Murad, de Presidente Wencesiau o o Governador —Seu touro foi Campeão Sênior da Raça
Nelore Foto o L '^..lotinn suoervisor da criação do Dr. Luiz A. C. Ribeiro Pinto, recebendo prêmios e componentes do Sr. Laudo
Natel Governador d P listas Foto 15: A Senhora Eduardo Ferreira Fontes (D. Elaine) recebe das mãos do Sr. Governador do Estado,
um tVoféu que TimboUzavreis esforços, a dedicação da distinta dama, para que a XIII Exposição alcançasse aquele espetacular êxito.

dirigentes do sindicato rural

diretoria — EFETIVOS

Presidente — Dr. Eduardo Ferreira
Fontes.

1." Vice Presidente — Fortunato Ernes
to Vetorasso.

2." Vice Presidente — Dr. Carlos Fran
cisco Alves.

1." Secretário — Dr. Arnaldo Dutra da
Silva.

2." Secretário — Willian Rahd.
1.° Tesoureiro — Argerio Orlandi.
2." Tesoureiro — Dr. Melchiades Car

doso de Oliveira.

CONSELHO FISCAL — EFETIVOS

Ricardo Siqueira de Mendonça
Dr. Ângelo Baptista Cunha

Milton Aparecido Prado
Delegado à Federação — Efetivos
Dr. Eduardo Ferreira Fontes
Dr. Shizuo Igami

DIRETORIA — SUPLENTES

Alberto Bertelli Lucatto
Saad Abdalla Gattaz
Gil Brígido Lemos
Roberto Pulice
Rubens Seixas
Abilio Gigante
Dr. Oscar de Barros Serra Doria

CONSELHO FISCAL — SUPLENTES

José Araújo Filho
Dr. Francisco Cesarino
Delegados à Federação — Suplentes
Antonio Lucatto

Dr, Sérgio Pinto César
Homenagem Póstuma: Waldomiro Daud

COMISSÃO EXECUTIVA

Abilio Gigante — Presidente da Expo
sição

Willian Rahd
Nelson Braz Borges
Alberto B. Lucatto
Gilberto Fonseca Pinto
Emílio Trevisan
Dr. Felipe de Paula C.A. Lacerda F,"
Paulo Eduardo Ferreira Fontes
Mauro Costa Lima
José Araújo Filho
Orcilio Carrilho de Castro
Severino Gomes da Silva
Milton Aparecido Prado
Edis Cavenaghi
Oscar Hansen J.°

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de I97J



Os Grandes Ganhadores Reservado Grande Campeão — Aladim
— Exp. Ademozart L. do Carmo Leonel
— Ribeirão Preto — SP.

Campeão Touro Jovem — Aladim —
Exp. o mesmo.

Campeão Júnior — Feioso — Exp. Lxiiz
Antonio Cerveira de Mello Ribeiro Pin
to — Batatais — SP.

Reservado Campeio Júnior — Esqueci
do — Exp. Veríssimo Costa Jimior —
Barretos — SP.

Campeio Bezerro — Baculo — Exp.
Lenicio Pacheco Ferreira — Catanduva
— SP.

Reservado Campeão Bezerro — Batal
— Exp. José Carlos M. de Oliveira —
Barretos — SP.

Grande Campeã — Maca — Exp. Luiz
Antonio Cerveira de Mello Ribeiro Pinto
— Batatais — SP.

Reservada Grande Campeã — Mira
gem da São Vicente — Exp.: Viúva João
Zancaner e Cintra — Ibirá — SP.

Campeã Vaca Adulta — Miragem da
São Vicente — Exp. o mesmo.

Reservada Campeã Vaca Adulta — Li
ra da São Vicente. Exp. o mesmo.

Campeã Vaca Jovem — Amonita —
Exp. José Carlos M. de Oliveira — Bar
retos — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Ma-
ra da São Vicente — Exp. Viúva João
Zancaner e Cintra — Ibirá SP.

Campeã Novilha — Maca — Exp. Luiz
Antonio Cerveira de Mello Ribeiro Pinto
— Batatais — SP.

Reservada Campeã Novilha — Bea —
Exp. José C. M. Oliveira — Barretos - SP.

Campeã Bezerra — Boa da Harmonia
— Exp. José Carlos M. de Oliveira —
Barretos — SP.

Conjunto Progênie de Pai — 1.° prêmio
— Bea — Arara — Boa da Harmonia —
Batal — Exp, José Carlos M. de Oliveira
— Barretos — SP.

raça GIR

Grande Campeão — Rod'Ouro — Exp.:
Viuva José Zacharias Junqueira — Uber
lândia — MG.

Reservado Grande Campeão — Krishna
Sakina K. Wall — Exp. Jorge Alves de
Oliveira — Florinea — SI?.
Vin,?!"?®®? Sênior —Rod*Óuro —Exp.:
mS !2!"^g^harias Junqueira - Uber-

^serv^o Campeão Sênior —Indiano
de Paula Alves Ferreira

— Urlandia — SP.

mSÜVI!® —Oolar -Exp:.
ReJi ~ Barretos —SP.

Touro Jovem —

Ferrt^ra '̂ ® í"'® " ^xp.: Ailíon Alvesferreira — Ituverava — MG.
Walfí^^P — Krisbna Sakina K-
Florinea —*SP. '®® Ferreira —
—.S^®«Peão Júnior — IgarapéSP "^idmur Domingues — Cedral

Jo^kTaW^®^!^^® ~ Monterei —ExP-:
Reservai Oliveira — Florinea - SP-

Gee?r^ °u^®"P®"® Bezerro —Krishna
Ann«d= Mito.

— Yal da 2M — Exp.:Mamedi Mussi — Barretos — SP.

RAÇA GIR

l ®lugar — Exp. Viúva José Zacharias
itm^irá— Faz. São Sebastião — Ubcr
llrito — MG. com 158,5 pontos.

2.® lugar — Exp. Mamed Mussi — bs
" 2M — Barretos — SP com 152

3.® lugar — Exp. Agro Pecuária Lagoa
ida Sma — Faz. Lagoa da Serra — Scr-
ÉõzinhD — SP com 101,0 pontos.

RAÇA NELORE

1®lugar — Exp. Áureo Paulo Campa
na — Faz. Limeira — Jau — SP com
1Í43 pontos.

2.® lugar — Exp. Dr. Oswaldo Murad
^ Estância Figueira — Presidente Ven-
x^lau ^ SP com 86,6 pontos.

3,® lugar — Exp. Viúva João Zancaner
a i^tra — Faz. São Vicente - (Est) -
Jbirà SP com 85,5 pontos.

RAÇA GUZERA

1.® higar — Exp. Sociedade Agro Pas-
tõtii Flladciria Ltda. — Faz. Nova Delli
— Matão — SP com 258,7 pontos.

2.® lugar — Exp. S/A Frigorífico An-
glo —? Faz. S. Pedro — Fernandópolis
— SP com 176,0 pontos.

3.® lugar — Exp. Felix Orquiza Fres-
nadülo — Faz. União — Matão — SP
com 60,9 pontos.

RAÇA NELORE — VARIEDADE
MOCHA

1.^ lugar — Exp. José Carlos Moreira
de Oliveira — Faz. Harmonia — Barre-
tos — SP. com 208,4 pontos.

2.® lugar — Exp. Viúva João Zancaner
e Cintra — Faz. São Vicente — Ibirá —
SP com 160,1 pontos.

3.® lugar — Exp. Luiz Antonio Cervei-
ra de Mello Ribeiro Pinto — Faz. Mora
da da Prata — Batatais — SP com 100,0
pontos.

RAÇA MÔCHA - TIPO TABAPUA

1.® lugar — Exp. Alberto Ortenblad —
Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã —
SP com 309,1 pontos.

2.® lugar — Exp. Luiz Antonio Cervei-
ra de Mello Ribeiro Pinto — Faz. Morada
da Prata — Batatais — SP. com 207,7
pontos.

3.® lugar — Exp. Rodolpho Ortenblad
— Faz. Santa Cecília — Uchôa — SP.
com 1683 pontos.

RAÇA INDUBRASIL

1.® lugar — Exp. Viúva José Zacharias
Junqueira — Faz. São Sebastião — Uber
lândia — MG. com 470,9 pontos.

RAÇA RED POLL

I ®lugar — Exp. Livio Malzoni — Faz.
Primavera — Matão — SP. com 404,1
pontos.

raça pitangueiras

l.® lugar — Exp. S/A Frigorífico An-
glp Faz. São Pedro — Fernandópolis
—• SP. com 133,0 pontos.

raça HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

1 lugar — Exp. Walmir de Faria —
Lsiancia Roscmairc — Tanabi — SP.
com 175.5 pontos.

2." lugar — Exp. Paulo Aluizio Laraya
Branco — 1 az. Santa Amélia — Olímpia
— SP. com 80.0 pontos.

5.' lugar — Exp. Antonio e José Gon
çalves de Oliveira — Foz. São José —
Tanabi — SP. com 78,5 pontos.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

1." lugar — Antonio e José Gonçalves
de Oliveira — Faz. São José — Tanabi
— SP. com 70,0 pontos.

2."" lugar — Exp. Agro Pecuária Prima
vera — Faz. Primavera — Jarinú — SP.
com 58,0 pontos.

5." lugar — Exp. Walter de Mello Aze
vedo — Faz. Sto. Antonio de Minas —
Icpc — SP. com 50,4 pontos.

Os Campeões
RAÇA NELORE

Grande Campeão — Ipê da Vitória —
Exp. Sociedade Agro Pastoril Com. Ind.
Canada Lida. — Jussara — Go.

Reservado Grande Campeão — Rio
Preto — Exp. Oswaldo Murad — Presi
dente Venceslau — SP.

Campeão Sênior — Rio Preto — Exp.
Oswaldo Murad — Presidente Venceslau
— SP.

Campeão Júnior — Ipê da Vitória —
Exp. Sociedade Pastoril Comercial e In
dustrial Canada Ltda. — Jussara — Go.

Reservado Campeão Júnior — Primá
rio — Exp. S/A Frigorífico Anglo —
Voluporanga — SP.

Campeão Bezerro — Furbesco da Jus
sara — Exp. Ademosart Luiz do Carmo
Leonel — Ribeirão Preto — SP.

Reservado Campeão Bezerro — Dor-
minhoco — Exp. Semawi S/A Comercial
c Agrícola — Jaguariuna — SP.

Grande Campeã — Gaçanha — Exp.
Áureo Paulo Campana — Jau — SP.

Reservada Grande Campeã — Jarauba
— Exp. Ademozart Luiz do Carmo Leo
nel — Ribeirão Preto, SP.

Campeã Vaca Adulta — Embolada da
São Vicente — Exp. Viúva João Zancaner
e Cintra — Ibirá — SP.

Campeã Novilha — Façanha — Exp.
Áureo Paulo Campana — Jau — SP.

Reservada Campeã Novilha — Jarauba
— Exp. Ademozart Luiz do Carmo Leo
nel — Ribeirão Preto — SP.

Campeã Bezerra — Guanabara — Exp.
Áureo Paulo Campana — Jau — SP.

Reservada Campeã Bezerra — Bola —
Exp. Gaudência Diagi — Serrana — SP

RAÇA NELORE — VARIEDADE
MOCHA

Grande Campeão — Feioso — Exp.
Luiz Antonio Cerveira de M. Ribeiro Pin
to — Batatais — SP.
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Reservada Grande Campea Espe
rança Virbai — Exp.: Mozart Ferreira
Barretes — SP.

Campeã Vaca Adulta — Yal Exp.:
Mamedi Mussi — Barretes — SP.

Reservada Campea Vaca Adulta Es
perança Virbai — Exp. Mezart Ferreira
— Barretes — SP.

Campeã Vaca Jovem — Clarineta —
Mamedi Mussi — Barretes — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem Ga
zeta II — Exp.: Mozart Ferreira — Bar
retes — SP.

Campeã Novilha — Quitandinha
Exp.: Mamedi Mussi — Barretes SP.

Reservada Campeã Novilha — Bacana
— Exp.: Walter de Mello Azevedo —
lepê — SP.

Campeã Bezerra — Lady 395 — Exp.:
Agropecuária Lagoa da Serra — Sertãozi-
nho — SP.

Reservada Campeã Bezerra — Katia 11
— Exp. Abilio Gigante — Neves Paulista
— SP.

RAÇA MÔCHO TIPO TABAPUÃ

Grande Campeão — Dobrão da Prata
— Exp. Luiz Antonio Cerveira de M. Ri
beiro Pinto — Batatais — SP.

Reservado Grande Campeão — Danú
bio da Sta. Cecília — Exp. Rodolpho Or-
tenblad — Uchôa — SP.

Campeão Sênior — Danúbio da Sta.
Cecília — Exp. Rodolpho Ortenblad —
Uchôa — SP.

Reservado Campeão Sênior — Imaterial
de Tabapuã — Exp. Alberto Ortenblad
— Tabapuã — SP.

Campeão Touro Jovem — Dobrão da
Prata — Exp. Luiz Antonio Cerveira de
M. Ribeiro Pinto — Batatais — SP.

Grande Campeã — Jasmineira de Ta
bapuã — Exp. Alberto Ortenblad — Ta
bapuã — SP.

Reservada Grande Campeã — Colom-
bina da Prata — Exp.: Luiz Antonio Cer
veira de Mello Ribeiro Pinto — Batatais
— SP.

S. JOSÉ DO RIO PRETO

Campeã Vaca Adulta — |asmineira dc
Tabapuã — Exp. Alberto Ortenblad —
Tabapuã — SP.

Reservada Campeã Vaca Adulta —
Guarapari de Tabapuã — Exp. Alberto
Ortenblad — Tabapuã — SP.

Campeã Vaca Jovem — Colombina da
Prata — Exp. Luiz Antonio Cerveira de
Mello Ribeiro Pinto — Batatais — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Lou-
sada de Tabapuã — Exp. Alberto Orten
blad — Tabapuã — SP.

Campeã Novilha — Demitida da Pra
ta — Exp. Luiz Antonio Cerveira de Mel
lo Ribeiro Pinto — Batatais — SP.

Reservada Campeã Novilha — Mereci
da de Tabapuã — Exp. Alberto Orten
blad — Tabapuã — SP.

Campeã Bezerra — Negrona de Taba
puã — Exp. Alberto Ortenblad — Taba
puã — SP.

Reservada Campeã Bezerra — Natria
de Tabapuã — Exp. Alberto Ortenblad
— Tabapuã — SP.

RAÇA GUZERA

Campeão Júnior — Cubito Chalor da
Nova Delli — Exp. Sociedade Agro Pas
toril Filadélfia Ltda. — Matão — SP.

Campeão Bezerro — Nubio — Exp.
Felix Orquiza Frcsnadillo — Matão - SP.

Reservado Campeão Bezerro — Espe
culo — Exp. S/A Frigorífico Anglo —
Votuporanga — SP.

Grande Campeã — Jacarta 11 Chalor
da Nova Delli — Exp. Sociedade Agro
Pastoril Filadélfia Ltda. — Matão — SP.

Reservada Grande Campeã — Anôni
ma II Dara — Exp. Sociedade Agro Pas
toril Filadélfia Ltda. — Matão — SP.

Campeã Vaca Adulta — Jacarta II Cha
lor da Nova Delli — Exp. Soe. Agro Pas
toril Filadélfia Ltda. — Matão — SP.

Reservada Campeã Vaca Adulta — Or
gia II Jumallie da Nova Delli — Exp.

Jantar-Reunião da Regional da Sociedade
Paulista de Medicina Veterinária

No dia 24 de outubro, os médicos ve
terinários da Região de São José do Rio
Preto e suas famílias reuniram-se no seu
jantar mensal, desta vez comemorativo à
XIII Exposição de Animais e Produtos
Derivados.

O ponto culminante da reunião foi a
programação da futura Sociedade das Se
nhoras dos Médicos Veterinários, que terá
finalidades sócio-filantrópicas. A instala
ção, bem como a eleição da Diretoria da
novel entidade deve ter-se realizado à 17
de novembro, último.

A Regional da Sociedade, fundada em
Abril de 1972, vem realizando grande ati
vidade em prol da classe, organizando

conferências científicas e pronunciamen
tos de profissionais de alto gabarito.

O pleno êxito alcançado nos permite
conclamar os colegas de todo o Brasil a
organizarem suas Regionais para maior
convívio e real benefício da classe.

A diretoria da Regional de São José do
Rio Preto está assim constituída:

Presidente: Dr. Luiz Klinger Pereira do
Santos; Vice-Presidente: Dr. Heitor
Agusto Beilini; Tesoureiro: Dr. Carmelo
Liberato Thadei; Secretário: Prof. Dr.
Omar Jaques Marzagão Barbuto.

Sede: Rua Santo André, 517 — Fone:
1638 — São losé do Rio Preto.

Soe. Agro Pastoril Filadélfia Ltda. —
Matão — SP.

Campeã Vaca Jovem — Anônima II
Dara — Exp. Soe. Agro Pastoril Filadélfia
Ltda — Matão — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Ra-
maya Saraghal da Nova Delli — Exp.
Soe. Agro Pastoril Filadélfia Ltda — Ma
tão — SP.

Campeã Novilha — Asia — Exp. S/A
Frigorífico Anglo — Votuporanga — SP.

Reservada Campeã Novilha — Esporti
va — Exp. o mesmo.

Campeã Bezerra — Camponia Chalor
da Nova Delli — Exp. Soe. Agro Pastoril
Filadélfia Ltda. — Matão — SP.

Reservada Campeã Bezerra — Asia —
Exp. S/A. Frigorífico Anglo — Votupo
ranga — SP.

RAÇA MANGALARGA

Campeão Cavalo — Quartel — Exp.
losé Ribeiro de Mendonça — Orlândia
— SP.

Reservado Campeão Cavalo — Arapuá
IO — Exp. Badih Aidar — Severínia —
SP.

Campeão Potro — Adil 88 — Exp. Jo
sé Ribeiro de Mendonça — Orlândia —
SP.

Reservado Campeão Potro — Império
— Exp. Atilio Benedini Netto e Filhos
— Ribeirão Preto — SP.

Campeã Fêmea Adulta — Aquarela —
Exp. Eurides Martins de Mendonça —

José Bonifácio — SP.

Reservada Campeã Fêmea Adulta
Orquidia da Nata — Exp. Badih Aidar —
Severínia — SP.

Campeã Potranca — Begonia de Flo-
real — Exp. Felipe de Paula C.A. La
cerda Filho — S.J.R. Preto — SP.

Reservada Campeã Potranca —- Grinal-
da JO — Exp. Francisco Carlos de Lúcia
— Bebedouro — SP.
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Num dos maiores certames zebuinos de 1973, a FAZENDA
LIMEIRA destacou-se; 7 animais - 2 campeões - 3 primeiros

prêmios 2 segundos e 1 terceiro prêmio.
São José do Rio Preto admirou os magníficos

Nelores de Jahú.

*f,

i • .4 * m. -

façanha — 1.° Prêmio — Campeã No
vilha e Grande Campeã da Raça. Filha

de Chumak.

GUANABARA — 1.° Prêmio e Campea
Bezerra. (Chumak)

l.

MARCA no GADO

/c
ALTA SELEÇÃO

. «*•. " •• * ' \ f

" íT-""- "c-isisgsâai;

jahú — s.p.

FAZENDA LIMEIRA '
Áureo Paulo Campana

END. COM. R. LOURENÇO PRADO, 95 — FONES: 2159 e 2988
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da Raça em Sào José do Rio Preto!

I li

FAZENDA CANADÁ
Sociedade Agropastoril Canadá Ltda

Jussara — Estado de Goiás
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Um raro espécime Gir Mocho de 4 anos que vêm assombrando o mundo pecuário
Nacional — a foto diz tudo — Filhas à venda.

Um produto da

ESTÍNCIB 2L
ADIR DO CARMO LEONEL

RUA CERQUEIRA CÉSAR, 1081 — 12." ANDAR — EONEt 25-1262
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Da esquerda para direita: o primeiro foi vendido ao Sr. Nilo César Santos; o segundo ao Dr. Mozart Ferreira; o
terceiro ao Dr. Atilio Benedini; o quarto crioulo da Cia. Anglo e o quinto campeão touro jovem cm Goiânia, e em

Rio Preto e Grande Campeão da raça neste mesmo certame.

CHUMAK
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Lote de fêmeas, filhas de Chumak, sendo que as 5 primeiras, da esquerda para direita foram premiadas e
a Estância 2L, cuja propriedade em 1972 adquiriu mais de 350 filhos daquele notável raçador. A Estância 21 nert e

ao criador Adir do Carmo Leonel. pertence

ESTÂNCIA 2 L
ADIR DO CARMO LEONEL

RUA CERQUEIRA CÉSAR, 1081 — 12.° ANDAR — FONE: 25-1262

RIBEIRÃO PRETO
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Sapucaia — CALABRIA — por Sheik e Balisa — VIOL
— CARTELA — Caxambu e Fanfarra — COLINA — pc

•O. e Nhandu II J.O. — SAPECA — por Chapéu J.O. e A
NA — por Fan e Mucama — CALIFÓRNIA — por Atiet
J.O. e Conquista — ZAZA por Rigoni e Platina — AL"
dii 88).

FAZENDA S
Ipua — SP — Km 11

José Ribeiro
Em Orlândia — Rua 1 n.°



XII EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PUODL I ÜS OI RI\ ADOS

Ocampeão Paquetá produz sua primeira Campeã:

BEGÔNIA DE FLOREAL

:v

Paquetá — 6 anos por Marinho
(Sheik) c Cabreúva.

Campeã Potra — 2 anos e meio,
por Paquetá e LIna Flori.

FAZENDA PERNAMBUCO
Dr. Felipe de Paula Cavalcanti de Alburquerque Lacerda Filho

FLOREAL — S. P.

Em São José do Rio Preto: Rua XV de Novembro, 3.945 — Fone: 4184
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Caneco de Ouro — 21-6-70 — 650 kg. Pai: Cajubi (Chave de Ouro). Mãe:
Princesa.

Res. Campeão Touro Jovem na XIII Exp. de S. José do Rio Preto. Um animal
raro — Muita raça, muito peso, um verdadeiro orgulho da "nobre raça".

Cabeça de Caneco de Ouro

FAZENDA S. MIGUEL
ITUVERAVA-SÀO PAULO

Prop.:
Ayrton Alves Ferreira

AV. DR. SOARES DE OLIVEIRA, 525
C. POSTAL 42 — TELEFONE 2105

ITUVERAVA

Sêmen à venda de Amacá e brevemente de Caneco de Ouro
a cargo da Central de Inseminação Nhozinho Barbosa

(Ituverava — Estado de São Paulo).

Evento — 11 meses. Pai: Amacá — 850 kg em regime co
mum de trabalho. Mãe: Amazonas 7.
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EMPRESA BRASILEIRA IMPULSIONANDO ODESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO ANIMi

ANTIBIÓTICO

APLICAÇÃO CORRETA
RESULTA

ANIMAIS MAIS DESENVOLVIDOS

E SADIOS

Hfy '?»*•. .$

u"- Ano Dezembro de 1973 N? 221



ANTIBIÓTICOS:

EMPREGO CERTO É BEM ORIENTADO;

Estamos em plena era dos anti
bióticos. Desde o isolamento da pe-
nicilina, em 1929, por Fleming que,
graças à grande eficiência revelada
por este antibiótico na cura das in-
fecções, a pesquisa neste setor in
tensificou-se. Conhecemos, hoje,
um elevado número deles com os

mais variados nomes, que vêm fa
cilitar, sobremaneira, o combate às
doenças infecciosas.

A partir de 1940, as pesquisas to
maram nova dimensão, com a ob
servação do efeito estimulante dos
antibióticos no crescimento dos ani

mais. A princípio, acreditou-se que
o poder estimulante do crescimento
fôsse devido à presença da vitami
na B12, sintetisada, nas culturas,
por um microrganismo do grupo
Estreptomices. Hoje, entretanto, sa
be-se, com base em inúmeros dados
experimentais, que os antibióticos
em baixa dose realmente estimulam
o crescimento e melhoram a con

versão alimentar, mesmo de rações
tecnicamente balanceadas. Atual
mente, quase todas, especialmente
as rações iniciais e de crescimento
são potenciadas com antibióticos.
Esta providência deve-se à necessi
dade de proteção contra as infec-
ções, tendo-se em vista que os ani
mais geneticamente selecionados
para maiores índices de conversão
alimentar e de produção de carne,
leite ou ovos, estão se mostrando
cada vez menos resistentes a elas.

Os antibióticos, então, ganharam
duplo significado econômico, como
armas de grande poder terapêutico
e como excelentes fatores estimu
lantes do crescimento.

QUALIDADES DE UM BOM

ANTIBIÓTICO

Dentre a gama enorme de antibió
ticos, cada um com sua especifici
dade terapêutica ou alimentar, é
importante que saibamos identifi
car os melhores. A medida de qua

lidade de um antibiótico baseia-se
nos seguintes pontos essenciais:

a) ação potente sobre um ou vá
rios tipos de bactérias ou vírus;

b) toxidez baixa para o orga
nismo;

c) rapidez em alcançar altos ní
veis sangüíneos;

d) eliminação lenta pelo orga
nismo, o que é importante na pe
cuária, pois quando usado com fins
curativos, facilita o trabalho na fa
zenda, porque permite o espaça
mento das aplicações e consequen
temente o manejo do gado;

e) não produzir cepas de germes
resistentes, particularmente quan
do empregado como aditivo alimen
tar;

f) administração prática; se
alimentar, adicionado à ração ou
curativo, injetável.

Devido à disseminação do uso dos
antibióticos, o problema de seu em
prego adequado tornou-se hoje uma
preocupação séria para as autorida
des responsáveis pela saúde pública.
Os excelentes resultados levaram ao
uso indiscriminado e verificou-se,
então, que algumas doenças, tanto
dos animais como do homem, se
tornavam de cura cada vez mais di
fícil. Constatou-se que eles estavam
criando formas resistentes de ger
mes, porque a administração do an
tibiótico em doses subclínicas ali-
mentares, isto é, em pequenas do
ses, dá chance ao germe para a ele
se adaptar e, assim, no caso de in-
fecções agudas (mamites, pneumo-
enterites etc.), o medicamento pode
não atuar como esperado. Foi ne
cessário, então, estudar quais anti
bióticos que devem ser indicados
para fins alimentares e quais os re
servados para uso terapêutico.

As pesquisas desenvolvidas com
esse objetivo revelaram que alguns
antibióticos não utilizados para fins
terapêuticos, devido a seu pequeno
espectro de ação, qualificavam-se
como excepcionalmente bons na

promoção do crescimento. Neste
grupo, pela alta eficiência e pelo
baixo preço, o mais recomendado é
a Bacitracina de Zinco (BDZ).

Os antibióticos de largo espectro
e outros com ação específica, fica
ram reservados para uso exclusivo
terapêutico. A importância do pro
blema levou as autoridades de paí
ses de pecuária mais avançada, co
mo a Inglaterra, Suécia, Dinamarca,
Itália e Estados Unidos, este a par
tir de 1973, a só permitir o uso des
tes antibióticos como aditivo ali
mentar, mediante receita médico-ve-
terinária e para curar doenças.

ESCOLHER CERTO O ANTIBIÓTICO
PARA FINS TERAPÊUTICOS

Na medicina veterinária a solução
deste problema não é fácil, pois, no
campo, a decisão tem que ser ime
diata, uma vez que são grandes as
distâncias que separam as fazendas
das cidades. De outro lado, pratica
mente não existem os laboratórios
de análise clínica especializados em
antibiogramas, o que dificulta so
bremaneira um diagnóstico seguro.
Por isso, o técnico é levado a optar
por um antibiótico de amplo espec
tro, que atue sobre faixa bastante
larga de germes, o que traz grande
possibilidade de êxito, mesmo sem
a segurança absoluta do diagnós
tico da causa da infecção.

O antibiótico de largo espectro,
atuante contra os germes gram-posi-
tivos e gram-negativos, responsáveis
pelas infecções mais comuns de nos
sos rebanhos, tem um amplíssimo
campo de ação. Neste particular, a
TORMICINA, novo antibiótico re-
cém-lançado pela Tortuga, apresen
ta a grande vantagem de sua ele
vada concentração, alta estabilidade
e apresentado em solução pronta
para ser aplicada, o que torna sua
aplicação prática e econômica. A
seu amplo espectro de ação, que
atinge à maioria dos germes causa
dores de infecções, alia a vantagem
de se poder administrá-lo a todas as
espécies animais.



RESULTADOS POSITIVOS

ATormicina alcança, rapidamen
te, alto nível no sangue, que se man
tém por longo tempo, permitindo o
espaçamento das doses para cada
24 horas, com grande economia de
tempo e trabalho.

ANTIBIÓTICO PARA RAÇÕES

O antibiótico usado nas rações
deve ter ação seletiva, isto é, agir
apenas sobre os germes nocivos, e
permitir a proliferação daqueles
úteis ao organismo, que sintetisam
substâncias vitais, como os amino-
ácidos essenciais, vitaminas do com
plexo B e as substâncias estimulan
tes do crescimento.

Neste particular o "BDZ" é o
ideal. É o mais estável de todos, su
portando altas e baixas temperatu
ras. Graças a seu restrito espectro
bacteriano, não provoca a formação
de cepas microbianas resistentes, e
não deixa resíduos na carne, no lei
tee nos ovos, não dificultando, por
tanto, o tratamento das infecções
do homem e dos animais.

PRODUTO CERTO, NA DOSE CERTA

E COM INDICAÇÃO CERTA

Tanto no campo terapêutico quan
to no alimentar, o antibiótico é ho
je, elemento imprescindível. Porém,
é preciso selecionar qual o mais in
dicado e empregá-lo na dose certa.
Pois, da mesma forma que resulta
dos surpreendentes podem-se obter
com a utilização adequada, conse
qüências desastrosas, com prejuízos
incalculáveis, trazem a inadequação
do produto e da dose. Sem se falar,
ainda, nos danos relacionados com
a saúde pública.

Eis, então, o alerta que deve ser
feito; usar o produto certo, na dose
certa e com a indicação certa.
Somente assim os resultados espe
rados serão obtidos.

NELSON CHACHAMOVITZ
Médico-Veterinário

BDZ-50 - ANTIBIÓTICO DA ATUALIDADE

Dos antibióticos usados como aditivo alimentar, o BDZ é hoje interna
cionalmente o mais indicado como fator estimulante do crescimento,
especialmente dos animais jovens, porque:

• Apresenta pequeno espectro bacteriano, ou seja,, tem grande ati
vidade sobre grande parte dos germes gram negativos (causado
res das doenças), mas tem pouca ação sobre os gram positivos
(entre estes se situa a flora útil do tubo digestivo).

• Desta forma sua ação seletiva possibilita maior proliferação das
bactérias úteis ao organismo que digerem a celulose e sintetizam
substâncias vitais, como os amino-ácidos essenciais, vitaminas do
complexo B e substâncias estimulantes do crescimento.

• Não atravessa a mucosa intestinal, e por este motivo não deixa
resíduos antibióticos nos tecidos, na carne, no leite e nos ovos.
Desta forma, não enceja a formação de cepas resistentes de bac
térias, que dificultam cada vez mais o tratamento das doenças do
homem e dos animais.

• Ê pouco usado como curativo, conservando porém alto efeito es
timulante do crescimento e da produção, sendo por este motivo
reservado para uso alimentar. Os demais antibióticos, que pos
suem propriedades curativas, ficaram destinados ao tratamento
das doenças e, portanto, condicionados em muitos países à re
ceita médico - veterinária.

Como usar o BDZ-50

BOVINOS:

Bezerros (diretamente na boca ou misturado
ao leite), até 6 meses de idade, dose

1 colher das de café
Bezerros, com mais de 6 meses de idade, do

se diária 2 colheres das de café
Rações de desmame de bezerros 2 kg/ton
Rações de engorda em confinamento, recupe

ração de animais desnutridos 3 kg/ton
Rações de preparo de animais de exposição,

animais recém-chegados das invernadas
ou após transporte prolongado 2 kg/ton

Misturado ao sal comum (nos cochos) em
100 kg 5 i^g

SUÍNOS:

Rações de desmame 500 g/ton
Rações de crescimento, reprodução e termi-

250 g/ton
AVES:

Ração inicial 500 g/ton
Rações de corte final e poedeiras (crescimen

to e postura) 2OO g/ton
COELHOS:

Rações de crescimento e reprodução 500 g/ton
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Chegou TORMICINA
novo antibiótico injetável
de largo espectro
antibacteriano

TORMICINA atua contra a maioria dos germes gram
positivos e gram negativos, possibilitando curar a
maioria das infecções.
TORMICINA logo após aplioada atinge alto nivel
antibiótioo no sangue, mantendo-se na corrente
sangüínea por mais tempo. Sua ação é imediata
e o efeito prolongado, bastando uma só injeção cada 24 horas.
TORMICINA é fáoil de usar - é solução pronta podendo ser
Aplicada em todas as espécies de animais.

TORTUGA - CIA. ZOOTECNICA AGRARIA
MATRIZ: R. Progresso, 219 - C.P.-12635 - Tels.: 247-1092 - 247-0247 - 247-5259 - Sto. Amaro - S. PAULO
FILIAL: Avenida Farrapos, 2955 - CJ/2 - Tel.: 22-7747 - Ç. Postal 3084 - PÔRTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
ESCRITÓRIO: Avenida Afonso Pena, 748 - S/2001 . Telefone: 26-0769 - BELO HORIZONTE - Minas Gerais

O

E
o
w

a



JAVANEZA, filha de CHUMAK,
uma novilha rara da Raca IMeiore

1." Prêmio e Res. Campeã já em Goiânia — 1.° Prêmio e Res. Campeã em S. J. R. Preto, Reservada
Campeã Sênior e GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA

\

ESTÂNCIA JULIANO
Mozar Leonel

RIBEIRÃO PRETO
END. COMERCIAL: ELIZEU GUILHERME, 1025 — FONE 25-2854
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Se "a união faz a força" o dito popular

UNIÀO, onde o Nelore e
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BEM QUISTA — 20 meses.
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lAK DA VITÓRIA — 1." Prêmio —

22 meses — 605 quilos.
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CAMPEIRA — 13 meses.

FAZENDA
Felix Urquiza Fresnadillo e Maria

MATÃO — EST. DE S. PAULO

RODOVIA WASHINGTON LUIZ, KM 297 — FONE: 82-2294
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Os fracos resultados do "Primeiro Lei
lão Nacional de Zebu" — realizado sá
bado e domingo últimos pela Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu", em
Uberaba — quando foram arrematados
apenas 50% dos exemplares inscritos, são
atribuídos a dois fatores: em primeiro
lugar, "a existência de um clima emoc^
nal ruim, com apreensão pelos fatos da
semana", segundo definiu o presidente da
ABCZ, João Gilberto Rodrigues da Cunha.
Em segundo lugar, alguns pecuaristas pe
diram preços mínimos muito altos, com
portamento explicado como um receio dos
vendedores que estão participando P^l^
primeira vez daquele tipo de comerciali
zação. Com resultados financeiros aquém
dos esperados (o leilão teve um total de
vendas de Cr$ 1.125.900,00), a iniciativa
da ABCZ trouxe algumas conclusões que
serão úteis para o segundo leilão de
já anunciado para maio de 1974, no
da exposição anual no Parque Fernando
Costa.

DUAS EXPECTATIVAS

O leilão de Uberaba foi precedido pe
las últimas providências do governo, no
setor da carne trazendo um clima geral de
expectativa entre os pecuaristas. Uma
semana antes, Bauru realizava, com maior
sucesso, o "I Leilão Nacional da Raça
Nelore". A proximidade dos dois fatos
envolveu o leilão da ABCZ, e vendedo
res, compradores e observadores espera
vam nos resultados das negociações uma
forma de sentir a reação do setor diante
das recentes medidas tomadas pelo go
verno para regularizar o abastecimento
interno. A inevitável comparação com o
leilão do Nelore, em Bauru, confirmou a
atual expectativa dos pecuaristas, que, se
gundo João Gilberto Rodrigues da Cunha,
"estão muito mais temerosos com os ru
mos futuros do que com os preços".

O presidente da ABCZ, no entanto, in
dicou vários fatores positivos do leilão:
no último dia vários vendedores estavam
arrependidos de não terem apresentado
preços menores. Isso é um sinal de que
a barreira dos preços mínimos elevados
poderá ser facilmente eliminada no pró

ximo leilão. O número de compradores
— vindos de todos os Estados onde a
pecuária é uma atividade importante
permitiu a realização de inúmeros negó
cios paralelos ao leilão. O que contri
buiu para desfazer a imagem de que o lei
lão substituirá a comercialização habi
tual. "A ABCZ não pretende fazer do
leilão a única arma de comercialização
do zebu", assegurou João Gilberto. "Ele
não será um competidor, porém um mo
tivador da comercialização paralela, que
não prejudica o leilão. Pretende-se. isso
sim, eliminar o atravessador prejudicial
e, através do leilão, promover o mercado
geral e estabelecer um ponto de aferição.

DUAS DIFICULDADES

"Uberaba é o lugar mais difícil do
Brasil para se lançar o leilão do Zebu ,
afirmou o presidente da ABCZ, explican
do que a cidade centraliza a área de cria
ção onde há uma intensa comerciàlizaçao
nos moldes habituais. Seria normal, en
tão a reação de comerciantes que veriam
no leilão uma forma de eliminação do
que chamam de "comércio ortodoxo .
São negociações feitas ao pe-do-ouvido,
quando o produto negociado pode atin
gir preços fora da sua faixa real. Houve,
então algumas manifestações contrarias
ao leilão, traduzidas em comentários an
tecipados, procurando esvaziar a pronrio-
cão da ABCZ. Comportamento idêntico
ocorreu quando foi criada a Feira Per
manente de Gado Zebu. Ninguetn queria
a feira, conta o presidente da AfCZ. Co
locou-se gado quase por solidariedade.
Hoie, porém, há mais gado de comercian
te que de criadores". Uma rápida mudan-
ça em apenas 8 meses.

Outro problema enfrentado pelos orga-
nizadores db leilão: a época não é boa e
o gado fisicamente não se encontra bem
preparado. "Mas precisávamos de um
ponto de início para o leilão. Em maio,
temos certeza que o leilão mostrara ou
tros resultados, prevê João Gilberto. E os
preços mínimos estabelecidos pelos ven
dedores — calculados pela ABCZ numa
média de Cr$ 6.800,00 por unidade -— es-
tarão mais distantes do preço final dese

Prova de Ganho de Peso em

jado. Com isso, haverá um maior núme
ro de arremates c um clima de entusiasmo
normal aos leilões, o que não houve em
Uberaba.

A PREFERÊNCIA PELA
RAÇA NELORE

Os resultados do leilão de zebu revela
ram uma preferência sensível pelos exem
plares da raça "Nelore". De um total de
454 animais inscritos e 206 leiloados, fo
ram arrematados 118 novilhas e 72 touros
(3 mochos) da raça Nelore. O total geral
das vendas foi de Cr$ 1.125.900,00, numa
média de CrS 5.400,00 por animal. O pre
ço record foi conseguido por um touro
Nelore mocho, adquirido por Jandir Eiras
de Araújo, de Alegrete, Rio Grande do
Sul, pelo preço de Cr$ 17.000,00.

PREÇOS E MÉDIAS

Eis os totais das vendas apresentados
por raça: 118 novilhas Nelore, num total
de Cr$ 615.400,00 (média de Cr$ 5215,00
p/animal); 69 touros Nelore, num total
de CrS 416.900,00 (média de Cr$ 6.042,00
p/animal; 4 touros Indubrasil, num to
tal de CrS 19.600,00 (média de Cr$
4.900,00 p/animal); 2 touros Gir, num
total de CrS 10.000,00 (média de Cr$
5.000,00); 10 novilhas Gir, totalizando
CrS 25.000,00 (média de CrS 2.500,00 p/
animal) e 3 touros Nelore-mocho, num
total de CrS 39.000,00 (média de CrS
13.000,00 p/animal).

Entre os maiores compradores, destaca
ram-se: Nivaldo Vieira Rique, (22 cabe
ças, total de CrS 118.500,00); Ludio Mar
tins Coelho (17 cabeças, total de CrS
96.900,00); João Gilberto Rodrigues da
Cunha (19 cabeças, CrS 99.000,00); Jay-
me Miranda (29 cabeças, CrS 138.400,00);
Samir Jurbran (21 cabeças, CrS
137.000,00) e José Bonifácio Ribeiro (13
cabeças, Cr$ 75.500,00).

O leilão de Uberaba reuniu comprado
res de Minas Gerais, São Paulo, Goiás e
Rio Grande do Sul. Um Grupo de com
pradores argentinos manifestou interesse
em adquirir fêmeas, abrindo uma perspec
tiva para colocação do gado zebu no me^
cado argentino, tradicional centro cria
dor de gado europeu.

No dia 24 de novembro, em Uberaba, por ocasião
do leilão de animais promovido pela Associação Brasi
leira de Criadores de Zebu, foram encerrados os tra
balhos da Prova de Ganho de Peso que essa entidade
realizá com o objetivo de incrementar o melhoramen
to zootécnico do gado bovino.

As provas de ganho de peso constituem meio idô
neo de aquiiatação das finalidades de um animai e, no
caso dos bovinos, consiste em submeter animais da
mesma idade a manejo e alimentação idênticos, du-

90

rante 140 dias. Essa prática permite o estudo da velo
cidade de ganho de peso e a determinação de sua her-
tabii idade, elementos que constituem subsídios para a
seleção, mediante informações zootécnicas que sSo
submetidos a detida análise.

Os resultados da prova de Uberaba, que estão sen
do publicados pela ABCZ, revelam o acerto dessa ini
ciativa e o desenvolvimento da criação zebulna dp
Brasil.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1975-
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isto não é milagro

CRIE UM BOI EM MENOS DE
24 MESES

O trizanesti iniustrial com It
famosas raças italianas de corte
MARCHIGIANA C H l,A N l N

Hie propotciua esta'realidàd
Foineça ao seu frigorífico um animal criado a campo com menos mofSS
Jç idade com carcassa "tipo exportação" e carne de qualidade auoRfât^

chame a daJSJuml1 nr

QRURO LIQUIQAS

unica organizaçao qi^ tem a vencia semeil) importado
2 L de touros melhora^òrç^ das r^ças
J MAR cTí IGIANA E||| CHfi AN1NA
f VISITE AFAZENDA SANTA CEClilA, ARAÇATUBA, SI

Qm^ior e mais premiado rebanho brasileiro das \aças itali
anas de corte

CENTROS COMERCIAIS DE VENDA
'at-i---

no pais

MATRIZ : SÃO PAULO —• Rua Xavier de Toledo, 161 - 8.° - Fones: 37-2591
FAZENDAS: FMZENDR SRNTi CECILIR —ARAÇATUBA —SP —Fone- M4 ' 36-1403
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PAPOGAIATOS COM ZÉ DO BOI

Algo houve,

há ou hão

Texto e foto de
OTHELLO TORMIN

A Comissão de Registro foi registrar c
controlar os guzerás da Fazenda São Se
bastião, em Panças, ES. Estando lá, Ama-
rilio Caiado Fraga não podia estar na
pista de julgamento da III Expo Agropec
de Nanuque. Pois é, né, Zé, o alto fa
lante chamou os Simental de Amarilio
com todas as letras dos nomes. E eu ba
tendo chapas dos Campeões no Zebu (In-
dubrasil e Nelore). Novamente o apelo
pela vinda urgente dos simentais. O juiz
tínico pro Indubrasil, Dr. Lamounier,
apontou o Campeão Sênior que o mi
crofone anunciou. Aproveitei para foto
grafá-lo. Quando o metálico vozeirão no
ar repetiu a chamada dos concorrentes
do Simental.

Eu já estava com gastura, pois não gos
to de ver inscritos não disputarem pro
vas ou prêmios. Até de quem não é mui
to da amisade da gente. Quanto mais de
Amarilio, um senhor Caiado Fraga capi
xaba, dos bons. Urgia a porfia c eu sa
bia, na agonia, que a porcaria dar-se-ia
se. . . Q dono ausente, o gado sem vir e
eu sem poder deixar a pista no instante
dos vereditos. Com os juizes posando no
colocamento do ornamento no mento do
portento Campeão e de altos premiados.
No momento em que a voz do destino
arapongou o ultimato;

— "Ültima chamada... (o campeão
nelore sênior nada alarmado — eu sim —
nada de espetar as orelhinhas pra frente
e) . . . tratador de Amarilio Caiado Fraga
se. . . (mugi de monstro, altissonante, ri
dículo — e suspirando soltei o "táo" con
seqüente à chapa batida) ... se não com
parecer dentro de dois minutos..."

Agoniado, desagoniei. Vi o Zé do Boi
atravessar na pressa a pista e pular a cer
ca bem feita. Pro lado oposto, no rumo
das báias de Simental. Mais uma chapa
e enxerguei o Zé voltando na toda. Meio
afobado pelas duas semi-carreiras, falou
algo com o juiz único (Dr. José de Pau
la) com o secretário (Geraldo Magela)
e com o locutor do M.A. (Elias Tavares).
Foi uma risada só. Meio de longe, não
entendi nada mas comentei com meu de
safogo: — Está salva a pátria. — E da
nei a rir com a risotada dos três c o Zé
indo pra cerca e. . .

Dona Norma Carvalho de Souza, junto
com duas senhoras na cerca, perguntou
ao aprochegante: — "Que houve, seo
Zé? Algum problema? Filha do loiosão
e esposa de Arlecy, o Léci, Norma sem
pre foi amiga do Zé. Então, ele contou
tudo, até. . . — "A Comissão caiu na risa

O conjunlo POI, Campeão da Raça Simcntal, um quinteto (ie
respeito, até que eslava arranjado. O desaranjo hipotético acon

teceu com o tratador.

da com o aperto do outro..." — "Quê
que o senhor disse para ele^?", pergun
tou, já antevendo uma das tiradas do ex-
mascate. Pausa. Tragada. Para mais agu
çar a curiosidade patente delas ouvintes.

— "Q senhor tenha um pouquinho
mais de paciência pois os bicharedos de
seo Amarilio já evem-vindo, olhe lá. . .
(ante a pergunta que permanecia na ex
pressão fisionômica do juiz. o Zé do Boi
rematou) "Algo houve, ha e hão. doutor".
— Que hão é esse. seo Zé? — "Um hão
qualquer, sei lá. Mas porém se falei em
hão é porque houve e ha algutna coisa.
Hão que. tudo pronto, deu uma dor de
barriga no rapaz, dessas. . . " — E abriu
as mãos num gesto indefinido de imensi
dão. Não precisou explicar mais. nem pô-
(Jc — interrompido que foi pela risonhota
da mesa de julgamento. Como o foi pela
do trio feminino. Umas das senhoras, pa
ra rir de brinco a brinco, até tirou os
óculos escuros, atrapalhantes. O do Boi
apenas puxou nova tragada. No riso es-
poucado, dona Norma apoiou: — "Mo
tivo justo, seo Zé, e bem aceitável. Nin
guém. .. " — Nova risada prolongou a
cena. A citada segunda senhora, toda ri
sos c curiosidade, não se conteve; — "E
ele estava mesmo com dor de barriga?"
— "Sei lá se ele tem barriga?", de pron
to o ex-mascate respondeu.

Perdi o final da conversa risonheira.
porque me chamaram para fotografar o
Conjunto Campeão da raça Guzerá. De
Amarilio. Póxa: Este Caiado Fraga, dono
do Frigorífico Frisa, conquistou no guze-
rat: — Grande Campeão, Grande Cam
peã, Campeã Sênior, Campeã Bezerra,
Campeã Júnior, Campeão Júnior, Cam
peão Progenie de Pai e Conjiinto Cam
peão da raça. Isso no Guzerá, pois no
Simental também abiscoitou: — Campeão
Sênior, Campeão Júnior, Reservada Cam
peã Júnior e Conjunto Campeao p.c. da
Raça. Não satisfeito com só tudo isso,
corno diz o Zé do Boi, ainda levantou os
Campeonatos de Simental p.o.i. — Cam
peã Vaca Jovem, Reservada Campea Va
ca Jovem, Campeão Júnior, Campeã Jú
nior e Conjunto Campeão p.o.i. da Raça.

Então, Zé, o Amarilio teve até indi-
gestão de Campeonatos e. . . o tratador
dele nem teve a dor de barriga que você
inventou. — "Cê sabe, é preciso muita
raça para trazer tantos animais assim
numa Exposição, muito boa por sinal,
mas que é regional. Nem foi Estadual.
Viu , até gado recentemente importado
ele trouxe. Por essa e outras, meu amigo

seo Amarilio Caiado Fraga mereceu e
mcrccc. . . " — Algo houve, há e hão, né,
Zé? Assim é que é. :

— "Dr. Pondé, Dr. Jatobá e Dr. Othel-
lü vão para a Casa de Saúde". Agucei o
ouvido e firmei a vista... acredito que
até espevitei as orelhas, pois os olhos es-
tatalei contra o Eloy... para saber se era
engano ou trote. Não somos importados,
pensei, para entrar em quarentena. Aca
báramos de chegar a Ruy Barbosa, Bahia,
para ti sua 1 Exposição Pecuária e inau
guração do Parque.

Waldir Lapa Barreto, presidente do Sin
dicato Rural e da Comissão Executiva,
veio ao nosso encontro. Com Eloy de
Azevedo, o Coordenador do Parque e da
1 Expo. Cumprimentos. E Waldir falou
sério, afável, anfitrião... Casa de Saú
de... Aduziu no impacto a explicação
necessária. Hotéis superlotados, uma Clí
nica Médica ia ser inaugurada nesse do
mingo. . . não o foi, para nos receber e a
outros visitantes.

Explicado. Marilan e Maria do Socorro
sorrisaram frases de boas vindas, embe
lezadas pela jovialidade expontânea das
boquinhas bonitas. Valeu. E nos acom
panharam nurna circulada ciceroneada pe
lo recinto, já todo cheio (era domingo an
tes do almoço), com as báias entupidas de
Indubrasil e Nelore — na maior quanti
dade. A viagem fôra boa. fácil. A recep
ção estava magnífica, fagueira. Almoça
mos numa barraca de alvenaria (e tinha e
tem barracas demais, mas ainda de ma
deira c de palmas — ou folhas).

No saguão da Clínica (tudo tinindo de
novo. de sólido, de bom gosto) ouvimos
um "Olá" gritado. No apartamento n.° 1.
para solteiro, o Jacobina nos saudava. Dr.
Djalma Jacobina Filho, Fazenda Mari
nheiro. seleção de Indubrasil em Jacobi
na. expositor. Novos abraços em velha
amisade. ( Falarei de Djalma Jacobina pio
neiro zebuino na Bahia e no Nordeste,
breve). Acomodada a bagagem em nos
sos aposentos reais, enfatiotamo-nos.

E a Festa Pecuária, a primeira de Ruy
Barbosa, começou. Alto-falante tonitroou
a presença da comitiva oficial. Povo mui
to falou por si, em massa. Circulando,
conversando, gostando. Findos os discur
sos, os inscritos desfilaram bonitos. Bons.
Bate papo lijeiro com o Prefeito Munici
pal de Ruy Barbosa. Carlos de Azevedo
Sampaio (legenda "Trabalho e Mocida-
cle" — duas coisas boas) foi ajuda boa na
construção do Parque. Onde iria fazer
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seu gabinete de despachos durante a l-.x-
pcsição.

Sergipe prestigiou Ruy Barbosa. O Su
perintendente da Sudap, Dr. Edimilson
Machado de Almeida, assessorado por
dois técnicos sergipanos visitavam baia
per baia. Dona Creusa c Murilo Dantas.
Oviedo Teixeira, Dr. Paulo Gonçalves e
Dr. Simeão Machado Neto já aqui esta
vam quando Antonio Machado de Almei
da (Antonio de Belinho) chegou. Cinco
expositores com um bom lote de Indu-
brasil.

— 'Viu só? O Campeoníssimo Paler-
mo 11, px)., chianino Nacional, com 1.252
quilos. Não é todo dia que a gente vc
isso', glosou o Zé do Boi. Na 111 Expo
Agropec de Nanuque a pesagcm do.s ins
critos foi feita por funcionários do Mi
nistério da Agricultura — oficial pois. E
a tonelada e um quarto dela estava dian
te nós, imponente. E o grandalhão alve
java peso, curiosidade em torno. — ô Zé.
aqui pra nós, o Palermo não está tão gor
do assim... — "Evidente. Sco Roberto
é da teoria que o moderno novilho de
corte tem que ser comprido, encorpado,
mas não gordo. Então, no seu fcitio, a
teoria tem que ser posta em prática. E a
prática vale quinem a gramática pra ele.
Vai daí o Palermo está no ponto. En
xuto. Grandalhão..."

— Zé, não faça comicio. Sou seu elei
tor e voto no Roberto também. Pra en
curtar bolodório... já-pensou se o Pa
lermo estivesse todo no preparo de Ex
posição? Alcançaria mais uns cem qui
los... — Mas Roberto Viana Rodrigues
não está por isso. A produção cm mas
sa é a finalidade das Fazendas Colorado c
Ipê. Roberto e seu irmão Gilman (lota
no trato) são do cruzamento industrial de
chianino puro com vacas azebuadas, cm
larga escala. Mantém um lote de p.o.
Chianina apenas para colher reproduto
res para a coleta de sêmen para a insemi
nação artificial em instalações próprias.
— "Mesmo assim, doutor, veja lá. Jota
c Roberto trouxeram xrhianina e se lava
ram. IZO foi o Campeão Tipo Frigorí
fico das raças não zebuinas. E a dupla
Viana Rodrigues (Fazendas Colorado e
Ipê) conquistou — Campeão Sênior,
Campeão júnior. Reservada Campeã Jú
nior, Campeão Júnior, Campeão Bezerro,
Campeã Bezerra e sua Reservada.

Antes que venha a bronca... O meu
amigo Zé, do Boi vai achar ruim se eu
não falar na Nordestina. Quando nos en
contrarmos em Aracaju (XXXII Estadual
de Sergipe) já sei que lá vem bronca,
num verdadeiro acesso de bronquite. Pra
que provocar? No Parque de Exposições
de Feira de Santana, Bahia, a chuva cum
primentava fora de hora a I Exposição
Nordestina do Nelore e do Mangalarga.
—Mas, Zé, voce não gostou do Campeão
lunior Mangalarga? — "É um poldrinho
enjoado, um bichinho retado, como diz o
baiano". E pitou. Fumança pro Zé é
como o pigarro para outras pessoas quan
do vão falar algo importante. O malan
dro ainda deu mais uma tragada, só para
prolongar o silêncio. Reticenciou: —
..."Tem dois graves defeitos". . .

O Zé diz que não entende de cavalos,
que isso é lá com o compadre Tião (o
nosso amigo velho Tião das Éguas). Mas
nunca deixa de piar um comentário. Es-
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Faça o seu rebanho render rriuito mais
em fertilidade e qanho de peso.

Misture Ver-Mi-Sal ao sgl comum na
proporção de 1 para 90 e deixe a

mistura no côcho à disposição do gado,
mantendo separada, no mesmo côcho,

uma boa quantidade de Ivafós!
E qije o gado tem fome especifica de

deternxinados elementos, portanto, nunca
se deve misturar tudo (macro e micro
,, ^ elementos)Ver-Mi-Sal tem fórmula completa de

micro elementos minerais:" ferro, cobre,
cobalto, iôdo, manganês.

„ Alem da sua comprovada açãovermifuga, mineraliza o gado, evitando a
anemia e garantindo fertilidade, ganho

de peso, beleza de aspecto e
, . . muita saúde.Ivafos e fosfato bicálcico (45?()P, O )

ou seja fósforo e cálcio, do,s macro
elementos ultra necessários ao orgaSo

Fórmula do
lucro certo:

VER-MI-SAL+
IVAFÓS:
BOI GORDO.
animal, na forma mais assimilável que
existe. Pode-se afirmar que o fósforo e
o cálcio sào essenciais a todas as
células do organismo animai e
respondem diretamente pelo crescimento
físico e pela produção leiteira.
E exatamente esses minerais são os
que mais faltam às pastagens brasileiras.
As maiores fazendas da área da
Sudam, Mato Grosso, Goiás, Minas
Gerais São Paulo, Paraná e Rio Grande
ao Sul adotam e com excelentes
resultados a fórmula do lucro
certo para criação e engorda de gado:

Ver-Mi-Sal - barricas BOI GORDO.
Ivafós-sacos impermeáveis de 2A «"^balagens de 1 quilo.5 quilos. Despachamos para todo Pais - frete pago.

Produtos

VETERINÁRIA APLICADA S/Aguanbe, 638 - fones; 52-0276 - 52-8340 - 51-5987
- São Paulo - S. P.



ITAPETINGA - 74
TERRA FIRME 1

GADO FORTE

A MAIOR DO NORTE E NORDESTE

DE 31 DE MARÇO

EX-PO-SI-ÇAO

EM TODAS AS RAÇAS

CONTINUARA A MAIOR
porque conta, pecuarista brasileiro, com uma re
presentação sua. Mas traga expoentes mesmo, para
confirmar sua excelência no confronto com os expoen
tes de todos os grandes selecionadores do país.

A 7 DE ABRIL DE 1974

EM ITAPETINGA

DOS MELHORES do BRASIL

RESERVE SUA INSCRIÇÃO COM O SINDICATO RURAL
DE ITAPETINGA - BAHIA
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Dr. OthcMo Tor T11 i n

(Correspondente do Noi deste ^

PARABENIZAM

PERNAMBUCO

No próximo número daremos amplo relato fotográfico da XXXII Nordestina e
da I Nordestina dos Campeões. São fotografias apenas, que não dizem tudo
da magnificência da Festa e da excelência dos inscritos. Pois o bom mesmo
é o pecuarista vir assistir, participar e disputar. O pernambucano recebe com
mão amiga, sorriso no rosto e coração aberto em amizade. Esperando do
visitante somente olhos para ver a magnitude de uma NORDESTINA (Esta de
73, creiam, foi um caso!) Se trouxer animais, ótimo, mas que os traga de
bom pra cima, pois os daqui estão no pareô. Como raça, como trato. E, como
tal, abrilhantaram por demais a XXXII Nordestina e a dos Campeões. Um
deslumbramento, minha gente, Que o pecuarista não pode perder. Nem deve.
E então, surprezo e empolgado, fará como nõs — bater palmas, pronunciar
adjetivos e soltar exclamações. Salve Pernambuco.



Em cada Campeão Nacional iiiie Seryipc lem produzido existe alyo dessas ExposlçõGS

XXXII Exposição Agropecuária de Sergipe

"É com muita satisfação que, na qualidade de Superintendente
da SUDAP, nos dirigimos aos nossos conterrâneos, especialmente
ao homem do campo que, na sua lida diária, forja o Sergipe do
futuro, para renovar a nossa fé no desenvolvimento sergipano,
f)OÍs é a atividade agropecuária, que tem sido no passado, é no
presente e continuará a ser ainda por algum tempo, a mola
mestra da economia estadual. Hoje, mais do que nunca, a
agricultura sergipana é chamada a desempenhar um papel es
tratégico no processo de desenvolvimento por que passa o nosso

Estado" — Dr. Edimilson Machado de Almeida.

o Ministro das Comunicações, Higino Corsetti, acompanhado pelo
Governador e pelo Superintendente da Sudap percorre o Parque, em

andança de curioso interessado.

O Dr. Paulo Barreto de Menezes encontra o Parque totalmente
tomado. Como governador do Estado faz o hasteamento da bandeira.
E, ocupa a tribuna de honra com a comitiva composta pelo Gen. Eve-
raldo José da Silva, chefe do Estado Maior e representante do Ministro
do Exército, senadores, deputados federais e estaduais, o vice-gover-
nador, o presidente da ABCZ João Gilberto Rodrigues da Cunha, se
cretários de Estado, diretores de órgãos agrícolas e bancários, pe
cuaristas locais e de outros Estados.

Desde sábado, véspera, intenso movimento de gente. As baias
todas ocupadas. E nesta noite de domingo, às solenidades da inaugu
ração, o Dr. Edimilson Machado de Almeida fala sobre a pecuária ser
gipana e sobre a XXXII Expo. Foi uma noitada bonita, seguida pelo
desfile imponente e ordeiro dos inscritos. E por shows na pista para
o grande público.

Como sempre no Reino do Indubrasil, o indubrasil . ocupou a
atenção de quase a totalidade dos presentes. Segunda feira houve a
pesagem oficial, com surpresas para mais e para menos. Iniciado o
julgamento, os Campeões foram apontando, manhã e tarde. À noite,
diversões, divertimentos, contactos e alegria muita.

Visitaram o Parque personalidades marcantes em setores vários.
Destacando-se a presença do amigo certo da pecuária sergipana —
Camilo Calazans, diretor do Banco do Brasil. Visita ilustre a do
Ministro Higino Corsetti, das Comunicações, a quem homenageou-se
com um desfile extra dos candidatos à premiação. E, dentre outros
que infelizmente não anotamos, o Dr. Dante Cunha Mello, presidente
da Sociedade dos Criadores de Teofilo Otoni, MG, Da. Dora Lemos,
do Araxá, Dr. Simeão Machado Neto, Eduardo Catalão, Dr. Djalma
Jacobina Filho, Dr. Miguel Vita, Dr. Francisco Velloso Pondé, da Bahia,
José Francisco de Goes, Joab Oliveira, criadores do Norte de Minas,
Francisco Lopes da Silva e Walder Machado, do Espírito Santo.

Othelío Tormin

Cerca de 600 concorrentes, de criadores de Pernambuco, Alagoas,
Sergipe, Bahia, Minas e Paraná, nas raças Indubrasil, Nelore, Guzerá,
Gir e Holandês, além de eqüinos. E Concurso Leiteiro, tradicional.
Com a novidade merecedora de aplausos e incentivos: — a disputa
da Medalha de Ouro Governo do Estado, pela primeira vez em Ser
gipe. A Fazenda Canafístula, com 284 pontos, conquistou o consa-
grador prêmio.

Ao encerramento pelo Dr. Paulo Barreto de Menezes, o consenso
unânime aprovava: — Foi uma grande Exposição. Que confirmou
a excelência das anteriores. Suplantando-as, mostrou ter sido melhor
pela forma exuberante dos animais e por alguns Campeões, inclusive
Campeões Nacionais e Campeões dos Campeões — estes de plantéis
sergipanos. A XXXII de Aracaju primou pela normalidade, pela ordem
e pelo apoio que os pecuaristas e povo deram ao espetáculo. Sim,
senhores criadores do Brasil, a Estadual de Sergipe-73 valeu por sl e
pelos extraordinários animais premiados.

Movimento Financeiro. Quase 3.000.000,00 — três milhões de cru
zeiros — de financiamento através os Banco

do Brasil, Banco do Nordeste do Brasil, Banco do Estado de Sergipe
e Banco da Bahia bateram o recorde nas Exposições Sergipanas.

PRÊMIO GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE

Insituído pelo Governo do Estado, visando premiar o expo
sitor que obtiver maior número de pontos nos julgamentos.

Classif. Pontos

S/A FAZENDA CANAFÍSTULA 1.° 284

HERDEIROS ADMUNDO FREIRE 2.° 107

MURILO DANTAS 3." 99,5
MARTINHO ALMEIDA 4.° 89

AGROPECURIA MANOEL GONÇALVES . . . 5.° . 50

NELSON PINTO 6.° 36,5
JORGE PINTO DE ALMEIDA 7° 30

AUGUSTO ROLLEMBERG e FERNANDO

FRANCO a." 20

HORACIO GOIS 9." 18

ANTONIO MACHADO DE ALMEIDA 10.° 12

OVIEDO TEIXEIRA 11.° 10

NARCISO MENESES E ADRIANO MOISÉS . . 12.° 3

Vencedor, o criador MURILO DANTAS, proprietário de
s/A FAZENDA CANAFÍSTULA, recebeu uma Medalha de Ouro,
— a primeira em Sergipe.

A entrega dos prêmios foi efetuada, após o desfile dos ani
mais campeões.

A A.B.C.Z. presente no riso do presidente João Gilberto e na pose de
Afrânio. Acompanhados pelo Superintendente da SUDAP, Dr. Edmllion,
os dirigentes nacionais zebuinos visitaram baia por baia e cumpri

mentaram expositor por expositor.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973



No Reino do Indubrasil - Sergipe

PREMI AÇÃO
indubrasil

Címpeío Sênior e Grande Campeão da Ra,;,, l OKD Mar
I"--Ho Almeida de Menezes Lagarto-SE. Carripeão Tc^to Jovem r Re
*fVído Grande Campeão — RONDOn — Agrcpccuar.a Ma-icei Gon
çaiyei S/A — Japoatã-SE. Campeã Sênior c Grande Campea ELO
P.IDA — Fazenda Canafístula — N S das Dorc-. SE P.--erva lo ( am
peão Touro Jovem — BURGUÊS — Murilo Danias Man im sí
Canspeã Vaca Jovem — MARIPOSA - - Herdeiros tdmo-do Irene
fiachão-SE. Reservada Campeã Vaca Jovem CHÍGANvA Her

T3W

Aparticipação ativa do Banco do Brasil no sucesso das Estaduais Ser
gipanas (financeiro) é ratificada todo ano com a presença do Diretor
Camilo Calaians (social), que, ao lado do Coordenador da XXXII,
Dr. Elisanio Mendonça Cardoso, não deixa de examinar todos os

pavilhões.

Instantes antes das solenidades de abertura da XXXII. Ao fundo o
povo ansioso aguarda, em massa. E uns retardatários ainda examinam

os inscritos nas baias.

Encerramento. Na noite bonita, com povo muito, autoridades, desfile
dos Campeões, entrega de prêmios, a cerimonia do encerramento

culmina na homenagem à bandeira.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973

víeiros Edmurrclo Freire Campeão Júnior — NOROESTE — Jorge
íEn;o cie Almeida - LagartoSE Reservado Canapeão Júnior — TAN
GO Merdeircas Edmundo Freire Campeão Júnior — CampcS Frigo-
idico e Meldor Desenvolvimento Ponderai — JUDIA — Fazenda Ca

nafístula Reservada Campveã Júnior — Estrela — Fazenda Canafístula.
Cam|->cão Bezerro e Campeão Frigorífico — COMANDANTE — Fa
zenda Canafístula Reservado Canípcão Bezerro TALENTO — Herdei-
los fdniundo Freire Campeã Bezerra Reservada Grande Campeã —
SMR.MANIA Murilo Dantas Reservada Canípcã Bezerra — JUBI-

. v": A Murilo Dantas Mellicr Desenvolvimento Ponderai (AVenção
• iu' -(-'..i f CONGADO — Nelson Pinto de Mendonça — Pinhão-SE.
Me ' OI Coniunto Família —• TANGO, iSVARIPOSA, CHEGADA, SUÍÇA

Fioo Herdeiros Edmundo Freire Mellior Conjunto da Raça Júnior
dADf Tf ESTRELA SORAIA. CAPOEIRA — Fazenda Canafístula —

N S «ias Dores SE

NELORE

Campeão Bezerro - FALACX3R — Archimar Baleeiro — Rui Bar-
Ix-isa Ba Campeão Touro Jovem — FAQUETE — Jorge Pinto de Al
meida Lagarto-SE. Mcllicr Conjunto Família — .AS DE OURO, NO-
VLLA. NANBLL NOVIÇA •— Agropecuária Manoel Gonçalves — Ja-
poatã Sí

Prova desse caminlio e a ônfase que se veni dando às reali
zações das exposições agropecuárias do Estado, que têm piodido
congregar os niclhores espécimes das raças bovinas do Estado
e do Nordeste, proporcionado por amplos atrativos governamen
tais, tais como: isenção de impiostos, recursos para financiamen
to, e a recente atnpiliação deste parque-exposição, que vem so-
trondo modificações na sua estrutura, para melhor se adaptar às
necessidades das exposições que, anualmente, se vêm realizando,
(do discurso do Superiiitendente da SUDAP, Dr. Edimilson).

(Conciut na pag. 107)



CHIAWNA DA SERRA
P. O. I. e P. O. N.

IPECAETÁ

ril^LnUH UUIAHDH - ITABERABA
RECRIA DOS INSEMINATUROS CHIANEL

I

Novilha Chianel.

Acima: Dago — p.o.i. — chefe do plantei p.o.

..v-iíà'*-

(Chianina x Nelore)

CHIANEL DA SERRA

JEQUIÉ
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
(instalações próprias para coleta,
ampolagem e inseminação)
Sêmen de Circus e Giavo —

importados.

' a} 3

WS.

p.o. da Serra.

Acima: P.O. com cria p.o.

M

Direção de Luiz Gonzaga Soares Fernandes f„"„'J"2-1Sf;Í54l'
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LAURO MACHADO BORGES

Aracaçú — eria — filho de Abafo, aos
22 meses.

SUDAP...
(Conclusão da pág. 97)

HOLANDESA PRETA E BRANCA — P.O.

Campeão Júnior — JARDIM ROMERO —
Gonçalo Prado — Entre Rios-Ba. Reservado
Campeão Júnior — SULBRÂS — José Almei
da Fontes — Aracaju-SE.

HOLANDESA PRETA E BRANCA — P.C.

Campeã Sênior — SISSIE — Sinval Almei
da — N.S. do Socorro-SE. Reservada Campeã
Sênior — PINHA — Sinval Almeida. Cam
peão Touro Jovem — AGRINDUS — Jaime
Cavalcanti — Vitória da Conquista-BA. Cam
peão Júnior — ESTEIO — Siebe Greidanus —
Castro-PR. Reservado Campeão Júnior — MO-
HARCH — Siebe Greidanus — Campeão Be
zerro — REAL JARDIM — Gonçalo Prado —
Entre Rios-BA.

MANGALARGA MARCHADOR

Campeã Poitra e Grande Campeã da Raça
— SAIONARA — Roberto Goes — Riachão
— SE.

CAMPOLINA

Campeã Poitra e Grande Campeã da Raça
— MILONGUETA — Augusto Rolemberg —
Capela — SE.

Campeã Poitra e Grande Campeã da Raça
—— MAVERICK —- Horácio Gois — Riachão-
SE. Campeão Cavalo e Grande Campeão da
Raça — PICORETE — Jorge Pinto de Almeida
— Lagarto-SE. Reservado Campeão e Reser
vado Grande Campeão da Raça — FIAT — Ho
rácio Gois.

Rua Senador Pcnna. 55 - apto 701
fones 1557 e 1786

VERÍSSIMO MG

Seleção INDUBRASIL — J7 — ini
ciada por João Machado Borges
em 1920 continuada pelo filho

Lauro Machado Borges.

|7 carimbo L na cara

Abafo — Campeão Nacional ]unior
(Uberaba) chefe do rebanho.

cria — Campeã Vaca Jovem
em Nanuque-75.

Vanusa — cria — filha de Abafo com
Sadia — Campeã Bezerra na 111 Expo

Agropcc de Nanuque - 1973.

MELHOR CRIADOR E EXPOSITOR
NAS EXPOSIÇÕES ESTADUAIS DE MINAS GERAIS
1972 — Barbacena, Leopoldina, Caxambij e Ponte Nova
1973 — Barbacena, Caxambú e Belo Horizonte

Criteriosa seleção de reprodutores e matrizes
da raça HOLANDESA VERMELHA E BRANCA visando;

RIDGES WOOD CIT. R. ALICE-RED
P.O.I. Nasc. 20-2-70, filha de Citation R.
Texal e Mark A.A. Red. GRANDE CAM
PEÃ em Barbacena, Caxambu o Belo

Horizonte, 1973.

MAIS LEITE!

MAIS RUSTICIDADEl

MAIS LUCROS!

Nossas matrizes estão sendo insemina-
das com sêmen de touros considerados
os melhores do mundo, tais como;
TRANSMITER JACK, PIONER, KING
BET, BARDINE IVANHOE, SIR ROE-
LAND, RIDGEWOOD, CITATION R e o
nosso grande reprodutor TERPHUSTER

THISJS.

FAZENDA SERRINHA
Prop. Espólio AFFONSO BARBOSA MELLO

1Responsabilidade Administrativa: Francisco N. Teixeira
Sede: Rod. Fernão Dias - Km 21 - Munic. de BETIM - MG
End. para coirespondência: Rua Itambé. 227



RIO GRANDE DO SUL

Exposição Gaúcha de 1974
No ano próximo a grande exposição

pecuária do Rio Grande do Sul será in
ternacional. Repetirá pois o programa de
1972, o primeiro grande certame oficial
mente aberto aos expositores estrangeiros
que vieram concorrer com os produtos na
cionais em igualdade de condições. Na
mesma pista, sob os olhos severos dos
mesmos juizes e disputando os mesmos
prêmios, títulos e campeonatos.

Rotulada de "2.' EXPOSIÇÃO INTER
NACIONAL DE ANIMAIS DO RIO
GRANDE DO SUL" o certame será no
Parque do Esteio. O amplo local novo
que a Secretaria da Agricultura vem há
quatro anos preparando no município da
quele nome, há 20 km de Porto Alegre.

As datas já estão marcadas para a festa
que será conhecida pela abreviação de
2." Expointer. A seguir damos as datas
da magna exibição para a qual desde já
se admite um grande êxito:

De 2 de maio a 22 de junho: inscrição
dos animais.

De 22 a 24 de agosto: chegada e rece
bimento dos animais no recinto.

25 de agosto: abertura oficial do cer
tame.

26 de agosto: julgamento de admissão
dos animais.

De 27 a 29 de agosto: julgamento pe
los jurados.

De 30 de agosto a 2 de setembro: lei
lão em remate dos animais a venda.

31 de agosto: inauguração oficial da
2." Expointer.

2 de setembro: encerramento ofiical.

Diversas obras, melhorando o parque,
estão sendo executadas para maior brilho
da Internacional gaúcha de 1974, que é
promovida pela Secretaria da Agricultura

CRIADOR.'

X NA DATA

/marcada
fEVlT^ísW

COIISMITE 'V'1 v\AMAMA.\Avvi^

febriej£f^^^

c pela Federação das Associações Rurais
do Rio Grande do Sul.

PREGO DO BOI LEVANTOU PREÇO
DO FRANGO

O ano de 1973, para um técnico em
avicultura, foi ano sem par nos aviários
sul riograndenses. "Nunca, nos 20 anos
em que me dedico à avicultura — escre
ve Edegar J. Casagrande — presenciei
um ano como o de 1973. Aves e ovos com
bons preços como se fôra entressafra. O
mercado de frangos. . . vem reagindo
desde janeiro..."

Em janeiro a cotação era de CrS 3,10
o quilo vivo de frango. Veio subindo mês
a mês e desde outubro está a CrS 4,00.
Quanto às perspectivas para 1974, a pre
visão é favorável "se continuai a atual
situação da carne bovina". E sobre o pre
ço ou atual valorização da carne vacum,
dcvc-sc notar que o preço do boi gordo
que era de Cr$ 2,11 o quilo vivo em ja
neiro de 1973 veio subindo e chegou a
CrS 4,00 em outubro, alta que favoreceu
a colocação da carne de aves.

A dependência em que vive a carne de
frango do preço da carne bovina, é fato
reconhecido. De muito que se reconhece
que a produção comercial de frango no
Rio Grande do Sul tem seu grande obstá
culo ou concorrente no baixo preço da
carne bovina. A situação de 1973 trazen
do alta geral no gado gordo permitiu a
alta acima comentada pelo técnico avíco-
la. Uma alta de quase 30% em 10 meses;
o suficiente para dar ao aviário comer
cial uma satisfatória "margem de 10%
sobre o preço de custo", segundo o técni
co que estamos comentando.

VENDAS DE ZEBUS NO RIO
GRANDE DO SUL

Nos liltimos anos muitos lotes de tou
ros zebus têm entrado no Rio Grande do
Sul. Vêm do Paraná, Minas e São Paulo
na maior parte. São touros ditos de cam
po que os compradores gaúchos usam
para cruzarem com vacas de gado geral.
Visam produzir animais mais resistentes e
menos atacados pelo carrapato. Admi
tem que os híbridos aos três anos são
mais desenvolvidos que animais da mes
ma idade mas das raças européias puras
ou mestiças criadas na mesma estância.

Este ano, em outubro o município de
.'Megrete realizou mais uma de suas gran
des feiras anuais. Além de 534 ovinos,
venderam 409 bovinos dos quais 333 eram
touros. E destes 333 touros uma terça
parte eram touros Zebus. A seguir a dis
tribuição, segundo as raças dos 333 tou
ros presentes à Feira e que foram arrema
tados em leilão:

Zcbus 121 ou
Charolcs 65 ou 19,5íó
Santa Gertrudis 51 ou 15,3'?ó
Dcvon 50 ou 15,líó
Shorthorn 19 ou 5,7Çó
Aberdecn Angus .. 12 ou 3,7%

Uercford 11 ou 3,3%

Suíça 4 ou 1,1%

Total 333 100,0%

A distribuição é expressiva. Revela um
bom mercado para raças zebuinas nacio
nais. E os 121 touros zebus vendidos
assim se distribuíram:

Nelore 66 ou 54,6%
Cir 50 ou 41,3%
Guzerá 5 ou 4,1%

Total 121 100,0%

Abaixo damos os preços médios para
cada uma das espécies animais vendidas
na feira cm que o volume das vendas foi
a CrS 3.821.280,00 assim repartidos:

409 bovinos Cr? 2,193,560,00
534 ovinos CrS 1,605.800,00

6 cavalares CrS 21.900,00

Cr$ 3.821260,00

Quanto aos preços médios pelos touros
leiloados, estas foram as médias registra
das pelas raças e em ordem descrescente
quanto ao valor:

Número e raça Preço médio
65 Charolês CrS 7,540,00
50 Dcvon CrS 6.356,00
51 Santa Gertrudis CrS 6.270,00
66 Nelore CrS 6,122,00

5 Guzerá CrS 6.100,00
50 Gir Cr$ 5,850,00
12 Aberdeen Angus CrS 4,958,00
19 Shorthorn Cr$ 4,816,00
11 Hereford CrS 3.609,00
4 Suiça CrS 2,800,00

Vê-se que as três raças zebuinas fica
ram bem colocadas. Tanto em número
vendido como em preço médio.

Alegrete fica na fronteira oeste do Rio
Grande. É o maior município do estado
com 7.800 km2 onde pastam cerca de
500.000 reses. Ê o município gaúcho que
tem maior rebanho vacum. Suas estân
cias desde o fim do século passado que
começaram a criar as finas raças euro
péias. Importando reprodutores da Ar
gentina, Uruguai e da Europa, É muni
cípio tradicional em boas raças européias
tanto em vacuns como em ovinos, A boa
colocação das raças zebuinas, vindas de
outros estados, mostra que os criadores
de Alegrete e áreas vizinhas estão pres
tando real atenção as raças indianas pa
ra fins de cruzamento.

Deve-se notar que não é de hoje a in
trodução das raças zebuinas no citado
município. Já antes de 1930 vendiam-se
no município touros zebus de campo,
procedentes de Minas Gerais. Eram co
nhecidos por "mineiros". E entre eles
grande parte eram da raça Guzerá, "côr
de nuvem", como então se dizia.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973



CIRHE prrh o mundo no
"ROYIl SMITHFIELO SHOW"

Por Sir John Gilmour, l^roidcnic Jo
Roval Smithfield Club

IK pi lie (K v.nlii, e.Hlíi gmpo ile id.ule
11.1 iii\iiiiiii' em V.\legoi ias peM vireleiu

iiei-ienle lie pe--o AsMm. iias (asc> im
li.ii- lii' mleanieiili». as eatcpiTÍas de' pa
liiv lei.ii em peial, ik' KÍaiie' e" pe•sl^. Se
iju.auie e i ampeiMiali» esli\e'i se'i'iek'> ele
I ulule e i|ne as leses ite jse'se> muilet \a
iia\el denlie lie jjiupe de iiiaele CeMlipi
Inae mii.is nmita as inilias.

Aexposição agropecuária c dc niaqui-
rMÍ3 agrícola "Royal Smithfield Shene"
realizará sua vigcsima-quinta mostra de>
após^erra de 3 a 7 de dezembro em
Earls Court. Londres. ^

O'Royal Smithfield Club" foi fimdailo i
em 1798 com o nome de Sociedade i
Smithfield de Gado Bovino e Ovino e |
um primeira exposição data de 1799. I7es-
de então essa mostra cresceu, e atu;d- i
mente abrange gado bovino, ovino e sui-
ra. bem como carcaças de bovinos, ovi
res.suíços e vitelas. O prêmio em dinhei
ro hoje ultrapassa as 10 mil libras ester
iinas. Mas o objetivo principal com s is-
(âi ao qual essa instituição foi critida.
isto é, a melhoria da pecuária britânica
e em especial o realce do principio de
pleno desenvolvimento temporão, que
constitui apenas outro exemplo da aplica
ção dos lucros a curto prazo do comer
cio na agricultura, permaneceu inalterado.

UMA GRANDE VITRINA

Em seguida à Revolução Industriai,
houve na Grã-Bretanha um grande cres
cimento demográfico, no final do século
cm que o "Royal Smithfield Club" foi
criado, c era indispensável um aumento
na provisão de alimentos. A explosão de
mográfica da época atual jamais poderia
ter sido enfrentada então, mas um incre
mento na produção de alimentos da Na
ção nunca foi tão importante eomo agora.

Assim, a exposição não só proporciona
ao produtor e ao consumidor urna vitrina
para a carne mais rendosa e de melhor
qualidade, como também constitui a
maior exibição, sob um mesmo teto, de
Iodos os tratores e implementos agrícolas
necessários ao agricultor para produzir
mais c com maior eficiência.

TUDO QUE HÁ DE MODERNO

A compacta área do salão de exposi
ções dc Earls Court garante ao visitante,
embora muitas firmas estejam na lista de
espera para ter um "stand", uma ampla
mostra de maquinaria, gado e carcaça,
tem necessidade de andar tanto como em
alguns eventos de verão.

Apenas os fabricantes e concessionários
de maquinaria estrangeira podem expor.
Deste modo, pode-se ver a seleção do que
há de mais moderno.

Quanto ao gado, o advento do que se
qualifica dc raças "exóticas", agora que
a Grã-Bretanha ingressou na Comunidade
Econômica, se reflete no crescente núme
ro dc Charoleses, Limousins, Simmentals
c outros, cruzados com as tradicionais ra
ças britânicas — Aberdeen Angus, Here-
ford, Frísio britânico, etc. Na realidade,
o espécime de gado em modificação que
tc seguiu à introdução de novos cruza
mentos de raça animou o conselho do
"Uoyal Smithfield Club" a modernizar a
clas.5Íficação dos mestiços.

COMPl 1 KOl S or SUÍNOS
1 OVINOS

M.i--. cmbiM.i o pk.kIcito de gado pro
poieione gi.nuie p.\rle d.i atração, cujo
ilim.ix e .1 e-.i.olh.i liv^ Supremo Campeãi'
ti.i 1 \piiMç.K>. iiviiu^s e suinos serão c\
posiiis ciun 11 mesmo .tnliu e entusiasmei

NUiii.is laç.is xle suiiHis estarão agora
em eiimpeitçaii. e lunatnente um rebanho
seiã julg.iiki o melhor.

.•\ seçaii lie sumos se iii\ide em quatro
liep.u tamentiis: leproilutor. touciitho. pa
la ab.ite e ee\ aikv

Pai tieul.it mente interessantes são as
seis eategonas lie bo\ inos julgadas ceun
\iiia na manha ilo pi inteirei dia. e depois
julgadas eomo eaieaças para exposição tto
teieeiro e quartit liias. .-Mém elos prètttios
daiios tanto para animttis vivos quanto
paia abatiilos. liá um "prêntio eeinjunto
para gailo \i\ei e mortei". Um novet tri*
féu est;i sendet etlereeitio este anet. Trata
-se do Tre-iféu Cetnile tie T.ldon, taça co-
memenativa lia aposentaiktria, eeunet Pre
siiiente ela exposição, do Citnde ile Uldetn.
após lã anos no earget.

As categorias ile e ivets e abatidets tam
bém aparecem nas seções de ovinos c sui
nets. etnde um anintal piara abate é esco
lhido aet aeasei e expetsto para "preivar"
que et rebanho é pretpriet para o mercado.

DEMONSTRAÇÕES

A junta dc Cetmercialização do Leite
dará destaeiue ãs dentonstrações de gadet.
e tilém disset está eolaborando cetm et
"Meat Traeles lournal" nos "testes em
blocet". em que a carne fica exposta ã
vista elo piiblieo. enquantet um téenicii
fornece explicações setbre ets vários quar
tets ele carne e lhes determina o valor.

O Serviçet de Consultoria sobre Desen
volvimento Agrícola do Ministério d;i
Agricultura, Pesca e Alimentação também
está organizando uma demonstração de
gado. A "História elo Ovino" será conta
da. e por fim haverá um desfile de mo
das. em que os modelos usarão roupas de
pura lã.

GRANDE LOCAL DE REUNIÕES

Nos dois últimos dias da exposição, os
Clubes da Federação Nacional dos Jo
vens Fazendeiros estarão realizando as
finais de seei concurso de gado de corte,
bem como competições de ovino em pé
e carcaças, üm novo acontecimento este
ano será a eleição do Jovem Criador do

1 Ano.

O "Royal Smithfield Show" é um gran
de local de reuniões para a comunidade
agrícola e os interesses de carne da Eu-

: topa e do mundo. Proporciona uma ma
ravilhosa oportunidade de ver o que a

t Grá-Bretanha tem a oferecer em "know-
J how" técnico e em relação à célebre qua

lidade de seus animais de criação.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1973

EU SOU O TABBPUÃ
MRIS PESADO

Diamante da Prata: nascido cm |
01.07.71. dc Aclatnado c Tânia. !
T.\BAPU.-\ M.AIS PES.-VDO na Pro
va dc Ganho dc Peso etn Scrtãozinho
— 1972. 2." Colocado na Classificação
Geral.
Criador; Luís .-Vntonio Ribeiro Pinto
— Fazenda Morada da Prata — Ba
tatais — SP. E... PESO c mesmo
conosco! No atto passado, meu irmão
CÜNT.-ATO D.-\, PR.\T.-V. sagrou-se
como ZEBUINO MAIS PES.VDO etn
Scrtãozinho. e só não gatthou o troféu
"Diários .-Associados", porque aittda
não havia eontrolc oficial para nossa
raça à época de seu nascimento. Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso fittal e 455 kg dc peso
ajustado, apertas 4 kg a menos que o
Guzcrã — 1." Colocado na Classifi
cação Geral de Zcbuinos. Na raça
Tabapuã fui o 1.°, c o 2." Colocado
foi Defensor da Prata, também meu
irmão.

E. para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom. ve
jam o que estas irmãzittlias apronta
ram este ano na Exposição dc São
josc do Rio Prelo:

Decorrida: nascida em 15.08.71 —
1." Prêmio.

Demitida: nascida em 16.09.71 —'
Campeã Bezerra.

Derramada: nascida em 24.10.71 —
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
papo de família, venha verificar
pessoalmente. Aguardamos sua
visita na Fazenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone

Vendas a cargo do Sr.
Rubens Quintino, fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs.; SÊMEN de nossos repro
dutores estará brevemente à dis
posição dos Srs. Criadores na
Agropecuária Lagoa da Serra.
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VETERINÁRIA

Manejo da Leite^ada

Os cuidados de um criador podem sei
adiados pela sobrevivência dos leiiòes
nacidcs, já que ele poderá influir mui-
^mco na capacidade hereditária e
miol^ca da porca para produ/.i-los.
ttiatisticas revelam a morte de 2Ü''c'
«tos leitões nascidos até o desmame, eo
mo inédia para as nossas condições, e
c inexplicável como o criador aceita
PWdas tão altas sem alarmar-se. A im
PÇ^ncia desta perda seria melhor seiv
lida, se levarmos em conta que uma
poica come 45 kg de alimento, durante
ma gestação, para cada leitão nascido
tm outras palavras, morrem 20 leitões
para cada 100 que nascem vivos, o que
leprcsenta uma perda de 900 kg de ali
mento. Estas perdas não são determina
das obrigatoriamente pelo tamanho da
leitegada, devido a uma condição fi
siológica da porca, mas sim ao sistema
dc manejo adotado pelo criador. Visan
do diminuir esta mortalidade apresenta
mos um sistema de manejo simples e
bastante racional: 7 dias antes do par
to: A maternidade deve ser lavada de-
imíetada c caiada. A desinfeeção pode
rá ser feita com soluções contendo l i-
Mform, Creolina ou Neguvon. Na eaia-

,Çao poderemos acrescentar esses mes-
mcrs des.nfetantes ao cal, para aumentar
•xu efeito. Coloque uma cama seca de
maravalha, capim, palha ou casca de
arroz. A porca deve ser trazida a esta
maternidade após ter sido lavada com
agua e sabão e pulverizada com uma
tülução a 0,2% de Neguvon. A partir
deste dia a ração deve ser diminuida
gradualmente e o verde deve ser admi
nistrado à vontade.

1 dia antes do parto: Não dê ração
a porca; forneça somente verde e água
a vontade Meça a temperatura retal
(normal ate 39,5° C).

Dia do parto: Assista ao parto sem
pre que possível, evitando barulhos des
necessários. O parto nos suínos dura
pralmente de 1 a 4 hs; quando o in
tervalo entre a saída dos fetos fôr su
perior a 2 hs, devemos suspeitar de al-
giima anormalidade (posição anormal,
leitões mortos, contrações insuficientes
etc).

CAMPEÕES DE MARtNGA.

(Conclusão da pág. 58)

\ medid.i que n.isecni. envuguc os
leitt.>es som um paiui seco e retire as
seereçoes do naii/ e da hvKa Amarie
o eord.ío uinbelie.d a 3 •» em da barriga,
ecirie lesi.mte. e dcisiiis ilesinlete-o
com 1 intui ,1 lie loilo. (.\irte os dentes
eimi alicate pioipriii. para e\ itar futuras
lesvies lu^s tetos ila porea.

tf leitai» ai.1 nascei apresenta grandes
canaçoes na sua temperatura evuporal
piM não ler seu .iparellui rermo-regula-
iloi suficientemente dcsen\vd\idvv Ao
nascer tem. em média. 39,t> C e após
30 minulos sua temperatura baixtt par;i
3S.ts 0 . l. nia bi.ira det"iv.iis sobe para
39.2 C". bni média ela só se estalsiliza
após 48 hs. r por isso que toda mtiter-
nidade deve possuir um cseamcitcadc>r
com lãmptida de aciuecimentci. cpte diste
50 cm do solo. !• impcirtante que os lei
tões sejam colocados sob essa làtnpada.
princi|-)almente nas primeiras hciras de
\ id;i.

Terminado o parto, retire os restos de
placcnt;i. para evitar ctue sejam ingeri
dos pchi porca. Colociue os leitões para
mamar, tijudando os mais fracos. Eles
devem ser pestidos e mareados pelo sis
tema Australiano. Se houver mais lei-
tcres ciite tetas, eoloque-os em porcas que
tenham parido a menos de 3 dias. Üs
leitões mais fracos deverão receber água
tiçuCtiitida ecilhercs cias dc sopa cie
açúcar para 1 copo dc água). 4 vezes
ao dia. para evitar a Hipogluccmia. Isso
deve ser feito pois eles não conseguem
ingerir as quantidades suficientes dc
leite.

Nas materniclades onde não há pro
tetores laterais para evitar o esmaga-
mento. coloque os leitões no escamotea-
clor. ou em outro local separado da por-
ea, durante as 3 primeiras noites. Expe
riências demonstram que a maior % de
mortes por csmagamento, ocorre nos 3
primeiros dias, principalmente à noite
quando o cuidado do tratador é menor
Forneça água fresca à vontade para os
leitões. A porca deverá receber só verde
e água neste dia.

Segundo dia após o parto: Observe
o umbigo dos leitões e desinfete-o se

I I CI ANO ROriVA. Mcd. \ ct.
CR^^^ 4 N." UW52

necessário. Meça a temperatura da por
ca \ cdte a admittistrar a raçacs. au-
mentaitdo-a gradualmetMe dc u\odo^ c\v\c
nc> 10 dia esteja reeebeitc\c'> a quanlidadc
eerta de aecMclci eotrt c> tamanho dc sua
leitegada, l-ssa cjuantidade é- c';ileulada
da seguinte maneira: 2 kg para sua ma-
nutençàvi, mais 0.5 kg pcir leitãcs ;iiua-
mentando,

Tcrecirci dia após o parto: Aplique
leric'» inget;i\el. debaixci da pclc (face
interna da ec>xa ou atrás da orelha), lia
dc^sagem indicada pelc> fabricante, para
e\ itar a .Ánemi;i deis leitões, lista prá
tica é essencial nas eriaçc>es ecim ehão
eimcntadci c cinde os leilões não têm
acesso à terra. Os leitões com cfefieiên-
eia de lerrci apresentam os peleis âspe-
Vcis. v^ele pálida, enrugada e cilhar fi.xo.
.•\ mortalidade pode alcançar 50-40'\'.

Décimo dia após O parto; Comece a
administrar raçãci em pellcsts para os
leitões. etii eoeho separado da mãe.

15.° ao 21." dia após o parto; Aplique
a \'aeina .Antibacteriatia para prevenir
o Paratifo dos leitões. .Aplique também,
0.5 ee de Vitamina .ADE ingetável, em
cada leitão, no mtiseulo da coxa. Castre
os machos nao destinados à reprodução.
Nao castre as fêmeas pois a diferença
de ganho de peso entre porcas castracías
e não-eastradas. é insignificante.

Desmame: Nas raças de seleção mais
apurada o desmaqie pode ser feito aos

dias. No Canadá estão sendo fei
tas experiências para o desmame aos
21 dias. Para facilitar essa operação e.xis-
tem dois métodos; O primeiro é o de
diminuir gradualmente a ração da porca
para que ela produza menos leite. Dessa
forma os leilões procurarão mais a ra
ção e ficarão mais acostumados à mes
ma, nao sofrendo muito com o desma-
me.^ O outio r^étodo é o de deixar os
leitões menos tempo com a porca para
dimmuir o número de mamadas.

Poyte^^S.n-n"® leitões e a porca contra amífugo. Os lei?S'"devIrãT nas™ "T
.P-- - farJlada^^Tma .Í"mana após o desmame.

f.crosa — Faz. Santa Margarida
bé — PR.

Itam-

RAÇA ALTER DE ENEPE

1." Prêmio — Machos de mais de 60
meses — Inca — Exp. Harry Prochet
Faz. Dois Corregos — Querência do Nor
te — PR.

2." Prêmio

— BeijinH^
Cerqueira ^
da — PR./

PONEY

Macho de 48 a 60 meses
— Exp. Deusdete Ferreira
Faz. Nova Marilia — Loan-
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SUINOCULTURA

Alimentos para Suínos

Os suínos são grandes transformadores
de alimento em carne. Convertem 3 kg
ou menos de ração em 1 kg de peso vivo.
Isso foi conseguido não somente pelo tra
balho de melhoramento dessa espécie ani
mal, mas também pelo conhecimento mais
completo de suas necessidades c melhor
composição das rações.

Ainda que haja ocorrido verdadeira re
volução na indústria porcina, pesarosa
mente verificamos que a maioria dos nos
sos suinocultores não chegou ainda a com-
preerider o que isso significa. Por vezes
temos visto, em instalações suntuosas,
animais de qualidades zootécnicas excep
cionais, importados das melhores criações,
mas submetidos a um regime alimentar
que deixa muito a desejar.

Quando o técnico diz e repete que 75
a 80 por cento do custo de produção doí
suínos são rotulados como gastos de ali
mentação, ele quer realçar algo mais que
o simples enunciado percentual: a im
portância que esse item pode representar
no balancete anual de uma empresa por-

1 — Necessidades nutritivas dos suínos

i
Os suínos crescem mais rapidamente

que bovinos, ovinos e eqüinos e têm exi
gências alimentares maiores, pois sua ca
pacidade de transformação é muito supe
rior. Um leitão nasce pesando, em média,
1,200 a 1,300 kg e após 5 a 6 meses pode
alcançar o peso de 100 kg.

Como atividade econômica, uma em
presa porcina, como todas, aliás, só pode
ser concebida em termos de lucro decor
rente da transformação e valorização dos
produtos primários da agricultura, resí

duos c subprodutos industriais, etc. Evi
dentemente essa transformação deve ser
lucrativa para quem cria suínos, sem o
que tal atividade deixa de exercer ;itrati-
vos. Para atingir mais facilmente esse
objetivo é indispensável proporcionar aos
animais misturas de alimentos que satis
façam, qualitativa e quantitaliv atnetue.
suas exigências de nutrição.

Ao compor a ração, deve-se selecionar
alimentos que a façam bastante apetitosa.
Em verdade, é o porco que indica a ape-
tibilidade de um alimento. O grau de
moagem dos ingredientes que compõem
a ração pode afetar a sua palatabilidaile.
bem como a quantidade de minerais e a
alta porcentagem de fibra. Certos produ
tos têm o poder de diminuir ou aumen
tar a palatibilidade. O exato conhecimen
to dos alimentos e suplementos é neces
sário a fim de se poder chegar, pela com
binação deles, a uma ração equilibrada e
de boa palatabilidade.

Não se conhece alimento que isolada
mente contenha todos os nutrientes cm
quantidades e proporções capazes de aten
der às diversas fases da vida e da produ
ção do porco. A alimentação dos suínos
consiste, na prática, em rações bastantes
para matar a sede e a fome e em quan
tidades e proporções adequadas às suas
necessidades de energia, proteína, mine
rais, vitaminas e água.

A ração deve conter uma variedade de
ingredientes, de maneira a impedir, com
grande margem de segurança, deficiên
cias nutricionais; contudo, precisa ser eco
nômica. A habilidade e a experiência
concorrem decisivamente para chegar a
uma ração que seja, ao mesmo tempo,
econômica e de grande eficiência. Desco

Eng." Agr." LUIZ PAULIN NETO

nhecendo os valores relativos dos alimen
tos, não podemos modificar uma ração,
de acordo com as normais flutuações dos
preços dos ingredientes.

2 — Os alimentos

Etn nossa colaboração aos cursos de
suinocultLira ministrados na Universidade
Rural do Estado de Minas Gerais, Viçosa,
pudemos recolher interessantes dados co-
ligidos por Conrad e Noller sobre os ali
mentos empregados em suinocultura e
que podem ser resumidos nos seguintes
gru pos;

2.1 — Cereais e seus subprodutos.
2.2 — Protéicos de origem vegetal.
2.3 — Protéicos de origem animal.
2.4 — Fontes de vitaminas.
2.5 — Fontes de minerais.

2.1 — Cereais e seus subprodutos

Os alimentos incluídos neste grupo são.
por excelência, ricos de hidrato de carbo
no. sendo, por conseguinte, produtos de
energia.

Milho — É o grão mais importante
empregado na alimentação dos animais
domésticos. Pode entrar na ração dos suí
nos na proporção de 40 a OOIÍ). Seu uso
extensivo resulta das características de
sejáveis que possui, tais como; alto va
lor nutritivo, boa apetecibilidade, dispo
nibilidade, fácil armazenamento e conser
vação. É muito rico de hidratos de car
bono de boa digestibilidade, relativamen
te rico de gordura e pobre de fibras.

É vantajosamente empregado em todas
as dietas, seja para crescimento e engor
da. seja para a produção. Entretanto, de-

.dit«nt

t ' ' ir ' r 5 ' '
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Vi so adequadamente suplementado, pois
c deficiente de proteínas, minerais c vi-
tahas. Sua proteína é insuficiente quan
ta a Ihina e triptofano, dois amiooáci-
CO! essenciais de grande importância.

O milho amarelo é preferível ao bran
co, pois contém elevada dosagem de ca-
toteno, fonte importante de vitamina A.
Écinistrado aos suínos, na forma de qui-
-"íra, de mistura com outros ingredientes,
tcío limite de 90% da ração, dependendo
áo preço e da disponibilidade no comér
cio. Pode também ser dado inteiro, scpa-
cídamente, ou em mistura com outros
pã» ou sementes.

Farelo de milho — Subproduto da fa-
tricação de farinha de milho, é relativa-
etente comum nas fazendas e cidades do
IrOerior, sendo constituído principalmente
dogérmen e tegumento do grão de milho.

Contém mais proteína e gordura que o
Díiho, mas é bastante fibroso, o que im
pede seja empregado, em elevada propor
ção, na dieta dos suínos. Pode ser dado
cem bons resultados até o limite de 10<?ó
c 15% da ração.

O farelo de fubá, derivado da peneira
rem do fubá, é um produto de aparência
temelhante à do farelo de milho. Consta,
principalmente, do tegumento ou casca
dos grãos, sendo, por isso, muito fibroso.
Seu valor nutritivo para suínos c muito
reduzido.

Arroz — Não é usado na alimentação
tómal, por questão de preço. Apenas os
resíduos do beneficiamento do arroz são
utilizados.

Farelinho de arroz — Constitui um re-
líduo usualmente disponível no meio ru
ral, a preço acessível. Sua composição é
Variável, segundo os tipos de máquinas
usadas no beneficiamento.

O grão de arroz consta de cinco partes
diítintas: casca, pericarpo, camada de alu-
rcna, cndosperma e germe. A casca c a
camada mais externa, e contém elevada
proporção de fibras e sílica; é destituída
de valor nutritivo. O pericarpo é consti
tuído de parte castanha, logo abaixo da

i-ese.i; é rici» de \ii.imina Ul. minerais e
fibras C>s gr.Kis ilc aleurona tpartc pro-
léiea ik» gr."H>t cn\e>l\cm o cndosperma
(piMcãii aind.ieeat. km um.\ das cxtrcmi-
dailes dii grão aeha-se i> germe ou em
brião.

No processo ilo beneficiamento. os
grãos p.issani peki ilescascarkir c pielos
bruniiloies-. -V casca não deve ser usada

n;i alimcnt.isao. pois e ilcstituída de va
lor nutritivi». mesmo ipie moida ou tri-
lurad.i. t"> resuhio ilerivado der printciro
brimukn é i> f.iielinho. formado pelo pe
ricarpo e fragmentos iki casca. Ü sc
gundo brunidor. cuja função c completar
o trabalho do primeirsi. fa/cndo o poli-
mento dii grão. produz um resíduo mui
to fino c cssncentrado. rico dc niacina tvi-
taniina do complexo Iki chamado poeira
ou farelo branco. Cotnumente. esse pro-
ditto c incorporado ao farelinho.

ü farelinho de arroz é um produto
criuilihrado quanto a proteína, rico de
gordura, minerais, e particularmente de
fósforo e vitaminas BI e E. Contém por
centagem relativamente elevada de fibras
e apresenta dificuldtides de conservação,
tornando-se facilmciite rançoso. por causa
de seu alto teor de gordura, especialmen
te quando o arroz foi beneficiado com
elevado teor de umidade. Pode entrar na
ração até 15 ou 2Ü''e do peso total, em
substituição aos resíduos de trigo.

Farelo grosso dc arroz — Algumas má
quinas de beneficiamento apertas descas
cam o grão c rctiratn parcialmerite as ca
madas do pericarpo. produzindo um tipo
dc arrcrz de aparência inferior, mas dc boa
aceitação no meio rural. Neste caso. ob-
tcm-se somente um tipo de resíduo — o
farelo grosso dc arroz — constituído dc
cascas, pericarpo c fragmentos do grão.
Este resíduo não é indicado na alimenta
ção dos suínos, por causa da elevada pro
porção de cascas, a menos que seja usa
do em quantidade muito baixa.

Quircra de arroz — Consta dc fragmen
tos dc grãos, obtidos nas operações de be
neficiamento. Pode substituir o milho.

desde que convenientemente suplementa-
dy com vitamina A. Tal substituição é in
dicada somente quando c> preço do milho
for superior ao da quirera. pois esta na
da melhora a qualidade da ração.

Trigo — E considerado alimento dc
primeira qualidade, pois é um grão apeti-
toso e perfeitamente adaptado à alimen
tação dos suínos. Utilizado na fabrica
ção de farinha para consumo humano, em
regra não pode ser empregado economi
camente no racionamento dos suínos.

Quanto no valor nutritivo, compara-se
ao arroz, contendo, porém, nível mais ele
vado de proteínas e vitaminas do com
plexo B. Em geral, esses dois cereais en
tram nas rações, em quantidade aproxi
madamente equivalente.

Triguinho — Ê um subproduto da moa-
gcm do trigo, eventualmente disponível
no comércio. Consta de grãos chochos.
pequenos, sementes estranhas e impure
zas resultantes da limpeza do trigo para
moagem. Seu valor nutritivo é variável,
segundo a quantidade de material estra
nho existente em sua constituição. Pode
entrar na ração até 15''o do total.

Farelo de trigo — Ê um subproduto da
indústria moageira. largamente utilizado
na alimentação dos animais. Consta da
camada externa, grosseira, que recobre o
grão. separada no processo do beneficia
mento oara a obtenção da farinha. Ê um
produto volumoso e de baixa digestibili-
dade para suínos. Mais rico de proteínas
(15<'c>i e vitaminas do complexo B que o
trigo integral. Contém elevada quantida
de de fósforo, mas sob forma utilizável
para suínos. Constitui ótima fonte de
manganês. '

Até o limite de 10 ou 12<?ó, o farelo de
trigo é um alimento muito indicado.
Usualmente, barateia o custo da ração e
melhora sua condição fisiológica, tornan
do-a ligeiramente laxativa.

Farelinho de trigo — Ê formado de par
tículas finas da camada interna de casca e
do germe dos grãos. Sua composição mui
to se parece com a do farelo grosso. Ê,
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porém, menos fibroso e ligeiramente mais
elevado quanto a proteína, gordura e ex
tratos não-nitrogenados.

No Brasil, é tjm produto de grande im
portância na alimentação dos suínos. A
preço acessível, pode constituir ate 20<?í)
da ração, i , . ,

Cevada — E um cereal conhecido ape
nas nos Estados do Sul. Menos apetecido
pelos suínos que o trigo e milho, mas ain
da de boa aceitação. Sua composição
eqüivale à do trigo, sendo, entretanto,
mais rico de fibras. Substitui vantajosa
mente parte do milho na ração, podendo
ser ministrado na forma de grãos tritura-
dos, cm mistura com a ração.

Aveia — Composição que se assemelha
ã do trigo e ã do milho, sendo mais rico
de fibras c minerais. A quantidade de fi
bras é variável (8,5 a \5°,ó) segundo a
proporção de casca (30 a 50%). A aveia
tem casca excessivamente grosseira c bai
xo peso específico. O custo demasiada
mente alto da aveia restringe o seu uso
ao consumo humano.

Centeio — Embora de composição se
melhante à dos outros cereais, é de em
prego limitado no racionamento dos suí
nos. É pouco apetecido por ser mais du
ro. Pode provocar disttirbios digestivos,
quando os grãos estiverem infestados pelo
fundo Claviceps purpurea.

Grão de Sorgo — Comparável ao milho
cm valor nutritivo, exceto no que respei
ta ao teor de vitamina A. Os grãos moí-
dos têm 90 a 97% do valor nutriente do
milho. Seu uso justifica-se somente quan
do puder ser produzido ou adquirido a
preço inferior ao do rn^ilho. Quando em
pregado em substituição ao milho ama
relo, deve ser suplementado com vitami
na A. , , ,

A cultura do sorgo e ainda pouco vul
garizada no Brasil; entretanto, parece não
haver dúvida quanto às suas possibilida
des econômicas, particularmente nas re
giões secas, onde o milho não possa pro
duzir satisfatoriamente, por falta de umi
dade.

As diversas variedades de sorgo ("ca-
fir", milo, durra, fiterita, etc.) diferem
ligeiramente quanto ao valor nutritivo,
mas essa diferença carece de importância,
quando se usam dosagens reduzidas na
raçao.

"Adiai" — É um cereal dos trópicos.
infelizmente ainda pouco conhecido dos
nossos suinocultores. Pode ser facilmente
cultivado na fazenda, produzindo cerca
de 3.000 kg/ha. Quanto ao valor nutriti
vo, é superior ao do trigo quanto em
gordura, minerais e fibra, e equivalente
em proteínas. A composição dos grãos
com a casca revela os seguintes dados:
umidade 10,74%; proteínas 13,35%; ex
tratos não-nitrogenados 58,1%; gorduras
6,05%; fibras 8,4% e minerais 2,65%,

Pode ser beneficiado em máquinas de
arroz qu moinhos de fubá. Qs grãos des
cascados apresentam o seguinte quadro
químico; umidade 12,89%; proteína
17,47%; fibras 0,35%; extratos não-nitro
genados 65,52%; minerais 0,69%; cálcio
0,02% e fósforo 0,45%.

Qs grãos moídos com casca podem en
trar nas misturas de crescimento, engorda
c reprodução, em substituição parcial ou
total dos resíduos de trigo.

Raspas de Mandioca — A mandioca é
comumente transformada em raspas, a

" Asfim de permitir a sua conservação, ^
raízes são picadas em pequenos fragW^
tos e, em seguida, dessecadas em L
ou ao sol. A raspa é muito pobre
proteína, mas bastante rica de °
dc carbono. Quando trituradas, pod^m
substituir parcialmente o fubá de mimO.
desde que suficientemente suplementad^
com farinha de carne, ou outra fonte de
proteína de boa qualidade, vitamina Ae
minerais.

Farelo de raspas —Subproduto dti f"
rinha de mandioca panificável, É
rior à raspa quanto a em valor nutritivo,
por conter maior porcentagem de fibras.
Pode figurar na ração até 20% do total
dos ingredientes,

Melaço — Resíduo da fabricação do
açúcar de cana, às vezes disponível a pi^
ço baixo nas zonas açucareiras, é um ali
mento satisfatório para suínos, potlendo
ser usado em substituição aos cereais ate
20% nas rações de crescimento e ate
Wo nas rações de terminação.

Alimentos protéicos de origem
vegetal

Neste grupo estão as tortas ou farelos
das sementes oleoginosas e outros produ
tos alimentícios.

Farelo de algodão — É um subproduto
da indústria oleoginosa, rico de proteína
de ótima qualidade. Apresenta-se na for
ma de um pó amarelo, contendo pontos
pretos, constituídos de fragmentos de cas
ca. A cor muito escura indica alto teor de
casca e, consequentemente, maior valor
alimentício do produto,

Q farelo de algodão contém substân
cias tóxicas, das quais o gossipol é a prin
cipal. Modernamente, já se pode eliminar
sua toxidez, por meio de técnica especial
no processo da extração do óleo de algo
dão.

Qs farelos abtidos pelos processos vul
gares de extração do óleo podem ser van
tajosamente empregados até 10%, nas ra
ções dos suínos.

Farelo de Soja — A proteína do farelo
dc soja é de excelente qualidade, quando
tratado a temperatura e umidade adequa
das, em determinado estágio, durante o
processamento. Um processamento im
perfeito (aquecimento insuficiente ou de
masiado) é o principal fator dos resulta
dos variáveis do farelo de soja. A proteí
na deste farelo convenientemente proces
sado é de qualidade melhor do que ou
tras fontes suplementares de proteínas de
plantas ricas desta substância. Farelo de
soja, processado pelo método "expcler",
hidráulico ou solvente, tem valor alimen
tício semelhante. É importante assegurar-
se de que o farelo tenha sido tratado cotv
venientemente, pelo aquecimento e corre
tamente processado.

O farelo de soja de boa qualidade, en
riquecido de vitaminas e sais minerais,
pode suprir toda ou parte da proteína
necessária em todas as fases da vida dos
suínos. Não havendo quantidade sufi
ciente do farelo de alta qualidade, este
deve ser dado preferentemente aos suínos
mais novos.

Semente de Soja — Sementes cruas de
soja têm aplicação muito limitada nas ra
ções para suínos. Seu valor nutritivo é
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muito inferior ao das sementes bem co
zidas ou ao farelo de alta qualidade.

As sementes de soja contribuem para
que seja macia a carne dos suínos. As
sementes cruas dão bons resultados quan
do são a única fonte de suplementação
de proteína para porcas ou para leitões.

Obíêm-se resultados melhores nos suí
nos reprodutores e mais satisfatórios nos
suínos criados em pasto e não confina
dos. No período de prenhez. pode-se dar
as porcas, por dia, 1/2 quilo de sementes
de soja por cabeça, suplementação pro-
teica em rações balanceadas. No perío
do de lactação, pode-se aumentar para 1
^uiio por cabeça.

Pesquisas recerites mostraram melhora
sensível na qualidade da proteína das se
mentes de soja torradas a IICC. durante
15 minutos, numa torradeira de café o
que se tornou adequadas para emprcRo
extensivo em rações.

Farelo de Amendoim — É um resíduo
muito rico de proteína (45 a 50%) de
composição semelhante à do farelo de
algodão. Pode ser empregado na ração
de modo a constituir até 50% do suple
mento protéico de origem vegetal ou cerca

de boa qualidade. É baixo quanto a ami-
noacidos, metionina, lisina e triptofano e
mais, vitaminas, niacina e ácido panto-
tenico.

Em 1959-61, a toxicidade do farelo de
amendoim foi um problema no Brasil O
verdadeiro agente dessa toxicidade foi
um fungo, Aspergillus flavus, que se de
senvolve no amendoim e mesmo no fa
relo durante a armazenagem. Este fungo
produz o fator tóxico chamado aHatoxina
Os sinais de toxidez são: perda de ape
tite, crescimento vagaroso, cirrose do fí
gado (amarelo e flácido) hemorragia nos
nns e intestinos. O desenvolvimento des
se fungo pode cessar, se se submete o ma-
erial a secagem antes do armazenamen

to, o que dara a ele uma porcentagem de
umidade de 12 a 14%.

Farelo de gergelim _ Equivalente ao
larelo de amendoim quanto a valor ali
mentido, raramente aparece em quantida
de no comércio. Pode substituir o farelo
de amendoim ou de algodão.

Farelo de linhaça — Alimento de pri
meira ordem para o gado, em geral Para
sumos seu emprego é muito limitado
C-ontém um fator de influência desfavorá
vel no crescimento, o qual, aparentemen
te, diminui a utilização da piridoxina pe
lo organismo.

O tratamento do farelo com água, du
rante 24 horas, e posterior dessecaménto
mtrói o fator inibitório do crescimento'
Os fatores assim tratados revelam alto
valor biológico, comparável ao do farelo
de algodão. Quando não submetidos a
tratamento, não devem ser empregados
em quantidade superior a 5%.

Farelo de babaçu — Resíduo da ex
tração da gordura de babaçu, usualmen
te encontrado no comércio a preço mó
dico. É um produto relativamente rico
de proteínas (23%) e fibras (12%) ade
quado à alimentação do gado. Para porcos
pode ser usado satisfatoriamente até 10%
da ração. É de conservação, em geral,
difícil por causa da tendência para o ran
ço. Somente o farelo em bom estado de
conservação é indicado para suínos.

Farelo dc côco ou eopni — Semelhan
te ao de babaçu, cm composição e valor
nutritivo. Pode ser empregado do mesmo
modo na dieta dos suínos.

Refinazil — Produto derivado da in
dustria da maizena e outros produtos do
milho preparados pela firma "Refinações
de Milho Brasil S/A", S. Paulo. Consta
de uma mistura dc glúten, torta do ger
me e casca do grão de milho. Rico de
proteína. Contém mais fibra que o mi
lho. Entra nas rações como parte do su
plemento protéico.

Glúten de milho — É um concentrado
de proteínas resultante da refinação do mi
no. Contérir cerca de 4010 de proteína,

mas e relativamente baixa a sua porcen-
tagcnr dc triptofano.

guandu — Poucos estudos têm

m.-ni j^o emprego do guandu na ali-açao dos suínos. Entretanto, as ob-
rvaçoes já obtidas indicam que as se-

oi^sta leguminosa, quando moídas,
^ constituir até 151ó das misturas,

lesultados plenamente satisfatórios,

an^c nnálisc química do feijão guandu
23 40'̂ !^ seguintes números; proteína
fiK,-o"'c não-nitrogenados 51,5%;fibias 6.4% e gordura 5,7%.

caidp^^^r^ guandu, obtido de plantas de
folhic grande quantidade de
valnr ' uma forragem de grandealor. comparável à farinha de alfafa.
dp rr,o^f\ '"^•^nzido a farelo em moinhos
nnriri ^ ^ ine possa ser incor-demais ingredientes da ração,
deve ^ forragem rica de fibras, nãog dada em quantidade superior

Cow pea" ou ervilha de vaca — Tem
semelhante à do guandu, po-

o ser utilizada do mesmo modo.

da extlo r^ tuvta de girassol —Resíduo
sol semente de giras-
O farpi proteínas de boa qualidade,
mnic °n'ido de sementes descascadas é
tiiii- ^ menos fibroso, podendo consti-
do fo ração, como substituto
farplp amendoim ou algodão. O
vn '^omo contém excessi-

fibras, não deve ser em-

quena. dosagem muito pe-

apfox?^ 4 ~ ^ apetitosa e contém,
ria xprT^ maté-
nina carbohidratos c metio-
e fósforo. proteínas, sal, cálcio

narnrarpam^^Dorp,^^" ®recomendada, insuas caracter?Jt^ novos, por causa das
Cão volumosas. Sua coc-
de raspas '^"fritivo. O farelo
alimentício Hp -iu "v^for
proporção de um H participa na
cão um a dois terços de uma ra-
Pre. ^er g^andí -sária aos su"ís ®metionina neces-
enfTvers^ Segundo estudos realizados,
entre os J ® banana é situada
cio oois de alto valor alimentí-
eia Pp® uma boa fonte de ener-
zadns^r'̂ 5-"®°"^"'̂ '® análises reali-
m.P p ? '̂̂ 'ejsos autores podemos dizerque o ti-uto é composto principalmente

hidrato de carbono e pouca quan-
tidade de proteína e gordura, conforme se
verifica no quadro seguinte:
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_ Maduro Verde (base de matéria Os preços relativos e a dispoijibili&deFruto (%) (^o) seca ^ó) desses produtos também determinarão as
^ Verde proporções a ser usadas. Quando se dâ

80 "58 79 14 — o leite que podem consumir, trêsUmidade . - » ^ ^ g vezes ao dia, os porcos tomarão 7 a 9ve-

on o;43 zcs mais leite do que milhio. As propor-E^Urato etereo » 3 3 ções acima, no entanto, suprirão as quan-
Fibra bruta oa 17qi 85,2 tidades necessárias de proteínas para suí-
Extrato livre de nitrogênio 16,26 1/,^^
Cinzas '

A PH„C,P.> faz v.ru, a Zl
posição química da banana e seu estado fruto, quase nâo existindo do 93,4% de água e 1,0% de proteína,
de maturação. As alterações mais sensí- quando bem maduro, pois a maioria se seu valor nutritivo é bem inferior ao do
veis são realizadas nos carbohidratos e transforma cm açúcares, conforme pode- leite desnatado. Contém apenas um qu^
«nipos. N. ba„„. v.rde o principal nros observar no ,n.dro

pintado amarelado maduro maduro o leite desnatado e o leitelho.
o/o o/o % 'O

^ íiA iA9n 18 74 19,53 No caso de leite, os melhores resulta-Açuí^res totais i2'83 600 2,93 1»21 dos só poderão ser obtidos em rações
Amido » ' mistas e com outras fontes suplementares

Pode-se afirmar que a banana bem ma- outros produtos de valor nutritivo exces- de proteínas. Nestas condiç^, seu valordnrn cnn.cn. .pr^xlnr.danrcn.e 20 por f "='•> 5n ird^lKluSf^
cento de matéria seca e segundo o qua- c conteúdo ae rumcn.
dro anterior cerca de 19,53 por cento de Farinha de sangue Ou ro r
açúcares totais. Estes dados estão a nos indústria de matadouro, mui o **1 2.4 — Fontes de vitaminas
segredar que no estado de maturação os proteína (70 a 80%) porem de bai^ ^a-
sólidos totais da banana são constituídos lor biológico. Alem disso, e gera Modernamente, todas as vitaminas
quase que completamente de açúcares. um produto pouco apetecive . podem ser adicionadas à ração, através de

disponível a preço razoavel. poderá ngu- suplementos concentrados, produzidos in-
2.3 — Alimentos protéicos de origem rar nas rações até 5% do total. dustrialmente. Entretanto, na medida do

animal Farinha de fígado Subproduto os possível, o suinocultor deve adicionar à
matadouros, rico de proteína de o ima ração as fontes naturais de vitaminas, vi-

Destacam-se pelo elevado valor bioíó- qualidade, ribofla>nna e outras vi aminas sando baratear o custo da alimentação,
gico de sua proteína e pela riqueza de do complexo B. O alto preço geralmen-
riboflavina e vitamina B12. Usualmente te impossibiUta o seu uso em dosagem principais alimentos empregadts
caros, mas, como entram em pequena pro- superior a 5%. ^om o objetivo de corrigir as deficiências
porção nas misturas, não elevam exces- Farinha de peixe — Produto derivado vitamínicas serão estudados a seguir:
sivamente o custo da ração. da indústria do pescado. É muito varia-

Farinha de carne — Subproduto dos yel quanto a composição e valor nutriti- Capins — Quando verdes e suculentos,
frigoríficos, constituído das partes do ani- yo, segundo a matéria prima c os preces constituem boa fonte de quase todas as
mal não-utilizadas na alimentação huma- sos utilizados na fabricação. De modo ge vitaminas exigidas pelos suínos. São po-
na e de carcaças inteiras de animais rejei- c um produto de primeira ordern, de vitamina D, mas, se os suínos são
tados pela inspeção sanitária. Estes re- muito rico de proteínas de ótima quali- criados em regime de piquetes, podem
síduos são cozidos em autoclaves, sob dade, vitaminas do complexo B, cálcio e conseguir esta vitamina, através dos raios
pressão, desidratados e moídos. fósforo. Substitui a farinha de carne, pe- ultra-violeta da luz solar.

A farinha de carne é muito rica de pro- §0 por peso, podendo ser utilizad^a nas
ceínas de alto valor biológico, cálcio c mesmas proporções, se o preço não for Farinha de alfafa — Sua composição
fósforo. Comumente contém 40 a 60% muito elevado. varia consideravelmente quanto a vitami-
de proteína, 7 a 10% de cálcio e 4 a 5% Leite desnatado — Subproduto da in- nas, proteínas e fibras. Quando obtida
de fósforo. Quanto maior a proporção de dústria de laticínios, resultante da produ- apenas das folhas de alfafa, é menos rica
proteína, menor a quantidade de ossos creme para fabricação de mantei- de fibras e mais elevada de vitaminas e
e, por conseguinte, de cálcio e fósforo. ' Contém 3,5% de proteína de excep- proteínas. É fonte de vitaminas, parti-

O valor biológico da farinha de carne ciônal valor biológico. Suas proteínas, cularmente vitamina A e riboflavina, pro-
como fonte protéica depende da matéria compostas principalmente de caseína. lac- teína e minerais. Sendo alimento fibroso,
prima utilizada na fabricação. Resíduos toalbumina e lactoglobulina, são fácil- não é indicada em quantidade superior a
de frigoríficos podem diferir quanto ao mente digeríveis e ricas de aminoácidos 3 ou 5%, para suínos em crescimento,
valor biológico, ainda que contenham a essenciais. É ótima fonte de riboflavina,
mesma quantidade de proteína. Alguns ãcido paiitotênico e minerais. Suplementos concentrados —Nos últl
tecidos animais têm maior valor alimen- _ . rontém cerca anos, generalizou-se o emprego de
tício que outros. Os resíduos contendo Sn Hn material em suplementos concentrados de vitaminas
grande quantidade de tecido conectivo 10 vezes a rna nutritivo Seu estados de cristalização. Tais suple-
são deficientes quanto a triptofano. especie, e por \sso rirpm mentes, geralmente veiculados no fubá ou

As farinhas mais ricas de proteínas (50 ^ ^ lín^iiHn nroveniente da farelos, podem ser facilmente incorpora-
a 60%) são preferíveis para suínos. Ge- ^ ° dos aos alimentos. Adosagem das rações
ralmente, figuram nas misturas na dosa- batedura do ... mesma com- d^^e ser feita de acordo com as informa-
f quâldad£ ^ quantidade e «05} jeite desnatado, podendo ser Ções fornecidas pelas indústrias produto-
téicos da raçÈ! " 'ngred.entes pro- ja mesma forma. «-as.

Tancagem — É também um resíduo da Leite desnatado e leitelho -— A quanti
indústria frigorífica, obtido das sobras do dade de leite desnatado ou leitelho neces- 2.5 — Fontes de minerais
animal. Contém tanta proteína quanto a sária para suprir as deficiências do milho ..«nrlnk
farinha de carne, mas é um resíduo me- para suínos em crescimento e engorda, Dos 13 elementos mmerats^nclai^
nos indicado para a alimentação dos suí- de idades diferentes, está indicada na ta- e provável que nas rações P"® ^no. Frequenl^n,™,.. con.é,^ ..ngn, e bela abaixo: TostotlS,
K^orção'd"° 1rtólho 1m'uho 1m'llho 1'milho As principais fontes de mlnrálsIto»
milho ao leite 4 leite 3 leite 2 leite 1.5 leite lacionadas, a seguir:
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Sal ou cloreto de sódio — Fornece clo
ro e sódio. Basta adicionar 0,5de sal
às rações para satisfazer as exigências.
Deve ser distribuído à vontade, numa
mistura de sais minerais, no caso de ne-
ce^tar o animal mais do que o incluído
na ração.

Iodo — A melhor forma de fornecer o
iodo é através do sal iodado.^ O iodo no
sal deve ser estabilizado, a fim de evitar
que este seja destruído. A estabilização
é geralmente obtida, se se adiciona um
agente redutor chamado tiossulfato de só
dio que protege o iodo. Quando se adi
ciona iodeto de potássio ao sal, sem o
estabilizador, perde-se grande porcenta
gem de iodo, quando o sal é armazenado
por um período longo. As exigências de
iodo para suínos devem ser satisfeitas pe
lo sal iodado estabilizado, contendo
0,007% de iodo na ração, a um nível
de 03%.

Cálcio e fósforo — Entre as principais
fontes fornecedoras de cálcio c fósforo
para a alimentação animal temos:

Ca % P %

Farinha de ossos 30,0 13,9

Farinha de conchas de ostras 36,9 —

Calcáreo 38,3 —

Fosfato bicálcio 26,5 20,5

Fosfato desfruorado 29,0 13,0

A farinha de ossos é um subproduto e zinco) — O solo constitui boa fonte de
dos matadouros, muito empregado coino ferro e cobre para os suínos; no entanto,
fonte suplementar de fósforo e cálcio. leitões novos e suínos mantidos em con-
Os ossos são inicialmente cozidos em finamento precisam receber quantidades
autoclave. sob pressão, para perder a gor- adicionais de ferro. Parece que todas as
dura. e, em seguida, dessecados e trans- rações para suínos em confinamento são
formados em pó, em moinhos especiais. deficientes quanto a zinco, fato que é

A farinha de carne e tancagem usual- agravado por níveis de cálcio se acima de
mente contêm 10% de cálcio e 5% de 0,60%.
fósforo. Desse modo, quando esses resí- O modo simples de fornecimento adi-
duos entram na ração como fontes de cional desses elementos é a forma de mis-
proteína, a quantidade adicional de fa- turas minerais. As fontes mais comuns
rinha de ossos pode ser bem reduzida. são os sulfatos, por serem soliiveis em

Outras fontes de minerais (ferro, cobre água.

SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS

Substâncias Fórmula química %
Sulfato ferroso FeSO .7H O 20% Fe
Sulfato ferroso FeSO .2H O 30% Fe
Sulfato cúprico CuSO 25% Cu
Carbonato de zinco ZnCO (-f) 56% Zn
Sulfato de zinco ZnSO .7H O 23% Zn
Sulfato de zinco ZnSO .2H O 36% Zn
Cloreto de zinco ZnCl 46% Zn
Óxido de zinco ZnO (-f) 80% Zn
(-(-) Não solúveis em água, sendo, entretanto, boas fontes.

O valor do carvão vegetal — Ocasio- geral, a adição de carvão vegetal à ração
nalmente, os criadores alimentam seus - • u xc- n • .
porcos com carvão vegetal, como fonte ®benéfica. Por conseguinte, os cria-
dc minerais. A maioria dos experimentos dores de porcos não deveriam considerar
que já foram realizados mostra que, em o carvão como fonte de minerais.
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SUINOCULTURA

Abatalha para acabar co

podia ser cslomatite vesicular. que é en
contrada em grande quantidade nas re
giões tropicais das Américas do Sul e
Central porque essa doença não se con
fina aos porcos.

Nem podia ser exaniema vesicular. que
embora seja restrita aos porcos, pela for
ma do vírus no microscópio é inteiramen
te diferente. A exantema foi isolada pela
primeira vez e, pelo que se sabe. erradi
cada cm porcos nos listados Unidos, há
10 anos.

OS MESMOS AGENTES

Felizmente, aconteceu que os cientistas
da Estação de Pesquisa de Vírus Animais
tinham congelado amostras de tecidos in
feccionados das misteriosas erupções de
doenças suínas ocorridas na Itália cm
1966 c cm Hong Kong em 1972. Estas
também se acreditava que fossem de
FMD, mas confirmou-se subseqüentemen
te serem de origem diferente.

Quando comparadas com o novo vírus
britânico, ficou demonstrado que o mes
mo agente causador era o responsável.

A recente epidemia européia e as duas
outras erupções na Itália e em Hon Kong
são as únicas instâncias conhecidas da
quilo que ficou conhecido como doença
vesicular suína. Os veterinários acredi
tam ter havido outras ocasiões cm que a
doença foi falsamente diagnosticada com
FMD, à qual muito se parece. O Dr.
W.M. Henderson, Secretário do Conselho
de Pesquisa Agrícola e uma autoridade
mundial em FMD, exclui a possibilidade
de ter ocorrido no passado na Grã-Breta
nha qualquer engano quanto ao diagnós
tico da doença.

Após a eclosão de FMD de 1968 na
Grã-Bretanha foi criado um novo e rápi
do sistema de identificação, abate e mo
vimentação restrita de animais, para ser
adotado assim que haja um caso suspeito.
Assim, quando a SVD foi descoberta nu
ma fazenda no centro da Inglaterra, essar
precauções foram imediatamente adota
das.

Como diz o Dr. I.B. Brooksby, diretor
da estação de Pirbright, o vírus pertence
ao mesmo grupo da FMD c da poliomie-
lite humana. Ela partilha com a polio-
mielite a resistência a muitos dos desin-
fetantes que são eficazes contra FMD c
isso leva a diversas dificuldades na lim
peza c desinfecção dos chiqueiros e no
tratamento de prevenção dos efluentes.

Parece ainda que seu vírus permanece
ativo por mais tempo que o da FMD. Em
conseqüência, os conselheiros veteriná
rios do Ministério da Agricultura even
tualmente designam o conjunto da Ingla
terra, País de Gales e Escócia como
' área controlada", exigindo que todos os

icular dos porcos
Por Bryan Platt

porcos obtenham licença antes de qual
quer tipo de movimento, e regulamentos
ainda mais rigorosos dentro das "áreas
infeccionadas".

MAIS COMPLICAÇÕES

A erradicação ficou ainda mais compli
cada devido ao estranho comportamento
da doença, que começou a aparecer em
diferentes regiões do país sem qualquer
contato aparente. Confirmou-se mais tar
de que essas eclosões eram devidas à ali
mentação feita com restos de padarias.
Esses produtos, um bom alimento em si
mesmo, continham restos de salsichas
cruas ou de pastéis de porco.

Foi então votada rapidamente nova le
gislação no Parlamento, reforçando as
leis existentes sobre a fervura de qualquer
lavagem antes de seu uso e a desinfecção
absoluta dos locais onde esses alimentos
são servidos.

ERRADICAÇÃO

O Ministério da Agricultura está segu
ro de que erradicou a epidemia e, como
se acredita que a doença original tenha
sido trazida em carne importadado Extre
mo Oriente, o Governo está tomando me
didas não só para evitar qualquer possi
bilidade de uma nova ocorrência desse
tipo como também para instituir um sis
tema de controle internacional com a fina
lidade de erradicar a infecção em todo o

• mundo. -

Esta iniciativa está sendo apoiada pela
FAO, das Nações Unidas, que pediu para
que todos os países com produção suína
adotem uma política de abate em vez de
controle nos casos de aparecimento da
doença. A FAO quer que sejam estuda
dos os fatores que possam ter levado à
incidência da infecção no ano passado.

Os cientistas de Pirbright aceleraram
suas investigações acreditando que posa
haver grande incidência da doença em
forma benigna nos países onde a FMD
prevalece. Pirbright espera poder come
çar a produzir para breve uma vacina
eficaz, mas atualmente todas as autorida
des preferem a erradicação total em vez
de tentar o controle local.

As perdas foram grandes na Grã-Bre
tanha, mas a rapidez com que agln^
cientistas, autoridades veterinárias e cria
dores evitou a ocorrência de uma tragé
dia maior e agora o rebanho nacional está
outra vez totalmente sadio. Foi uma gran
de vitória e se ganhou muita experiência
sobre a natureza da doença, as medidas
sanitárias para o seu controle, a vantagem
de uma política de abate e, acima de tu
do, a necessidade de um acordo sobre os
métodos para a sua erradicação mundial.
(BNS).

A Grã-Bretanha gastou mais de um mi
lhão de libras esterlinas em compensações
aos suinocultores para acabar com a mis
teriosa doença vesicular suína (SVD),
detectada pela primeira vez em dezembro
de 1972. Em menos de seis meses 43 mil
porcos foram abatidos, os serviços vete
rinários mobilizados em todo o país. no
vas pesquisas iniciadas e introduzida no
va legislação sobre a administração de
alimentos aos porcos.

Foi uma operação imensa, rápida, im
piedosa e de sucesso para combater a
ameaça que pairava sobre a imensamente
importante indústria suína da nação e a
crescente exportação de animais de raça.

A doença é tão rara que, quando apa
receram os primeiros focos, pensou-se ini
cialmente tratar-se de um ressurgimento
da febre aftosa (FMD) da qual a Grã-
Bretanha está inteiramente livre há cinco
anos. Os sintomas eram típicos de FMD
e, como os regulamentos de controle con
tra a FMD entram em operação automa
ticamente assim que aparece um caso sus
peito, no começo foi abatido gado bovi
no e ovino, além de suíno, como medida
de precaução.

GADO BOVINO IMUNE

Logo ficou claro, no entanto, que ape
nas os porcos eram atacados pela doença.
Ovelhas e vacas das mesmas fazendas per
maneciam imunes, e os cientistas da Es
tação de Pesquisa de Vírus Animais de
Pirbright, no sul da Inglaterra, o centro
mundial de investigação e classificação da
FMD, ficaram sem saber o que pensar.
Por que este vírus produz todos os sin
tomas clássicos de FMD, comportando-se
porém, química e biologicamente, de for
ma diferente?

Porcos infeccionados experimentalmen
te começaram a apresentar bolhas em 48
horas, mas as outras espécies não foram
atacadas. Sob o microscópio eletrônico,
o novo vírus ou agente causador parecia-
se com um vírus de FMD, mas maior. Era
resistente ao ácido de uma maneira desco
nhecida nas reações de outras variedades
de vírus de FMD. Na verdade, não pare
cia estar relacionado com nenhuma sub-
variedade de qualquer dos sete sero-tipos
conhecidos de vírus da FMD.

Os cientistas finalmente concordaram
que tinha de ser alguma forma de entero
vírus suíno, dos que existem em muitas
partes do mundo, e essa conclusão foi
confirmada quando chegaram os relató
rios de erupções simultâneas e semelhan
tes na Áustria, Itália, França c Polônia.

Há, naturalmente, um certo número de
doenças vesiculares conhecido da ciência
veterinária através do mundo, mas era
evidente que a variedade européia não
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aiSOCULTURA

Estações de avaliação de suínos: medida acertada

Eng.® Agr.® Luiz Pauiin Neto

nos diferctTtes raças, linhagens e cruzamentos, porcen
tagem de gordura, comprimento da carcaça, etc., em
nosso meie, visando a seleção dos melhores, é espe
cialmente importante nos tnachos, por exercer influên
cia sobre unia descendência tnuito mais numerosa.
Este objetivo é o que se busca nas estações de avalia
ção e de progènic. Torna-se evidente que o estudo des
ta capacidade de conversão deve efetuar-se em condi-
çoes uniformes nos demais aspectos, para evitar ou
diminuir a ação dos fatores estranhos à capacidade ge
nética. O crescimento dos tecidos é uma característi
ca que depende, em primeiro lugar, do patrimônio ge
nético de cada porco, desde que não seja modificado
por fatores do meio, especialmente pela alimentação.

Está comprovada a existência de diferenças gené-
ticas_entre raças e dentro de cada raça, quanto à con
versão c outros, cabendo à pesquisa descobrir os me-

ores para promover o progresso da suinocultura.
Observações vieram demonstrar que, à medida que as

porcinas foram sendo melhoradas no sen-

ni de crescimento e melhorqualidade da carcaça, foi sendo paulatinamente me
lhorada a eficiência da conversão alimentar. São con-

o nird ° 1T estações. À
dos na Suéeff resultados obti-
mentar basend ^ -.j ^ conversão alimentar baseada em unidades forrageiras (U. F.):

O Diretor Geral do Departamento Nacional da
f^odução Animal do Ministério da Agricultura houve

bem baixar a portaria de n.° 24, datada de 3 de
5'Jí'jbro de 1973, em que regulamenta o funcionamen-
'5 das Estações de Avaliação de Suínos, em todo o
T^srritório Nacional (publicada na íntegra no Informa-
''O Rural Trabalhista e Fiscal, n.'' ).

As Estações de Avaliação serão construídas de
'-cordo com planta-padrão aprovada pelo Conselho
'écnico da Associação Brasileira de Criadores de Suí-
''íís, devendo ser climatizadas e contar com o mínimo
^ 80 celas individuais. Seu fim precípuo é testar a
'slocidade de crescimento, a conversão alimentar e as
Mracterísticas de carcaça de suínos provenientes de
Animais inscritos no Registro de Produção da ABCS.
^respectiva instalação dar-se-á desde que a suinocul-
'ura da região ou Estado atinja as condições técnicas
brnáveis ao seu estabelecimento.

Os lotes serão compostos por dois machos (lei
tões de mesma leitegada) escolhidos entre os que mais

aproximem do peso médio da leitegada e com entra
ria nas Estações na idade mínima de 50 e máxima de
õ4dias, peso mínimo de 15 kg, admitindo-se uma dife
rença máxima de 2 kg entre os leitões do lote a ser
'estado.

De início, os animais serão identificados, pesados,
submetidos a exame clínico e banho parasiticida, ever-
rninados, vacinados contra a peste suína, submetidos
3 choque antibiótico e vitamínico e postos em báias
individuais.

O teste começa quando os animais atingem 25 kg
em peso vivo e se encerra aos 95 kg, sendo controlado
c consumo individual de ração. As pesagens serão
r>emanais, sempre às segundas-feiras à mesma hora, es
tando os animajs em jejum. Quando no dia da pesa-
gem o suíno alcançar 95 kg ou mais, será abatido.
Qualquer animal que atingir 180 dias de idade e não
atingir 90 kg será eliminado, juntamente com os re
manescentes do lote.

Em futuro próximo acreditamos na possibilidade
de se proceder a testes mais complexos para se chegar
ao conhecimento do patrimônio hereditário dos pais
através da performance de sua descendência.

O CONDICIONAMENTO GENÉTICO

A capacidade de conversão do alimento em carne
com maior eficiência é, em grande parte, hereditária.
É necessário obter informações sobre esta capacidade
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1925

1930

1935

1940

1945

1950

1955

1960

1965

1970

Aumento diário
de peso (kg)

Landrace Large White

0,605

0,689

0,650

0,654

0,667

0,650

0,672

0,703

0,721

0,730

0,608

0,652

0,626

0,642

0,655

0,667

0,683
0,71 1

0,723

0,727

U. F. por kg
de aumento

Landrace Large White

Acreditamos que o estabelecimento de Estações
d© Avali6Ç30 © o primeiro Da<;<;o cár-ir-v •^ passo serio para maior apri-
moramento da exploração suína em nosso País. Não
se entende como os Estados de S. Paulo e Minas Ge
rais, com suinocultura de elevado padrão e rebanhos
numerosos, não possuem até hoje siquer uma Estação
de Avaliação.



divulgando a pesquisa zootécnica brasileira

Como o farelo de algodão pode substituir o farelo de
soja na alimentação de suínos

Os suínos, com exceção das aves,
são os animais domésticos que me
lhor selecionam e aproveitam os ali
mentos. Entretanto, para que sua
criação seja econômica, é necessá
rio ministrar-lhes alimentos de alta
qualidade e dentro de relação nu
tritiva equilibrada.

No que tange às fontes protéicas,
os alimentos tradicionais vêm one
rando, cada vez, mais as rações ba
lanceadas. Daí, a grande preocupa
ção em se encontrarem substitutos
parciais ou totais de certos farelos,
por outros, facilmente obtidos no
comércio e cujos preços e produção
permaneçam mais constantes. En
tre eles encontram-se o farelo de al
godão que preenche certos requisi
tos, em relação aos farelos de soja,
girassol e amendoim, assim como às
farinhas de carne, sangue e pesca
do.

O farelo de soja é considerado co
mo a melhor fonte protéica para
suínos, por determinar índices de
crescimento e conversão superiores
aos de outros subprodutos estuda
dos. Entretanto, seu custo é mais
elevado e sua procura no mercado
internacional é enorme, o que pos
sibilita sua exportação para obten
ção de preciosas divisas para nosso
País.

O presente trabalho experimen
tal, do Med.° Vet.° Albino J. Rodri
gues, é parte de um programa a ser
desenvolvido em suinotecnia, com
o objetivo de verificar a ação de
uma fonte protéica — o farelo de
sementes de algodão — até agora
pouco empregada, devido ao possí
vel efeito tóxico do gossipol, prin
cipalmente nos monogástricos.
Constitui objeto da tese apresenta
da, defendida e aprovada, pelo au
tor, na Faculdade de Medicina Ve
terinária e Zootecnia da Universida
de de São Paulo, para obtenção do
título de Doutor.

As conclusões alcançadas foram
as seguintes:

tivo dos tratamentos (a. lOO^o de
farelo de soja, sem adição de sulfa
to ferroso; b. idem com adição de
0,5% de sulfato ferroso; c. 50% de
farelo de soja + 50% de farelo de
algodão, sem adição de sulfato fer
roso; d. idem com adição de 0,5%
de sulfato ferroso; e. 100% de fa
relo de algodão, sem adição de sul
fato ferroso; e f. 100% de farelo de
algodão com adição de 0,5% de sul
fato ferroso) e dos sexos, no ganho
médio diário de peso.

O sulfato ferroso, dependente ou
independentemente das fontes pro
téicas, assim como as fontes protéi
cas, dependentes ou independente
mente do sulfato ferroso, não afe
taram, estatisticamente, o ganho de
peso.

Nas condições em que foi realiza
do este trabalho, o farelo de algo
dão, empregado ao nível de 100%,
inclusive para animais jovens, pro
porcionou ganhos semelhantes aos
obtidos com a dieta de 50%, ou
quando totalmente substituído pelo
farelo de soja.

2. Consumo Médio Diário de
Ração

50% ou 0%, não se levando em
consideração o efeito do sulfato fer
roso.

3. Conversão Média

Os tratamentos e os sexos não
chegaram a exercer ação estatisti
camente significativa sobre a con
versão alimentar.

Também o sulfato ferroso, em
dependência ou não da fonte pro
téica e as fontes protéicas, depen
dentes ou não do sulfato ferroso,
não revelaram influência estatística
sobre a eficiência alimentar.

Notou-se que a transformação
dos alimentos em ganho de peso foi
feita tão eficientemente com o fa
relo de algodão, como com o fare
lo de soja.

4. Taxa Média de Hemoglobina

1. ©anho Médio Diário de Peso
dos Suínos

No que diz respeito ao consumo
médio diário, nem os tratamentos,
nem os sexos, proporcionaram efei
tos estatisticamente significativos.

Os fatores considerados — sulfa
to ferroso, fontes protéicas e sua
interção, não tiveram efeitos esta
tisticamente significativos, como
também não foi significativo o efei
to do sulfato ferroso, independente
mente das fontes de proteína. Por
seu turno, as fontes protéicas, quer
em presença, como na ausência do
sulfato ferroso, não afetaram esta
tisticamente os consumos diários de
alimento, não obstante o consumo
de 100% de farelo de soja se reve
lasse estatisticamente inferior ao
observado para 100% de farelo de
algodão.

Pode-se concluir que a utilização
do nível máximo de farelo de algo
dão, isto é, 100%, foi semelhante à
utilização desta fonte protéica a

Embora a diferença entre os se
xos não seja estatisticamente signi
ficativa, observou-se diferença im
portante dos tratamentos. Verifi
cou-se que o tratamento de 100%
de farelo de soja, sem sulfato fer
roso, revelou taxa média de hemo
globina mais baixa do que os de
mais tratamentos. Os demais trata
mentos foram semelhantes entre si,
a não ser o com 100% de farelo de
algodão, sem sulfato ferroso.

Independentemente das fontes
protéicas, a presença do sulfato fer
roso elevou significativamente a ta
xa de hemoglobina. Tal tendência
também foi identificada quando a
fonte protéica foi constituída de
0% de farelo de algodão. Contudo,
nos casos de 50% e de 100% de fa
relo de algodão, a presença do sul
fato ferroso foi destituída de efeito
significativo.

Embora as fontes protéicas não
tenham revelado efeitos significati
vos, observou-se menor taxa de he
moglobina para 100 de farelo de
soja, frente a 50% desse farelo com
50% de farelo de algodão. As de
mais diferenças não foram impor
tantes, isto é, entre 100% de farelo
de soja e 100% de farelo de algo-Não se observou efeito significa-
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7. Custo Médio Diário da

Alimentação

Foram significativamente seme
lhantes os custos médios diários da

alimentação, obtidos com os dife
rentes tratamentos, assim como pa

dão, 50% de farelo de soja + 50°o
de farelo de algodão e 100% de fa
relo de algodão.

Observou-se efeito significativo
das fontes protéicas apenas com a I
ausência do sulfato ferroso quando, í
então, novamente, o tratamento t
com 100% de farelo de soja teve i
menor taxa de hemoglobina que o
de 50% de farelo de soja -f 50°'o
de farelo de algodão. Também nes
te caso as demais diferenças não
se revelaram significativas.

5. Consumo Médio Diário de
Proteína Bruta

Nem os tratamentos, nem os se
xos, conseguiram afetar significa
tivamente os consumos médios diá
rios de proteína bruta obtidos.

Por outro lado, os efeitos do sul
fato ferroso e da fonte protéica,
bem como da interação desses dois
fatores, não apresentaram resulta
dos significativos.

Não foi possível identificar a in
fluência da presença ou ausência do
sulfato ferroso sobre as três fontes
protéicas estudadas, bem como des
sas três fontes, com ou sem sulfa
to ferroso.

Verificou-se, assim, que a proteí
na, proveniente de 100% de farelo
de soja, da mistura de 50% de fa
relo de soja com 50% de farelo de
algodão, ou de 100% do farelo de
algodão, foi consumida em quanti
dades semelhantes, o que parece in
dicar não existir diferença em sua
palatabilidade.

6. Consumo Médio de Proteína
Bruta por Quilo de Ganho de
Peso

ra os sexos.

O sulfato ferroso, as fontes pro
téicas e a respectiva interação fo
ram destituídas de importância.

O efeito do sulfato ferroso, den
tro das fontes de proteína e destas
últimas, dentro do sulfato ferroso,
levaram a obtenção de resultados
semelhantes.

Os tratamentos estudados, bem
como os sexos dos suínos, revela
ram conversões de proteína signifi
cativamente semelhantes entre si.

A adição de sulfato ferroso, em
decorrência ou não das fontes pro
téicas e as fontes protéicas, em de
corrência ou não da presença des
se sulfato, bem como a respectiva
interação, não foram significativas.

Observou-se que as três fontes
protéicas foram eficientemente uti
lizadas, quer se tratando de 100%
de farelo de soja, de 100% de fa
relo de algodão, ou da mistura das
duas fontes protéicas em partes
iguais.

í^4^ ^^itado
V da cruza com

Gado
Charolês é

\ lucro certo:
M 1 arrobas

11' llli 'i Jem
O gado charolês é garantia

de plantei mais pesado, com
• • cie melhor qualidade,

decstp Hotaiho K pecuarista conhece o valor
q A venda-A Fazenda Palmeiras

linhanpm animais da mais pura
vacai tniirinhii^^^ ^vende aos criadores; touros,
e iarinn^ic A ®novilhas importadas da França
imnnrtpntoQ ®sses. premiados nas mais
de^ão agro-pecuárias do estado
Fazenda Palmeiras do Ricardo S AUma organização do grupo Richard Saigh S."

2-0305 - Estado de São Paulo.Em^o Paulo: Rua Paula Souza, 90 - Fone: 227-6811.
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Verifica-se, desta maneira, que o
emprego do farelo de soja, do fare
lo de algodão, ou a participação des
sas duas fontes de proteína em par
tes iguais, não chegou a afetar sig
nificativamente o custo da alimen
tação.

8. Custo da Alimentação por
Quilo de Ganho de Peso

Não se obteve diferença impor
tante para os tratamentos estuda
dos e para os sexos, no que con
cerne ao custo da alimentação, pa
ra o ganho médio diário de um qui
lo de peso.
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SEU PLANTEL ESTÁ PRECISANDO DE UM PRODUTO

COMPLETA LINHA VETERINÁRIA DE EXPERIÊNCIA MUNDIAL

O melhor restaurador
das funções fisiológicas
dos animais, injetândo-
Ihes cálcio, magnésio e
fósforo em doses equi
libradas, acrescido da
vitamina B12, como es
tímulo ao fígado.
Apresentação : Frasco
ampola de 250 ml.

Excelente no tratamen

to da hipofosforemia e
fraquezas em geral. Vi
taminas A e E, coadju-
vadas por alta dose de
fósforo. Apresentação :
Frasco ampola de 100
ml.

stimovit j ' I

GtUCALENE

Poderoso estimulante e
reconstituinte vitamíni-

co (complexo B e B12)
com sais minerais. As
segura o equilíbrio hi-
drodinâmico.do organis
mo e estimula o fígado.
Apresentação : F rasco
500 ml. com ampola de
8 mg de vitamina B 12.

Produtos de alta qualidade
FARMITALIA

(Divisão Veterinária)

Se bem que as fontes protéicas e
a interação do sulfato ferroso com,
a fonte protéica não tenham sido
significativas, a ausência daquele
sulfato, dependente ou independen
temente das fontes protéicas, con
duziu à obtenção de menores cus
tos, aproximadamente significati
vos, comparativamente à adição des
se elemento mineral na dieta.

O efeito do sulfato ferroso, den
tro das fontes de proteína foi apro
ximadamente significativo, ainda
que somente nos casos das dietas
com 100% de farelo de algodão,
quando a inclusão desse sal reve
lou tendência para aumentar o custo
analisado.

As fontes protéicas, dependente
ou independentemente da presença
ou ausência do sulfato ferroso, não
revelaram efeitos significativos.

As fontes protéicas, abrangidas
neste estudo não chegaram a diferir,
no custo da alimentação, para o ga
nho de um quilograma de peso; to
davia, a utilização do sulfato fer
roso, independentemente da fonte
protéica, e, principalmente, na pre
sença de 100% de farelo de algo
dão, não se mostrou aconselhável,
em virtude desse sal tender a au
mentar o custo da alimentação.

Os resultados positivos, obtidos
neste ensaio, aparentemente discor
dante dos trabalhos clássicos, que
tentaram utilizar o farelo de algo
dão na alimentação dos suínos, pos
sivelmente ocorreram pelo fato de
que o referido farelo, produzido nas
condições tropicais, apresentou re
duzidas taxas de gossipol.

Finalmente, as conclusões são de
que 113 partes por milhão de gos
sipol, contidas no farelo de semen
tes de algodão, representam um ní
vel seguro, podendo-se recomendar
o uso deste ingrediente em substi
tuição ao farelo de soja, em rações
para suínos, com semelhantes re
sultados.

(Rodrigues, A. J. — Utilização
do farelo de algodão em substi
tuição total e parcial ao farelo
de soja na alimentação de suí
nos em crescimento. Tese de

Doutoramento. São Paulo. Fa
culdade de Medicina Veterinária

e Zootecnia da U.S.P., 1973. 87
f. 13 ref. Mímeo. Res. L. P. Jor

dão).
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EQUINOCULTURA

Anemia

infecciosa

eqüina

ANTONIO CARVALHO MENDES

O professor Leroy Coggins, da Cornell
University, um dos maiores especialistas
em veterinária nos Estados Unidos, che
gou à Guanabara no dia 21 de outubro,
a fim de ministrar um curso sobre Ane
mia Infecciosa Eqüina, no Hospital Otá
vio Dupont, departamento do professor
Paulo Dacorso Filho, sob o patrocínio do
loquei Clube Brasileiro e da Divisão de
Veterinária da Johnson & Johnson.

O prof. Coggin há algum tempo, ao
orientar uma equipe de trabalho nos
EUA, procurou mostrar a eficiência e
especialidade da prova de demonstração
oe anticorpos contra a AlE (Anemia In
fecciosa Eqüina) pela prova de imunodi-
fusão.

As formas agudas e crônicas da AIE
podem ser reconhecidas pelo exame clí
nico, mas os portadores clinicamente cura
dos podem escapar ao exame, mesmo dos
mais experimentados especialistas.

Segundo o prof. Octavio Dupont, cate-
drático emérito da Escola Nacional de
Veterinária da antiga Universidade Ru
ral do Brasil, os animais infectados po
dem manter-se saudáveis por muitos anos
e. apesar de tudo, conservar o virus da
AIE na corrente sangüínea. Não é prá
tico, pelo menos até agora, tentar eviden
ciar os animais infectados latentes pelo
único método existente e seguro: a ino-
culação em eqüinos sadios.

A PROVA DE IMUNODIFUSÃO
DE COGGINS

O prof. Coggins e sua equipe procura
ram mostrar que a prova de imunodifu-
Mo é um exame de alta especificidade
indicando a infecção dos animais pelo vi
rus da AIE, mesmo nas mais variadas for
mas clínicas.

A prova é simples e realizada em pla
cas de agar. O antígeno utilizado é o
preparado pela técnica de Coggins, que
consiste em inocular, pela via venosa, 1
ml de soro contendo o virus ativo em
eqüino sensível. O animal deve reagir
em 7 dias, com febre até 41,2 °C e ser sa
crificado no 11." dia. O baço é retirado,
congelado e descongelado diversas vezes.
A polpa retirada pela raspagem do estro-
ma esplênico é o antígeno utilizado.

C-nú

Adil, tricampeão do Grande Prêmio São Paulo. Morreu em outu
bro. Foto "O Estado de S. Paulo".

Coggins e sua equipe, para comprovar
a especificidade da prova, realizaram pro
vas de imunodifusão com antissoros pre
parados para ambas as espécies de Piro-
plasma dos eqüinos, para o virus da arte-
rite eqüina, para o virus do aborto eqüino
e para o virus da peste eqüina africana.
Todas as provas foram repetidamente ne
gativas, indicando a alta especificidade
do método utilizado.

188 EQÜINOS EXAMINADOS

Segundo ainda o prof. Octavio Dupont,
o trabalho experimental do prof. Cog
gins e sua equipe consistiu em examinar
o soro de 188 eqüinos, todos negativos
para o virus da AIE, pela técnica da
imunodifusão. Destes animais, 111 foram
inoculados com virus e todos apresenta
ram exames positivos em períodos variá
veis de 2 até 5 semanas após a inocula-
ção.

O sangue de 85 desses animais foi ino-
culado em outros animais sadios e todos
reagiram positivamente, por sintomatolo
gia clínica e posteriormente pelo exarne
laboratorial da imunodifusão. Os animais
inoculados com o sangue de 78 animais
sorologicamente negativos continuaram
normais e não vieram a apresentar anti
corpos para o virus da AIE.

Coggins e equipe demonstram que sua
técnica pode ser negativa antes do apa
recimento dos anticorpos: antes de 2 a 5
semanas de inoculados.

A prova evidencia animais portadores,
além dos clinicamente enfermos.

Coggins, L. Norcross, N.L. Nusbaum,
com a prudência característica dos cien
tistas, sugerem que seu método que pode
ser considerado pelo menos 95% especí
fico para o diagnóstico da infecção pelo
virus da AIE — conclui o prof. Octavio
Dupont.
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3S AnalDes e IVIangalargaS|txido puro
e do melhior.Venha visit:ar-nos.

PRESENÇA FRANCESA

Os estudos franceses de Pierre Goret e
colaboradores acompanharam de perto os
trabalhos de Coggins e seus colaborado
res, submetendo ao teste mais de 2.000
soros. Os resultados confirmaram a espe
cificidade do antigeno de Coggins. Surge
agora a esperança de que a erradicação
universal da AIE possa ser conseguida
nos próximos três lustros.

As conclusões da monografia de Pierre
Goret, que continuou os trabalhos de Cog
gins, empregando já um antigeno líquido,
são as seguintes;

"A técnica de precipitação em gelose
com um antigeno liquido de origem esple-
nica é simples, prática e especifica. A
natureza liquida do antigeno permite,
em relação ao antigeno na forma de polpa
esplênica, realizar uma titulagem e, em
conseqüência tornar a técnica sensível,
graças à determinação da quantidade de
antigeno que permite descobrir a mais
fraca dose de anticorpo capaz de dar ori
gem a um precipitado visível".

"Uma primeira sondagem epidemioló-
gica em certos efetivos de cavalos fran
ceses mostrou uma porcentagem impor
tante de animais atingidos de infecção
crônica não aparente. Em compensação,
a taxa média de infecção pelo virus da
AIE, calculada pelo exame de soros pro
venientes de regiões muito diversas, pare
ce muito fraco e autoriza a encarar a
possibilidade de uma erradicação rápida
do processo infeccioso, na França".

MORRE ADIL

No dia 4 de outubro, aos 22 anos, mor
reu o reprodutor Adil por Epigram e Can-
did Lover que servia no Haras Jahu, em
Ibiuna, de propriedade dos irmãos J.
Adhemar e Nelson de Almeida Prado.
Nas pistas, Adil obteve 21 vitórias, sendo
20 clássicas; conquistou por três vezes
consecutivas o Grande Prêmio São Paulo,
o Criação Nacional e o GP General Cou
to de Magalhães, por duas vezes, os gran
des prêmios Prefeitura Municipal e Pre
sidente da República e ainda o GP 14 de
março, também por duas vezes.

Km 1 16 da Via Anhangüera
Tel.: 70 - NOVA ODESSA - SP

O grande campeão nacional, castanho,
nascido cm 1951 — pai de Ingênuo, Jem-
bélia, Jahuita, Jadilia, Lancil, Lapiace,
Mascate, Masteréu, Murta, Nansita, Nero,
Nanquim, Nôa, Osmina, Opoente, Ome-
ga, Poconé, Pausa e Remate — levantou
o Dcrby Paulista de 1954, o GP Consa
gração e o GP Piratininga. no Hipódro-
mo de Cidade Jardim.

Na Gávea, conquistou o GP Jóquei
Clube Brasileiro e o GP Jóquei Clube do
Rio de Janeiro. Colocou-se em segundo
lugar, por duas vezes, no GP Brasil, em
1955 o 1956.

LAPISTOY, UMA SAUDADE

Foi sepultado no dia 1." de outubro, em
Olivos, o treinador Juan Lapistoy, um dos
maiores profissionais de turfe argentino.
Conhecido pelos amigos por Vasco, desa
pareceu aos 72 anos, em conseqüência de
prolongada moléstia.

Foi ele o responsável pelo treinamento
dos cavalos dos Haras Comatal, Malal-
Hué c Paula Machado. Em 1966, obteve
a quádrupla coroa com o extraordinário
Forli, potro que terminou invicto sua
campanha na Argentina e foi vendido pa
ra os Estados Unidos.

Juan Lapistoy, inconfundível na arte de
lidar e treinar um cavalo de corrida, teve
sua memória reverenciada no Hipódromo
de Palerno, em Buenos Aires, quando
enorme público, juntamente com treina
dores, jóqueis e funcionários, guardou
um minuto de silêncio em sua homena
gem. Simples, talentoso, sóbrio e conhe
cedor profundo do seu trabalho, defen
deu sempre um ponto de vista, que mar
cou a sua personalidade: cuidar de cava
los que ele mesmo pudesse ver diaria
mente, e por isso mesmo limitar o nú
mero de animais em sua cocheira.

Lapistoy, natural de Chapadmalal, nas
proximidades de Mar dei Plata, no haras
do mesmo nome, ali aprendeu os primei
ros segredos da profissão, posteriormen
te concluídos com o mestre Rufino Coll.
Destacou-se cuidando de cavalos das prin
cipais coudelarias da Argentina, tais como
Chapadmalal, Salamanca, Comalal, Upper

Cut, Los Cinco e Riqui, e das brasileiras
Buarquc Macedo e Paula Machado.

O saudoso treinador, que era um dos
primeiros a chegar ao Hipódromo para
observar os animais sob sua responsabi
lidade, levantou todas as provas clássicas
de Buenos Aires, como La Polia de Po-
trilias, com Sweet Sue, Melody, Rafaele,
Elite, Ponlia, Passion, Lady Silver, La Se-
villana e Biella, nesta temporada, e com
Martinet, Cipol, Forli, Carapalida, Panair,
Siderea, Carlinga, Pasion, Sweet Sue, Ra-
fale, La Sevillana e Olvida; La Polia de
Potrillos, seguindo-se El Selecion, o Gran
de Prêmio de Honor, com Elogio, El
Centauro e Booz; o Grande Prêmio Jó
quei Clube, com Cipol, Filon, Seductor,
Carapalida e Forli; o Grande Prêmio Na^
cional, com Eeductor, Doubtless, Irmak.
Forli e Duncan, e, afinal, a prova máxima
do turfe argentino, o Grande Prêmio Car
los Pelegrini, com Filon, duas vezes,
Doutless, El Centauro, Forli e Rafale.
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CINOFILIA

O criador

e a origem do

Boxer Alemão

Antonio Carvalho Mendes

Gaetano Carievaro Pérsico, um
dos maiores criadores de cães da
raça Boxer Alemão no Uruguai, afir
ma que foi em fins do século pas
sado que a criação daqueles animais
adquiriu um padrão determinado.
E conta que, nos idos de 1820, um
grupo de cinéfilos bavaros buscou
preservar a raça de mastins do Bra-
bante, denominada "Bullenbeisser",
conseguindo um novo tipo de cão.
Eles cruzaram aquele cão com ou
tras raças, principalmente, com o
Bulidog Inglês, do que resultou um
cão elegante e potente, inteligente e
valoroso.

O nome "Bullenbeisser" significa
rnordedor de touros. Efetivamente,
esses cães foram outróra na Bavaria
empregados no espetáculo de com
bates contra touros. Aliás, em ou
tros países e em épocas diferentes,
realizavam-se certames de combate
entre cães ou rinhas de gaios, que
chegaram ate nossos dias. Regu
larmente, utilizava-se o cão na caça
ao cervo ou ao javali.

O Boxer Alemão descende do "ca
nis familiaris inostranzewi", pelo
mastim tibetano, dos molossos ro
manos, do •' a tim inglês, do
"alaunt" alemão (que se pode iden
tificar praticamente como forma
medieval do "Bullenbeisser"), e do
Bulldog inglês médio do fim do sé
culo passado, quando este cão era,
na realidade, muito diferente e mui
to mais feroz do que atualmente.

O encontro dos boxcrs.

UM CÃO COM CARA DE

GENTE. . .

Os primeiros boxers eram parti
cularmente ferozes e agressivos,
mas os criadores conseguiram mo
derar esse temperamento, não res
tando efetivamente a seus descen

dentes aquelas características de
animal indomável.

Para aqueles que não estão fami
liarizados com esta raça — não obs
tante o Boxer descenda do Bulldog
Inglês — digarmos com Pérsico que
ela difere substancialmente do que
é esse animal na atualidade. O

Bulldog é um cão magnífico, mas o
certo é que há uma grande diferen
ça entre ele e o Boxer Alemão, uma
raça de utilidade e defesa, ainda que
aquele seja, atualmente, um produ-

to que para os britânicos ficou de
masiadamente tranqüilo e apto pa
ra desempenhar as funções de cão
de companhia e de apartamento.

Na realidade, o Boxer Alemão na
da tem que o identifique com o
Bulldog. Tem excelente olfato, for
mas potentes e agilidade cada vez
maior. Bom saltador e corredor,
tem grande resistência física, é um
atleta no sentido mais amplo da pa
lavra. A conformação de sua cabe
ça é perfeitamente proporcional ao
corpo e não chega, como no caso do
Bulldog, a dificultar o parto. Ainda
que muita gente, ao vê-los, os deno
mine "cara de Bulldog" ou "cara de
mau", o exame mais profundo da
cabeça do Boxer revelará sua ex-

(Conclui na pág. 150)
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A partir de quando deve ser registrado vaqueiro com doze

anos de serviço? E as contribuições previdenciárias?

Um associado da Bahia enviou-

-nos a seguinte consulta:

"Tenho em nossa propriedade
vaqueiros que cuidam dos ani
mais — cavalar e vacum — dan

do-lhe em pagamento pelos seus
serviços, o seguinte — quatro

crias, uma é dele e três da fa

zenda. Agora quero mudar, pa
gar-lhe mensalmente. O vaquei
ro tem mais de 12 anos de servi

ço, recebendo porcentagem. Ele
conta tempo? Terei de pagar
INPS, coisa ainda nunca feita?

Na nova modalidade — paga
mento mensal — serei obrigado
a INPS?"

A pergunta envolve dois aspectos:
um trabalhista e outro prevldenciá-
rio. Vejamos, então.

SITUAÇÃO TRABALHISTA

São direitos do trabalhador rural,

entre outros: 1 ) contrato de traba
lho registrado na Carteira de Tra
balho; 2) recebimento do salário-
-mínimo da região; 3) férias anuais;
4) décimo terceiro salário; 5) avi
so prévio; 6) indenização, em caso
de despedida sem justa causa; etc.

Da remuneração percebida pelo
empregado só podem ser desconta
das as seguintes parcelas: até 20%
pela ocupação da morada; até 25%
pelo fornecimento de alimentação;
e adiantamentos em dinheiro. Tais

deduções têm de ser previamente
autorizadas, sob pena de nulidade
(precisam constar da Carteira de

Trabalho).

É oportuno lembrar que as por
centagens acima (20% a título de
habitação e 25% pela alimentação)
incidem sobre o valor corresponden

te ao salário-mínimo da região e não

sobre o salário real ganho pelo em
pregado. Exemplifiquemos: se a re
muneração mensal do rurícola fôr

de Cr$ 400,00, o desconto pela ces

são da morada corresponderá a Cr$
62,40, que eqüivale a 20% do salá
rio-mínimo vigente em São Paulo,

e não a Cr$ 80,00, que seria aque

la porcentagem aplicada sobre Cr$
400,00.

O empregado em apreço deve ser
registrado desde quando começou a
trabalhar para o empresário, isto é,
há doze anos. Há que se lhe pagar
o salário-mínimo regional, descon
tados os vales e as parcelas de ali
mentação e habitação. Se, eventual
mente, é dado algo mais para o em-

gado executar (plantações, criações,
etc), recebendo comissão ou por
centagem por isso, esse pius integra
a remuneração dele para todos os
efeitos (décimo terceiro, férias, in
denização).

SITUAÇÃO PREVIDENCIÁRIA

Desde logo diga-se que o empre
gador rural (e também o emprega
do rural) não está obrigado a efe
tuar recolhimentos ao INPS em re

lação aos seus empregados.

Vigora a Lei Complementar n.°
11, de 25/5/71 ( Regulamentada pe
lo Decreto n.° 69.919, de 11/1/72),
que instituiu o Programa de Assis-

Rosemberg Marson
Advogado

tência ao Trabalhador Rural (PRO-

RURAL).

Cumpre lembrar a existênda de
duas exceções ao princípio geral aci
ma enunciado: os empregados por
tadores de diploma de nível univer
sitário (engenheiros - agrônomos,
médicos veterinários e outros) e os

que exercem suas atividades nos es
critórios e lojas dos empregadores,
que NÃO SÃO CONSIDERADOS BE-
NEFICIÃRIOS DO PRORURAL, MAS
VINCULADOS AO SISTEMA GERAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (INPS).
É o que dispõe o § 5° do artigo 6."
do Decreto n.° 69.919/72.

Destarte, embora esses emprega

dos tenham o contrato de trabalho

regido pela Lei n.° 5.889/73, no pla
no previdencital eles se vinculam ao
INPS e não ao FUNRURAL, de sorte

que se beneficiam dos serviços pres
tados pela Lei Orgânica de Previdên
cia Social. Em se tratando dessas

duas categorias, há que efetuar os
recolhimentos ao INPS.

Esclareça-se que o PRORURAL
consiste na prestação dos seguintes
benefícios: a) aposentadoria por ve
lhice; b) aposentadoria por invali-
dez; c) pensão; d) auxílio-funeral;
e) serviço de saúde; e f) serviço so
cial.

Não há exigência de qualquer re
colhimento ao FUNRURAL e para

usufruir dos benefícios nele estabe

lecidos basta ao empregado apresen
tar sua Carteira de Trabalho.

Era o que cabia informar.
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Correção do ativo imobilizado (Bens Agropastoris)

Surgida na legislação do imposto de
renda como uma opção cm que o paga
mento do imposto era abrandado (inferior
ao normal, por um determinado espado
de tempo) a correção do ativo fixo pas
sou para uma fase transitória e que foi
tornada permanente embora ainda facul
tativa pela Lei 3.470, de 19-11-58. A cor
reção. segundo assinala Rubens Gomes de
Souza em parecer publicado na Resenha
Tributária n.° 23 — Maio de 1973. "fazia-
-se por coeficientes multiplicadores expe
didos pelo Conselho Nacional de Econo
mia (hoje Ministério do Planejamento).
calculados de modo a refletir a influência
entre a data da aquisição do bem c o dia
31 de dezembro de cada biênio, das va
riações do poder aquisitivo da moeda na
cional na expressão do valor original dos
bens que constituem o ativo imobilizado."

A compulsoriedade da correção mone
tária do ativo fixo só foi determinada
em 16 de 7 de 1964 pela Lei 4.357 além
de torná-la anual, permanecendo contudo
a sua tributação a qual foi logo abolida
pelo artigo 76 da Lei 4.506 de 30 de no-
yembro de 1964 para vigorar a partir de
1. de janeiro de 1967.

A Lei 4.357, artigo 3." consubstanciada
no artigo 261 do Reg. do Imposto de Ren
da assim dispõe:

"As pessoas jurídicas procederão obri
gatoriamente, a correção monetária, cm
seus registros contábeis, do valor original
dos bens do seu ativo imobilizado no li
mite das variações resultantes da aplica
ção de coeficientes fixados anualmente,
pelo Conselho Nacional de Economia, pa
ra que traduza a variação do poder aqui
sitivo da moeda nacional..."

BENS DO ATIVO FIXO (QUAIS sXST)

Segundo o artigo 263 do Regulamento
do l.R. "integram o ativo imobilizado pa
ra os efeitos de correção monetária, os
bens que se destinem à exploração do ob
jetivo social ou a manutenção das ativi
dades da pessoa jurídica". E o parágrafo
único prescreve;

"Não integram o ativo imobilizado, pa
ra os efeitos de correção monetária:

a) os bens adquiridos para revenda,
os destinados a constituir parte integran
te dos bens produzidos para revenda, ou
a serem consumidos na produção de bens
ou serviços para venda;

b) os demais bens que constituem o
ativo realizável ou disponível, inclusive
os imóveis adquiridos para revenda ou
construídos para venda.

Como podemos verificar, analisando o
"caput" do dispositivo supra, para a le
gislação do imposto de renda classificam-

-SC no ativo fixo todos os bens cuja desti-
nação no patrimônio da empresa seja a
dc iiistniilicnlo permanente da exploração
do seu objetivo Sücittl. OU tlc lUíUlUlCnçao
das suas atividades. Não é portanto a
sua natureza, pois por exemplo um imó
vel pode fazer parte de uma firma c não
pertencer ao seu ativo (na empresa imo
biliária. verbi gratia). Por outro lado
simples direitos (fundo de comércio por
exemplo) poderão fazer parte do ativo
imobilizado. Deve existir assim um cri
tério finalístico para a classificação de
um bem no ativo fixo. Dessa maneira não
tem base legal por exp.. segundo nossa
opinião os decisórios administrativos que
negam a inclusão na conta em epígrafe as
benfeitorias em terreno alheio (Processo
256.949-64 — Boi. Dir n." 2 — pág. 69).
Foge-se assim da boa técnica contábil e
pior. contraria a legislação em vigor.
Confundir bens do ativo com coisas é es
tabelecer um critério errôneo. Pois como

assinalamos o que deve prevalecer é a fi
nalidade do bem (corpóreo ou incorpó-
reo). Neste sentido assinala Erymá Car
neiro: "as imobilizações podem ser: a)
imobilizações materiais; b) imobilizações
imateriais. . . imobilizações imateriais são
aquelas representativas de direitos ou bens
dc conteúdo abstrato intangível ideal. Es
tão neste caso o fundo de comércio, as
patentes, marcas, nome do estabelecimen
to. concessões, privilégios e mesmo as
despesas, de organizações das empresas"
(Aspectos Jurídicos do Balanço. Ed.
Graf. Autora. 1953. pág. 345).

JOSÉ CARLOS BARBUIO

Comentando a decisão supra reprodu
zida Bulhões Pedreira contesta. "A afir
mação não tem fundamento. Os reprodu
tores e as matrizes na fazenda de criação
clé ftadO COUStituem. parte do imoMiza-
do. pois destinam-se ã exp\0V'áviã.'ó Ob\Ç-
lo tia empresa. O mesmo ocorre com o
gado de trabalho nas fazendas de planta
ção. c com os animais de montaria e tra
ção em qualquer fazenda. Os semoven
tes podem ainda integrar o imobilizado
da empresa de transporte que utiliza tro
pas de animais ou veículos de tração ani
mal. Ou da empresa de movimentação
de terra que utiliza carroças de tração
animal", (in "Imposto de Renda", pág.
5.25 (23).

ÁRVORES EM PÉ

Inicialmente (antes de 1964) a Admi
nistração (antigo Departamento do Im
posto de Renda), negava a classificação
como imobilizado das importâncias apli
cadas no plantio ou na compra de matas
para a extração de lenha, quando a em
presa dedica-se à extração florestal. Ain
da segundo Bulhões Pedreira (p. 525 (23)
esta orientação era ilegal. Argumentou
ele: "Sob esse aspecto, (contestando as
alegações do Departamento do l.R. quan
do este diz ser as árvores em pé bens de
natureza especial, porque sua utilização
se processa mediante corte das árvores)
aparentemente se aproximam dos bens
que a empresa adquire para revenda.
Mas... as árvores em pé ainda não são
bens em estoque, porque a sua utilização
pressupõe a extração. A mercadoria que
a empresa compra para revenda já cons
tituem bens individualizados, que podem
ser revendidos tal como se encontram. A
madeira das árvores somente passam a
integrar o estoque da empresa depois de
extraídos."

Após algumas celeumas em torno do
assunto o problema foi parcialmente so
lucionado com o advento da Lei 4 357 que
cm seu artigo 29 dispôs que "pam efSto
do Imposto de Renda, consideram-se bens
imóveis, as florestas e as árvores em pé
constantes do ativo das empresas indus-^
triais de madeira, carpintaria, serrarias
fábricas de papel, de celulose, pastas de
madeira, compensados laminados e outras
similares, desde que adquiridas há mais
de três anos com ou sem terra, mediante
escritura pública".

Entretanto permaneceu certa dúvida
pois o citado dispositivo não explicitou
que o disposto era para efeito de corre
ção monetária, o que foi feito pouco de
pois pela Lei 4.481/64 (artigo 7.°). Pou
cos dias após, a Lei 4.506 veio prescrever
que a variação no valor original das ár-

SEMOVENTES (Muares, reprodutores)

Este vício de raciocínio (confundir
bem corpóreo ou bem imóvel com a con
ta do ativo) tem resultado algumas deci
sões esdrúxulas. Exemplo disso é a pe-
rempta recusa do Imposto de Renda de
incluir na conta em tela os semoventes
(gado. animais de trabalho). Assim a Ad
ministração decidiu em uma consulta
(Processo 254.777/64).

"Esclarece a consulente que o plantei
bovino é constituído de gado selecionado,
destinado à obtenção de um novo tipo
racial, e que entre "animais de custeio"
se incluem apenas os animais de trabalho
da fazenda de sua propriedade.

Em fase de experimentação ou não,
numa fazenda de produção leiteira c ga
do. inclusive o de trabalho, não pode ser
objeto de correção monetária, pois é in
compatível a classiifcação de semoventes
como bens do ativo imobilizado". Neste
mesmo sentido os Proc. 256.945/64. Proc.
191.205/64, Proc. 202.984/64. Proc.
224.443/64, citados por Fábio Fanuchi,
in "Imposto de Renda das Empresas",
pág. 155 -— Ed. 1968.
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos tròle de 1_eite

sangue meses lacta<;âo

Santa Terezínha Baleia - 2.o 70 1 8.0 3,47

Decampinas Florida A. Chief PD 2-8 1 .o 34 19,0 2,50

•Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhagaba. Est. São Paulo . C 0 n t ro 1e e m 1 2/10.

1973. Regime de pasto com ração suplemetar. 3 8 2 ordenhas.

3 ordenhas
E.E.P.A. Helicula 1391 PO 13-5 5.0 160 20,0 3,06
Jangada Fiandeira L. PO 8-4 2.o 63 27,0 3,81
Jangada Fantasia Three PO 7-10 3.0 81 18,0 3,24
Jangada Fernanda A. Three PO 7-8 3.o 79 25,0 2.94
Hedda PO 8-0 2.0 59 21,0 3,29
Karos PO 7-5 3.o 71 22,0 3,78
Jangada Fani A. Prince PO 7-9 1.0 32 23,0 3,14
Hansigne PO 7-11 3.0 77 21.0 3,81
Jangada Guatemala F.D. Mark PO 7-0 3.0 69 19,0 3,08
Jangada Granada F.D. Mark PO 6-11 3.0 67 25,0 3,10
Helena PO 7-10 4.0 131 16,0 3,81
Jangada Guariba F.D. Mark PO 6-10 3.0 77 28,0 2,94
Abaco PO 6-4 3.0 82 18,0 3,64
Jangada Helena Diamond PO 6-6 4.0 101 25,0 4,06
Jangada Hilda Diamond PO 6-1 2.0 66 29,0 3,92
Peli PO 6-10 1.0 15 20,0 3,57
Jangada Hipica D. Fayne PO 5-10 2.0 57 22,0 3,73
Nexos PO 7-1 3.0 79 17,0 3,73
Jangada Hungria Diamond PO 6-3 1.0 27 21,0 3,72
Jangada Helice Diamond PO 6-1 30 63 21,0 3,55
Jangada Guaranesia Diamond PO 6-8 2.0 52 29,0 4,17
Rafaelinos Cleo Inka PO 7-0 1.0 35 29,0 3,14
Karvana PO 7-0 3.0 72 20,0 3,68
Jangada Heien Diamond PO 5-11 2.0 60 20,0 3,97
Martona's Keeneland Elector 2 PO 5-1 3.0 67 24,0 3,50
Jangada Indaia Alert Michael PO 5-3 2.0 37 22,0 3,07
Jangada Indiscreta PO 5-1 1.0 32 23,0 3,58
Jangada Invejada D. Fayne PO 4-6 5.0 156 20,0 3,35
Demerst Lagunita 39 R. 1579 PO 5-5 4.0 132 28,0 3,53
Jangada Indira D. Fayne PO 4-6 4.0 122 14,0 3,97
Jangada Jurema Master Dean PO 4-8 1.0 28 24,0 3,42
Jangada Ilha Duniogin Fayne PO 4-8 3.0 129 20,0 3,88
Jangada Instruída D. Fayne PO 4-8 3.0 87 18,0 4,27
Jangada Jussara Diamond PO 4-3 5.0 156 16,0 3,77
Jangada Jacui Governador Leader PO 4-6 2.0 42 24,0 3,75
Jangada Juta Diamond PO 4-3 4.0 118 22,0 3,93
Jangada Itatinga Lucifer PO 4-8 3.0 68 19,0 3,74
Jangada Jujú Diamond PO 4-8 1.0 7 23,0 3,57
Jangada Jardineira Diamond PO 4-5 1.0 27 30,0 3,36
Jangada Imperatriz Duke Mark PO 5-2 3.0 77 19,0 3,21
Martona's D.G. Prilly 24 PO 5-1 2.0 49 28,0 3,37
Jangada Jaçanã G. Leader PO 4-3 2.0 39 20,0 3,50
Jangada Jazida Alert Michael PO 4-0 4.0 115 22,0 3,78
Jangada Javanesa Governador Leader PO 4-3 1.0 27 25,0 3,66
Jangada Janifer Presidente PO 4-2 1.0 18 20,0 3,80
Jangada Jarrinha Esfera Promis PO 4-0 1.0 6 28,0 2,96
Jangada Jacouana Promis PO 3-9 4.0 122 15,0 3,91
Siwa PO 6-10 2.0 44 21,0 4,05
Jangada Juruá Alert Michael PO 4-3 3.0 83 22,0 3,75
Jangada Jaqueta Promis PO 3-9 5.0 140 15,0 3,85
Jangada Luciana Hipolita Promis PO 3-7 3.0 73 20,0 3,67
Jangada Jules Dubbo Infante D. Mark PO 3-8 2.0 54 18,0 3,43
Jangada Lindoia Herna R. Master PO 3-6 3.0 73 20,0 3,08
Jangada Lenta Gardênia Promis PO 3-2 4.0 108 18,0 3,76
Jangada Leila Golondrina Promis PO 3-2 4.0 12 26,0
Jangada Marly Indiscreta J. Diamond PO 2-6 3.0 89 15,0 3,34
Jangada Janei Arsk Majority PO 3-7 3.0 93 16,0 4,51
Jangada Lameira Hama R. Master PO 3-4 3.0 87 18,0 3,62
Jangada Marilia Hidra Butterman PO 2-5 3.0 90 22,0 3,40
Jangada Jacarta Miga de Ouro PO 4-1 2.0 48 17,0 3,02
Jangada Lareira I.J. Diamond PO 2-11 2.0 43 22,0 3,44
Jangada Libaneza H. Promis PO 2-8 2.0 58 15,0 3,78
Jangada Melina 0125 Butterman PO 2-5 2.0 40 20,0 3,27
Jangada Lucinda Honduras R. Master PO 3-7 1.0 25 16,0
Jangada Laureei Fani Promis PO 2-9 1.0 31 24,0
Jangada Leandra Abititu 1 D. Mark PO 3-4 1.0 31 23,0
Jangada Lanceira Bikaner R. Master PO 3-0 1.0 21 20,0
2 ordenhas

Martona's Golden P. Madcap 13 PO 10-9 4.0 127 13,0 3,28
Jangada Deise PO 10-2 5.0 145 4,04
Jangada Florida Duke Mark PO 7-10 9.0 256 17,0 3,48
Jangada Estiva Bonny Brook PO 8-10 10.0 313 14,0 4,08
Débora PO 7-6 7.0 198 14,0 4,30
Jangada Graciosa Leader PO 7-0 6.0 184 15,0 3,93
Alamos PO 6-4 9.0 254 15,0 4,23
Jangada Hortencia Diamond PO 5-10 7.0 215 17,0 3,40
Jangada Holanda F. D. Mark PO 5-9 5.0 136 15,0 4,51

o CRIADOR EA...

(Conclusão da pág. 124)

pressão cJe grancde inteligência, ar
dor, fidelidade e uma surpreenden
te — às vezes quase dramática —
semelhança com uma expressão hu
mana.

UM ATLETA A SERVIÇO DO
HOMEM

A juizo dos cinófilos, o corpo do
Boxer não apresenta nenhuma gor
dura que possa vedar eventuais de
feitos de sua estrutura, em compa
ração com muitas raças de pelo
comprido. Lembra-o Gaetano Pér
sico, que ainda acrescenta queocSo
de pelo longo ou um pouco longo
pode, até certo ponto, dissimular al
gum defeito de seus membros pos
teriores, porém a beleza do Boxer
está na cabeça, na perfeição da es
trutura do esqueleto e na harmôni
ca potência de seus músculos. Guar
dadas as proporções, não se acredi
ta que outro cão reuna, como o Bo
xer Alemão, as qualidades de gran
de agilidade e força, de elegância e
máxima potência.

O Boxer Alemão justifica plena
mente o entusiasmo de seus criado
res e afeiçoados. Extraordinaria
mente intuitivo e equilibrado, é fiel
e obediente a seu dono e gosta da
toda a família. É particularmente
amigo das crianças, com as quais
sabe ser geralmente muito toleran
te. Incorruptível defensor da pro
priedade, terrível nos momentos da
fúria, é particularmente indicado
corno cão de defesa pessoal. Mui
to inteligente, sobressai em todas as
formas de adestramento — conclui
Gaetano Carlevaro Pérsico.

PAPOGAIATOS...
(Conclusão da pág. 93)

o Zé do Boi destrambela pelo passado ou
em casos de amigos, vai longe. No man
so, no comovido. No bom demais.

— "Pois não é que o compadre Ti5o...
virou invernista. Por pouco tempo, ga
ranto. Ele lá gosta daquilo? Este mundo
dá rapadura pra banguela". Nova traga
da demorada, sofisticada nos gestos. Des-
travando o laconismo, o Zé contou. E
disse: — "Qualquer dia destes de arre
benta. Doido de vontade de voltar pra
eguada". — Se o leitor não se lembra da
Tião das Éguas... vou falar nde, breve.
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'•í» AfilMAL
Gr.U

sarr; /

«a PO G

T/í PO 6 1

%lár3Duniogin Fayne PO 4 ii
•jcslibuia filaster Dean PO 4 /
^-«'«Victof Front Row 5 PO 4G
^Sslenilde G. Leader PO 4 /
^teria Duniogin Fayne PO lO /
^Itapíruna D. Fayne PO 4h
^alrapjã Master Dean PO 4 6
''fóIjueira Master Dean PQ 4 6

íííaster Dean PO 3 11
Jsi^uai Master Dean PO 3 /
^Líjia Barbalha Promis PO 3 1

."Síaiaqueira Promis PO 3 8
'^IfcnicaHabilidosa J. Diamond PO 2 4

10

t-

H

3.'^

r . -r

, .1 '

L p'!e

14,' 16,0 .1 80

1 ,i4 14,0 3,83
-MH 1 ,1.0 3,92
,11 • 1 4 0 4. (XI

2.11 14.0 3,-10
1 ' 1 3 0 4,13
1 '4 14 0 4 l>3
1 26 mo 4 2 1
M' 14 0 •1 26
* í, * 1 6(1 4 20
1 ,ãH 1 4 0 4 7.1
2,1.1 14,0 .1.98
2P4 1 4 O 3 9 /
1 4 a 1 •» ,o 1,63

T -»
1 4 O 4.0 ?

19/3, R( 'i)inio <l," p-istu

1 62 24.0 3,03
81 1 7.0 3.81
66 19.0 3, 7 6
37 1 6,0 3.32
H / 16,0 3.62
16 1B.O 3.62

1 1 7.0 3,25
8 14,0 4,13

R 21 ,0 2,50
130 13.0 4,10

14 19,0 3,89

Paulo. Controlo em 20 10

PO 8 5 5,"
PO 9T) 3,e

PCOC 6 10 2.e

15/16 8-0 2.0

PO 5-1 1 3,e

PCOC 6 1 1 1 ,'''

PCOD 5-11 1 ,e

PCOD 6-1 1,u

PCOD 6-4 1,e

PCOC 5-5 5."
PCOC 3-1 1."

j B-n ração suplementar, 2 ordenhas.
DictadorS. R. 12

•'•^ '̂jZijba Zenator
•^feuca

•J'''<'ia!tra M. Nogales
^fefoneza

'•»t>4;-jeza
•*1^aPC0D
;,/feniiela
''rijíida Color

Zantut. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 18/10/1973. Heiiiino de p.istr)
^ tem ração suplementar, 2ordenhas.
•'•^^xaçaK,.

k. Reflection
^*01 Sarot Way

PCOD

PO

PO

6 1

6-10

6-10

2.0
3.0

2.0

"iraes Rego Arquiteiuia v.-uiii>i. /-laiu rct,. odo jose cios (J;impos
"oleem 27/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar 2

^ r» « ~ Dn n rs _ _ ' *PO

PO

PO

PO
PO
7/8
PO
PO

PCOD
7/8
15/16

6-0
4-4

4-8
3-8
2-9
4-3

2-6

2-6
5-11

5-3
4-4

3.o

7.o

10.o

3.o

4.0

3.0

3.0
3.0
2.o
2.o

2.0

43 22.0 3,60
76 16,0 3,00
44 19,0 3,82

Est. de Suo Paul o. Con
ordenhas.
81 17.0 2,92

188 15,0 3.66
278 1 5,0 3,48

74 17.0 3,33
95 16,0 3,57
98 18,0 3,22
84 1 5,0 3,68
71 17,0 3,20
42 23,0 2,99
45 14,0 3,56
38 15,0 3,57

I ".''B.Star Rosa
Lucky Udy

•'̂ *fcril395 3Marias
f. Portenita

F.A. Curtiss
RioClaro

p''ttperioConvênio
Cotty Rosaura

C
V^deRio Claro

ele Ribeirão Claro
—

Mede ros &Cia São João Novo. Est. de São Paulo. Controle em 30/1 0/1973. Regime
I, de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
k''*'Arorra11 I. 2 R. Appie,,;'ií285SolitaPatriado

18 Clari 600 Pichillito
I l^^KataSenator Skokie

L'̂ ^U3uaya 149
N. Imperator Catita

,^ T, lógico Gata
/"[iecíal Animosa
l'fia do Lago

'84 Burke CoiiiD
Bela Premier

'te,.

'̂ 'ena 245 Roeland Majestic
•"'Wia 161 Inka Magic Madcap
"-'Mea37 Hector Primavera

PO 5-8
PO 5-7

PO 4-10
PO 5-1
PO 5-5
PO 5-9
PO 5-6
PO 4-6
PCOD 4-7
FO 4-1
PO 2-4

3.0
4.0

9.0
3.0

3.0
7.0

4.0
4.0
7.0

5.0
4.0

72 17,0 3,46
120 15,0 3,75
161 15,0 3,72

72 18,0 2,89
74 18,0 4,05

220 15,0 3,44
111 25,0 1,39
110 18,0 3,23
223 15,0 3,65
154 16,0 3,87
127 16,0 4,07

'Pecuária Lutfaila S/A. Araçoiaba da Serra Est,, si™ de pasto com ração suplementar, 2ordenhas.''"'""- 31 /-«O/ISVS. Re-
í'-"4«a 10 Eva

Agro Rita
. ' •áartinho Abby Lass Ace
't'dettiriho Colantha P. Ace

PO 6-1 5.0
PO 3-10 2.o
PO 6-5 5.o
PO 6-5 3.o
PO 5-11 1.0
PO 5-5 2.0
PO 5-0 1.0

18 23,0
46 21,0

138 15,0
93 20,0

3 17,0
62 19,0
18 23,0

3,62
2,69
3,55
3,59
3,80
2,87
3,62

Antonio Carlos Nunes. Itaguai. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25/10/1973. Regime
depasto comração suplementar, 3 ordenhas.

Btcdta Jardim GC1 7-3 3.° 80 22,0 4,30
Uütanla Jardim GC1 7-5 4.o 109 21,0 3,92
uírçiertarid Margriet 12 de Carambei GC1 5-10 10.° 285 16,0 4,14
Bela Vista Mansinha 7.° 194 14,0 4,21

? \ •-'V"

-S-JÍ
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SISTEMA DE

CONTABILIDADE

CRIADORES

CONSTA DOS

SEGUINTES CAPÍTULOS

I — DESPESAS DO ANO CIVIL

II — RECEITAS DO ANO CIVIL

III — inventario

— RESUMO DO inventario

IV — RESULTADOS FINANCEIROS E

IM*POSTO DE RENDA

— IMPOSTO DE RENDA

— INSTRUÇÕES PARA O ANEXO
"G"

Caderno com 190 páginas

para escrituração da fazenda.

Para a execução da contabi

lidade basta ao interessado

ir preenchendo as páginas

onde já se acham impressos

os títulos de receita ou de

despesa. No final do Cader

no há páginas para o inven

tário da Fazenda e o balan

ço final.

No índice do Caderno vai

publicado o plano completo

da Contabilidade, o que, an

tecipadamente, dá uma idéia

completa de como a mesma

se desenvolverá e os resulta

dos finais a que se chegará.

PREÇO Cr$ «0,00

pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES
Av. Pompeia, 1227—A- S. P.

5 ANOS INFORMANDO
E ORIENTANDO
O FAZENDEIRO

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias

trôle de Leite
lactação

Antonio Moscoso. Passa Trés. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 13/10/1973. Regime
to com ração suplementar, 3 orde

Rafa Reflection C. Candy 4
Emetea Martina 10 S. Pinto 2

Leonildas Rosina B. Rosafé

Summit View Monalisa

Milter Rafaga Colty Sprimosa
Emetea Lila 3 Insp. Romuio
San Gregorio Juíieta
Cochran Criss Portia

Tilford Astronaut Inka
Milter Carla Bienuenida Universo

Dr. Luiz Carlos Moraes Lassance. Casen

10/1973. Regime de pasto co ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

PO 6-4 10.O 324 27.0 3.64
PO 6-9 4.0 106 16,0 4,31
PO 7-0 2.0 27 39,0 3.56

PO 5-0 11.0 365 18,0 4,52
PO 5-9 11.0 365 18,0 4,33
PO 6-5 10.O 329 24,0 3,84
PO 5-3 11 o 365 17,0 4,44
PO 5-11 12.0 368 15,0 4,55
PO 6-3 10.O 339 23,0 3,76
PO 5-6 12.0 369 15,0 3,82

de Abreu., Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/

Surodana Ollie Toro PO 4-2 7.0 184 24,0 3,87
Surodana Janie Toro PO 4-6 5.0 155 31,0 3.76
Bond Haven Ormsby Coileen PO 3-8 2.0 59 ^,0 331
2 ordenhas

Surodana LoIa Toro PO 5-4 4.0 112 21,0 433
Enghill Rockman Patsy PO 4-10 11.0 330 15,0 431
Kim Cholita 8 Guando PO 4-10 10.O 284 16,0 3,81
Kim Talla 8 Guando PO 4-1 10.O 286 14,0 3,78
Kim Bonita 4 Carol PO 5-7 10.O 286 15,0 333
Enghill Rockman Merle PO 3-11 10.O 286 15,0 3Jfô
Kim Pollila 12 Guando PO 4-6 6.0 230 25,0 3,73

3,69Surodana Toro Belle PO 4-1 5.0 158 15,0
Caetitú Isolda Captain PO 6-0 6.0 169 16,0 Zfià
Kim Negrita 5 Guando PO 4-10 10.O 305 18,0 337
Kim Polilla Guando PO 5-3 8.0 158 14,0 334
Auquico Bebita 2 Guando PO 5-8 3.0 81 28,0 3.79
Romandale Maximus Hilda PO 2-11 3.0 111 20,0 43t
Cincerro Antares Captain PO 2-6 1.0 16 23,0 4.11
Cincerro Beta Guando Captain PO 2-5 1.0 1 21,0 3,63

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. Est
de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

Kuipercrest Reflection Lindy
Aushiand Doress Ivamhoé

Rowntree Marquis Supreme M.B.
Kuipercrest Royal Lassie
Oak Ridges Rockman Lynette
Oak Ridge Ormsby LoIa
C. Harlyn Star Jewel
Paclamar M.C. Faith

2 ordenhas
Rafaelinos Picture Wayne
Granjeira 310 Royal Supreme
Piper View Masterpeice Lou
Melius Count Maud
Carnation Marie Fio Princess
Paquequer Melkbron Baiona
Granjeira 369 Rosafé
Oak Ridges Royal Jean
Granjeira 339 Glenvue Prospect
Vigo Pride Phillis
Eariyway Skyliner Ranger
Roglias Rocket's Carnation
Carnation Marie Rea Texal
Pan Butter Boy Eugenia
Analandia 27 Rosafé D. Pabst
Meriwether Cloud Harriet
Opache Citation Gay
Meriwether Admirai Rosie

Analandia 35 Dart Celebrity Inka
Pan Royal Melody Flavia
Pan Melody Perseus Gisela
Pan Rockman Joan Giorgina
Ebyholme Reflection Jennie
Oak Ridges Admirai Dot
Pan Tidy Burke Gilda
Pan Pontiac Georgete

do Rio de Janeiro. Controle em 20/10/1973. Regia»
3 e 2 ordenhas.

PO 7-8 8.0 232
PO 9-8 1.0 10
PO 5-7 5.0 183
PO 7-1 2.0 48
PO 5-3 6.0 172

PO 4-1 6.0 182
PO 7-0 5.0 146
PO 7-10 4.0 102

PO 8-7 7.0 199
PO 10-4 6.0 160
PO 9-10 9.0 268
PO 7-3 6.0 177
PO 6-10 1.0 3
PO 6-10 4.0 108
PO 9-3 6.0 175
PO 7-4 5.0 130
PO 9-9 6.0 178
PO 5-5 5.0 138
PO 5-6 5.0 127
PO 8-7 5.0 143
PO 4-10 6.0 162
PO 4-5 5.0 130

PO 4-2 4.0 105

PO 4-3 6.0 178

PO 3-9 8.0 243

PO 5-2 8.0 212

19,0 3.72
3,38

26,0 4,^
32.0 4,10
26,0 4,27
25,0 3.93
39,0 3,39
35,0 3,77

19,0, 4.15
15,0 3.S6
15,0 4,04
14,0 4.01
26,0 3,59
20,0 3,82
16,0 3,S
21,0 3,60
15,0 3.®
17,0 3,86
19,0 3,^
15,0 3,97
20,0 3,65
17,0 3,63
18,0 3,76
15,0 3,®
14,0 4,20
13,0 3,92

PO 3-10 4.0 111 17,0 3,84
PO 3-4 5.0 131 16,0 3.91

4,06PO 2-4 4.0 108 21,0
PO 2-3 4.0 89 22.0 3,67
PO 4-4 4.0 90 33.0 3.S0
PO 7-5 7.0 199 15,0 3.56
PO 2-6 3.0 82 20.0 3,89
PO 6-10 1.0 2 20,0 3,61
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Continuação dos resultados parciais de controle

Grau idade Con- Dias Grau Idade Con- Dias

OI DO animal do anos tròle de Leite o
o NOME DO ANIMAL do anos tròle de Leite o

o

sangue meses lactação sangue meses lactação

ímMíI Homens Arantes. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
25/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 orde-
rrias.

•«"-a Lila 2 1.

Aramenha
•-'ieira 576 1. Ma
/'-•a W. de S.A.
^ M- de S.A.

f. Michael
G. Willv's

W. S.A.

2 S.

-O-War

RO
PCOD

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

8-2
8-6

6-5

3-11

5-2

4-9

3-0

4-6

3°
2.o

3.0

8.0

5.0

1.0
1.0

1.0

127

79

96

259

175

11

53

8

37,0
22,0
28,0
21,0
20,0
30,0
28,0
31,0

2,97
3,05
3.18
3,77
4,01
3,97
3,13
3.19

•a Moreira Salles. Casa Branca. Est. de São
10/1973. Regime de pasto suplementar.

Paulo. Controle em 21/
2 ordenhas.

r^Wnas M. Filmada
^~-2bri A. S. Ajax
fWrty 616 8. Pabst

'be Abril T. C. 093
/JsIÍM d. Lochinvar

59 E.J. Achalay
:-M. Heffering M.

Co S. Liana
í'*® Co S. Ursula
/'•^«nita 40 C.M. Kay

L 5 8. Cuando
•'C, Luciernaga 184
^•sbri 0. C. Saiu te
'•''t M. Esclavo
' G. G. Solange
'• Barqueira
'' y* Diana

>; Artista
'•COM, M. Kay Astro

PCOC

PO

PO

PO

PO

587 PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PCOC
PO

PO

9-1

8-7

10-2

7-11

8-3

8-1

9-1

8-4
7-3

7-2

6-11

7-0

7-3

5-11

5-6
4-1

5-3
4-10

3-4

3.0

10.o
1.0

5.0

7.o
3.0

5.0
5.0
4.0
9.0
8. o

9.°

6.0
4.o
7.0
7.o

2.0

6.0

6.0

71

283
1

127

204

87

146

131

109

275
215

271

183
117

205
196

60
165

162

23,0
14,0
17,0
21,0
15,0
16,0
17,0
13,0
15,0
14,0
14,0
14,0
15,0
13,0
14,0
15,0
16,0
14,0
14,0

3,86
4,35
3,83
3.75
3,67
4,03
3,67
3,47
3.76
3,70
3,62
3,69
4,28
3,64
4,14
4,01
3,30
4,21

3,76

* '̂'05 Antenor Consoni. Ribeirão
"ole em 10/10/1973. Regime de

,, '3r, 2 ordenhas.
M.F. Hope

i C. da Rosa
. M. da Rosa
."'«tinha da Rosa

0. da Rosa
F.N. Rosa

Pomposa M.
F.H. Lord

''•f- Hope
M. D. da Rosa

••o?'
'f-it® Atraction,';"=erlea A. Tabatha
.'•«"ational Davina

«'national Karolyn

Preto,

pasto

Est. de São
com ração

Paulo. Con-
suplemen—

PO 7-7 5.0 155 16,0 3,87
PCOC 5-3 5.0 148 16,0 3,80
PCOC 5-11 1.0 18 24,0 2,98
PCOD 6-3 6.0 164 20,0 3,39
PCOC 6-9 4.0 97 20,0 3,18
PCOC 4-10 9.o 253 13,0 3,77

PO 5-2 1.0 7 27,0 3,02
PO 4-11 5.0 148 14,0 3,42
PO 3-11 5.0 144 16,0 3,69
PCOC 4-3 6.0 164 19,0 3,82
PCOC 2-11 8.0 226 15,0 3,67

PO 3-9 5.0 123 21,0 3,44
PO 2-7 4.0 121 15,0 3,16
PO 2-9 3.0 88 14,0 3,15
PO 2-9 3.0 81 21,0 3,54

^•"'bueira Dias Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais. Controle em
I 24/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 3 orde

nhas.
['bando Dengosa
'larenta do Engenho

Marciana
li?- Ditadora

Margarida
Dina

'•neza do Engenho
y^-^Belinda
"•h. Royal Master

PO 9-5 11.° 194 14,0 3,80
PCOD 4-2 8.0 139 13,0 3,80
PO 6-10 5.° 99 17,0 3,20

PO 6-1 9.° 2/6 17,0 3,06
PO 5-7 3.0 73 18,0 3,09
PO 4-6 4.0 242 13,0 3,35
PCOD 4-2 8.0 281 18,0 3,56
PO 3-8 4.0 99 16,0 3,50
PO 2-5 3.0 65 14,0 3,36

3 ordenhas
S.M.H. Patricia Mark
Piracuama J. V. Susover
Ancar 107 M.J. Halirose
Ebba
Acme C. Annatte
Glenark G. Belle R.
Downalane B. Karen
Manorsprings R. Danone
Fruitiands D. Model
2 ordenhas

S.M.B. Madcap H.
Roxan's B.F. Row
São M. L. Ace
Lynmack Glady's
S.M.J. Hope Ace
Kea

S.M.A. Hope P. Pat
Jangada I. F. A. D. Mark
Jangada I.F.A.D. Mark
S.L.B. Rose Bigorna
Haviliand R. Princess
J.P.R. Conchita
J.P.R. Colombina
J.P.R. Carlota
J.P.R.C. Nora Governess
Roybrook Tidy
J.P.R. Carcará
Emerling B. Huff
Beaver C. L. Buck
Fruitland's S. Model
Bod H.O. Darkness
Pecoradale I. Sue
Petter F.K. Bromada
J.P.R. Camelia
Flax M.O. Burke
Davar B.E. Raquel
Sprucegate M. Deli
Elkol W.J. Alma
Glenafton H. Joyce
Keeneland D.A. Pride
Fritland's G. Ward
Bond H.M. Juliet B.
Riverlea I. Flora
OIsummit P. GIen Meg
Romandale R. Gloria
Surodana M. Shelley
J.P.R, Diretora
Surodana T. Olive
Glenafton H. Doreen
J.P.R. Dulce
Beaver C.B. Penney
J.P.R. Dinda
Durvick F. Ivanhoé
J.P.R. Detinha
Kilinsdale K. Orlo
J.P.R. Duquesa
J.P.R. Débora
Ipuá Governess 318
Banella P. Dana
Romandale C. Becky
Flettdale S. Kristen
Roybrook Peg
Mohrdale C. Design
Willola M. Rockman
J.P.R. Elite
J.P..R. Elza

Bridgewood S. Mary
S.J.T. Abby Vera 386
J.P.R. Dalas
J.P.R. Embromação
J.P.R. Damiana

F.

«tenda Santa Luzia. Sorocaba. Est. de São Paulo. Controle em 26/
•. 10/1973 Regime de Pasto com ração Suplementar, 2 ordenhas.
"'•balay L.E. Crédula
''as M. 34 Reflection
."''chaqui M.B. Tabaré
''•lialay I. A. Pandilia

PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PCOC
PCOC
PO

PO

PCOC
PO
PO

PO

PO
PO

PO

PCOC
PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PCOC
PO

PCOC
PO
PO

PCOC
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PCOC

PO 7-3 4.0 130 14,0 3,37
3 PO 7-2 3.0 70 19,0 3,46

PO 6-0 5.0 130 15,0 3,53
PO 8-2 1.0 17 16,0 3,30

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto.
Controle em 28/10/1973. Regi
mentar, 2 ordenhas.

Pirassununga Musica PCOC
Pirassununga Arandiuva PCOC

'^tuim Peixoto Rocha. Itatiba. Est. de São Paulo. Controle em 31/
10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 orde
nhas.

UEVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1973

8-11

8-5

7-7

7-5
6-4

6-8

8-5
4-0
4-2

10-1

8-5
7-6

7-4

7-5

6-10
6-0

5-6

5-8

5-5
4-7

4-5
4-6

4-2

4-4

5-11

4-2

4-9

4-5
4-9

4-6
4-6

4-0
4-5

4-4
4-4
4-2
3-7

4-2
3-11
4-5
5-1

4-5
4-3
3-7
4-10
3-6
3-10
3-10
3-4
4-2
3-3
4-4

3-5
4-7
3-1
3-7
3-2

6-6
2-1

4-3
3-5
3-10
5-7

2-6
2-3
2-6
2-4
3-3
2-4
3-4

5.0

5.o
6.0
3.0

7.o
7.o

5.0

2.0
4.0

2.0
5.0
I.0

7.0

5.0
6.0
6.0

4.0

1.0
5.0

3.0
5.0
3.0

6.0
5.0
4.0

6.0

2.0
6.0
1.0
2.0

1.0
2.0
3.0

5.0
1.0

5.0
II.0
3.0
7.o

2.0

4.0

5.0
7.0

5.0

3.0
4.0
2.0
2.0

4.0
4.0

4.0

4.0
3.0

1.0

2.0
1.0
8.0
6.0
4.0

4. o
4.0
4. o
3.0
2.0

2.0
2.0

2.0
1.0

1.0

1.0

27.0

20,0
16,0
31,0
23,0
26,0
35,0
26,0
23,0

20,0
18,0
20,0
18,0
21.0
17,0
19,0
21,0
21,0
16,0
17,0
20,0
27,0
16,0
16,0
17,0
16,0
29,0
19,0
27,0
27,0
34,0
21,0
26,0
24,0
23,0
17,0
17,0
21,0
17,0
28,0
18,0
18,0
16,0
16,0
18,0
19,0
17,0
20,0
21,0
23,0
18,0
17,0
21,0
24,0
26,0
21,0
17,0
17,0
18.0
20,0
25,0
25,0
21,0
16,0
18,0
23,0
18,0
21,0
19,0
21,0

150

130

178

76

195

194
127

56
111

49

143

28
232

125

173

163

96
32

130

85

145

86
185
142

131

169
50

168
13

52
22

107
78

126
21

128
331

80
205

63

119
134
198
149
90
96
52

100
103
96

117
114
90
14

101
23

222
203
114
108
100
99
82
55
48
46
61
31

12
6

3.09

3,57
4,52
3,28
3,20
4.45
3,42
4.16
3.46

3,54
3,60
3,26
3,41
3,95
3.68
2.88
2,75
2,54
3.62
3.49
3,86
3,14
3,80
3,48
3,65
3.13
3,32
3,90
3,67
2,84
3,22
4,04
3,52
3,03
3.29
3,90
3,1 1
2,83
3.63
3.34
3,08
4,08
3.57
3.12
3.30
4,22
3.69
3.70
3,55
3.14
4,37
3.58
3,92
3.64
3,18
3,95
3,37
3.50
3,60
3.35
3,62
3,34
3,48
3,98
3,45
3,30
3.17
3,25
4,28
2.89

Pirassununga.
me de pasto

Est. de São Paulo
com ração suple—

7-7
6-0

9.0
8.0

258
236

14,0
14,0

3,24
3,19

153



NOME DO ANIMAL

Gráu idade

do anos

sangue meses

Con- Dias

trôie de Leite %

lactação

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em
pasto com ração suplementar, 2 <Drde-

PCOC 12-3 1.0 30 19,0 2,73
PCOC 9-10 7.0 199 18,0 2,80
PCOC 10-3 3.0 78 21,0 3,35

PCOC 10-0 3.0 89 20,0 3,22

15/16 9-1 3.0 71 21,0 3,30

15/16 8-8 3.0 78 19,0 2,94

PCOC 9-0 3.0 75 21,0 2,53

PO 4-6 4.0 106 19,0 3,48
PCOC 8-1 3.0 78 24,0 2,76

PCOC 7-4 1.0 12 -22,0 3,20

PO 7-2 3.0 105 19,0 2,72
PO 7-7 3.0 91 19,0 3,23
PO 7-11 1.0 16 20,0 2,96
PO 7-3 3.0 73 18,0 3,46

PO 7-3 4.0 116 21,0 3,18
PO 7-3 2.0 40 23,0 3,22

PO 7-3 1.0 21 27,0 2,59
PO .7-2 1.0 2 19,0 4,44

PCOC 7-5 1.0 14 19,0 2,63
PCOC 7-3 4.0 104 20,0 3,29

15/16 6-3 3.0 87 21,0 3,31

PO 6-4 3.0 84 19,0 3,17

PCOC 7-0 5.0 139 20,0 3,20

PO 6-4 2.0 55 25,0 3,24

15/16 7-10 2.0 44 21,0 3,26
PCOC 9-1 2.0 44 22,0 3,00

PCOC 6-2 1.0 17 22,0 2,58
PCOC 7-1 1.0 18 24,0 2,80

NR 7-11 7 o 218 19,0 3,21

15/16 9-7 5.0 154 19,0 2,62

PO 6-3 3.0 96 19,0 3,10

PO 5-4 3.0 88 19,0 3,04

NR 8-2 1.0 35 19,0 2,72

15/16 5-7 1.0 30 18,0 ' 3,06
NR 5-7 2.0 41 22,0 3,11

PO 5-3 2.0 60 24,0 2,86

PCOC 5-2 3.0 72 19,0 3,61

PCOC 5-5 1.0 14 21,0 2,27

PO 4-11 2.0 46 19,0 3,54

PCOC 5-5 1.0 30. 22,0 3,06
PO 3-11 3.0 81 19,0 2,90

PC 4-1 2.0 55 21,0 3,06

PCOC 4-0 3.0 93 19,0 2,71

PCOC 4-9 1.0 13 23,0 3,16

nhas.
O. Influente

K 56
São
São
São
São
São
São
São
São
São
São

a
a
a
a
a
a
a

a
CL

K 33
K. 79

102
177

131
R. P. Joiosa

M. 107

N 47

São O. N. Jeremias L 40
São Q. M. K 11 Eneida

L

L

L

O.

São Q.N. Fakir Prairie
São Q. N. Duke Jamaris

O. N. Duke IncignitaS.

Ensayos P. Saltarina
São a N 39
São a N 23

079
O 51

São d N 54
São d O. D. Pat L 129
São d M 147

L 142
O 127

N 90
M 44
K 110
Ocada D. P. L 46
P. D. P. Mark. 15

São d
São a

São
São
São
São
São
São

d
d
d
d
d

d
São d
São d M 98
São d P. 9
São d
São d
São d

São d

P 16

P. D. P.

P. 61

P 47
S. d P. M. Dean L
São d P 34
São ddP. Magestosa
São d Q 70
São d Q 69
São Quirino Q 9

Row 11

160

NOME DO ANIAv^AL

Quinta

Ortholm P. A. Red

Windy Brae V. K. Red
Bob L. Connie Red

Manchada

A. Sue N. Red
M.R. Rubi Willy's P.

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses lactação

31/32 3-3 5.0 164 20.0
PO 3-3 5.0 140 20fl
PO 2-5 5.0 137 21.0
PO 2-10 4.0 95 27.0
NR — 2.0 32 15.0
PO 3-1 1.0 60 20.0
PO 2-4 1.0 14 27.0

Cia. Agrícola
Controle
mentar, 2 ordenhas.

Amazonas G.M. C.
Balada

Brasa

114 Lisbeth

Hildeborg 16
Suspiro's Cotty
Suspiro's Cotty
Sta. Angela's S.S. Walker
S.J.T. Ligia Re-Echo S 142
Aude-Wa A. R. Juliette

L.C. Dee Trudy
Suspiro's C. Rina 3
El Briliante 186 L.S.
S.J.T.M. Lady Susover 186
Recodo 106 G. Buenita 94
S.J.T. Marquesa R.M. 164
Surodana P. Toro
Diná
Duquesa
Recodo 81 F.B. 1123
S.M.P. Dalila

Posse Espuma
S.J.T.N. Otimista ABC 242
Berry's Recuerdo
F.C. Luci Hotsinson
Monje C.F. Pinta
Favela M.D. Posse
Figura D.P. Posse
Car. Chac. P. M. C.
Surodana S. Toro
Malena 301 G. Review
S.J.T.O. Adema S. 256
Ch.P.T.E. Admirai 434
Malena 272 R. Aaltje
Kate G. Posse
F.V. Vera d Monogram
Surodana B. Toro

Faz. Sta. Maria da Posse. Itupeva. Est de São Paulo-
em 28/10/1973. Regime de pasto com ração supl®* |

35

63

de

PCOC
GHB
GHB

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PCOC
GHB
PO
PO

PCOC
PO
PO

PO
PO

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO

PCOC
PO

PCOC
PO
PO

Cléa de Castro e Machado. Itú. Est. de São Paulo. Controle em 23 Dilá 451 de Sta. C. do E. 31/32 PCOC
;to com ração suplementar. 2 ordenhas.

PO 3-11 IP 288 14,0 3,28
PO 4-7 2P 56 15,0 2,70
PO 4-1 7P 194 14,0 3,03
PO 4-3 4.0 103 16,0 3,65
PO 3-7 5.0 222 13,0 3,19
PO 4-7 2P 40 20,0 3,25
PO 3-3 7P 213 14.0 3,29
PO 4-2 2P 53 14,0 3,20
PO 4-6 3P 91 15,0 3,23

PosseGlicinia P.
Toquinho
Americana P.R. Burke
Fradol P. Rustic
S.M.P.P. Gamela Piebe
Ch.P.C. Duke 463 de C.
Posse Geada
S.M.P.P. Goiaba B. Kate
Malena 323 A. Juwel
Posse Kate Gaita
Posse Holanda
Firmes 448 B. H.
Posse Hera Majority
Viena Z. 19 B. Squire
Malena 283 G. Majestic

PCOC
NR
PO
PO
PO

PCOC
GC4
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO

12-0 1.0 12
7-8 8.0 243
8-1 3.0 65
7-10 3.0 51
7-11 3.0 60
8-11 2.0 36
5-8 4.0 109
6-0 2.0 38
6-7 4.0 94

10-2 2.0 22
6-2 10.O 292
5-11 6.0 179
7-6 1.0 15
5-8 5.0 136
5-10 7.0 226
5-10 6.0 187
5-8 7.0 211
5-10 2.0 36
5-9 3.0 57
7-0 5.0 166
5-10 6.0 176
5-2 4.0 106
4-7 5.0 169
5-4 7.0 215
4-3 6.0 196
7-0 6.0 191
4-3 5.0 168
3-6 5.0 154
3-5 5.0 151
4-9 3.0 54
4-9 4.0 99
4-6 3.0 81
4-11 2.0 30

5-4 3.0 82

2-5 9.0 40**

3-9 8.0 242
4-10 7.0 233
3-9 7.0 218
2-8 7.0 206

— 6.0 197
6-0 6.0 179
5-7 5.0 171
3-4 5.0 156
3-6 5.0 145
2-6 5.0 135
2^^ 5.0 126
4-0 5.0 186
2-9 4.0 117
2-6 4.0 95
6-8 4.0 94
2-2 4.0 108
2-8 4.0 92
5-2 2.0 37

14.0
18.0
21.0
19.0
23.0
23.0
19.0
27.0
19.0
19.0
15,0
20.0
25.0
17.0
19.0
18.0
16.0
33.0
20.0
14.0
15.0
18.0
14.0
16.0
13.0
16.0
16.0
19.0
14.0
25,0
15.0
16.0
23.0
19.0
15.0
16.0
13.0
16.0
16.0
lao
15.0
15.0
15.0
16.0
15.0

10»2 3,24IS-? Í25

3^

4.79
2.89
3,74

3'U3.40
3.80
3,69
3.1®
3.S3,29
3.40

3-1®
3.S«.02

3.Í5
3.g
3.®54,l3
3.90
3.1®
3.68
4,16
3,74
3.28
3,16
4,16
3,13
3.29
3,23
3,90
4,02
3.69

4
Gladtíme L. Pabst
Pecoradale Mr.M. Nelda
Thornstead I. Theresa
Beaver C. Bucky Ina
Beaver C. Piebe Heven

Freetridge M. Suzy
Willow T. R. Lyote
Pecoradale R. Naomar
Mears G.B. Kerk

João Figueiredo Frota. Varginha. Est. de Minas Gerais
29/10/73. Regime de pasto com ração suplumentar, 2

Ligia Leader SS
Lena Leader SS
Lady Marshall SS
Mirei Ia B. Chief SS
Marlene B. Chief SS
B. Maitá SS
SS. Naná F. Kennedy
Maruja P.H.P. 3 de Car
Neuza Majority SS

. Controle
ordenhas

em

GC1 5-5 4.0 148 22,0 4,13
GC2 5-1 7P 187 21,0 3,34
PO 5-0 2P 86 20,0 3,17
GC1 4-7 2P 43 27,0 3,03
GC1 4-6 2P 58 24.0 3.47
GC1 4-5 2P 39 21,0 3,21
PO 3-7 2P 77 22,0 3,71
GC1 3-10 2P 45 21,0 3,08
GC1 3-6 ^P 35 21,0 3,51

Dr. Rodolpho Figueira de Mello. Trés Rios. Est. do Rio de Janeiro Contro-
le em 7/19/73. Regime de pasto com ração suplementar,-2 ordenhas

denhas.

Ali E. Rockwood Red PO 3-10 2.0 19 27,0 4,05
Pimenta 31/32 8-10 5.0 116 27,0 3,82
Milionária 7/8 4-8 5.0 172 26,0 3,44
Milonguita 31/32 4-4 5.0 149 21,0 4,48
Horizontina 31/32 4-2 1.0 11 19,0 4,17

154

1»
3,99
3.1?

19,0
14.0
19,0
16,0
19.0
20,0

A.»
3,28
4,09
3.18
3.48

Fernando Magalhães. Santa Cruz. Est. da Guanabara Controle ^
22/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ora«*
nhas.

Sylvia I. Burke
Piracuama I.V. Susover
Piracuama J. I. Susover

Sta. E. Sportiight R.
S.M.J. Hope Ace II
Surodana D. Shelley
Surodana Reflection T.R.
Surodana J. Toro
Dragomira de Sta. C.do E.
Amazonas M. Isede
Amazonas M. Imprensa
Amazonas M. Iceberg
Los Angeles H. M. 54
Rosa 368

REVISTA DOS CRIADORES — DejseiníM âe 1971

21,0 3.^
18,0 4,
31.0 3,11
17;0 3,6

16.0 4.0

20.0 3,4
13,0 4,5
17,0 4,0
15,0 3,6
18,0 3.8
17,0 3.7

PO 10-7 4.0 124
PO 8-5 6.0 177
PO 8-7 2.0 29
PO 7-7 4.0 115
PO 6-2 6.0 178
PO 6-3 3.0 76
PO 4-8 6.0 162
PO 5-7 4.0 97
GC1 5-2 4.0 116
63/64 5-8 4.0 101
63/64 5-10 4.0 104
63/64 5-5 9.0 246
PO 6-10 4.0 114

31/32 5-3 4.0 119



Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias

•©f DO ANIAAAl do anos tróle de Leite
o

o KOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

VL Ibiri
^ Orbita C. Rockman

63/64
PO

^ 31/32
H D. Troya PO
^ôà 150 S. Adulona PO
N240 de Sta. C. do E.PC

176 de Sta. C. do E. PC
? 247 de Sta. Cruz E. PC
^239 de Sta. C. do E. PC
^ 234 de Sta. C. E. PC
^ 212 de Sta. 0. do E. PC
^ 255 de Sta. C. E. PC

236 De Sta. C. E. PC
229 de Sta. C. do E. PC

231 de Sta. C. E. PC
í Vn de Sta. C. E. PC
241 de Sta. O. do E. 31/32

do E. Esmeralda PO
8. Marksman PO
112 S. Master PO

Astra 1 Cotty PO
I, Uranion Atom PO

Anabela S. T. A. PO
C 108 N.B.R. 18 PO

A.F.F. Fabula

A.F.F. Gaivota
A.F. Fortaleza Gata
A.F.F. Herdade

Hiade
Holanda
Heptana
Inacia

A.F.F.
A.F.F.
A.F.F.
A.F.F.
Sherry
A.F.F.
A.F.F.

A.F.F.

International
2 ordenhas
A.F.F. Jabuticaba
A.F. Fortaleza Jaga
A.F. Fortaleza Jaieca
A.F.F. Jandira
A.F.F. Jarda
A.F.F. Jibira

Japona
Jangada
Jia

Wanda

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

NR

6-8
5-4

4-10
4-2
4-4

4-1

4-2
3-2
3-1
2-1

2-2

2-0
3-1

2-1
2-0
2-1

2-0
2-2

2. o

5.0

5.0
5.0
3.0

3.0
4.0

1.0
4.0
3.0
3.0

2.0
2.0

7.0
6.0
5.0

3.0

2.0

1.0

57
149

162
140
^2

88
133

31
123
95

82
75
72

215
199
163
131

59
9

28,0
24,0
19,0
25,0
18,0
30,0
24,0
24,0
20,0
22,0

23,0
25,0
28,0

15,0
15,0
19,0
16,0
16,0
16,0

3,fe9
3,12
3.56
3,43
3,45
3,50
3,37
3.39
3,37
3.57

3,24
3.40
3,19

3,36
3,32
3.49
4.50
3,53
3,96

5-9 5.0 138 17,0 3,61
4-2 3.0 77 15,0 4,76
5-10 2.o 40 16,0 3,94
4-1 3.0 77 15,0 4,01
5-5 4.0 112 17,0 4,15
4-3 9.0 262 13,0 4,03
4-10 3.0 67 15,0 4,46
4-10 6.0 179 17,0 4,35
4-8 4.0 129 17,0 4,18
4-7 8.0 223 14,0 4,39
5-0 4.0 102 18,0 3,91
4-6 7.0 196 14,0 3,48
4-8 6.0 162 16,0 4,20
4-6 6.0 179 14,0 4,05
5-3 2.0 41 17,0 3,47
5-1 4.0 107 20,0 3,65

5-0 3.0 70 19,0 3,59
3-3 8.0 221 16,0 4,56
4-9 5.0 128 21,0 3,56
7-2 4.0 89 16,0 4,28
2-5 2.0 56 14,0 4,32
1-11 2.0 48 14,0 4,29
2-0 1.0 7 15,0 3,70
3-8 l.o 5 14,0 3,95

Siebe P. Greidanus. CarambeT. Est.
1973. Regime de pasto com

do Paraná. Controle em 30/10/
raçao suplemetar, 2 ordenhas.

^ V. de Brito.
WlO/1973. Regime

I.

Uticia
V. 0. D. D. Burke
Misteriosa T. M.

fração

Coração

Atibaia. Est. de São Paulo. Controle em
de pasto com ração suplementar, 2 orde-

Castrolanda B. Mine 28 PO 5-5
Frisia E. de Carambei PC 5-4
Anama E. Basurita PO 7-7
Surodana L. Toro PO 3-10
Arapoti R. Gysje 5 31/32 —
Frisia O. de Carambei 31/32 —
Ricarm 1825 Bonita PO —
F.C.P.O. Madcap PO 3-8
Tina NR —
Nora NR —
Olinda NR -
Franke NR _

3.0

1.0
12.0

10.O
7.0

7.0
7.0

6.0
5.0

1.0

1.0
1.0

71

10
357

290
193
193
193
163

134
10

10

10

15,0
27,0
14,0
14,0
14,0
15,0
14,0
15,0
23,0
19,0
15,0
20,0

2,96
2.69
3,03
3,64
3,79
3,19
3,76
3,64
2,75
3,53
3,38
3,07

PCOD 9-9 6.0 216 13,0 3,90
PO 8-6 4.0 99 15,0 3,47
PO 6-6 3.0 94 17,0 3,41
PCOD 8-1 2.0 66 15,0 2,91
PCOD 3-10 6.0 197 13,0 .2,98
PCOD 5-9 l.o 11 20,0 2,86
PCOD 6-3 5.0 151 18,0 2,99
PCOD — 3.0 97 14,0 3,47
PCOD — 6.0 179 15,0 2,25
NR — l.o 17 17,0 3,39
NR — l.o 24 18,0 3,03

Pasquale Cascino. Itatiba. Est. de São Paulo. Controlp
Regime de pasto com ração suplementar 2 em

ordenhas.
31/10/73.

Sahm. Bocaina.
Regime de pa

Citatíon R. 18
118 M.M.R. 782

0,^0 433 Petunia R.A.
S''Vo 543 P. 393 R.A.
,.*"138 M. Lenita

M. Lontra
^^08 C.R. Ada 33

N. Coquetona
O» 425 I.C. 208

.A. i
n. Cítation

*9r G. Gaúcho
Glenvue de Kol

Est. de São
D com ração

Paulo. Controle em 16/
suplemetar, 2 ordenhas

PO 5-11 l.o 13 27,0 2,42
PO 10-1 l.o 32 18,0 3,25
PO 8-1 2.0 73 19,0 2,94
PO 5-7 2.0 83 17,0 3,11
PCOC 5-4 2.0 88 17,0 3,68
PCOC 4-11 2.0 72 14,0 3,19
PO 5-0 2.0 41 21,0 3,43
PO 4-3 2.0 54 15,0 2,95
PO 7-2 2.0 45 17,0 3,25
PO 4-1 2.0 74 20,0 3,13
PO 3-9 i.o 18 26,0 2,39
PO 5-0 2.0 47 19,0 1,90
PO 2-8 l.o 31 16,0 2,97

Desvelos 31 J. A. Fúria PO 7-o
Monje V. B. Ninfa PO 0.0
Chiquíta 108 PCOD 5-10
Lucy 084 PCOD 5.2
Sylvia 4443 Burke PCOC 6-0
Sylvia 4484 B. PCOC 6-1
Sylvia 4249 B. PCOC 7-4
Torda Exclamation PO 0-o
Duque D'Osta N.D.Perseus PO 3-10
Duque da Osta B. PCOD 6-g
Mansinha da S. Angela PCOD 11-2
Monje M. Prince Iris PO 0-7
Aurora NR __
Sylvia P.S.F. Hope NR
Embaixatriz C.A. PCOD 7-5
Jacutinga C.A. PCOD 7-0
Indiana C.A. PCOD 5-9

1.0
1.0
1.0
1.0
5.0

1.0
1.0
3.0
1.0

1.0
1.0
1.0
3.0

1.0
1.0
1.0
1.0

56
4
3

61
211

33
70

162
31
10
30
67

141
53

5

10
10

18,0
19,0
25,0
19,0
14,0
13,0
18,0
16,0
19,0
22,0
16,0
23,0
13,0
15,0
24,0
16,0
14.0

^terida Polak Lara. Santa Gertrudes. Est. de São Paulo. Contro-
'® em 7/11/1973- Regime de pasto com ração suplementar, 2

Faví®^^®nbas.
Ip^e Maravilha

Vanda
l^jna Silvana

Nena Rivella
Maria Theresa

fcí!"® Rosa
*'na Wanderleya

3,22
3,22
2,80
3,62
3,25
3,50
3,50
3,60
3,30
3,36
3,62
3,25
3,75
3,52
3,01
3,14
3,73

S.A. Fazenda Paraíso Agro—Pecuária. São João Ha
Paulo. Controle em 2/10/1973. Regime de
plementar, 2 ordenhas.

Sertão G. E. 177 M.
Paraíso I. I. Fidalgo
Paraíso I. Pabst
Sertão H.S. Carnation
Par. J. P. Exotico
Par. Jangada G. Euforico
Par. Jordania G. Fidalgo
Paraíso Lamy Adonis
Paraíso Jamba Euforico
Paraíso Luzaerna Ruyter
Paraíso Jamais Pabst
Paraíso Moeda Fidalgo
Paraíso Luzana Fidalgo
Paraíso L. Emperor 96 K
Paraíso Janice Kenjo
Cochran Corvet Pride
Paraíso Mamata I Jacto
Cochran Corvet Charm
Paraíso Maira Fidalgo
Paraíso Magnolia Fidalgo
Paraíso Neuza Jaguar

pasto com
de São

PO 11-5 l.o 41 27,0 3,46
PO 6-10 3.0 160 14,0 3,71
PO 6-2 2.0 74 15,0 3,98
PO 4-10 l.o 11 16,0 3,86
PO 3-11 6.0 261 15,0 4,01
PO 2-9 3.0 150 15,0 4,04
PO 7-2 l.o 43 18,0 3,60

i^*iul]an C. Czapski. Itú. Est. de São paulo. Controle em 10/11/
â?^3« Reaifhe de pasto com ração supjementót^, 2 ordenhas.. Regifhe de .

fuinha II de S. M. PCOD
pra de S. Miguel 15/16

Rosa 002 de O. 7/8

H^ministradora Campo Grande. Nova
trole em 1/11/1973. Regime de

I e 2 ordenhas.
^ordenhas
^F.F.C.C. Gold R. Pabst PO
Qray V. Blooming X PO
AF.F. Edição F.H. Karen PO

6-1
6-11
2-8

5.0
1.0
6.0

140
7

183

14,0
15,0
15,0

4,14
3,61
3,59

Odessa. Est. de São Paulo.Con-
pasto com ração suplemetar, 3

9-3
7-8
7-5

1.0
4.0
4.0

13
118
122

32,0
19,0
31.0

3,34
4,38
3.31
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PO 13-3
PO 10-10
PO 10-11
PO 12-0
PO 10-6
PO 10-5
PO 9-11
PO 8-9
PCOC 10-1
PO 9-2
PCOC 9-7
PCOC 8-5
PO 8-10
PO 9-3
PO 9-8
PO 8-4
PO 8-0
PO 8-11
PO 7-8
PO 8-0
PO 7-6

1,0

6.0
6.0

1.0
2.0
5.0
2.0
3.0
1.0

1.0
5.0
40

5.0

6.0

1.0
5.0
4.0
2,0

3.0
4,0
2.0

25
164
167
39
65

122
50

116
27
40

136
106
118
155
38

138
124

57
74

177
62

'"ação su-

22.0
15,0
21.0
19.0
16.0
17.0
22.0
18.0
22.0
16.0
18.0
18.0
22.0
18.0
18.0
16.0
16.0
19.0
23.0
16.0
16.0

3.74
3.63
3.81
3.24
3.73
3.38
3.44
3.32
3.46
3.41
3.43
3.58
3.69
3.60
3.51
3.42
3.23
3.30
3.41
3.51
3.31



Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias
C'

NOME DO ANIMAL do anos trôie de Leite
0 -

0
»• ;r;1r Af." ,VAL do anos trôle de Leite

sangue meses lactação sangue meses lactacão _

RAÇA HOLANDESA Variedade vermelha e branca.
Paraíso Natalia Jaguar
Paraíso Macula W. Mark
Paraíso Marcusa Jaguar
AIcíra Júpiter Eívíra
Paraíso Neve
Paraíso Mara Exotico
Paraíso Nadír Texal
Paraíso N. Fond Hope
Paraíso Maringá Fidalgo
Paraíso Magda Texal
Paraíso Orquídea Fidalgo
Paraíso Naty Roburke
Paraíso Opaía Sky—Cross
Paraíso Oiheada Ruyter
Paraíso Oway Fidalgo
Paraíso Orbita Luebke
Paraíso Nubente Gadrmar
Paraíso Obata Exotico
Paraíso Ormaca Fidalgo
Paraíso Oveíra 1
Paraíso Nagoa Roburke
Paraíso Novela Fidalgo
Paraíso Osmary Exotico
Paraíso Oxalá Exotico

Paraíso Odesía Hartog
Paraíso Okama Robruke
Paraíso Ossa Fidalgo
Paraíso Otelía Luebke
Paraíso Olvidada Fidalgo
Paraíso Isca Fancy Exotico
Paraíso OIivia Luebke
Paraíso Jadílía Galante
Paraíso Ofélia Exotico
Cochran Corvet ChervI
Paraíso Mareia Lord
Parraíso Pestana Magnífico
Paraíso Pomar Magnífico
Paraíso Naranja Glamour B.
Paraíso Promessa Magnífico
Paraíso Pastilha Exotico
Paraíso Palomíta Magnífico
Paraíso Primavera Magnífico
Paraíso Paris Fidalgo
Paraíso Pamela Magnífico
Paraíso Pétala Fidalgo
Paraíso Pruma Luebke
Paraíso Peana Roburke
Paraíso Olímpia Roburke
Paraíso Polonía Exótica
Paraíso Petrona Magnífico
Paraíso Pompéía Fidalgo
Paraíso Pastora Roburke
Paraíso Pagana Exotico
Paraíso Osma Críss
Paraíso Paíla Roburke
Paraíso Rebeca Fidalgo
Paraíso Republica Magnífico
Paraíso R. Magnífico
Paraíso Reservada Fidalgo
Paraíso R. Forty—Níner
Paraíso Ratinha Magnífico
Paraíso Moca Jaguar
Paraíso Penteada Luebke
Paraíso ROsalía Magnífico
Paraíso Rosely Magnífico
Paraíso Radara Magnífico
Paraíso Rubínela Magnífico
Paraíso Rafaela Fidalgo
Paraíso Rubía Luebke
Paraíso Rosamelía Fidalgo
Paraíso Raqueta Fidalgo
Paraíso Realista Fidalgo
Paraíso Rebata Magnífico
Paraíso Recital Fidalgo
Paraíso S. Forty—Níner
Paraíso Radiativa Magnífico
Paraíso Sardinha Magnífico
Paraíso Taturana Magnífico
Paraíso Pantera Magnífico
Paraíso Serenata Oxford
Paraíso Rural Luebke

PO
PCOC

PO

PC
PCOD

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PCOD

PO
PO
PCOD
PO

PO
PO
PCOC

PCOD
PCOC

PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO

PO

PO
PO

PO .
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PCOC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

7-4

8-1

7-8

9-2
7-7

7-7

6-9

6-11

7-11

7-11

6-6
5-1

6-1

6-4

6-2

6-1
6-10
6-1
6-4
6-3
6-10
6-10
6-2
6-5

6-0
6-2

6-3
6-2
5-9

10-10
6-0
9-10
6-3
8-7

6-11
5-3
5-2
6-9
5-0

5-3
5-3
5-0

5-1
5-3
5-5
4-11
5-2
5-11
5-0
5-1
4-10
5-5
4-11
5-9
5-0
4-7
4-3
4-3
4-3
4-1

4-1
78
5-0

4-5
4-4

4-1
4-5
3-10
4-2

3-9
4-1

4-6
3-10
3-9
3-0
4-2
2-11

2-5
5-2
2-9

4-0

4.0
1.0

3.0
3.0

1.0
3.0
6.0

5.0
4.0
1.0
3.0
2.0
1.0

3.0
2.0
4.0
2.0
2.0
2.0
2.0
1.0
6.0
3.0
3.0

3.0
2.0
1.0

5.0
1.0
1.0

5.0
1.0
6.0
3.0
1.0
2.0
2.0
2.0
3.0
6.0
3.0
5.0
2.0
2.0
1.0
2.0
3.0
5.0
5.0
3.0
3.0
3.0
3.0
3.0
2.0
2.0
3.0
1.0
3.0
3.0
4.0
2.0
1.0
4.0
2.0

2.0
3.0
2.0
2.0
2.0
2.0
2.0
2.0
1.0
6.0
4.0
3.0
2.0
2.0

1.0
1.0

108

16

75

82

18

80
172

134

103

19
78

50

23

77

65
111

47

58
35
58
35

168
78

85

104

49

16
124

42

36

120
40

160

89

11

65

65
58
86

157

102

124

49

56
42

45

92
120
120

75

87

77

99
89
44
39
92
22

81
79

107

44
20

126
59
65

102
54
72

49

59

53

55

16
157
110

99
42

71

31
36

18,0
25,0
15,0
21,0
22,0
19,0
20,0
18,0
20,0
23,0
21,0
25,0
24,0
17,0
20,0
22,0
23,0
19,0
26,0
20,0
21,0
16,0
20,0
20,0

23,0
20,0
25,0
17,0
25,0
22,0
20,0
21,0
18,0
22,0
24,0
15,0
22,0
21,0
17,0
15,0
18,0
21,0
21,0
22,0
21,0
19,0
17,0
15,0
19,0
18,0
19,0
20,0
19,0
17,0
24,0
26,0
16,0
24,0
22,0
19,0
16,0
19,0
23,0
17,0
22,0
18,0
17,0
22,0
16,0
20,0
16,0
19,0
18,0
19,0
15,0
15,0
15,0
19,0
16,0
21,0
20,0

3.54
3,20
3.31
3,70
3.19
3.67
3,61
3,38
3,86
3,78
3,44
3,48
3.48
3,28
3.26
3,64
3,85
3.20
3,64
3.44
3.45
3.57
3.32
3,85

3,36
3.33
3,64
3,25
3,22
3,00
3.96
3.30
4,14
3,22
3,59
3.49
4,00
3.27
3.58
4,14
3.32
3.68
3.48
3.50
3.55
3,38
3.16
3,92
3.54
3.21
3.55
3,76
3,92
3,67
3.55
3.49
3.56
3.33
3,66
3.31
2.97
3.32
3.17
3.47
3,10
3,58
3,42
3,80
3.51
3.48
3,21
3.33
3,41
3.36
3,73
3,41
3,44
3,40
3.37
3,64
3,20

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. Est.
7/10/1973. Regime de
nhas.

Eleita

L.W. da São Sebastião

I.K.B. da São Sebastião
I.K. da São sebastião
J.K.B. da São Sebastião PCOC

Jeitosa Pioneer
J.R. da São Sebastião

Jonia Pioneer

J.T. da São Sebastião

L.R. da São Sebastião

L.P. da São Sebastiãi

de São Paulo. ControIeÊ!^
2 oitte-pasto com ração supiemetar.

PO 7-9 8.0 225

PO 2-2 1.0 36
PO 3-2 9.0 257
PO 3-4 7.0 206
PCOC 3-7 1.0 4
PCOC 3-3 2.0 40
PO 3-1 4.0 109
PCOC 3-1 2.0 47
PO 3-2 1.0 34
PO 2-3 6.0 169
PO 2-2 5.0 153

oPO 2-7 4.0 128

PCOC 2-2 4.0 119
PO 2-4 3.0 82

PO 2-4 3.0 81

PCOC 2-5 3.0 68
PO 2-2 3.0 66
PO 2-4 2.0 60

GHB 2-4 2.0 60
GHB 2-4 2.0 41
PCOC 3-0 1.0 2

E.S.

E.S.

E.S.

E.S.

E.S.

E.S.
E.S.

E.S.

E.S.
E.S.

E.S.

E.S.

E.S.

E.S.
E.S

E.S.

E.S,

E.S.

E.S

E.S

E.S

L.T. da São Sebastião

L.R. da São Sebastião
L.P. da São Sebastião

L.R. da São Sebastião
L.P. da São Sebastião
L.P. da São Sebastião

.L.P. da São Sebastião

.L.P. da São Sebastião
Transmitter

16.0
13.0
14.0 4.g

23.0
li27.0 3.|

22.0 li
15.0 3.«
14.0 ag
14.0 3.|
10.0 l-i17.0 3.®

13.0 ^
20.0 3|
15.0 4.®
16.0 3|

J.

rs14.0 ag
17.0 3^

Gabriel Dias Pereira. Oiimpio de Noronha,
trole em 28/9/1973. Regime de pasto
ordenhas.

Est. de Minas
com ração supleman '̂

3.^Gazeta de Sant'Ana PCOD 7-8 6.0 181
Imagem de Sant'Ana PCOC 9-6 9.0 277
Terphuster Anna 11 PO 7-5 7.0 200
Princesa de Sant'Ana 127/128 7-9 7.0 210
H.W. Anna 5 PO 7-6 2.0 66
Cantareira de Sant'Ana 31/32 9-1 2.0 65
Imperatriz de Sant'Ana GC1 8-10 5.0 138
Tradição de Sant'Ana GC1 7-0 9.0 272
Marita II de Sant'Ana GC2 5-9 5.0 144
Vitoria de Sant'Ana 31/32 6-10 1.0 18
Defesa de Sant'Ana 31/32 5-10 9.0 289
Surpresa de Sant'Ana GC1 5-4 9.0 275
Saionara de Sant'Ana GC1 5-8 4.0 110
Magestade de Sant'Ana GC3 5-4 5.0 137
Lanterna de Sant'Ana PCOD 5-11 6.0 191
Granfina de Sant'Ana GC1 5-0 5.0 141
Opera Noble de Sant'Ana GC1 3-9 6.0 156
Tiroleza G. de Sant'Ana GC2 4-11 1.0 16
Pereira Carolina Noble PO 4-6 2.0 31
Surdina de Sant'Ana GC1 3-1 7.0 201
Potira N. de Sant'Ana GC1 2-10 6.0 173
Guitarra N. de Sant'Ana GCl 3-4 6.0 164
Andréa N. de Sant'Ana GC3 2-6 2.0 34
Jazida N. de Sant'Ana GCl 3-0 1.0 3

20.4
18.0
16.0
17.0
25.0
22.0
15.0
17.0
19.0
31.0
18.0
20.0
17.0
19.0
17.0
16.0
20.0
23.0
26.0
21.0
14.0
16.0
19.0
18.0

3|
3.®

3.^
3^

té

li
3|
3.3
Zé
3.1

Antonio Josino Meirelíes. Batatais. Est. de São Paulo. Controlo®**^
10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2

Angai Maurits 3
Wílly's Damieta Ebaumar
Wílly's Lena
Willy's Arena
Willy's Margarida
Stella Maris E. Maurits 3
Willy's Sayonara Theodoor
Wílly's Magali King
Willy's D. King Bet
Willy's Marreca II
Willy's Bidú
Willy's H. Transmitter
Willy's A. Citation
Willy's F. Theodoor

PCOC 9-11 5. 123
PCOC 6-10 3.0 72
PCOD 7-1 3.0 72
PCOD 5-11 2.0 37

PCOD 8-0 4.0 99
PO 6-4 1.0 10

GCl 4-7 2.0 37
PCOC 2-11 7.0 201
PCOC 3-0 5.0 130
PCOD — 8.0 226
PCOD 6-2 3.0 72

PCOC 2-7 1.0 25

PCOC 2-4 1.0 26

PCOC 2-9 1.0 13

23,0
24.0
21.0
17.0
21.0
26.0
24.0
17.0
15.0
17.0
23.0
19.0
21.0
17.0

a;

H
21
%
%
a
a
a
4
a
4

Agro—Pecuária Nossa Senhora do Amparo S/A. Amparo. Est. de Sfe i
Io. Controle em 25/10/1973. Regime de pasto com ração supleme
2 ordenhas.

Corieta
Estrangeira do M. Alto
Baroneza A. do Morro Alto
Morro Alto C. Duko
Rumba de S. Maria

PO 8-0 4.0 106
PCOD 7-6 2.0 65

PCOC 4-1 1.0 29

PO 3-3 1.0 15

PCOD 8-2 4.0 113

14.0
15.0
18.0
15.0
14.0
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DO animal

Gráu idade Con- Dias

do anos irôle de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôie de Leite

sangue meses lactação

^0Conde. Sorocaba. Est. de São Paulo. Controle em 22/10/1973.
i^mede pasto com ração suplementar, 4 e 3 ordenhas.

Frizia Muquem PCOC 8-3 5.0 144
Candidata Muquem PCOD 6-0 4.0 100
Sevilha Muquem PCOD 6-6 l.o 14
Quiboa Muquem PCOD 9-1 3.0 92
Monaliza Muquem PCOD 6-3 4.0 114

G.P.B. de Serra Negra PCOD 9-10 5.0 147
Serenata S.H. GC1 7-1 4.0 117
Esterlina PCOD 9-0 5.0 136
Santa R. Adriana PCOC 3-8 4.0 98
Santa R. Amadora PCOC 3-7 3.0 73
Santa R. Baitaca PCOC 2-10 7.0 204
Tiroleza Muquem PCOD 3-7 5.0 143
Morena Mauro GC1 3-1 2.0 44

24,0
21,0
26,0
19,0
21,0
17,0
21,0
15,0
15,0
16,0
16,0
17,0
19,0

4,04
3.59
3,32
3,42
3.60
4,10
3,59
3,84
4,10
4,40
3,91
3,78
4,00

<in9's Ada
LN. Dulce

)LN. Eliana
Fabulosa

•R.R.P. Gisela
P. Gana

^«LN. Carambola
^ Red Rose
0LN. Dama II

Dondoca
® Carmen

R. Margie
,N. Cilinha

^-.Texal Red
^LN. Dunga
»Betina's L.N.
S'H.P. Flauta

AB. Gipsy
£*R.R.P. Geny
^R.R.P. Guapa

PO 6-0 1.0 24 36,0 3,77
PCOC 6-0 l.o 15 32,0 3,56
PCOC 5-6 l.o 31 35,0 4,01
PCOC 4-2 l.o 20 28,0 4,27
PCOC 3-4 l.o 27 27,0 2,90
PCOC 3-4 l.o 9 27,0 3,69

PCOC 7-1 9.0 257 21,0 4,06
PO 7-0 5.0 156 23,0 3,40
PCOC 6-5 4.0 108 29,0 3,50
PCOD 6-2 5.0 144 22,0 3,82
PO 5-7 6.0 171 24,0 3,33
PO 5-3 4.0 119 21,0 3,36
PCOC 6-7 3.0 89 29,0 2,93
PO 5-4 4.0 137 31,0 3,21
PCOC 5-7 3.0 99 22,0 3,48
PCOC 5-7 4.0 144 21,0 3,69
PCOC 3-7 4.0 118 25,0 2,80
GC2 3-5 3.0 66 31,0 3,26
pcoc 3-3 5.0 137 22,0 3,23
PCOC 3-5 2.0 46 29,0 3,12

PCOC 3-3 3.0 91 27,0 3,30
PCOC 3-1 3.0 101 30,0 2,58
PO 3-9 3.0 80 20,0 3,40
PCOC 3-3 2.0 62 31,0 3,08
PCOC 3-6 3.0 83 29,0 3,07
PO 3-3 2.0 46 30,0 2,12
PO 2-5 7.0 211 22,0 3,79
PO 2-4 6.0 197 25,0 3,58
PO 2-9 6.0 186 23,0 3,07
GHB 2-1 3.0 92 23,0 3,31

Hermengarda de Brito Leme e Outros, Pinhal. Est. de São Paulo. Contro
le em 24/10/1973. Regime de pasto em ração suDlementar. 2 nrHo—
nhas.

Leme's Fofoca
Leme's Pepita
Leme*s Ternura
Leme's Sensação
Leme's Samôa
Leme's Tereza
Leme's Valsa
Leme's Umbela
Leme's Uapê
Leme's C. Rayal Red
Carol R. Red Leme
Celina R. Red Leme

PCOD 11-10 3.0 89
PO 9-5 7.0 215
PO 7-2 l.o 31
PO 7-5 5.0 146
PCOC 7-9 7.0 205
PO 7-7 l.o 10
PO 4-5 6.0 177
PO 5-8 5.0 152
PO 56 5.0 140
PO 2-5 2.0 55
PCOC 2-6 2.0 45
PCOC 2-6 2.0 42

hroia

'̂íR.R.P. Guadalupe
?«R.R.P. Guaracy

AB. Gavea
Ws B.R.R. Greta
^na'a Q Q Q 0 fí.J!'<a'8B.R.R.P. G.
??ia'sB.R.R.P. Goma
'̂8R.R.P. Iracema

,^'0Castelo Branco Gutierrez.
r^foieem 5/10/1973. Regime

^denhas.
NR

Sete Lagoas. Est. de Minas Gerais,
de pasto com ração suplementar.

Nova 1.0 23 18,0 2,63

S?®nlo Leme Nunes Gaivão. Bragança. Est. de São Paulo. Controle
2?1B/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 or-

CTie:'*^eSant'Ana
Sant'Ana
S9nt'Ana

ant'Ana
od N. Alberta

de SanfAna
^ItnA. Red
^ N. de Sant'Ana

./j^rambola

de Sant'Ana
I R. R. Amy 2 Nd

K de SanfAna

31/32 10-5 2.0 69 26,0 3,10
PCOC 10-8 l.o 28 26,0 2,71
PCOC 9-5 l.o 13 19,0 3,26
31/32 9-4 l.o 9 24,0 3,44
PC — 4.0 128 24,0 3,88
GCl 9-0 4.0 106 23,0 3,99
PO 5-6 3.0 77 25,0 3,38
PCOD 6-9 2.0 50 27,0 3,52
PO 5-2 6.0 157 22,0 5,21
PCOC 5-0 l.o 23 28,0 3,14
NR 5-1 l.o 6 28,0 4,95
PCOD 4-10 2.0 30 31,0 2,93
PCOC 3-8 4.0 112 22,0 3,58
PCOC 4-1 l.o 15 26,0 3,47
PCOD 2-11 6.0 170 14,0 4,28
PCOC 2-10 2.0 72 18,0 3,70
GC2 2-10 2.0 58 19,0 3,08

PCOC 8-6 7.0 188 17,0 4,71
PO 5-8 9.0 264 17,0 3,36
GCl 3-10 7.0 189 14,0 3,71

Lins. Est. de São Paulo. Controle em 17/10/

3« Regime de pasto com ração suplementar, 2.ordenhas.irflK

Uns
'̂ílhosa Lins

©a 18 Uns
^ S Lins
.y Lins^Uns

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

11-8
6-6
6-10
5-11
7-5
3-3
1-11

6.0
3.0
4.0
5.0
3.0
1.0
5.0

153
83
99

122
64
26

122

19,0
20,0
19,0
21,0
13,0
15,0
14,0

3,71
2,99
3,16
3,25
2,90
3,39
3,81

Vi
Rocha Camargo. Bragança. Est. de São Paulo. Controle em 7/10/

X Ráfelme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Truman das A. GC1 12-1 4.o 118 21,0 4,00

«niaWluquem PCOC 8-11 l.o 15 27,0 2 90

pos^ CRIADORES — Dezembro de 1973

17,0
13,0
14,0
14,0
13,0
17,0
13,0
14,0
14,0
15,0
14,0
18,0

3,61
4,20
3,76
3,87
3,81
3,43
4,14
3,92
3,81
3,70
3,69
3,60

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão. Est. de São Paulo. Controle of«
11/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar. 3 o 2

3 ordenhas
Malicia

Grietje 7
Djoke 20
2 ordenhas

Cristal Vaidade
Cristal Alistada

Hennie 2
Cristal Gazolina
Cristal Reportagem
Mercedes de São Simão
Talha de São Simão
São Simão de Betty
Canela de São Simão
Caçula de São Simão
São Simão de Catita
Carinhosa de São Simaõ
Dírce de São Simão

PCOC 10-2
PO 7-7
PO 8-4

PCOC 7-11
PCOC 8-6
PO 7-0
PCOC 7-8
PCOC 7-1
PCOD 7-0
PCOD 7-0
PCOC 4-8
PCOC 3-8
PCOC 3-8
PO 4-0
PCOC 3-7
PCOC 2-11

1.0

1.0
3.0

3.0

3.0

8.0
4.0

5.0
2.0

3.0
7.0
6.0
5.0
3.0
8.0
3.0

22
24
63

73
47

220
108
112
43
82

182
131
171
76

228
108

Dr. Marcos Polacow. Campinas. Est. de São Paulo Contrrii
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhac

Leme's Reserva
Leme's Pati
Leme's Gearina
Leme's Valeria
Leme's Tesoura
Dengosa II de S. Francisco
Historia de S. Nicoiau
Democracia De Sant'Ana
França de São Francisco
Fada
Ita II
Juliana de S. Francisco
Elegância I de S. Francisco
Sota de São Nicoiau
Jussara de São Francisco
Ema de São Nicoiau
Monarca de S. Francisco
Alegria de Serra Negra
Chaveta
Bloliche
Caçula
Menina de Serra Negra
Leme's Rosely
Leme's Violeta
Carol de São Francisco
Carnaúba de Serra Negra
Paraiba de Sant'Ana

- Normalista de S. Nicoiau

PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
GC2
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PO
NR

PCOC
PCOD
GC1
PCOC

9-0
9-11
9-9
5-5
7-2
6-9
3-10

5-1
5-0
6-8
7-4
5-11
5-7

10-8
4-7

4-10
9-3

5-3
10-1

2-6
8-10

3.0

l.o
4.0
l.o
l.o
5.0
4.0

2.0
4.0
7.0
5.0
4.0
7.0
6.0
4.0
5.0
2.0
l.o
4.0
4.0
4.0
l.o
l.o
4.0
l.o
l.o
2.0
8.0

60
8

106
34
10

142
96
30

111
195
151
85

220
154
191
132
34
26
96
91
83
22
24

101
17
31
29

223

28,0 3,19
22,0 2,79
20,0 3,37

16,0
16,0
16,0
17,0
18,0
16,0
18,0
14,0
13,0
16,0
14,0
14,0
14,0

4,10
3,91
4.55
4,72
3.56
4,38
3,29
3,96
4,84
4,00
3,82
3,91
3,94

em 4/10/73.

28,0
18,0
23,0
17,0
20,0
19,0
18,0
28,0
16,0
17,0
17.0
14,0
20.0
16,0
24.0
17.0
14.0
22.0
15.0
23.0
17.0
29.0
24.0
25.0
21.0
29.0
31.0
16.0

2.86
4.05
3.55
3.64
4.05
3.69
4.25
3.02
4.15
3.84
3.28
3.60
?'11
3.29
3.45
3.96
4.20
3.36
3.85
3.74
3.25
3.37
3.64
3.91
3.28
3.31
3.24
2.95



NOME DO animal

Gráu idade

do anos

sangue meses

Con- Dias

trôie de Leite

lactação

Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas. Est. de São Paulo.

Roseira's Dançarina
Djoke 28
Margriet 24
Anema 21
Grietje
Roseira's Bionda
Falina da Roseira
Roseira's Fidalga
Embaixatriz Roseira's

PO 6-8 1.0

PO 5-8 2.0

PO 5-7 6.0

PO 5-1 7.0

PO 5-8 1.0
PO 7-7 6.0

PCOC 3-9 8.0

PO 4-2 6.0
PO 5-8 1.0

Controle em

3 ordenhas.
10 21,0

16/

3.00
4.01
3.76
4,55
4,04
2,53
4.77
4.02
3,51

José Theophilo Fernandes da Silva. Santa Cruz.
trole em 21/10/1973. Regime de pasto com
denhas.

Barbara Mag's
Dança Royal da Marambaia
Marambaia Amazonas Pelé
Advancer P. Twin 425
Stockholm Agnes Noel
Carina da Planicie
Segunda C.R. da Planicie
Duallyn P. PearI
14.0 Citation R. da Planície
Gizelli B.N. da Planicie
UD.B. Ivanhoé D. Lass Red

37

156
204

10

186
224

183
1

21,0
21,0
17,0
21,0
19,0
20,0
16,0
23,0

Est. da Guanabara,
ração suplementar,

PCOD 10-7 3.0 37 20,0

PCOC 6-11 4.0 94 18,0

PO 5-5 4.0 97 18,0

PO 4-2 3.0 68 25,0

PO 4-5 4.0 117 18,0

GC1 6-3 2.0 55 •22,0

GC1 3-6 8.0 218 13,0

PO 4-9 5.0 134 22,0

GC1 2-6 7.0 198 15,0

GC1 3-2 3.0 58 21,0

PO 3-11 2.0 43 24,0

Con-

2 or-

4,23
4,04
4,10
4,28
3,96
4,14
4,33
3,87
4,44
4,07
4,00

Fazenda Planai Ltda. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle em 1/11/1973.
suplementar, 2 ordenhas.

82PO 6-7 3.0

PCOC 5-6 3.0 83

PCOC 4-8 1.0 17

PO 3-7 3.0 101

PO 2-7 3.0 92

PCOC 2-5 3.0 92

PCOC 2-4 2.0 64

PO 2-5 3.0 72

GC1 3-5 1.0 30

Marambaia Nação Pelé
Betania Pelé da Marambaia
Gina Gonda's Roland I
Marambaia Xenia Willian
J.P.S. Aafje Roland
J.P. Rebeca R. Red de S.l.
S.M.P.G. Marquis Ned
J.P. Romina Royal Red
Estrela

17,0
24,0
23,0
19,0
15,0
16,0
18,0
17,0
16,0

4,26
3,64
3,51
4,29
3,89
3,75
3,47
3,91
2,94

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite ^
sangue meses lactação ^

Controle *
ordenhas. \
25.0 3.(
19,0» 3;
19.C\ 3
20.0
27.0
22.0 -42
17.0.3^1,
17.0 3^
34.0
19.0
22.0 3'|
19.0 3.|
21.0 3.9
17.0 3Í
16.0 3.0
21.0 3^

«o ^^5'n 328
M &

Gabriel Dias Pereira. Olimpia Noronha.
23/10/1973. Regime de pasto com

Gazeta de Sant'Ana
Imagem de Sant'Ana
Terphuster Anna 11
Princeza de Sant'Ana
H.W. Anna 5
Cantareira de Sant'Ana
Imperatriz de Sant'Ana
Tradição de Sant'Ana
fVlarita II de Sant'Ana
Vitoria de Sant'Ana
Defesa de Sant'Ana
Surpresa de Sant'Ana
Saionara de Sant'Ana
Magestade de Sant'Ana
Lanterna de Sant'Ana
Granfina de Sant'Ana
Opera N. de Sant'Ana
Tiroleza G. de Sant'Ana
Pereira Carolina Noble
Surdina de Sant'Ana
Potira N. de Sant'Ana
Guitarra N. de Sant'Ana
Andréa N. de Sant'Ana
Jazida N. de Sant'Ana

PCOD
PCOC

PD
127/128
PD

31/32
GC1
GC1
GC2
31/32
31/32
GC1
GC1
GC3
PCOD
GC1
GC1
GC2

PO
GC1

GC1
GC1
GC3
GC1

Est. de Minas Gerais. (
ração suplementar, 3 (

7-8
9-6
7-5
7-9

7-6
9-1

8-10
7-0

5-9
6-10
5-10
5-4
5-8
5-4
5-11
SO
3-9
4-11

4-6
3-1
2-10
3-4
2-6
3-0

7.0
10.O

8.0
8.0
3.0
3.0
6.0

10.O
6.0
2.0

10.O
10.0

5.0
6.0
7.0
6.0
7.0

2.0
3.0
8.0
7.0
7.0
3.0
2.0

206
302
225
235

91
90

163
297
169
43

314
300
135
162
216
166
181

41

56
226
198
199

28

Estada Guanabara. Control®®***
ração suplementar, 2ordenh^.

R-Q c o -Í-70 ^3#0 ^'1

H té23,0 3,4

Dr. José Sylvio Magalhães. Santa Cruz.
24/10/1973. Regime dé pasto com

Marambaia P. Heiniana Royal PO
Marambaia Patrulha Royal
Pitanga R. da Marambaia
Jovanca R. da Marambaia
Chama Mag's
Marambaia O. Royal
Dorotv D. da Marambaia
Blosson Ridgewood
Duallyn Noble Belle
Fama R. da Marambaia
Marambaia E. Garimpeiro
Marambaia Dulce Royal
Marambaia Natalia Royal
Marambaia Janga Royal
Twin B. Admirai Sally
Maiwood Ciei Ty Duchess
Flora Mag's
São Rafael 101 E. G. Duke
São Rafael 100D.G. Duke
Sinfonia J.R. da Marambaia
Cantiga R. da Marambaia
C. Bird H. Debbie Red
Marambaia E. Roeland
Ursa R. da Marambaia
C. H. Haven Beth
L. D.B. Ivanhoé Dewdrop
Holicana N. Isabel Red
Sabina W. da Marambaia
Marambaia Nave Royal
Vanguarda S. da Marambaia
Locust L. Freda — Red
Dobbendale M. C. Red
Isabel W. da Marambaia
Marambaia Jambá Royal
Marambaia J. Sovereign
Moore L. Cleo Red
Soneca R. da Marambaia
Sereia S. da Marambaia .
Carolina S. da Marambaia
Medoholm L. Chieftain Red
Parbro C. Esquire—Red
Mag's R. Reflection JuMie
Dulcineia S. da Marambaia
Riree Piper Red

8-9
8-6
8-5
8-4
8-4
8-0
7-11
6-2
6-4
6-8
6-5
7-2
6-1
6-7
6-0
5-6
6-3
5-2
5-4
5-2
5-0
4-5
4-10
4-9
4-2
3-8
4-7
3-9
4-0
3-7
3-6
3-7
3-11
2-8
3-6
2-9
2-7
2-7
2-7
2-7
2-9
2-7
2-5
3-8

5.0
7.0
4.0
4.0
8.0
4.0
5.0
5.0
3.0
3.0
4.0
5.0
7.0

1.0
6.0
4.0
7.0
8.0
8.0
7.0
4.0
6.0
6.0
3.0
8.0
4.0
1.0
4.0
1.0
4.0
6.0
4.0
6.0
5.0
4.0
2.0
3.0
3.0
3.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

178
185
104
112
218
167
138
143
84
84

110
132
181

10
175
115
192
218
242
196
125
160
161
63

225
105

11
95
20

113
155
136
154
142
114
103
76

19,0
13,0
18,0
18,0
17,0
17.0
17,0
20,0
14,0

•21.0
19,0
16,0
23,0
16,0
15,0
15.0
14,0
19.0
17,0
13,0
20,0
15,0
19,0
20,0
19,0
20,0
17,0
13,0
15,0
15,0
15,0
15,0
13,0
20,0
19,0
20,0
15,0
14,0
23,0
21,0
20,0

. Controle em
ordenhas.
16,0 3,18

Dr. Carlos Whately. Benardino de Campos. Est. de São Paulo

PO

GHB
PCOC
GC1
PO
GHB
PO
PO

GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO

63/64
GC1
GC1
PCOC
PCOC
PO
PO

PCOC
PO
PO
PO

PCOC
PO

PCOC
PO
PO
GC1
PO
PO
PO
GC3
GHB
GC6
PO
PO
PO

PCOC
PO

Santa Cecília Neide PCOC 9-10 6.0 188

Santa Cecília Norma PCOC 10-5 1.0 10

Santa Cecília Quítauna PCOC 6-9 6.0 188

Santa Cecília Restinga PO 5-7 5.0 144

Santa Cecília Rolandia PCOC 6-2 3.0 92

Santa Cecília Sertaneja PO 5-8 1.0 10

Tromba da S. Cecília PCOC 4-3 1.0 10

Mareia B. de S.M.P. PCOC 2-10 6.0 176

Tagarela de S. Cecília PCOC 3-9 4.0 108

Venus Belfast de S.M.P. PCOC 3-1 3.0 68

Lady de S. Cecília PCOD 3-11 3.0 83

26,0
14,0
16,0
17,0
18,0
20,0
14,0
16,0
14,0
14,0

3,12
4,11
3,44
3,94
2,87
2,91
3,75
3,54
3,75
3,66

Cooperativa Agro—Pecuária Holambra. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Con
trole em 30/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 orde-

Divina da Roseira 15/16 6-0 5.0 157 13,0 3,45

Fabula O. da Marambaia PCOC 7-8 4.0 116 18,0 3,38

Araras PCOD 7-9 3.0 86 15,0 3,85
Paraguaia da Holambra PCOC 2-4 1,0 37 14,0 2,45
Toscana da Holambra PCOC 2-7 1.0 15 17,0 4,20
Cantora da Holambra PCOC 2-7 1.0 17 21,0 2,64
Joia da Holambra PCOC 2-5 1.0 18 17,0 3,54
Fantasia da Holambra PCOC 2-3 1.0 33 18,0 3,45
Beverly da Quilombo NR 7-9 1.0 18 19,0 3,65

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
25/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Hortencia de S.A.
Fada Batuta Machiel de S.A.
Fartura Colina Machiel
S.A. Graziela F. Machiel
Harmoniosa L. M. de S.A.

7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

5-5
4-7
4-4

2-3

2-5

2.0
10.O

7 o

6.0
1.0

63
349
252
232

67

35,0
19,0
22,0
24,0
29,0

3,31
2,90
3,22
2,92
4,33

Dr. José Procopio do Amaral. São João da Boa Vista. Est.de São Paulo.
Controle em 13/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Amaral Suprema PO 5-9 3.o 74 17,0 4,37
Amaral Vera PO 4-5 1.° 21 19,0 4,09

158

29
28
21
20
11

ração suplementar, 2 ordenhas.
Contenda Formosa PO 11-2 2.0 100 15,0
Pieta 17 PO 7-11 3.0 116 18,0
Riek 17 PO 7-7 3.0 116 13,0
loga Jotaté PCOC 8-1 1.0 23 19,0
Jangada Jotaté PCOC 7.5 3.0 116 14,0

3,4í
3,2€
3,7£
4,2:
3,7:
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KOME DO ANIAAAL

Mariposa
1 Magica

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

PO

PCOC
5-3

5-5
1.0

1.0
49

15
21,0 2,80
17,0 3,43

Grefdanus. CarambeL Est. do Paraná. Controle em 30/10/1973.
B^ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

{^Aafje I Rotand PO 7-1 l.o io 17,0 -
p^teldlen P. Centurion PO 3-9 2.o 43 19^0 3,52

f Procópio de Araújo. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle
I 27/10/1973. Regime de pasto conn ração suplementar, 2 ordenhas.
I Helenice Jack
; Hosana Maninho
; Ida Signet
\ Idalina Row
I Isair Signet

Ibéria Signet
v^Dda Ipana II Signet

PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO

5-3
4-10

4-5
4-7

3-4

3-6

3-9

3.0
1.0
2.0
1.0
5.0

5.0
2.0

78

6
86
24

153
155

93

14,0
19,0
21,0
23,0
17,0
16,0
16,0

3,55
3,94
3,07
3,43
3,38
3,63
3,49

í''3®car Farid Yamin. Atibaia. Est. de São Paulo. Controle em 16/10/1973.

^úàa de Sant'Ana
' Joia Corona
! Corona
1 Corona
' Corona
^^íla Corona

Corona
^Corona
^ Cruz M. Engele
J^nWa Coração
W.Rebeca Belfast
•BoaCorona

Corona

?®íoçlo N. da Sant'Ana
do Areai

GC1 4-8 2.0 50 29.0 3.51
PCOD 4-10 5.0 134 21.0 3.71
PCOD 7-4 5.0 159 22.0 3.40
PCOD 7-4 5.0 168 21.0 3.48
PCOD 5-5 4.0 128 21.0 2,95
PCOD 6-5 3.0 114 20.0 3.01
3/4 6-1 2.0 42 28.0 2.92
PCOD 5-0 2.0 42 23.0 3.54
PCOC 3-0 2.0 42 22.0 3.29
PCOD 3-11 2.0 43 21.0 3.00
GHB 3-6 2.0 52 23.0 3.12
PCOD 4-0 2.0 53 23.0 3.41
PCOD 5-1 2.0 52 25.0 2.96
PCOC 2-7 1.0 21 26.0 3.08
PCOC 3-6 1.0 21 24.0 3.58

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses lactaqão

Brejo Advinha PO 11-0 3.0 65 22.0 3.20
Tisun's Prudence Pamela PO 8-9 2.0 59 17.0 2.82
Alice's Gracie Dawn PO 8-8 3.0 62 17.0 3.55
Mentira de Sta. Madalena PO 8-2 6.0 158 18.0 4.70
Broadview Bo's Trixie PO 8-11 6.0 158 15.0 4.43
Francesa de Sta. Madalena PO 8-4 3.0 80 17.0 3.99
Fada de Sta. Madalena PO 7-5 3.0 67 14.0 3.95
Fragata de Sta. Madalena PCOC 7-3 3.0 68 13.0 3.02
Adamantina C. de Sta M. PO 6-10 1.0 30 19.0 2.33
Briza de Santa Madalena PCOC 7-2 2.0 49 13.0 4.00
Coròa do P. de Sta. Madalena PCOC 5-5 6.0 147 16.0 4.39
Jangada C. de Sta. Madalena PCOC 5-1 4.0 115 18.0 3.84
Sugar V. A. Drixie PO 4-9 3.0 62 17.0 3.23
Rancho R. Lila Pat PO 3-10 6.0 183 13.0 4.25
FaTsca do P. de Sta. Madalena PCOC 5-6 4.0 119 14.0 3.58
Rancho R. Kaddee PO 4-2 4.0 117 16.0 4.18
V.B. Crescent P. Dinah PO 3-11 4.0 121 13.0 4.13
Flor de Liz C. de S. Madalena PO 3-11 4.0 94 15.0 3.86
Farpa N, 1.° de Sta. Madalena PCOC 3-11 3.0 90 16.0 3.60
Jarrime C. de Sta. Madalena PO 3^ 2.0 48 16.0 3.92
Ma Verna C. de S. Madalena PO 3-8 1.0 17 15.0 3.59
V.B. Crescent Uzaleana PO 3-7 1.0 23 17.0 4.47

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais Controle em
28/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar 3 e 2 or^de-
nhas.

3 ordenhas.

Bom Café índia
Bom Café Ivone
2 ordenhas.
Bom Café Marciana
Fabiola
Bom Café Imperatriz
Solteira

PO
PO

PO
NR
PO
NR

6-1 3.0 66
4-9 7.0 220

7-7 1.0 13
— 2.0 31

3-6 4.0 119
— 2.0 31

21.0
20.0

22.0
14.0
13.0
16.0

3.74
3.84

3.13
3.24
3.18
3.85

^ajersey
^•Eduardo Jenner de Faria. TatuL Est. de São Paulo. Controle em 12/10/

1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
. ^ Cindereia Paxford PO 5-8 6.0 187 10.0
^«feiadeSMarias PO 4-6 3° 100 10,0

iradeSMarias PO 3-4 2.0 45 -14,0
ideSMarias PO 3-10 2.o 38 11,0

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo Controlo om -?n/

I 10/1973. R^imede pasto com ração suplementa;?2 orSenhLJerusa de Santa Anezia PO 4-11 10 21 150 4 06

6,59
3,15
4,53
5,63

O». Lopes Leão. Jundiái. Est. de São Paulo. Controle em 25/10/73.

P. da Sta. Hilda
N. Mimado

l de Sta. Hilda
J. de Sta. Hilda

Bnergia II Sovereigh
0.2.0 Sovereigh

' N.2,0 Sovereigh
' 2.0 Wiseman

de Olinda
O. IV Leonidas
B. 4,0 Trademark
M.2.0 Mariu

PO 10-8 10.0 297
PO 6-11 4.0 119
PO 5-11 4.0 119
PO 5-9 2.0 72
PO 5-0 6.0 178
PO 5-0 7.0 236
PO 5-2 7.0 231
PO 5-5 40 138
PO 3-10 4.0 140
PO 2-9 4.0 108
PO 2-8 3.0 99
PO 2-9 2.0 43

^•Albino Maizone. Jundiaí.Est. de São Paulo. Controle em
ordenhas.

^Guaiba Oceano
^'Ana Nordica Oceano
^( '̂Ana P. Invencível
WH)uça's Banda Skirfall
^gulnha's C. Lorde
^A, Iniciada InveneiveiS*^A- Ptuma 2.0 Mimado

Imperatriz Oceano
Predileta 2.® Sovereigh

^tea Escalada Nhonhô
^1^ Imperial Nhonhô
BanfAna X. 3.®Wiseman
fent'Ana C. 2.0 Milton

PO 7-7 9.0 256
PO 8-9 2.0 33
PO 7-0 3.0 89
PO 7-2 1.0 8
PC 7-10 70 207
PCOC 7-5 1.0 66
PO 7-4 5.0 152
PO 6-0 3.0 72
PO 7-0 3.0 81
PO 5-10 1.0 9
PC 4-10 2.0 55
PO 4-8 2.0 71
PO 5-4 2.0 52
PO 4-6 1.0 10

10.0
14,0
14,0
10.0
10.0
15.0
13.0
12.0
11.0
11.0
13.0
11.0

5.62
5.15
6.37
4.61
5.93
4.40
4.58
4.76
4.51
4.27
5.54
4.11

15/10/1973.

16.0
26.0
20.0
18.0
16.0
19.0
23.0
19.0
24.0
26.0
23.0
16.0
16.0
15.0

4.65
5.38
4.91
3.89
5.65
3.90
6.13
6.24
5.12
4.59
4.95
5.15
3.73
4.98

BACA8CHWYZ
Cia. Agro-Pecuárla Santa Madalena. Jacarézinho. Est. do Paraná. Contro

le em 8/10/1973. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas
Jade Rio Claro PO 14-0 4.0 95 140 3 58

DOS CRIADORES — Dezembro de 1973

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vlst?» Pe* o . ^
28/,O/,973. Regi™ de peeto

Amazonas
Sofia de Dourada
Bela da Aliança
Camelia da Aliança
Enganosa Aliança

PCOD
PCOC
PCOD
PO

PCOD

10-4
5-7

10-10
3-11
2-9

6.0

5.0
4.0

1.0
1.0

167
129
93
36
11

13.0
14.0
14.0
14.0
15.0

4.67
4.47
4.47
4.16
3,71

Dr. Carlos Cardosa de Almeida Amorim. Caconde Pc+ o-
trole em 24/10/1973. Regime de pasto com Paulo. Con-
denhas.

Bom café Marreta
Bom Café Indiana

pasto com ração suplementar, *2
PO
PO

7-7
4-8

4.0
6.0

108
187

16.0
14.0

or-

4.21
3.64

RAÇAGÜERNSEY
Dr. Custodio Cabral de Almeida. Alto da Boa Vista Po* ^

Controle em 19/10/1973. Regime de pasto corn raos Guanabara.
2 ordenhas. ^ suplementar.

Raemelton M.D. Magic
Wayside B.S. Sillie
Golden Banner P. Ivy
Patrícia S. do Paradise
Eber Lea P. Claro
Princess S. do Paradise

PO 5-0
PO 5-7
PO 4-10
PO 2-5
PO 4-10
PO 2-5

2.0
2.0
9.0
8.0
7.0
4.0

52
33

303
286
246
96

25.0
25.0
17.0
11.0
16.0
17.0

3.44
3.5r
3.83
4.27
4.15
3.87

Dr. José Joaquim Scmidt. Sacra Família do Tinguá. do Rio h
trole em 27/10/1973. Regime de pasto com ração ^^n-
nhas. "Miementar. 2 orde-

Safira de São Francisco PO 4-11 6.0
União de São Francisco PO 2-8 3.0
Quitação de São Francisco PC 6-8 2.0
Opala de São Francisco PC 9-1 2.0

173
84
63
34

13.0
14,0
16.0
17.0

5.47
5.27
4.77
5.19

Túlio Devescovi. São Roque. Est.de São Paulo. Controleem 9/11/1970
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas. *

Jande Levis Valia PO 4-8 6.® 168 110 r
Vilia Way S. Nu Clow PO 4-9 6.® 189 IS^O 4eQ
Wilemas Hugos V. Hattie PO 5-2 166 12.0 437



















Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

brasileira de criadores

Redação 05022 Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B" - São Paulo, Bras.l
Telefones; 65-0116 e 62-6826

Criadores"End. Telegráfico:

REPRESENTANTES:

AMAZONAS

Manaus
Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador

Dr. Othelo Tormin

Rua Taboão, 9 — sala 317

BRASÍLIA

José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508

GUANABARA

José Luiz Renales
Rua 2 de Dezembro, 66 - ap. 902
Tel. 265-2223 - Rio - GB

MARANHÃO

Dr. Miguel Roeder
C.P. 297

São Luiz

MATO GROSSO

Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá

MINAS GERAIS

Escritórios Dutra

Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte

Antonio José Horta Lima

Rua João Pinheiro, 98
Curvelo

Leonizio Batista

Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros

Astolfo Carlos Teixeira Filho
A/C. do Banco do Brasil
Eiói Mendes

Rosalvo José de Souza
Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul

Gari Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro
Caixa Postal, 253
Uberlândia

Umberto Carneiro
Universidade Federal de Viçosa

José Paulo Marini
Caixa Postal, 42
Lavras — M. Gerais

PARANÁ

Coop. Agro Pec. Arapoti
Caixa Postal, 41
Arapoti

Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranavai

PARÁ

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

RIO GRANDE DO SUL

Carlos Cauby Silveira
Centro de Veículos de Comuni

cação
Rua Gen. Vasco Alves, 409 —

Tel. 24-6475

Pôrto Alegre — RGS.

RIO DE JANEIRO

Dr. Oloff Reis
Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo

D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SÃO PAULO

Raquel Medeiros Penna
Rua Alferes José Caetano,
Piracicaba - S Paulo

1476

EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhcra
A^cçambique
J.A. Carvalho & Cia. i_tda.
Caixa Postal, 2 1 2
Lourenço AAarques — África O.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé

Cangailo, 4318
Buenos Aires

Associacion Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2° p
Buenos Aires

DISTRI

Maria àos Santos Marques
QC12 - Bloco N- Lojas 6/17
Taquatinga

GOIÁS

Agricio Braga ^
Rua 6 — Roa 17
Goiânia

GUANABARA

Abil
Rua Buenos Aires, 87
Banca ào Jornal

rantc Barroso,
rua México

Estação Rodoviária
Armando de Almeida
Av. Churchill, 38-B 2.® andar

PARANÁ I
J. Chignone &Cia. |
Rua 15 de Novembro, 423 '•
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro Ivo
Recife

RIO GRANDE DO NORTE

Luiz Romão
Caixa

Natal

SANTA CATARINA
Dimaga Jornais e Revistas
Rua Tiradentes, 58
Florianópolis

SÃO PAULO

Distribuidora Piracicabana de
Jornais e Revistas Ltda.
Estação Rodoviária - Box 13
Piracicaba |

minas gerais :

Agência Campos |
Caixa Postai, 194 j
Juiz de Fora |
Agência do Lazinho |
Rua Olegário Maciel, 176 |
Araxá

Agência Thais
Rua Tafetá, 102

Montes Claros |

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas |
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street

New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos

Calie Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othelio Tormin

Rua Taboão, 9 — saia 317
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida

Av. Churchill, 38-B — 2° andar

RIO GRANDE DO SUL

Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre — RS

VENDA AVULSA

BAHIA

Dist. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARÁ

Dist. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

11-/ • —•

— Av. AlmF
esquina ij

O INFORMATIVO RURAL é publicado e entregue aos assinantes QUINZENAL-

MENTE (e semanalmente, quando se fizer necessário). Publica toda matéria referente ^

DIREITO TRABALHISTA RURAL, DIREITO AGRÁRIO, DIREITO FISCAL E CON-

TABILIDADE RURAL. Impresso em fascículos, a fim de ser colecionado em resistente

plástica, facilitando, assim, o manuseio.
Como se coleciona

o Informativo Rural

Preço da assinatura para 1973: Cr$ 400,00 (incluídos índices e capa). Dispomos, ainda,
para venda e ao mesmo preço, de algumas coleções de 1972, inclusive capa. Cheque no

minal, vale postal ou ordem de pagamento à EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Av.
Pompéia, 1214 — Fundos "B" — São Paulo — SP.

CRIADOR
inirrins ©AVISTA IDOS (HR DA OORES. ANUÁRIO DOS CRIADORES, CAIDERNO



I abra o seu caminho para o
• sucesso, com a "linha de frente"
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São Paulo Belo Horizonte

Pôrto Alegre Rio de Janeiro
Cx. Postal 2222

Curitiba
Cx. Postal 2672
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TORDON 101
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TORDON-101 é a grande solução
no combate aos arbustos e

ervas de folhas largas que invadem
o capim. De alta eficiência,

TORDON-101 elimina as pragas
economicamente.

Com TORDON-101 há mais alimento,
mais gado por alqueire e.

aumento dÊ lucros para o criador-

T0RD0N101
Dow

Um produto boW QUÍMICA S.A.
Divisão Agríí^ola e Veterinária


